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O Ministério de Minas e Energia, por intermédio da Secretaria de Geologia, Mineração e
Transformação Mineral e do Serviço Geológico do Brasil – CPRM e a Secretaria de Indústria e
Comércio/Superintendência de Geologia e Mineração - SGM, com recursos do Fundo de Fomento à
Mineração - FUNMINERAL têm a grata satisfação de disponibilizar à comunidade técnico-científica e
aos empresários do setor mineral, o atual estado da arte do conhecimento geológico do Estado de
Goiás e Distrito Federal.

O presente produto corresponde à ação do PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL da CPRM,
Subprograma Mapas Geológicos Estaduais do Plano Plurianual 2004 - 2007 do Governo Federal e do
PROGRAMA GEOLOGIA E MINERAÇÃO DA SIC/SGM. Estes programas, federal e estadual têm como
objetivo encetar ações que incrementem o conhecimento geológico e de recursos minerais, além de
gerar importantes informações para o melhor ordenamento e ocupação do território brasileiro.

A partir de sua primeira edição, em 1999, as informações foram atualizadas e incorporadas ao
mapa geológico, escala 1:500.000, estruturados em Sistema de Informações Geográficas - SIG, e
acompanhados de texto explicativo nos formatos digital e analógico.

A elaboração deste produto compreendeu a compilação e integração de informações geológicas,
geoquímicas, geofísicas, geocronológicas, geotectônicas e de recursos minerais disponíveis na região,
complementadas com extensivos mapeamentos geológicos, suportados por interpretação de fotografias
aéreas e de imagens de satélite, complementado com teses e dissertações produzidas nas universidades
e dos dados gerados pelos levantamentos aerogeofísicos regionais recentemente desenvolvidos no
Estado. Este acervo possibilitou a geração e organização de banco de dados de mapas geológico e
de empreendimentos mineiros e a elaboração do texto explicativo que embasam o diagnóstico do
potencial mineral da região.

Com este passo, o Serviço Geológico do Brasil e a Secretaria de Indústria e Comércio do
Estado de Goiás/Superintendência de Geologia e Mineração atualizam, sistematizam e organizam o
conhecimento geológico da região, compilado em sistema digital de fácil atualização, dando um salto
qualitativo no conhecimento geológico e do potencial mineral de Goiás.

O Estado de Goiás e o Distrito Federal contam, assim, com um poderoso instrumento de
fomento à pesquisa mineral e oferecem aos investidores um trabalho confiável e orientador de
estratégias a médio e longo prazo que, sem dúvida, promove um impacto sócio-econômico positivo,
devido à geração de riquezas. Por outro lado, o conhecimento geológico constitui indispensável
ferramenta para o planejamento do ordenamento e ocupação territorial, em bases sustentáveis,
aspecto que, por si só, sobreleva a importância do presente trabalho, cuja essência procura conciliar
a exploração de riquezas minerais ao desenvolvimento sustentável.

Com mais este lançamento, o Serviço Geológico do Brasil e a Secretaria de Indústria e Comércio
do Estado de Goiás, através de parceria técnico-científica seguem cumprindo a política e ações
governamentais de atualizar o conhecimento geológico e do potencial mineral do país, seja pela
retomada dos levantamentos geológicos básicos, seja pela atualização por integração de dados.

Contribuem, dessa maneira, com o resgate da infra-estrutura de desenvolvimento regional,
como subsídio importante à formulação de políticas públicas e apoio às tomadas de decisão de
investimentos.

Reconhecendo o esforço de todos os que possibilitaram concretizar esta obra, os parceiros
enaltecem a importância da atuação conjunta entre a CPRM e a SIC-GO/SGM, como ação importante
de uma efetiva política nacional de geologia e de mapeamento geológico, integrada aos órgãos
estaduais do setor e coordenada conjuntamente pela Secretaria de Geologia, Mineração e
Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia, por intermédio da CPRM - Serviço Geológico
do Brasil e Secretaria de Indústria e Comércio/SGM.
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O Projeto Mapa Geológico do Estado de Goi-
ás e Distrito Federal cujo resultado é aqui divul-
gado, constitui um produto de interesse comum
entre o Governo Estadual e a União, concebido
em conjunto pela Superintendência de Geologia
e Mineração - SGM da Secretaria de Indústria e
Comércio do Estado de Goiás – SIC/GO e o Ser-
viço Geológico do Brasil - CPRM, empresa pública
vinculada à Secretaria de Geologia, Mineração e
Transformação Mineral do Ministério de Minas e
Energia com o objetivo de atualizar o Mapa Geo-
lógico e de Recursos Minerais publicado em 1999,
na escala 1:500.000.

A execução de mapas geológicos e de re-
cursos minerais estaduais faz parte do Programa
Integração, Atualização e Difusão de Dados da
Geologia do Brasil, Subprograma Mapas Geológi-
cos Estaduais do Ministério de Minas e Energia.

O Mapa Geológico do Estado de Goiás e Dis-
trito Federal é de responsabilidade da Superin-
tendência Regional de Goiânia da CPRM, junta-
mente com a Superintendência de Geologia e Mi-
neração - SGM da SIC/GO e conta com recursos
do Fundo de Fomento à Mineração - FUNMINE-
RAL/GO. Este produto é acompanhado de um DVD
que contém o Sistema de Informações Geográfi-
cas - SIG, o mapa geológico e o mapa integrado
da geologia com modelo digital do terreno - SRTM
nas escalas 1:1.000.000 e 1:500.000 e o texto
explicativo em formato PDF. Os dados de carto-
grafia geológica foram atualizados mediante com-
pilação, análise crítica e integração das informa-
ções bibliográficas geradas após 1999, além de
trabalhos de campo, interpretação de imagens
de satélite, amostragem de rochas e análises
petrográficas e geocronológicas.

Os dados contidos no banco de dados fo-
ram gerados por reestruturação e realimentação
das bases existentes na CPRM e do Sistema de
Informações Geográficas da SIC/SGM do Estado
de Goiás, bem como pela organização conjunta
de novas bases de dados.

1.1 - JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

A história político-econômica do Estado de
Goiás está intimamente vinculada à mineração.
Após o declínio do Ciclo do Ouro, a mineração em
Goiás foi retomada a partir da segunda metade
do século XX. Hoje o estado ocupa uma posição

de destaque na produção mineral brasileira, no-
tadamente na exploração de nióbio, níquel, fos-
fato, crisotila, cobre, ouro e esmeralda, e é auto-
suficiente em rochas carbonáticas para uso na
agricultura e na produção de cimento.

 Esta versão atualiza a de 1999 e a disponi-
biliza em Sistema de Informações Geográficas
tornando-a mais moderna, robusta e dota o es-
tado de uma cartografia geológica dinâmica e de
uma base de dados atualizada e espacializada
que possibilita à sociedade, em especial aos agen-
tes do setor mineral, acesso rápido aos acervos
de dados geológicos do estado produzidos ao
longo dos anos. Constitui o suporte necessário à
implantação de políticas públicas de desenvolvi-
mento regional, fornece dados essenciais para
atrair investimentos na pesquisa e prospecção
mineral da região, permite identificar áreas ca-
rentes de levantamentos geológicos básicos e
subsidiar ações políticas de médio a longo prazo
para desenvolver a mineração no Estado.

1.2 - MÉTODOS E PRODUTOS

Os procedimentos técnicos adotados neste
trabalho seguiram a sistemática usada pela CPRM
e pela SIC-GO na elaboração de mapas geológi-
cos, mediante a compilação e integração das in-
formações geológicas, geoquímicas e geofísicas
disponíveis.

A fase inicial constou do levantamento dos
projetos de mapeamento geológico, geoquímico
e geofísico desenvolvidos no Estado após 1999,
acrescentados em mapas-índices bibliográficos
também estruturados em SIG, o que permite ao
usuário a rápida identificação e localização das
principais fontes de dados. A fase seguinte foi
de compilação das informações disponíveis, aná-
lise crítica dos dados e transposição para o mapa
geológico 1:500.000 existente. Esta também en-
volveu a interpretação de imagens de satélites
LANDSAT e CBERS, elaboração de modelos digi-
tais de terreno gerados a partir de imagens SRTM
e do levantamento aerogeofísico gamaespectro-
métrico e magnetométrico com a elaboração do
mapa geológico preliminar. Nesta etapa a inte-
gração de dados foi realizada integralmente em
meio digital com técnicas de geoprocessamento.
A esta etapa seguiram-se verificações de campo
que culminaram com a confecção dos mapas ge-

1 - INTRODUÇÃO

Maria Luiza Osório Moreira
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ológico, de empreendimentos mineiros, estrutu-
ral e do texto explicativo.

As informações cartográficas estão em for-
mato digital, estruturadas em tecnologia ESRI,
com entidades gráficas ligadas a tabelas de atri-
butos e suportadas por bases de dados geológi-
cos, geocronológicos, de empreendimentos mi-
neiros e de recursos minerais. O acervo das ba-
ses de dados geológicos da CPRM (GEOBANK) foi
organizado em temas segundo modelo relacional,
em plataforma Oracle 9IAs (versão para Web) e
utiliza bibliotecas padronizadas e arquitetura cli-
ente-servidor, previstas para acesso, consulta e
edição de dados via Internet e estão disponíveis
na Web. Por outro lado, a base de dados da SIC/
Superintendência de Geologia e Mineração de
Goiás está disponível na Internet, tanto para do-
wnload quanto em webmap, com emprego de
softwares livres, tais como o Mapserver e servi-
dor Apache. A vantagem de ambos os bancos de
dados em SIG é a possibilidade de sua atualiza-
ção periódica com novos dados que impliquem
em avanços na cartografia geológica da região.

Produtos

O DVD Geologia do Estado de Goiás e Distri-
to Federal (2008) contém os seguintes produ-
tos:

- Mapa Geológico, escala 1:500.000, para
impressão;

- Mapa Integrado Geologia e Modelo Digital
do Terreno - SRTM, escala 1:500.000,
para impressão;

- Mapa Geológico, escala 1:1.000.000, para
impressão;

- Mapa Integrado Geologia e Modelo Digital
do Terreno - SRTM, escala 1:1.000.000,
para impressão;

- Mapa de Compartimentação Geotectôni-
ca e Empreendimentos Mineiros, escala
1:500.000, para impressão;

- Mapa de Compartimentação Geotectôni-
ca e Empreendimentos Mineiros, escala
1:1.000.000, para impressão;

- Mapa de Recursos Minerais, escala
1:500.000, versão 1999, para impres-
são;

- Texto explicativo em formato PDF con-
tendo os métodos, produtos, comparti-
mentação geotectônica e a descrição
das unidades litoestratigráficas cartogra-
fadas, e

- Sistema de Informações Geográficas -
SIG.

Os mapas Geológico, Integrado da Geologia
e Modelo Digital do Terreno – SRTM, Comparti-

mentação Geotectônica e Empreendimentos Mi-
neiros encontram-se em formato PDF.

Os arquivos de impressão vêm acompanha-
dos de encartes marginais, com a representação
cartográfica de temas específicos e informações
adicionais. São apresentados encartes da com-
partimentação geotectônica e do levantamento
aerogeofísico (Ternário, 1ª derivada, Sinal Analí-
tico e Magnetometria) e de Áreas de Relevante
Interesse Mineral - ARIEs. Informações adicio-
nais incluem as principais fontes utilizadas na
compilação da cartografia geológica.

Para a execução dos produtos utilizou–se
de forma total ou parcial as informações do Mapa
Geológico e de Recursos Minerais de Goiás e Dis-
trito Federal publicado pela CPRM/METAGO/UnB
e SMET em 1999 e convertido em SIG pela Su-
perintendência de Geologia e Mineração e CPRM
– Serviço Geológico do Brasil no ano de 2000.

O SIG segue o padrão de organização e dis-
ponibilização do SIG-Goiás (2000/2007) incluin-
do adaptações de Schobbenhaus et al., (2004).

O SIG disponibiliza os seguintes temas:
1. Unidades litoestratigráficas e compartimen-

tação geotectônica;
2. Estruturas (linhas) – falhas, fraturas e li-

neamentos;
3. Estruturas (pontos) - acamamento, xis-

tosidade e foliação;
4. Recursos minerais;
5. Empreendimentos mineiros;
6. Descrições de afloramentos;
7. Análises petrográficas;
8. Análises geocronológicas;
9. Análises geoquímicas;
10. Mosaico de imagens de satélite CBERS

2006 com resolução de 20 m (Geotiff);
11. Modelo Digital do Terreno gerado a partir

de dados do radar interferométrico (SRTM)
com resolução de 30 m;

12. Imagem Geotiff de aeromagnetometria –
1ª derivada (1 km x 1 km);

13. Imagem Geotiff de aeromagnetometria –
sinal analítico (1 km x 1 km);

14. Imagem Geotiff de gamaespectrometria
– ternário (1 km x 1 km);

15. Principais fontes de dados utilizadas na
compilação da cartografia geológica.

Os dados do SIG foram organizados em pla-
taforma ESRI e, em parte, gerados a partir do
sistema de bancos de dados tecnologia Oracle
(GEOBANK), com o emprego de bibliotecas pa-
dronizadas e arquitetura cliente-servidor, permi-
tindo modelagens, interações e atualizações de
fácil manuseio.

O acervo  foi compilado a partir de dados
analógicos, tabelas e arquivos digitais em diver-



21

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

sas escalas e formatos e não foram submetidos
a procedimentos de generalização, filtragem e
fusões digitais, exceto pela supressão de polígo-
nos de área igual ou inferior a 10.000 m² (1 ha).

Os mapas para impressão estão represen-
tados no Sistema de Coordenadas Geográficas -
WGS84, e o  SIG organizado sistema geodésico
de referência SAD69 e WGS84/SIRGAS2000.

Programa ArcExibe

Para permitir ao usuário a realização de al-
gumas tarefas de geoprocessamento, manipula-
ção dos arquivos com diversas composições e
pesquisas, de forma gratuita, a CPRM criou o
programa ArcExibe. O visualizador permite modi-
ficar os diretórios de trabalho do DVD, anexar
novos arquivos e dados e criar projetos de inte-
resse específico. Para tanto, é necessário copiar
o conteúdo do DVD para o disco rígido.

O programa ArcExibe versão 2.0, disponibi-
lizado, contém rotinas desenvolvidas em Object
Pascal, compiladas em ambiente Delphi®, utiliza
bibliotecas de livre distribuição Map Objects LT
ESRI® e funções do programa Exibe do Sistema
Geoexp. O ambiente é amigável, fácil, portátil e
por seu intermédio o usuário pode ler e exibir
arquivos shapefile (formato ESRI® - ArcView),
assim como imagens georreferenciadas tiff, bmp
e jpeg.

Para permitir algumas interações entre os
arquivos do DVD, foram disponibilizadas diversas
funções básicas, a saber:

1. Vários tipos de zoom;
2. Pesquisa por cursor;
3. Query complexa;
4. Exibição de mensagens de tabelas com

o toque do cursor em entidades do mapa;
5. Sobreposição do vetor em imagens;
6. Gravação e leitura de projeto;
7. Criação de paletas de cores e grava-

ção;
8. Impressão de relatório simples de pes-

quisa;
9. Exibição da tela do mapa;
10. Exportação de tabela ASC compatível

com Excel;
11. Mudança automática da escala do mapa

na tela;
12. Cálculo de distâncias e de áreas de

polígonos;
13. Envio da imagem da tela para o proto-

colo de transferência do Windows (clip-
board).

Ao utilizar este produto com software de
livre distribuição, de propriedade da CPRM, as
duas instituições envolvidas, cumprindo com suas

missões, democratizam o acesso a todos os da-
dos de levantamentos geológicos básicos gera-
dos no Estado de Goiás, ao longo dos anos, dis-
ponibilizando-os em formato mais moderno. To-
davia, a CPRM não se responsabiliza por quais-
quer danos que resultem do uso deste software.
A sua utilização deve ser restrita e a divulgação
de outros trabalhos através do ArcExibe neces-
sita de prévia autorização da instituição.

Programa ArcExplorer

Para permitir ao usuário a realização de al-
gumas tarefas de geoprocessamento, manipula-
ção dos arquivos com diversas composições e
pesquisas, de forma gratuita, sem necessidade
de outro software ou bibliotecas adicionais, os
arquivos de SIG estão estruturados de forma que
permite manipulação por meio do programa Ar-
cExplorer, de distribuição gratuita pela ESRI.

Neste visualizador é possível modificar os
diretórios de trabalho do DVD, anexar novos ar-
quivos e dados e, assim, criar projetos de inte-
resse específico. Para tanto, é necessário copiar
o conteúdo do DVD para o disco rígido. O ambi-
ente é amigável, fácil, portátil e por seu inter-
médio o usuário pode ler e exibir arquivos shape-
file (formato ESRI® - ArcView), cover, dxf e dwg,
bem como imagens georreferenciadas tiff, img,
sid e jpeg.

Para permitir algumas interações entre os
arquivos do DVD são disponibilizadas as seguin-
tes funções básicas:

1. Vários tipos de zoom;
2. Pesquisa por cursor;
3. Query complexa;
4. Exibição de mensagens de tabelas com

o toque do cursor em entidades do mapa;
5. Sobreposição do vetor em imagens;
6. Gravação e leitura de projeto;
7. Criação de paletas de cores e grava-

ção;
8. Impressão de relatório simples de pes-

quisa;
9. Exibição da tela do mapa;
10.Exportação de tabela txt compatível com

Excel;
11. Cálculo de distâncias;
12. Envio da imagem da tela para o proto-

colo de transferência do Windows (clip-
board) ou gravação na forma de arqui-
vos emf e bmp.

Base Cartográfica (Anexo 1)

A base cartográfica planialtimétrica do es-
tado foi obtida a partir do SIG do Estado de Goi-
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ás com adaptações e modificações dos arquivos
digitais vetoriais das cartas planialtimétricas na
escala 1:250.000 da Fundação Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística – IBGE. A SGM/SIC
utilizou imagens LANDSAT 7 e CBERS para atuali-
zar massas d’água, o sistema viário com a inser-
ção de novas rodovias, estradas vicinais e a in-
clusão de novas cidades e núcleos urbanos. A
composição das bases cartográficas foi realiza-
da com a seleção da hidrografia, estradas, loca-
lidades e divisões político-administrativas. Para
possibilitar a introdução da informação geológica
nos mapas editados para impressão, selecionou-
se os elementos cartográficos mais relevantes
para a geologia, segundo critérios de estética e
clareza da representação, de padrão de densi-
dade o mais uniforme possível, com filtragem de
áreas com saturação da informação de dados
geológicos na escala de 1:500.000. Para a cor-
reção geométrica das imagens LANDSAT 7 ETM+
e CBERS2 CCD utilizadas para a atualização dos
temas empregou-se a modelagem polinomial sim-
ples, com a tomada de, em média, de 150 pon-
tos de controle por cena, coletados a partir de
pontos comuns entre as imagens e os mosaicos
GEOCOVER 2000.

Geologia

A primeira versão deste mapa foi elaborada
com base nas informações geológicas disponí-
veis em diversas escalas, condensadas no Mapa
Geológico de Goiás e Distrito Federal na escala
1:500.000 (Lacerda Filho et al., 1999) e das Cartas
do Brasil ao Milionésimo, elaboradas pela CPRM,
folhas SD.22-Goiás (Lacerda Filho et al., 2004)
SE.22-Goiânia (Valente et al., 2004), SE.23-Bra-
sília (Souza et al., 2004), SD.23-Belo Horizonte
(Heineck et al., 2004). As informações dos ma-
pas ao milionésimo foram recortadas no formato
do estado e comparadas com o mapa 1:500.000
de Lacerda Filho et al., (1999), sendo analisados
individualmente todos os pontos de discrepân-
cia. Ao mapa resultante foram adicionadas as
informações de mapas geológicos na escala
1:100.000 de áreas específicas e executados pelo
convênio UnB-CPRM (Folhas Campinorte, Caval-
cante, Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, Po-
rangatu e Santa Terezinha de Goiás), disserta-
ções de mestrado e teses de doutorado, traba-
lhos desenvolvidos por empresas de mineração e
mapas da CPRM elaborados em escala de maior
detalhe. As áreas com falta de informações geo-
lógicas e contíguas aos novos mapas foram in-
terpretadas com emprego de  imagens de satéli-
te, modelo digital de terreno obtido a partir de
imagens SRTM e de mapas aerogeofísicos. Em

áreas onde ainda persistiram dúvidas, foram rea-
lizadas verificações de campo ao longo de diver-
sos perfis estratégicos principalmente no norte/
noroeste do estado e na região de Cristalina. Os
novos dados permitiram implementar modificações
e complementações cartográficas. Paralelamen-
te, elaborou-se um banco de dados geocronoló-
gicos utilizado na hierarquização das unidades
geológicas.

A legenda do mapa representa as unidades
estratigráficas em box com a cor e o código da
unidade correspondente, acrescida de breve des-
crição. O código obedece a seguinte seqüência:
a primeira letra corresponde a Eras e Períodos:
“A” para Arqueano, “MP” para Mesoproterozóico,
“K” para Cretáceo, etc. O número que segue,
quando presente, representa subdivisão de Éon,
Era, Período ou Estágio, de 1 a 2 (Carbonífero,
Cretáceo, Neógeno e Quaternário), de 1 a 3 (a
maioria das eras e períodos), e de 1 a 4 (Arque-
ano, Paleoproterozóico e Siluriano). As últimas
letras, com dois ou três dígitos, equivalem ao
nome de cada unidade. Quando a unidade é cons-
tituída por rochas ígneas, entre os códigos alfa-
numéricos iniciais (cronoestratigrafia) e as letras
finais (nome da unidade), foram inseridos símbo-
los que representam o tipo dominante de mag-
matismo:

Plutonismo félsico – γ (gamma)
Vulcanismo félsico – α (alfa)
Vulcanismo máfico – β (beta)
Plutonismo máfico – δ (delta)
Plutonismo ultramáfico – μ (mu)
Vulcanismo ultramáfico - τ (teta)
Plutonismo e vulcanismo alcalino - ε (épis-
lon)

Quando há mais de um magmatismo, como
comum em rochas plutônicas félsicas, são intro-
duzidos números para indicar seu posicionamen-
to tectônico, quando conhecido:

Pré-tectônico ou Pré-colisional: g1
Sin-tectônico ou Sin-colisional: g2
Tardi-tectônico ou Tardi-colisional: g3
Pós-tectônico ou Pós-colisional: g4

Por exemplo, em “NP3g2it”, “NP” significa
Neoproterozóico, “3” Ediacarano; “g” indica ro-
cha plutônica félsica; “2” refere-se a sintectôni-
co e “it” representa a Suíte Intrusiva Itapuran-
ga. Os arquivos shapefiles de geologia contêm
informações sobre  idade, litótipos, metamorfis-
mo, magmatismo, sedimentação e compartimen-
tação geotectônica.

Compartimentação Geotectônica (Anexo 2)

Resulta da reavaliação da compartimenta-
ção proposta por Lacerda Filho et al., (2004),
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adotada no Mapa Tectônico do Brasil, escala
1:5.000.000 da CPRM (Delgado et al., 2003). A
proposta é fruto de novos mapeamentos, dados
geocronológicos recentes e levantamentos ae-
rogeofísicos de 2004, 2005 e 2006. A legenda do
encarte correspondente mostra, em cores, as
unidades geotectônicas obtidas por reclassifica-
ção e agrupamento das unidades litoestratigráfi-
cas em domínios geotectônicos das Províncias
Tectonoestruturais de Goiás. Estas informações
estão armazenadas em tabelas relacionais que
foram utilizadas na elaboração do mapa geotec-
tônico do estado em ambiente ArcView.

Falhas (Anexo 3)

O arquivo sobre falhas e zonas de cisalha-
mento do SIG-Goiás de 2000 foi revisado a partir
de trabalhos desenvolvidos no norte do estado
(Folhas Cavalcante, Nova Roma, Monte Alegre
de Goiás, Santa Terezinha, Porangatu e Campi-
norte) e na Região de Desenvolvimento do En-
torno do Distrito Federal e por análise de ima-
gens de satélite. Também foi efetuada a inter-
pretação de mapas aeromagnetométricos de Goi-
ás, financiados pelos Governos Federal e do Es-
tado, que subsidiaram a identificação de impor-
tantes estruturas regionais.

Lineamentos (Anexo 4)

O mapa de lineamentos foi gerado em 2006
pela empresa Água & Terra, contratada pela SGM
para auxiliar na confecção do Mapa Hidrogeoló-
gico de Goiás. O mapa foi obtido com material
preparado na Gerência de Geoinformação da SIC/
SGM como arquivos vetoriais contínuos da rede
de drenagem que consta das cartas 1:250.000
do IBGE, imagens de satélite LANDSAT 7 ETM+
bandas 5,4 e 3 fundidas com banda 8 – pancro-
mática (resolução espacial de 15 m) e modelo
digital de terreno obtido por reamostragem para
60 m x 60 m da malha SRTM 90.

Estruturas (Anexo 5)

As estruturas são pontos que se referem a
feições como xistosidade, foliação, acamamen-
to, diques e falhas. A atitude destas feições é
determinada no campo pela medida do azimute,
mergulho e sentido deste. O valor no campo re-
fere-se ao ângulo de rotação do símbolo empre-
gado, no sentido anti-horário a partir de E. Os
dados são os mesmos do SIG-GO de 2000 e pro-
vêm de levantamentos de campo realizados em
anos anteriores pela Superintendência Regional
de Goiás da CPRM.

Recursos Minerais (Anexo 6)

As informações sobre recursos minerais de
Goiás foram obtidas a partir das bases de dados
da CPRM (GEOBANK) e DNPM (SIGMETA). Face
às dificuldades de atualizar e consistir a base de
dados, optou-se por realizar levantamento in loco
dos principais empreendimentos mineiros existen-
tes no Estado. O acervo cadastrado totaliza 1.692
ocorrências e contempla diferentes substâncias
minerais, agrupadas em banco de dados no sis-
tema ArcGIS/ArcView.

Os jazimentos minerais foram agrupados se-
gundo classificação utilitária em substâncias mi-
nerais metálicas, metais nobres, rochas e mine-
rais industriais, rochas e materiais para constru-
ção civil e insumos para agricultura, rochas car-
bonáticas, rochas ornamentais, gemas e água
mineral e termal. A possibilidade de sobrepor re-
cursos minerais com a geologia, aliados aos seus
ambientes tectônicos, é uma das principais fer-
ramentas da interpretação metalogenética e é
útil para pesquisadores e usuários interessados
na seleção de áreas potenciais para investimen-
tos em pesquisa mineral. Estes dados estão dis-
poníveis no Mapa de Empreendimentos Mineiros.

Empreendimentos Mineiros (Anexo 7)

O cadastramento dos empreendimentos mi-
neiros foi  realizado por levantamentos de cam-
po, com coordenadas obtidas por GPS, exceto
em explorações de areia e argila, cuja localiza-
ção foi obtida pela posição geográfica dos cen-
tróides dos títulos minerários fornecidos pelo
DNPM. Da base de dados constam 1.572 empre-
endimentos. A atualização desta base de dados
é realizada mensalmente pela SGM. Os empreen-
dimentos foram agrupados segundo uma classifi-
cação utilitária em recursos hídricos, gemas, mi-
nerais metálicos, minerais industriais, rochas car-
bonáticas e rochas ornamentais.

Base de Dados Geoquímicos (Anexo 8)

É composta por resultados de análises quí-
micas de 27.347 amostras de sedimentos ativos
de corrente oriundas de projetos da METAGO S.A.,
CPRM e NUCLEBRÁS. As coordenadas de cada
amostra foram extraídas manualmente e em mesa
digitalizadora, e, por vezes, suas posições geo-
gráficas foram corrigidas com base em mapas
rasterizados e georreferenciados, imagens de
satélite ou bases cartográficas vetoriais digitais
nas escalas 1:100.000 ou 1:50.000.

Os elementos químicos Cu, Pb, Zn, Ni, Co,
Fe, Mn e Cr foram analisados por absorção atô-
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mica,  e B, Bi, Be, Ti, Mo, Sn, V, Ag, Zr, Y, La, Sc,
Sr, Nb, Ba, Ga, Ca e Mg por espectrografia de
emissão ótica. O Au foi determinado por conta-
gem do número de pintas. Também há  informa-
ções sobre a fonte dos dados e a área média de
captação da drenagem à montante do ponto de
coleta.

Base de Dados Geocronológicos (Anexo 9)

Este relatório contempla a atualização da
base de dados geocronológicos do Estado de
Goiás e Distrito Federal, que conta com 714 da-
tações obtidas pelos métodos U-Pb convencio-
nal, U-Pb SHRIMP, idades modelo Sm-Nd, Pb-Pb
por evaporação, Rb-Sr, K-Ar e Ar-Ar. Os dados
em sua maioria resultam de trabalhos realizados
por pesquisadores do Instituto de Geociências
da Universidade de Brasília ou foram obtidos na
literatura.

Base de Dados de Afloramentos (Anexo 10)

A base contém dados de 32.562 afloramen-
tos que constam do GEOBANK, desenvolvido e
mantido pela Divisão de Geoprocessamento da
CPRM. A transferência destes dados ao SIG do
Mapa Geológico do Estado de Goiás e Distrito
Federal envolveu a consistência, sistematização
e acréscimo de dados de afloramentos das fo-
lhas Itaguaru, Sanclerlândia, Itaberaí e Morro
Agudo de Goiás do PLGB da CPRM pela Gerência
de Geoinformação da Superintendência de Geo-
logia e Mineração.

Base de Dados Petrográficos (Anexo 11)

Esta base, sistematizada neste trabalho,
contempla 1.790 descrições petrográficas que
constam do banco de dados GEOBANK (CPRM) e
do SIGMETA (DNPM).

Base de Dados de Poços SIAGAS

Contempla informações sobre poços para
água subterrânea perfurados no Estado, abran-
gendo localização, profundidade, nível estático,
nível dinâmico, vazão e o número no cadastro
nacional do Sistema de Informações de Águas
Subterrâneas da CPRM.

Imagens do Levantamento Aerogeofísico

Os dados magnetométricos e gamaespec-
trométricos foram compilados, reamostrados em
um grid de 1 km X 1 km, convertidos em imagem
geotiff e disponibilizados em meio digital. Estes

dados contribuíram na delimitação de unidades
litoestratigráficas (ternário e sinal analítico) e no
mapeamento de estruturas (intensidade total do
campo magnético) do estado. Os mapas foram
gerados a partir de dados do Levantamento Ae-
rogeofísico realizado de 2004 a 2006, em ação
inédita do Governo de Goiás, coordenada pela
Superintendência de Geologia e Mineração da
Secretaria de Indústria e Comércio em parceria
com a Secretaria de Geologia, Mineração e Trans-
formação Mineral do Ministério de Minas e Ener-
gia e a CPRM. Aos mapas de intensidade total e
sinal analítico foram incorporadas informações dos
projetos Serra da Mesa, Alto Garças (DNPM/
CNEN), Geofísico Brasil-Canadá - PGBC (DNPM/
GSC), do Convênio Geofísico Brasil–Alemanha -
CGBA (DNPM/BGR) e do aerolevantamento da
Bacia do Paraná (PETROBRÁS).

 Os dados foram processados separadamen-
te e depois integrados com auxílio do software
OASIS Montaj®, da Geosoft®. A malha utilizada
na integração foi de 1000 m x 1000 m e após
nivelamento com continuação para cima de 1000
m e sombreamento dos mapas com fonte de luz
inclinada de 45° na direção N 45° E.

Imagem de Satélite CBERS 2006

Mosaico de imagem com resolução de 20 m
do satélite CBERS sensor CCD de 2006, no for-
mato sid, com cobertura total do Estado está
incluído no DVD.

Integração Geologia x Modelo Digital do Ter-
reno SRTM

Uma imagem integrada do mapa geológico
com o modelo digital do terreno está contida no
DVD. A integração foi realizada mediante os sof-
twares Image Analyses e ERDAS 8.7, com gera-
ção de imagem colorida com resolução de 90 m,
em formato geotiff.

Elaboração do SIG

Os dados dos diversos temas do SIG foram
digitalizados e/ou atualizados a partir do SIG Ge-
ologia e Recursos Minerais do Estado de Goiás e
Distrito Federal (Lacerda Filho et al., 1999), ela-
borado pela CPRM - Superintendência Regional
de Goiânia e pela Superintendência de Geologia
e Mineração da SIC-GO, compatível com a acui-
dade cartográfica da escala 1:500.000.

A elaboração do SIG foi realizada em con-
junto pela Superintendência de Geologia e Mine-
ração da Secretaria de Estado da Indústria e
Comércio do Estado de Goiás e a Divisão de Ge-
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oprocessamento da CPRM (DIGEOP). O programa
ArcExibe, para a visualização dos dados, foi con-
cebido e elaborado pela Divisão de Geoproces-
samento da CPRM.

Principais fontes de informação (Figs. 1.1 a 1.8)

A CPRM é detentora de vasta documenta-
ção sobre a geologia e os recursos minerais de
Goiás e do Distrito Federal, resultado de projetos
de mapeamento geológico sistemático desenvol-
vidos na região, principalmente nas décadas de
70 a 90, representados pelos projetos Bandei-
rante, Goiânia II, Niquelândia, Goianésia-Barro
Alto, Alcalinas de Goiás, Pilar-Mara Rosa, Ponta-
lina, Porangatu, Canabrava-Porto Real, Alvora-
da, Sudeste de Goiás, Mapas Metalogenéticos e
de Recursos Minerais, PLGB e os recentes mape-
amentos de seis folhas na escala 1:100.000 rea-
lizados por convênio entre a CPRM e a UnB.

A Metais de Goiás S.A. - METAGO também
executou projetos de pesquisa mineral, traba-
lhos de prospecção geoquímica regional e de de-
talhe, levantamentos aeromagnetométricos, fo-

llow up terrestre, sondagem rotativa com teste-
munhagem e mapeamentos geológicos. Estes tra-
balhos propiciaram grande avanço do conheci-
mento geológico do estado e foram utilizados
nesta integração regional.

A UnB, por meio de trabalhos de docentes do
Instituto de Geociências e alunos de graduação e
pós-graduação, também contribuiu significativa-
mente para o entendimento da geologia do esta-
do.

O Mapa Geológico do Estado de Goiás na
escala 1:500.000 de 1999 resultou da parceria
entre CPRM, METAGO, Universidade de Brasília e
Secretaria de Minas, Energia e Telecomunicações
do Estado de Goiás - SMET. A primeira versão
deste mapa, convertido em SIG e disponibilizado
no ano de 2000, resultou de trabalho conjunto
entre a Superintendência de Geologia e Minera-
ção do Estado de Goiás e a CPRM.

O Levantamento Aerogeofísico Gamaespec-
trométrico e Magnetométrico realizado em três
etapas em 2004, 2005 e 2006 resultou de parce-
ria entre o MME/CPRM e o Governo do Estado de
Goiás – SIC/SGM.
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A compartimentação geotectônica do Esta-
do de Goiás e Distrito Federal, aqui apresentada,
reflete o estágio atual de conhecimento geológi-
co da região e visou reconstituir a evolução ge-
ológica dos ambientes e os processos de forma-
ção da crosta continental (Fig. 2.1). Apesar da
carência de dados geocronológicos disponíveis,
foi possível estabelecer a arquitetura dos princi-
pais domínios a partir dos dados litoestratigráfi-
cos, estruturais, litogeoquímicos e geocronológi-
cos da literatura, principalmente de trabalhos téc-
nico-científicos da Universidade de Brasília, ma-
peamentos geológicos realizados pela CPRM e em-
presas de mineração, acrescidos de informações
em dissertações de mestrado e teses de douto-
rado, além dos perfis geológicos levantados du-
rante a execução deste trabalho.

Para uma melhor compreensão da evolução
geotectônica, a região foi dividida em duas uni-
dades maiores: Província Tocantins, estrutura-
da durante o Ciclo Brasiliano e Bacias Sedimen-
tares Fanerozóicas, mais jovens que 540 Ma.

2.1 - PROVÍNCIA TOCANTINS

A Província Tocantins é uma unidade tectô-
nica neoproterozóica desenvolvida durante a co-
lagem orogênica Brasiliana que ocorreu na região
central do Brasil (Almeida et al., 1977). Compre-
ende três cinturões dobrados, denominados fai-
xas Brasília, Araguaia e Paraguai, resultantes da
colisão de três blocos continentais (Cráton Ama-
zônico a oeste, Cráton São Francisco a leste e a
sudoeste o Cráton Paranapanema) durante a
amalgamação do Gondwana Oriental (Delgado et
al., 2003). Em Goiás predomina a Faixa Brasília,
com porções subordinadas das outras duas.

Fuck et al., (1993) e Fuck, (1994) compar-
timentam a Província Tocantins na Zona Cratô-
nica, Faixa Brasília, Maciço de Goiás, Arco Mag-
mático do Oeste de Goiás e Faixa Paraguai-
Araguaia. Nessa proposta, definiram o Maciço de
Goiás como um microcontinente envolvido na co-
lisão Brasiliana, com destaque para uma faixa de
acresção crustal neoproterozóica que denomi-
naram de Arco Magmático de Goiás (Pimentel et
al., 1991b; Pimentel & Fuck, 1991). Os autores
individualizaram na Faixa Brasília dois segmentos
(zonas externa e interna), que diferem na inten-

sidade de deformação e na polaridade metamór-
fica, crescente em direção a zona interna.

Lacerda Filho et al., (1999) sugerem que a
Província Tocantins pode ser compartimentada
em terrenos de idades variadas aglutinados du-
rante a orogênese brasiliana e que compreen-
dem o Terreno Granito-Greenstone e o Rift In-
tracontinental, que encerram unidades arqueanas
a paleoproterozóicas; Faixas de Dobramentos (Bra-
sília, Paraguai e Araguaia); o Arco Magmático de
Goiás e Coberturas Cratônicas neoproterozóicas.
Estas unidades estão parcialmente capeadas pe-
las coberturas fanerozóicas das bacias do Paraná
e Sanfranciscana e sedimentos quaternários da
Bacia do Bananal.

Pimentel et al., (2000b), a partir das infor-
mações geológicas disponíveis somadas a dados
geocronológicos, dividem a porção central da pro-
víncia nos seguintes domínios: Terreno arqueano
Crixás-Goiás, interpretado como pequeno bloco
continental alóctone; Embasamento Siálico pa-
leoproterozóico, representado por ortognaisses
e seqüências metavulcanossedimentares da re-
gião de Almas-Dianópolis, Complexo de Alto Grau
Anápolis-Itauçu e Complexos Máfico-Ultramáfi-
cos Acamadados paleo-mesoproterozóicos (Bar-
ro Alto, Niquelândia e Canabrava) e seqüências
metavulcanossedimentares associadas e o Arco
Magmático de Goiás, do Neoproterozóico.

Para Delgado et al., (2003), a província se
divide nos seguintes domínios: 1) Terrenos Gra-
nito-Greenstone Arqueanos e Domos TTG (Bloco
Crixás-Goiás e Domo gnáissico de Colméia); 2)
Remanescente de Embasamento Arqueano/Pale-
oproterozóico (Domínio Porto Nacional-Nova
Crixás); Orógeno Oeste Sanfranciscano (Domínio
Dianópolis-Silvânia); 4) Complexos Máfico-Ultra-
máficos Acamadados de Goiás (Canabrava, Ni-
quelândia e Barro Alto); 5) Rift Paleoproterozói-
co (grupos Araí e Serra da Mesa); 6) Remanes-
centes de Crosta Oceânica (Domínio Palmeirópo-
lis-Juscelândia); 7) Orógenos Brasilianos (faixas
Paraguai, Brasília e Araguaia, Bacia de Antepaís,
Nappe Socorro-Guaxupé e Arco Magmático de
Goiás), e 8) Terrenos de Significado Tectônico
Duvidoso (Rio Apa).

Neste trabalho será considerado que, em
Goiás, a Província Tocantins está dividida nas
faixas Brasília, Araguaia e Paraguai.

2 - COMPARTIMENTAÇÃO GEOTECTÔNICA

Joffre Valmório de Lacerda Filho

Antônio Augusto Soares Frasca
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2.1.1 -Faixa Brasília

A Faixa Brasília é um cinturão móvel Neo-
proterozóico situado na porção oriental da Pro-
víncia Tocantins (Almeida et al., 1977). Possui
cerca de 1.000 km segundo a direção N-S e en-
globa grande parte do Estado de Goiás. Sua ar-
quitetura compreende os seguintes compartimen-
tos, envolvidos na Orogenia Brasiliana: (i) Terre-
nos Granito-Greenstone; (ii) Cinturões Paleopro-
terozóicos; (iii) Bacia Intracontinental - Rift In-
tracontinental Paleo-Mesoproterozóico; (iv) Se-
qüência Pós-Rift; (v) Bacia Oceânica Mesopro-
terozóica; (vi) Arco Magmático de Goiás; (vii)
Bacia Marginal de Arco; (viii) Raiz de Arco Mag-
mático; (ix) Bacia de Margem Passiva e (x) Bacia
de Antepaís. Estes compartimentos se caracte-
rizam por apresentarem deformação progressiva
que culminou com o desenvolvimento de siste-
mas de dobras, empurrões e imbricamentos de
vergência para o Cráton São Francisco (Freitas
Silva, 1996; Fonseca et al., 1995),

Baseados na intensidade da deformação e
na polaridade dos eventos metamórficos, Costa
& Angeiras, (1971), Dardenne, (1978a), Fuck et
al., (1994, 1987), Fuck, (1994), Marini, (1981) e
Lacerda Filho et al., (1999) individualizaram dois
domínios principais na faixa, a Zona Externa e a
Zona Interna.

A sua porção central é transposta por ex-
pressivo sistema de zonas de cisalhamento
dúcteis dextrais de direção E-W, com variação
para NE-SW. Esta é responsável por brusca mu-
dança nas direções estruturais que resultaram na
Sintaxe dos Pirineus (Araújo Filho, 1999), caracte-
rizada por megatranscorrência oblíqua derivada de
compressão de oeste para leste e que dividiu a
Faixa Brasília nos segmentos setentrional e meridi-
onal, cada qual com características evolutivas pró-
prias e contrastes no arcabouço tectono-estrati-
gráfico e metalogenético (Costa & Angeiras, 1970;
Fuck & Marini, 1981; Fonseca & Dardenne, 1994;
Fonseca, 1996).

No segmento setentrional, Fonseca et al.,
(1995) descrevem uma série de sistemas de do-
bras e empurrões de direção preferencial N-S,
resultantes de esforços de oeste para leste, de-
nominadas de Sistema São Domingos, Front do
Araí, Sistema Paraná, Sistema Rio Maranhão e
Sistema Santa Teresa. A estas feições, associ-
am-se sistemas transcorrentes menores, respon-
sáveis pela acomodação de grande parte da de-
formação, conhecidos como sistemas Padre
Bernardo-Cocalzinho, São Jorge-Alto Paraíso-
Cormari, Cavalcante-Terezina e Arraias-Campos
Belos.

A sul da sintaxe a imbricação tectônica é mar-

cada por rampas frontais e laterais. As frontais
são falhas de empurrão N-S e de vergência para
leste, responsáveis por grandes nappes dirigidas
para o Cráton São Francisco (Lacerda Filho & Oli-
veira, 1995). As laterais estão representadas por
dois subsistemas articulados, um de direção NW-
SE sinistral e outro E-W dextral, este denominado
por Barbosa et al., (1992) de zonas de cisalha-
mento de Goiânia, Aragoiânia, Caraíba, Ipameri,
Cristianópolis, Santa Cruz e Pontalina.

2.1.1.1 - Embasamento da Faixa Brasília

Este segmento é constituído por núcleos e
fragmentos cratônicos Arqueanos e Paleo-meso-
proterozóicos representados por (i) Terrenos Gra-
nito-Greenstone, (ii) Cinturões Paleoproterozói-
cos, (iii e iv) Rift Intracontinental Paleo-
mesoproterozóico e (v) Bacia Oceânica Meso-
proterozóica, total ou parcialmente envolvidos
durante a orogênese brasiliana.

(i) Terrenos Granito-Greenstone - A es-
truturação do embasamento da Faixa Brasília, ini-
ciou-se no Mesoarqueano com a formação do
núcleo crustal composto por gnaisses TTG e gre-
enstone belts do Bloco Crixás-Goiás (Pimentel et
al., 2000b), de natureza alóctone.

Este segmento ocupa área de forma aproxi-
madamente elíptica com bordas irregulares (vide
Fig. 3.1), situa-se na porção central do Estado e
é composto pelos complexos granito-gnáissicos
de Anta, Caiamar, Moquém e Hidrolina, com ida-
des U-Pb SHRIMP  em zircão de 2,84 Ga a 2,70
Ga (Queiroz, 2000), Uvá, com idade U-Pb de 2,95
a 2,7 Ga (Jost et al., 2005) e Caiçara, de idade
ainda indeterminada. Os complexos estão sepa-
rados pelos greenstone belts de  Crixás, Pilar de
Goiás, Guarinos, Serra de Santa Rita e Faina,
dentre os quais as metavulcânicas máficas e ul-
tramáficas de Crixás forneceram as idades Pb-Pb
de 2,86 e 2,72 Ga (Arndt et al., 1989) e Sm-Nd
de 3.0 Ga (Fortes et al., 2003). No noroeste do
Estado ocorrem áreas restritas desta época, re-
presentadas pelos complexos de Santa Cruz e
Serra Azul de Goiás.

O contexto estratigráfico dos greenstone
belts contém uma associação inferior metavul-
cânica e uma superior metassedimentar. A inferi-
or é composta de metakomatiitos basais segui-
dos de metabasaltos tholeiíticos, com pillow-la-
vas (Sabóia et al., 1979; Kuyumijian & Dardenne,
1982). O pacote metassedimentar superior é com-
posto de rochas detríticas, químicas e raras pi-
roclásticas (Sabóia, 1979; Kuyumijian, 1981; Danni
et al., 1986; Danni & Jost, 1986; Jost & Oliveira,
1991; Danni, 1988; Pulz, 1990; Fortes, 1991;
Magalhães, 1991; Fortes & Nilson, 1991; Maga-
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lhães & Nilson, 1993). Intrusivos nos terrenos
gnáissicos ocorrem diques e stocks básico–ul-
trabásicos e graníticos.

No inicio do Ciclo Transamazônico durante
provável breve período de estabilidade tectôni-
ca, depositam-se esparsos sedimentos de na-
tureza pouco conhecida sobre os terrenos Gra-
nito-Greenstone, tais como a seqüência clástica
da Serra do Cantagalo (Danni et al., 1981) e
clástico-carbonática-ferrífera do Morro Escuro
(Jost et al., 1989).

Os terrenos arqueanos foram afetados pe-
los eventos Jequié e Transamazônico, como su-
gerem as idades U-Pb 2.711+34 e 2.011+15 Ma
de titanita do Gnaisse Crixás-Açu, e Brasiliano,
pela idade U-Pb de 590+10 Ma obtida em zircão
metamórfico dos gnaisses do Bloco Moquém
(Queiroz, 1999).

Os principais depósitos minerais destes ter-
renos compreendem níquel sulfetado (Boa Vista)
e ouro (Mina Nova, Mina III, Meia Pataca e Mina
dos Ingleses) no greenstone belt de Crixás, e
ouro nos greenstone belts de Guarinos (Maria
Lázara e Caiamar), Pilar de Goiás (Cachoeira do
Ogó) e Faina (Mina de Faina).

(ii) Cinturões Paleoproterozóicos - No
Riaciano, durante a formação do Supercontinen-
te Atlântica (2,3-2,1Ga.), desenvolveu-se um
segmento de crosta acrescionária ao Cráton São
Francisco, caracterizado por arcos magmáticos
juvenis e seqüências metavulcanossedimentares
que resultaram na formação do embasamento da
porção leste da Faixa Brasília. Segundo Delgado
et al., (2003) estes segmentos estão represen-
tados pelos (i) complexos granito-gnáissicos de
Almas-Cavalcante e Rio Maranhão, a Unidade
Ortognáissica-Granítica (Suíte Jurubatuba, Suíte
Aurumina, Tonalito São Domingos, Granito Pau
de Mel e Granito Barreirinho), (ii) seqüências me-
tavulcanossedimentares de Riachão do Ouro, São
Domingos, Silvânia e Campinorte e (iii) sequênci-
as metassedimentares da Formação Ticunzal.
Relacionadas a estes terrenos há várias ocor-
rências de ouro, como nas de Aurumina, São Do-
mingos, Alto Horizonte e Silvânia.

(iii) Bacia Intracontinental Paleo-Meso-
proterozóica - Seqüência Rift - Ao final do Ci-
clo Transamazônico, no Estateriano (± 2,0 Ga.),
com a estabilização da plataforma do supercon-
tinente Atlântica, ocorreu uma fase de tafrogê-
nese responsável pelo desenvolvimento de rifts
intracontinentais (Nilson et al., 1994). O evento
se caracteriza por sedimentação e magmatismo
anorogênico, cuja evolução inicia com intrusões
máficas como o Diorito Nova Roma, seguido da
fragmentação crustal e geração de bacia sedi-
mentar do tipo rift (Grupo Araí - Formação Arrai-

as) e intrusões de granitos anorogênicos da Sub-
província Paranã (1.770 Ma), Suíte Pedra Branca e
os granitos Mangabeira, Serra do Mendes e Serra
da Cangalha, e da Subprovíncia Tocantins (1.600
Ma), representada pelos granitos Florêncio, Serra
Branca, Serra do Encosto e Serra da Mesa (Marini
& Botelho, 1986; Botelho, 1992a, b; Botelho &
Pimentel, 1993; Pimentel et al., 1991a). Estes gra-
nitos contêm importantes mineralizações de esta-
nho e índio em greisens e albititos (Botelho & Moura,
1998).

Sequência Pós-Rift - Durante o estágio
pós-rift a sedimentação marinha transgressiva é
representada pelas rochas psamo-pelíticas dos
grupos Araí (Formação Traíras), Serra Dourada e
Serra da Mesa. Neste último ocorrem rochas car-
bonáticas como os dolomitos da região de Cas-
telão, onde Barbosa, (1981) descreve ocorrên-
cias de esfalerita e galena estratiformes. Na re-
gião de Uruaçu-Niquelândia são conhecidos di-
versos garimpos em veios de quartzo aurífero
(Lacerda Filho et al., 1999) alojados em falhas
regionais NE-SW (Lacerda & Pereira, 1988) que
cortam rochas do Grupo Serra da Mesa.

(iv) Bacia Oceânica Mesoproterozóica -
Ao final da transgressão marinha, durante o
Ectasiano, entre 1,3 e 1,25 Ga, se instalam epi-
sódios extensionais com a formação de rifts e a
deposição de sedimentos continentais e plata-
formais representados pelas porções inferiores a
médias das sequências de Palmeirópolis, Indaia-
nópolis e Juscelândia.

É também neste período que ocorre a for-
mação de crosta oceânica marcada pelas intru-
sões gabro-anortosíticas das Suítes Serra dos
Borges, Serra da Malacacheta e Zona Máfica Su-
perior do Complexo máfico-ultramáfico de
Canabrava (1,3 Ga.). A expansão do fundo oce-
ânico está representada pelas rochas metavul-
canossedimentares de Palmeirópolis, Indaianópolis
e Juscelândia de filiação tholeiítica do tipo MORB
(Moraes, 1997; Araújo & Nilson, 1987; Danni &
Kuyumjian, 1984) de idade 1,25 – 1,29 Ga. Asso-
ciadas a este evento ocorreram as intrusões dos
granitos de Morro Solto na Seqüência Palmeiró-
polis e Lavrinha no Grupo Serra da Mesa.

 Depósitos de sulfeto (Pb-Zn-Cu) do tipo
VMS ocorrem nas seqüências Palmeirópolis e Jus-
celândia e de bauxita nas rochas gabro-
anortosíticas da Suíte Serra da Malacacheta.

2.1.1.2 - Arco Magmático de Goiás

A fragmentação do Continente Rodínia re-
sultou na formação de crosta oceânica por volta
de 0,95 Ma (Toniano). Sua subseqüente deses-
tabilização originou zonas de subducção e a for-
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mação de sucessivos arcos de ilha acrescionári-
os de várias idades, registrados na região cen-
tral da Faixa Brasília sob a denominação de Arco
Magmático de Goiás (Pimentel & Fuck, 1992b;
Rodrigues et al., 1999; Pimentel et al., 2001).
Esta unidade é composta por rochas graníticas
sintectônicas, seqüências vulcanossedimentares
e granitos sin a tardi e pós-tectônicos.

Os granitóides sintectônicos são cálcicos a
cálcio-alcalinos, reunidos sob a denominação de
Ortognaisses Oeste de Goiás (Pimentel & Fuck,
1992a) e representados por protólitos tonalíti-
cos a granodioríticos intensamente deformados
encontradas nas regiões de Arenópolis, Iporá,
Matrinchã, Sanclerlândia, Turvânia, Firminópolis
e Mara Rosa, bem como granitos cálcio-alcalinos
com diversos graus de deformação. Estas unida-
des alojam tectonicamente pequenos fragmen-
tos alóctones arqueanos/paleoproterozóicos como
o Gnaisse Ribeirão (Pimentel & Fuck, 1992b).

As seqüências metavulcanossedimentares
ocorrem intercaladas nos ortognaisses, represen-
tam bacias marginais dos arcos, possuem idades
entre 890 e 600 Ma. As seqüências Mara Rosa e
Santa Terezinha de Goiás situam-se a norte dos
terrenos arqueanos, e a sul deste bloco ocorrem
as seqüências Anicuns-Itaberaí, Jaupaci, Iporá-
Amorinópolis, Arenópolis-Piranhas e Bom Jardim
de Goiás. Associados a estas seqüências ocor-
rem importantes depósitos de ouro, metais bási-
cos e esmeralda.

No segmento norte deste domínio também
ocorre o Complexo Porangatu, constituído de
gnaisses tonalíticos a granodioríticos intercala-
dos em lascas alóctones de seu embasamento
(Seqüência Serra Azul), bem como núcleos e fai-
xas irregulares e descontínuas de rochas orto e
paraderivadas granulitizadas. A este conjunto
também se associam rochas metassedimentares
e associações máfico-ultramáficas representa-
dos pelas seqüências da Serra da Sabina e Novo
Planalto, respectivamente.

Os granitos sin a tardi-tectônicos são alca-
linos de alto potássio e possuem assinatura geo-
química e isotópica de arco de ilha como as suí-
tes Rio Caiapó, Santa Tereza, Chapada,
Itapuranga, São Vicente, Amarolândia e Faina.
Os granitos pós-tectônicos são representados
pelos corpos de Bela Vista, Boa Esperança, Mata
Azul, Serra Negra, Granitos Serra do Impertinen-
te, Córrego do Ouro, Fazenda Nova, Iporá, Serra
do Iran, Israelândia, Novo Brasil, os quais vêm
sendo explotados como rocha ornamental.

Manifestações ígneas finais do Arco Mag-
mático de Goiás são representadas por várias
intrusões máfico-ultramáficas, algumas diferen-
ciadas e acamadadas como os complexos de Ame-

ricano do Brasil e Mangabal I e II, ou não dife-
renciadas, como as suítes Amaralina, Anicuns-
Santa Bárbara, Sudoeste de Goiás e Serra do
Presídio. Estas intrusões provavelmente refletem
delaminação crustal como os granulitos do Com-
plexo de Porangatu.

 Dados geocronológicos nos gnaisses tona-
líticos da Suíte Manoel Alves no norte de Goiás
indicam idade U-Pb em zircão de 554 +6 Ma e
marcam o possível desenvolvimento de novo arco
magmático entre 570-530 Ma na região noroeste
de Goiás (Arco de Novo Planalto). Já os comple-
xos de Americano do Brasil, Mangabal I e II, da-
tados pelo método Sm-Nd geraram a idade de
612+66 Ma (Nilson et al., 1997; Winge, 1995a).
Em gnaisses da região de Mossâmedes-Pontalina,
Laux et al., (2005) obtiveram idades U-Pb entre
804 a 630 Ma.

Estas intrusões tardias contém importantes
depósitos sulfetados de Cu-Ni-Co como o de Ame-
ricano do Brasil (Nilson et al., 1982) e Mangabal I
e II (Candia et al., 1981), vermiculita e ilmeno-
magnetita vanadífera, como o gabro-diorito de
Santa Bárbara (Lacerda Filho et al., 1999).

2.1.1.3 - Zona Interna da Faixa Brasilia

A Zona Interna da Faixa Brasília compreen-
de o ambiente de Bacia Marginal de Arco consti-
tuído pelas Sequências Metavulcanossedimenta-
res Maratá, Rio do Peixe e Rio Veríssimo, rochas
metassedimentares do Grupo Araxá e corpos ul-
tramáficos do tipo Morro Feio, tectonicamente
imbricadas com rochas do embasamento. Sua es-
truturação resulta de forte tectônica tangencial
que se expressa em nappes de vergência ao
Cráton São Francisco. Essa zona inclui restos de
mélanges ofiolíticas (Drake Jr., 1980; Strieder &
Nilson, 1992a; Strieder, 1990, 1993; Fuck et al.,
1993; Fuck, 1994; Fuck et al., 2005).

Fuck et al., (2005) descrevem que o seg-
mento meridional desta zona inclui, além de frag-
mentos de ofiolito e rochas metassedimentares
do Grupo Araxá, também depósitos metassedi-
mentares de margem passiva situados mais a les-
te; o núcleo metamórfico de alto grau represen-
tado pelo Complexo Anápolis-Itauçu e os ortog-
naisses da região a sul de Ipameri que represen-
tam parte de um arco magmático neoproterozóico.

(i) Bacia Marginal de Arco (Melánge ofi-
olítica) - Simultaneamente à acresção dos ar-
cos neoproterozóicos instalaram-se bacias de
margem de arco que acolheram manifestações
ígneas mantélicas e sedimentos psamo-pelíticos
e carbonáticos derivados de  distintas áreas-
fonte.

Evidência de crosta oceânica neoprotero-
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zóica na bacia marginal consiste dos corpos má-
fico-ultramáficos do tipo Morro Feio, anfibolitos
tholeiíticos com formações ferríferas e metapeli-
tos carbonosos das Seqüências Rio do Peixe, Rio
Veríssimo e Maratá, e parte das rochas metap-
samo-pelíticas do Grupo Araxá, que, durante a
colisão brasiliana, em cerca de 794 Ma (Pimentel
et al., 1992) compuseram mélanges ofiolíticas.

Dados geoquímicos confirmam a existência
de fundo oceânico na Faixa Brasília nas regiões
de Passos, Araxá, Abadia dos Dourados em Mi-
nas Gerais, e Abadiânia e Leopoldo de Bulhões
em Goiás.

Outra parte do Grupo Araxá, ainda sem di-
ferenciação cartográfica, consiste de turbiditos
marinhos de águas profundas, formados prova-
velmente no talude continental e provenientes
do Cráton de São Francisco (Pimentel et al., 2001).

A natureza bimodal das rochas metassedi-
mentares do Grupo Araxá é dada pelas idades-
modelo Sm-Nd (TDM) reunidas em dois intervalos,
um entre 1,26 e 1,0 Ga e outro entre 2,2 e 1,79
Ga (Pimentel et al., 2001). Estas idades indicam
proveniência de áreas-fonte geograficamente dis-
tintas, de um lado o Cráton São Francisco, com
assinatura isotópica de Nd similar aos Grupos
Canastra e Paranoá e, de outro, os arcos de
Goiás com suprimento de sedimentos juvenis ne-
oproterozóicos.

Idades de metamorfismo em torno de 760
Ma e de 630 Ma marcam os picos colisionais do
Brasiliano I e II, respectivamente. O primeiro
metamorfismo é registrado nos complexos máfi-
co-ultramáficos e granitos sintectônicos (Lacer-
da Filho et al., 1995; Pimentel et al., 1995) e o
segundo nos granitos sintectônicos Quebra An-
zol, Nappe de Araxá (Seer, 1999) e no Complexo
Anápolis–Itauçu (Fischel et al., 1998).

Em termos metalogenéticos, este domínio
contém depósitos de cromita podiforme e amian-
to associadas aos corpos máfico-ultramáficos do
tipo Morro Feio.

(ii) Intrusões Máfico-Ultramáficas Aca-
madadas - A fase de extensão neoproterozóica
é representada nos Complexos máfico-ultramáfi-
cos acamadados de Canabrava (Zona Máfica In-
ferior e Zona Ultramáfica), Niquelândia (Zona
Máfica Inferior, Zona Ultramáfica e Zona Máfica
Superior) e Barro Alto (Zona Máfica Inferior e
Zona Ultramáfica). Importantes jazidas de ami-
anto crisotila ocorrem na zona ultramáfica do
Complexo de Cana Brava, expressivos depósitos
de Níquel laterítico nos complexos de Niquelândia
e Barro Alto (Lacerda Filho et al., 1999) e poten-
cialidade para depósitos de EGP nos complexos
de Niquelândia e Barro Alto (Dardene & Schobe-
nhaus, 2001).

(iii) Raiz de Arco Magmático - Com a co-
lisão de um dos arcos intraoceânicos de Goiás
contra a margem oeste do Cráton do São Fran-
cisco geraram-se complexos granulíticos (Aná-
polis–Itauçu e Uruaçu), de natureza para e orto-
derivada , e gnaisses graníticos cálcio-alcalinos.
Ao conjunto  R. A. Fuck (informação verbal) de-
nomina de Raiz de Arco Magmático.

Os ortogranulitos do Complexo Anápolis-
Itauçu têm idade de cristalização de 759+9 Ma
e, os paraderivados, idades de proveniência en-
tre 950 e 800 Ma, relacionadas à evolução do
Arco Magmático de Goiás com granulitização as-
sociada ao Evento Colisional Brasiliano II, em torno
de 650 a 630 Ma (Fischel et al., 1998; Piuzana,
2002). Evidências de metamorfismo de alta pres-
são (9,1 a 9,4 Kbar) e temperatura (~1000 ºC)
nos granulitos a norte de Goiânia são descritas
por Moraes et al., (2001).

2.1.1.4 - Zona Externa da Faixa Brasilia

(i) Bacia de Margem Passiva - Após o epi-
sódio extensional instalou-se um período de es-
tabilidade tectônica. Antes e durante a forma-
ção dos arcos insulares na borda oeste do Cráton
do São Francisco ocorreu a deposição de se-
qüências de margem passiva meso e neoprote-
rozóicas representadas no segmento norte da
Faixa Brasília pelo Grupo Paranoá e, no segmento
sul, pelos grupos Canastra, Vazante, Ibiá e a
Formação Topázio.

Idades-modelo Sm-Nd (TDM) uniformes en-
tre 1,9 e 2,3 Ga dos Grupos Paranoá e Canastra
(Pimentel et al., 2001) e dados de paleocorren-
tes (Faria, 1995) indicam que a provável área-
fonte situava-se a N-NE no Cráton do São Fran-
cisco.

Esses dados sugerem que o Grupo Canastra
é correlato ao Grupo Paranoá. Ambos consistem
de seqüências pelito-carbonáticas e psamo-pe-
líticas carbonosas plataformais, portadoras de
depósitos auríferos e de manganês laterítico em
ardósias e metassiltitos do Grupo Paranoá.

Depósitos auríferos em seqüências pelito-
carbonosas do Grupo Canastra ocorrem princi-
palmente nas cercanias de Luziânia e compreen-
dem o depósito Fazenda Santa Maria/Campo Largo
e as ocorrências Ribeirão Santa Maria, Rego Saia
Velha, Luziânia e Cabeça Seca (Oliveira et al.,
1996). Segundo Hagemann, (1988) este ouro é
epigenético e ocorre em veios boudinados de
quartzo hospedados em filitos e controlados por
escamas tectônicas.

Os depósitos auríferos em rochas psamo-
pelíticas carbonáticas do Grupo Paranoá são con-
trolados por falhas regionais de direção NE-SW
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(Olivo, 1989). Por outro lado, em São João da
Aliança ocorrem pequenos depósitos supergêni-
cos de manganês (Lacerda Filho et al., 1999).

2.1.2 - Bacia de Antepaís

O soerguimento ocasionado pelo evento co-
lisional Brasiliano I gerou na área cratônica uma
depressão (Bacia de Antepaís), onde se deposi-
taram os sedimentos do Grupo Bambuí em 762
Ma (Freitas Silva & Campos, 1998), em ambiente
marinho raso com estreitas linhas litorâneas re-
presentadas por sedimentos pelito-carbonáticos,
com subordinada contribuição clástica continen-
tal na fase final.

Dados geoquímicos e isotópicos de rochas
do Grupo Bambuí (Pimentel et al., 2001) mostram
que de sua formação participaram detritos deri-
vados de área-fonte com idade-modelo Sm-Nd
(TDM) entre 1,42 e 1,85 Ga. Associados aos car-
bonatos ocorrem importantes concentrações de
fosfato na região de Campos Belos.

2.1.3 - Faixa Araguaia

A Faixa Araguaia é um cinturão móvel
neoproterozóico situado na porção setentrional
da Província Tocantins (Almeida et al., 1977). O
cinturão é uma faixa de direção geral N-S, com
cerca de 1.000 km de comprimento por 150 km
de largura que se estende desde o extremo nor-
te do Estado do Tocantins até a região de São
Miguel do Araguaia em Goiás, onde está coberto
por sedimentos da Bacia do Bananal. A leste é
capeado pelas rochas sedimentares da Bacia do
Parnaíba e a oeste cavalga o Cráton Amazônico
(Delgado et al., 2003). Em Goiás ocupa reduzida
porção do noroeste do estado.

As rochas da faixa são pelítico-psamíticas,
localmente carbonáticas, pertencentes ao Gru-
po Baixo Araguaia, subdividido em uma zona in-
terna, representada pelas Formações Morro do
Campo e Xambioá, e outa externa pelas Forma-
ções Pequizeiro e Couto Magalhães. O grau me-
tamórfico varia de xisto-verde baixo no oeste, a
anfibolito no leste (Moraes Rego, 1933; Barbosa
et al., 1966; Hasui et al., 1975, 1977; Souza &
Moreton, 1995; Frasca & Araújo, 2001; Alvarenga
et al., 2000; Gorayeb et al., 2001).

As rochas da faixa possuem direção norte-
sul, mergulhos suaves a moderados para leste,
forte foliação planar, por vezes milonítica, e ex-
pressivas imbricações e repetições de estratos.
São comuns meso e microdobras assimétricas,
desenvolvidas por cisalhamento dúctil progressi-
vo durante a inversão tectônica da faixa (Delga-
do et al., 2003).

Esforços progressivos tangenciais para W/
NW em direção ao Cráton Amazônico, proporcio-
naram o desenvolvimento de superfícies de des-
colamento e cisalhamentos de baixo ângulo e de
rampas frontais N-S que marcaram o limite entre
unidades litotectônicas e zonas de cisalhamento
NW-SE (Souza & Moreton, 1995) que constitu-
em o Sistema Compressional Xambioá-Gurupi.

O limite sul com a Faixa Brasília é importante
sistema de falhas transcorrentes dextrais N30°E,
subverticais, denominadas de Lineamentos Trans-
brasilianos (Schobbenhaus et al., 1975). O sis-
tema foi submetido a sucessivas reativações que
controlam bacias cambro-ordovicianas como o
Graben de Água Bonita no norte de Goiás.

A datação Pb-Pb de cristais de zircão detrí-
tico realizada por Moura et al., (2005) em amos-
tra de quartzito da porção sul do Grupo Baixo
Araguaia, revelou área-fonte meso-neoprotero-
zóica (1,25-0,85 Ga), subordinadamente paleo-
proterozóica (1,7-1,85 Ga). Cristais de zircão de
quartzito de Paraíso do Tocantins, no norte, re-
velaram idades entre 850 e 1.000 Ma, o que indi-
ca áreas-fonte diferentes nos segmentos de norte
e sul. As idades de norte são consideradas por
Moura et al., (2005) como o limite superior da
sedimentação deste Grupo. Por outro lado, os
autores também fornecem dados de idade-mo-
delo Sm-Nd(TDM) que registram maior freqüência
entre 1,4 e 2,1 Ga, com moda entre 1,6 e 1,7 Ga
e outro intervalo, menos freqüente, entre 2,4 e
2,7 Ga. Isto levou os autores a concluir que as
rochas metassedimentares do Cinturão Araguaia
resultaram da mistura de detritos derivados de
fontes paleoproterozóica e mais jovens, prova-
velmente meso-neoproterozóica, situadas a les-
te do cinturão e provavelmente do Arco Magmá-
tico de Goiás ou das suítes tonalíticas e granodi-
oríticas (Suíte Aliança, Frasca & Lima, 2005) de
618 +2 Ma e idade-modelo em torno de 1,71 Ga
do sul da Faixa Araguaia.

2.1.4 - Faixa Paraguai

A Faixa Paraguai é um cinturão móvel
neoproterozóico da porção ocidental da Provín-
cia Tocantins (Almeida et al., 1977) composto
por rochas metassedimentares de baixo a médio
grau metamórfico depositadas na borda sul do
Cráton Amazônico. Em Goiás ocorre em uma pe-
quena porção no sudoeste do estado, represen-
tada por filitos e metassiltitos do Grupo Cuiabá.

Segundo Alvarenga et al., (2000) a faixa exi-
be zonalidade sedimentar, tectônica e
metamórfica que permite reconhecer três com-
partimentos que,  de oeste para leste, compre-
endem: 1) Zona Cratônica, com estratos
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suborizontais; 2) Zona Pericratônica, com am-
plas dobras holomórficas e 3) Zona Bacinal pro-
funda, metamórfica, com dobras e empurrões de
vergência para oeste.

Lacerda Filho et al., (2006) descrevem impor-
tantes variações laterais que permitem subdividir a
faixa em três domínios litotectônicos: Remanes-
cente de crosta oceânica; Seqüência de Margem
Passiva I; e Seqüência de Margem Passiva II.

Os remanescentes de crosta oceânica não
ocorrem em Goiás. No Mato Grosso do Sul são
representados por anfibolitos da Seqüência
Metavulcanossedimentar Rio Bacurí, de filiação
tholeiítica do tipo MORB.

A Seqüência de Margem Passiva I consiste da
associação quartzito-pelito-carbonato de baixo grau
metamórfico com metaconglomerados polimíticos
e turbiditos distais (Grupo Cuiabá), interpretados
como de ambiente plataformal profundo a transici-
onal. A Seqüência de Margem Passiva II foi depo-
sitada inicialmente em ambiente de rift continental
que evoluiu para regime plataformal.

A idade destas rochas varia do Vendiano ao
Cambriano Inferior (600-540 Ma), com deforma-
ção durante os estágios finais da orogenia Brasi-
liana, entre 550 e 500 Ma, aos quais se associou
magmatismo granítico tardi-orogênico (500 Ma)
representado pela Suíte São Vicente (Alvarenga
& Trompete, 1992; Ruiz et al., 2005).

2.2 - BACIAS SEDIMENTARES FANEROZÓICAS

Grande parte do Estado de Goiás é ocupada
pelas bacias sedimentares fanerozóicas (i) do
Paraná, na porção sul do estado; (ii) do Bananal,
na divisa noroeste; (iii) pequeno setor da Bacia
do São Francisco, na fronteira nordeste e o (iv)
Graben de Água Bonita na porção noroeste. Es-
tas correspondem tanto às sinéclises paleozóicas
de Milani & Thomaz Filho, (2000) quanto a baci-
as cenozóicas, em alguns casos sobrepostas às
sinéclises.

2.2.1 - Bacias Paleo-Mesozóicas

Bacia do Paraná - A Bacia do Paraná é uma
estrutura intracratônica flexural, que abrange a
região sul-sudoeste do estado e se estende para
o Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Contém
rochas do Paleozóico ao Cenozóico. Segundo Raja
Gabaglia & Figueiredo, (1990) sua evolução foi
policíclica, iniciada por uma fase de fratura inte-
rior do continente Gondwana e seguida de várias
fases de sinéclise interior.

Em Goiás as unidades da Bacia do Paraná
correspondem às do setor norte e incluem se-
qüências da fase de extensão continental com a

formação de rifts, seguida de sedimentação re-
lacionada à subsidência termal e  posterior ajus-
te isostático. Nesse setor reconheceu-se quatro
ciclos de subsidência, os quais correspondem às
superseqüências Rio Ivaí, Paraná, Gondwana I,
Gondwana III (Neo-Jurássico a Eo-Cretáceo) e
Bauru (Cretáceo) como definidas por Milani,
(1997). Os quatro ciclos compreendem:

- fase inicial de preenchimento de rift e de-
posição da Superseqüência Rio Ivaí (Teixeira et
al., 2001);

- fase sinéclise e deposição das superse-
qüências Paraná e Gondwana I;

- fase de abertura do oceano Atlântico e
deposição da Superseqüência Gondwana III, e

- encerramento da evolução da bacia com a
deposição da Superseqüência Bauru.

A Superseqüência Rio Ivaí (Ordoviciano-Si-
luriano) foi gerada durante um ciclo transgressi-
vo e engloba as formações (a) Alto Garças, cons-
tituída de arenitos fluviais, transicionais e cos-
teiros; (b) Iapó, composta por diamictitos glaci-
ais representativos do limite de seqüência de ter-
ceira ordem da Superseqüência Rio Ivaí; e (c)
Vila Maria, composta de folhelhos que registram
a superfície de máxima inundação (Milani, 1997).

A Superseqüência Paraná (Devoniano) re-
sulta de um ciclo transgressivo-regressivo e en-
globa a Formação Furnas composta por arenitos
e conglomerados fluviais e transicionais com abun-
dantes icnofósseis e a Formação Ponta Grossa,
constituída por folhelhos e dividida em três mem-
bros, dos quais o inferior, marinho, corresponde à
superfície de máxima inundação no Devoniano.

A Superseqüência Gondwana I (Carbonífe-
ro-Eotriássico) engloba as formações dos Grupos
Itararé, Guatá e Passa Dois. Segundo Milani,
(1997) a superseqüência compreende uma por-
ção basal transgressiva, correspondente ao Gru-
po Itararé (Formações Lagoa Azul, Campo Mourão,
Taciba e Aquidauana) composto de depósitos
glácio-marinhos, e ao Grupo Guatá, de sedimen-
tos deltáicos, marinhos e litorâneos (Formação
Rio Bonito) e marinhos (Formação Palermo). A
superfície de máxima inundação se situa na por-
ção intermediária. A porção superior, regressiva,
está registrada nos depósitos marinhos e
transicionais do Grupo Passa Dois (Formações
Irati, Serra Alta, Teresina, Corumbataí e Rio do
Rastro).

A Superseqüência Gondwana III correspon-
de à fase que antecede a abertura do oceano
Atlântico. Compreende os arenitos eólicos de
deserto da Formação Botucatu, seguidos do ex-
tenso volume de lavas basálticas continentais
da Formação Serra Geral, ambas do Mesozóico.

Sobre as rochas vulcânicas depositaram-se
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cerca de 300 m de arenitos dos Grupos Caiuá e
Bauru (Neocretáceo), resultantes da erosão de
centros vulcânicos alcalinos contemporâneos que
balizam os braços abortados do rift do Atlântico
Sul e que correspondem ao ciclo final da Bacia
do Paraná (Schneider et al., 1974; Milani, 1997).
Para Fernandes, (1992, 1998) e Fernandes &
Coimbra, (1994, 2000) o conjunto sedimentar re-
trata uma bacia continental interior independen-
te, separada da Bacia do Paraná e denominada
de Bacia Bauru. Neste estudo os Grupos Caiuá e
Bauru são considerados como integrantes da Ba-
cia do Paraná (Lacerda Filho et al., 2006).

Os depósitos conglomeráticos glaciogênicos
paleozóicos das formações Vila Maria, Furnas e
Aquidauana são portadores de concentrações de
diamantes e são as fontes dos mesmos nas alu-
viões dos rios da região sudoeste de Goiás. Nes-
ta região também merecem destaque os calcári-
os e dolomitos da Formação Irati utilizados como
corretivo de solos. Depósitos de argila associa-
dos às formações Ponta Grossa e Aquidauana
que fornecem matéria prima para a fabricação
de cerâmica vermelha. Água mineral provém do
Aqüífero Guarani, principalmente da Formação
Botucatu. Os basaltos da Formação Serra Geral
são matéria prima para brita e possuem potenci-
al para depósitos de Níquel e Cobre do tipo Norils’k.

Durante o Cretáceo a borda da bacia foi
sítio de intrusões ultramáficas, alcalinas e car-
bonatíticas que possuem depósitos de níquel la-
terítico (Santa Fé, Iporá) e nióbio, fosfato, titâ-
nio, vermiculita e terras raras (Catalão-Ouvidor)
(Lacerda Filho et al., 1999). Corpos de kimberlito e
kamafugito possuem potencial para diamante.

Bacia Sanfranciscana - Compreende uma
cobertura fanerozóica do Cráton do São Fran-
cisco, localizada nos limites de Goiás/Bahia e parte
de Minas Gerais. Sua instalação ocorreu por rea-
tivações de antigas estruturas do embasamento
e consiste de depressão norte-sul preenchida
pelos sedimentos dos grupos Urucuia, Santa Fé,
Areado e Mata da Corda. No limite nordeste de
Goiás os grupos Areado e Urucuia ocorrem em
restrita faixa norte-sul.

O preenchimento dessa bacia é caracteri-
zado por sedimentos continentais associados com
vulcanismo alcalino-ultrabásico (Hasui, 1969; La-
deira et al., 1971; Grossi Saad , 1971; Seer et
al., 1989; Sgarbi, G.N.C., 1989, 1991; Campos &
Dardenne, 1994, 1997).

Seu preenchimento iniciou com sedimentos
glaciais permo-carboníferos do Grupo Santa Fé e
fluviais eocretáceos do Grupo Areado. No Neo-
cretáceo ocorreu o vulcanismo do Grupo Mata
da Corda, seguido da sedimentação eólica e flu-
viais do Grupo Urucuia. O conjunto está soto-

posto a depósitos cenozóicos da Formação
Chapadão (Campos & Dardenne, 1997). Conglo-
merados da Formação Abaeté (Grupo Areado),
possuem diamante na região de Posse (Campos
& Dardene, 1997), também presente nos colúvio-
aluviões do retrabalhamento dessas rochas.

2.2.2 - Bacia Cenozóica

Bacia do Bananal - Trata-se de uma das
mais importantes bacias sedimentares intracra-
tônicas anorogênicas da América do Sul. Hales,
(1981), com base nos dados de magnetometria
e sísmica, interpreta a bacia como resultante do
desenvolvimento de horsts e grabens por reati-
vações de falhas transbrasilianas. O estudo de-
monstra que a Ilha do Bananal é a região mais
profunda da bacia, cujo embasamento magnético
se situa a, no mínimo, 5.000 m de profundidade.

A bacia possui diversas unidades morfo-se-
dimentares do Pleistoceno Médio (240.000 ±
29.000 a 159.600 ± 29.000 anos) ao Pleistoceno
Superior (121.000 ±15.000 a 17.200 ± 2.300
anos). Durante o Holoceno, ocorreram significa-
tivas mudanças tectônicas, hidrológicas e climá-
ticas que influíram sobre a evolução da sedimen-
tação e da paisagem da Planície do Bananal (Va-
lente, 2007; Valente & Latrubesse, 2007a,b).

Os registros sedimentares associados a da-
tações radiométricas por termoluminescência e
luminescência opticamente estimulada, obtidos
por esses autores em sedimentos fluviais da For-
mação Araguaia, mostram que a Bacia Bananal é
um complexo mosaico de unidades morfo-sedi-
mentares. Estas unidades são caracterizadas por
aluviões que evoluíram em dois períodos glaciais
distintos: Pleniglacial Médio (56.600 ± 5.900 a
34.000 ± 4.600 anos) e Pleniglacial Superior
(26.400 ±3.100 a 17.200 ± 2.300 anos). Cinturões
fluviais, resultantes de atividade neotectônica, fo-
ram o principal produto dessa época com forma-
ção de padrão anabranching de canais ativos, pa-
leocanais e rios subadaptados (underfit rivers).

A Formação Araguaia consiste de sedimen-
tos fluviais arenosos com intercalações de sedi-
mentos argilosos e níveis de cascalheiras. É co-
mum a ocorrência de camada de areia ferrugino-
sa endurecida. A textura varia de fina a grossa e
as tonalidades de cinza-claro a médio passam a
amarelo até marrom-avermelhado. Estes sedimen-
tos são capeados por camada de argila endure-
cida de planície de inundação que pode atingir
mais de 6 m de espessura (Valente & Latrubesse,
2007b). Associados aos níveis conglomeráticos
da Formação Araguaia ocorrem importantes con-
centrações de diamantes resultantes do retra-
balhamento de rochas da Bacia do Paraná.
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3.1 - PROVÍNCIA TOCANTINS

3.1.1 - Faixa Brasília

3.1.1.1 - Embasamento da Faixa Brasília

3.1.1.1.1 - Terrenos Granito-Greenstones

Os terrenos arqueanos são parte da Provín-
cia Tocantins e compreendem as rochas mais
antigas de Goiás. São representados, em parte,
por rochas atribuídas por Almeida (1968) ao Com-
plexo Basal. Atualmente, suas rochas estão agru-
padas em Complexos Granito–Gnáissicos e Gre-
enstone Belts e incluem suítes gabro dioríticas,
intrusões graníticas e diques máfico-ultamáficos.

A maior área de Terrenos Granito-Greensto-
nes ocorre na porção centro-oeste de Goiás, tem
forma oval irregular com eixo maior norte-sul com
cerca de 250 km e menor leste-oeste de aproxi-
mados 80 km, o que totaliza cerca de 17.500
km2. Estes terrenos estão tectonicamente en-
voltos por rochas metavulcânicas, metassedimen-
tares e intrusões neoproterozóicas, localmente
mesoproterozóicas, e são divididos em comple-
xos granito-gnáissicos independentes separados
por greenstone belts. Também ocorrem em nú-
cleos menores, isolados, como os complexos Serra
Azul, no norte do estado, entre Porangatu e Novo
Planalto, e Serra de Santa Cruz a sudoeste da
cidade de Campos Verdes.

3.1.1.1.1.1 - Complexos Granito-Gnáissicos

Consistem de distintas associações de cor-
pos homogêneos ou gnaissificados de protólitos
dioríticos, tonalíticos, granodioríticos, monzogra-
níticos e graníticos. Na porção norte dos Terre-
nos Granito-Greenstones, Danni & Ribeiro (1978)
reuniram os ortognaisses nos blocos Anta, Caia-
mar, Moquém e Hidrolina, com base no contraste
litológico e continuidade física interrompida pe-
los greenstone belts, e Jost et al. (1994a, b) os
redenominam de complexos, subdivididos em um
ou mais corpos de gnaisses composicionalmente
distintos. Lacerda Filho et al. (1999) acrescen-
tam os termos de gnaisses indiferenciados de
composição tonalítica, granodiorítica e trondhje-
mítica, diques e stocks máfico-ultramáficos. Pi-

mentel et al. (2000a) acrescentam os complexos
Caiçara e Uvá, na porção sul daqueles terrenos.
Os complexos variam de idade entre 2,95 e 2,70
Ga (Queiroz et al., 2000; Jost et al., 2005) e são
separados pelos greenstone belts de Crixás, Gua-
rinos, Pilar de Goiás e Serra de Santa Rita-Faina
(Fig. 3.1). Os contatos dos complexos com os
greenstone belts são zonas de cisalhamento dúc-
teis de alto a baixo ângulo.

A deformação regional dos corpos individu-
ais dos complexos é variável e o metamorfismo
oscila entre a fácies xisto verde e anfibolito (Jost
et al., 1994a, b). Zonas de cisalhamento possu-
em diversos estágios de milonitização com para-
gêneses da fácies xisto verde a anfibolito, por
vezes com alteração hidrotermal. Os diques pos-
suem as mesmas fases de deformação dos gnais-
ses.

Segundo Baêta Jr. et al. (1998) a assinatu-
ra magnetométrica das rochas dos complexos
granito-gnáissicos é suave e homogênea, refle-
xo de sua composição félsica. As rochas máfico-
ultramáficas se destacam dos gnaisses pelo bai-
xo relevo cintilométrico. Uma excelente resposta
geofísica regional foi obtida por tratamento de
dados aeroradiométricos do PGBC realizado por
Blum et al. (2003), o que permitiu delimitar 5
complexos.

3.1.1.1.1.1.1 - A3u - Complexo Uvá

O Complexo Uvá localiza-se no extremo sul
dos Terrenos Granito-Greenstones e limita-se a
norte com os greenstone belts de Serra de San-
ta Rita e Faina por falha inversa de mergulho
para sudoeste e vergência para nordeste, a sul
está coberto pela Seqüência Serra Dourada por
falha de empurrão e a oeste com gnaisses pale-
oproterozóicos pela Zona de Cisalhamento Moi-
porá-Novo Brasil. Jost et al. (2005) dividem o
complexo nos domínios Rio do Índio e Rio Verme-
lho, aqui redenominados de Suítes Rio do Índio e
Rio do Forte, respectivamente, para adequação
ao GEOBANK.

A3uri - Suíte Rio do Índio - composta de
restos de corpos batolíticos gnaissificados e com
bandamento composicional polideformado de ori-
entação preferencial N30W cortado por foliação
de baixo ângulo N70W com mergulho para sudo-

3 - UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

Vanderlei Antônio de Araújo
Luiz Carlos Moreton
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Figura 3.1 - Subdivisão dos terrenos granito-greenstones de Goiás. Adaptado de Pimentel et al., (2000b).

Figura 3.2 - Complexo Uvá - (A) - Gnaisse polideformado da Suíte Rio do Índio. (B) - Corte da rodovia Goías-Uvá que
expõe corpo tabular de monzogranito foliado da Suíte Rio da Fonte com xenólito de gnaisse diorítico da Suíte Rio do
Índio. (Fotos H. Jost).

este. Os gnaisses possuem, por vezes, abun-
dantes corpos pegmatóides irregulares sem raí-
zes. Sua composição é tonalítica (Fig. 3.2A) e
granodiorítica, com locais stocks dioríticos (Fig.
3.2B).

A3urf - Suíte Rio da Fonte - composta de
corpos tabulares maciços a foliados de tonalito,
monzogranito e granodiorito que cotornam os
núcleos de gnaisses da Suíte Rio do Índio, por
vezes com relações de intrusão preservadas,
como registra a presença de xenólito de gnaisse

diorítico em monzogranito (Fig. 3.2B).
Dados geocronológicos de gnaisse tonalíti-

co a oeste da cidade de Goiás forneceram isó-
cronas Rb-Sr de 2.670 Ma ± 142 Ma e 1.900 Ma
(Tomazolli, 1992a) e de 2.564 ± 140 Ma (Pimen-
tel et al., 1995). Dados mais consistentes mos-
tram que a rocha mais antiga do Complexo Uvá é
de gnaisse diorítico da Suíte Rio do Índio com
idade U-Pb em zircão de 2.934 ± 5 Ma (Pimentel
et al., 2003) e a mais nova é de monzogranito
foliado da Suíte Rio do Forte de idade U-Pb TIMS
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em zircão de 2.764 ± 31 Ma (Jost et al., 2005).

3.1.1.1.1.1.2 - A3cc - Complexo Caiçara

O Complexo Caiçara se estende do limite
norte dos greenstone belts de Serra de Santa
Rita e Faina até o limite sul do Complexo Anta,
no norte, e se limita com as rochas do Grupo
Serra Dourada a leste. A unidade consiste de
gnaisses tonalíticos com subordinados granodio-
ríticos e quartzo dioríticos, cortados por enxa-
mes de diques e stocks máficos e ultramáficos
(Danni et al., 1981; Tomazolli, 1997).

Dados geocronológicos do Complexo Caiça-
ra compreendem apenas idade-modelo TDM em
rocha total de poucas amostras de gnaisses to-
nalíticos e granodioríticos que geraram idade en-
tre 2,91 Ga e 3,2 Ga (Pimentel et al., 1996b,
2003; Potrel et al., 1998), idêntico ao obtido nos
complexos Anta, Caiamar e Hidrolina (Queiroz,
2000) e Uvá (Jost et al., 2005). Isto indica que
os gnaisses de ambos os setores estiveram sob
a influência de crosta mais antiga, da qual não
há, até o momento, evidências de exposição.

3.1.1.1.1.1.3 - A3a - Complexo Anta

O complexo tem forma triangular com um
dos vértices no norte e se estende, no sentido
leste-oeste, desde o greenstone belt de Crixás
até os lineamentos transbrasilianos e no sul se
limita com o Complexo Caiçara ao longo do Rio
Tesouras, onde Blum et al. (2003) registram pro-
eminente modificação da resposta aeroradiomé-
trica entre ambos complexos. É um conjunto de
tonalitos, granodioritos e granitos homogêneos
e/ou gnaissificados. Parte destas rochas haviam
sido definidas por Lacerda Filho et al. (1999) como
gnaisses indiferenciados com restos de rochas
máficas e ultramáficas e cortados por diques e
stocks máfico-ultramáficos. As rochas desta uni-
dade estão, em geral, intimamente associadas e
a distinção entre os tipos petrográficos, em cam-
po é dificultada pela semelhança estrutural, tex-
tural e de coloração, mas Vargas (1992) reco-
nhece duas unidades.

A3agr - Unidade Granito-Gnáissica - É
representada por granitóides homogêneos ou
gnaissificados, cinza a cinza-claro, granulação
média, localmente porfiróides por vezes miloniti-
zados. Nas variedades porfiróides, a textura é
porfiroblástica grossa a muito grossa com feno-
blastos de K-feldspato imersos em matriz de gra-
nulação média. Esta unidade foi datada por Queiroz
(2000) pelo método U-Pb SHRIMP em zircão e
gerou a idade de 2.792 ± 7 Ma.

 A3agd - Unidade Gnaisse Granodiorití-

ca - São gnaisses bandados com fenoblastos de
K-feldspato em matriz média e freqüentes inje-
ções pegmatóides concordantes com a foliação.
Os tonalitos são acinzentados, variam de leuco-
cráticos a mesocráticos, possuem fenoblastos
centimétricos de K-feldspato em matriz média e
foliação milonítica que, como nos granodioritos,
aumenta de intensidade em direção ao contato
com as supracrustais. Esta unidade foi datada
por Queiroz (2000) pelo método U-Pb SHRIMP
em zircão e gerou a idade de 2.820 ± 6 Ma.

3.1.1.1.1.1.4 - A3ca - Complexo Caiamar

O Complexo Caiamar limita-se a oeste com
o greenstone belt de Crixás, a leste com o de
Guarinos, a norte com rochas do Arco Magmáti-
co de Mara Rosa e, a sul, com o Complexo Cai-
çara. Jost et al. (1994a) o subdividem, de sul
para norte, nos Gnaisse Crixás Açu, Tonalito To-
cambira e Gnaisse Águas Claras. Diques são ra-
ros e consistem de metadiabásio e anfibolito,
variam de 1 a 15 km de comprimento e de 1 a
250 m de largura, são paralelos à foliação e ban-
damento dos gnaisses e metamorfisados na fáci-
es xisto verde a anfibolito médio a superior (Quei-
roz, 2000). Nos Gnaisses Crixás Açu e no Tonali-
to Tocambira os diques acompanham o traço dos
seus contatos, em sistema anelar e nos Gnais-
ses Águas Claras têm orientação aleatória.

Dados geocronológicos obtidos na região de
Crixás-Auriverde-Caiamar pelos métodos Rb-Sr,
Pb-Pb e Sm-Nd em granodioritos, forneceram ida-
des de 2.925 ± 65 Ma, 2.475 ± 20 Ma, 2.530 ±
98 Ma, 2.653 ± 40 Ma (Montalvão, 1985, 1986;
Vargas, 1992) e de 2.924 ± 150 Ma em tonalitos
do Complexo Caiamar (Vargas, 1992). Por outro
lado, datações U-Pb em zircão obtidos por Quei-
roz (2000) em amostras dos Gnaisses Águas Cla-
ras, do Tonalito Tocambira e dos Gnaisses Crixás
Açu forneceram as idades de 2.844 ± 7 Ma, 2.842
± 6 Ma e 2.817 ± 7 Ma, respectivamente.

A3cac - Unidade Granodiorito Águas Cla-
ras - Ocorre na porção sul do Complexo Caiamar,
sotoposto a sul por falha de empurrão por ro-
chas metassedimentares do Grupo Serra da Mesa
e possui klippen de formação ferrífera da Se-
qüência Morro Escuro e de metakomatiitos e, a
oeste, está em contato por falha com gnaisses
do Complexo Anta. O gnaisse é granodiorítico,
está em geral intemperisado e, quando inaltera-
do, é bandado, cinza-claro a creme e de granu-
lação média, por vezes, com fenoblastos de K-
feldspato. Corpos básicos e veios pegmatóides
ocorrem ao longo de seu limite norte.

A3cca – UnidadeGnaisse Crixás-Açu -
Ocorre em pequena área triangular da porção
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norte do complexo, contornado, por falha de
empurrão, a oeste e norte pelo greenstone belt
de Crixás e, a sul e leste, truncado por falha
vertical de contato com o Tonalito Tocambira.
Consiste de gnaisse tonalítico cinza-claro, médio
a grosso e com bandamento composicional poli-
deformado, discreto a bem desenvolvido, carac-
terizado pela alternância de níveis decimétricos
a métricos, mesocráticos e leucocráticos. Por
vezes, ocorrem injeções pegmatóides ou tron-
dhjemíticas fitadas.

A3cto – UnidadeTonalito Tocambira - A
unidade é o maior corpo do Complexo Caiamar e
ocupa a sua porção central, limitado a oeste pelo
greenstone belt de Crixás e a leste pelo de Gua-
rinos. O corpo é elíptico com eixo maior NW-SE.
A rocha é cinza, fina a média, localmente porfirí-
tica. Tem foliação discreta e irregular, mais proe-
minente na borda e dada pela orientação da bio-
tita e do plagioclásio. Diques de diabásio anfibo-
litizados não são comuns e ocorrem próximo do
contato do tonalito em disposição anelar.

3.1.1.1.1.1.5 - A4m - Complexo Moquém

O Complexo Moquém limita-se a oeste pelo
greenstone belt de Guarinos e, a leste, pelo de
Pilar de Goiás. Segundo Danni & Ribeiro (1978),
Vargas (1992), Jost et al. (1994b) e Queiroz (2000)
o complexo é composto, em ordem decrescente
de abundância, por gnaisses tonalíticos, grano-
dioríticos e graníticos cortados por stock tonalí-
tico e enxame de diques de metadiabásio e raros
stocks de metagabro e metapiroxenito. O conta-
to do Complexo Moquém com os greenstone belts
de Guarinos e Pilar de Goiás é por zonas de cisa-
lhamento de direção geral N-NW com mergulho
moderado para SW (Pulz, 1990; Jost et al.,
1994b). Ambas falhas são truncadas a norte por
rochas do Arco Magmático de Mara Rosa e, a
sul, por rochas do Grupo Serra da Mesa.

A estrutura do complexo é de meio-domo,
dado por núcleo de gnaisses tonalíticos contor-
nado por corpos tabulares de gnaisses granodio-
ríticos e graníticos (Jost et al., 1994b). A estru-
tura em meio-domo resulta do recorte da porção
leste do complexo pela zona de cisalhamento do
contato com o greenstone belt de Pilar de Goiás.

A4mtn - Gnaisse Tonalítico - situa-se na
porção centro-leste do complexo, como núcleo
da estrutura e é contornado, no sul, por gnais-
ses graníticos e, no leste e norte, por gnaisses
granodioríticos. A leste está em contato por fa-
lha com o greenstone belt de Pilar de Goiás. As
rochas da unidade são de granulação média a
fina, cinza-claro a escuro, foliados e com ban-
damento composicional polideformado dado pela

alternância de níveis mesocráticos a melanocrá-
ticos tonalíticos e bandas leucocráticas trondhje-
miticas e é cortado por veios pegmatóides.

A4mgd - Gnaisse Granodiorítico - ocorre
em forma de bumerangue que contorna os gnaisses
tonalíticos pelo oeste e norte. São rochas leu-
cocráticas rosa-claro, médias a grossas, inequi-
granulares, bandadas e com foliação e lineação
de estiramento. Corpos pegmatóides são raros e
em geral paralelos ao bandamento.

A4mgr - Granito-Gnaisse – também em
forma de bumerangue, esta unidade contorna o
núcleo tonalítico pelo sudeste, sul e sudoeste,
e, a oeste, contorna gnaisses granodioríticos.
São rochas avermelhadas a rosadas, de granula-
ção grossa, com fenoclastos orientados de K-
feldspato de até 5 cm imersos em matriz quart-
zo-feldspática com biotita e muscovita, com even-
tuais lentes ricas em biotita e fenoblastos de K-
feldspato. Composicionalmente variam de grani-
to a alaskito.

A4mt - Gnaisse Trondhjemítico - ocorre
como intrusões nas rochas supracrustais dos gre-
enstone belts de Crixás, Guarinos e Pilar de Goi-
ás (Danni et al., 1986; Jost et al., 1992; Vargas,
1992). A maioria das intrusões são sills centimé-
tricos a métricos alojados ao longo dos milonitos
de importantes superfícies de descolamento das
rochas supracrustais, como em Crixás e Pilar de
Goiás. Por vezes ocorrem em stocks alojados no
interior de dobras recumbentes (Vargas, 1992),
como a norte de Guarinos e, localmente, em Pilar
de Goiás. A maioria dos corpos estão caoliniza-
dos e, quando preservados, são leucocráticos,
finos a médios, com foliação de intensidade vari-
adas. Seus constituintes principais são quartzo
e albita, eventual K-feldspato e biotita, tendo
por constituintes menores paragonita desenvol-
vida sobre a albita, bem como zircão, apatita,
pirita e carbonato.

3.1.1.1.1.1.6 - A4h - Complexo Hidrolina

O Complexo Hidrolina é um batólito situado
a nordeste de Pilar de Goiás. A norte e leste é
cavalgado por rochas do Proterozóico, a sul e a
oeste é contornado pelo greenstone belt de Pi-
lar de Goiás. Consiste de gnaisse granodiorítico,
tonalítico e diques de anfibolito.

O gnaisse granodiorítico perfaz cerca de
90% do complexo, possui proeminente foliação e
bandamento miloníticos de borda que decrescem
de intensidade em direção ao núcleo onde é isó-
tropo, de granulação média a grossa e rosado a
cinza (Danni et al., 1986; Vargas, 1992). A bor-
da deformada contém inúmeros bolsões pegma-
tóides e os feldspatos ígneos foram transforma-
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Figura 3.3 – Complexo Serra Azul. (A) Gnaisse bandado com intercalação de diversos tipos petrográficos, inclu-
indo tonalito, granodiorito e granito. (B) Injeção de material sienogranitico (leucossoma) associado a zona de
cisalhamento.

dos em fengita e a biotita em clorita (Oliveira et
al., 2006). Venulações graníticas centimétricas
são comuns em todo o corpo.

Gnaisse tonalítico ocorre como estreitas fai-
xas descontínuas na borda do complexo (Danni
et al., 1986), possui bandamento composicional
dado pela alternância de bandas leucocráticas e
mesocráticas mais ricas em biotita e/ou anfibólio
(Queiroz, 2000), de granulação fina, milonitiza-
das e cortadas por venulações de biotita granito
e veios pegmatóides.

Os corpos máficos se dividem em duas uni-
dades:

A4ha - Litofácies Anfibolito - ocorre como
diques de dezenas a centenas de metros de com-
primento e de 1 a 10 m de largura, preferencial-
mente concentrados ao longo de lineamento
N60oW da porção sul do complexo. Composicio-
nalmente são anfibolitos finos a médios, verde-
escuros a pretos.

A4hb - Litofácies Granada Anfibolito - é
representada por stocks de metagabro e meta-
piroxenitos médios a grossos, anfibolitizados e
com granada.

3.1.1.1.1.1.7 - A3sc - Complexo Serra de San-
ta Cruz

Denominação dada por Fuck et al. (2006) a
gnaisses arqueanos da Serra de Santa Cruz, su-
doeste de Campos Verdes. Esta unidade ocupa o
núcleo de domo com eixo maior de 12 km segun-
do SE-NW e largura máxima de 6 km circundado
por rochas metassedimentares da Seqüência San-
ta Terezinha de Goiás, em contato por zona de
cisalhamento extensional (Barros Neto, 2000; D’el

Rey Silva & Barros Neto, 2002). O corpo é de
biotita gnaisses com quartzo, plagioclásio, mi-
croclínio, biotita e eventual hornblenda e grana-
da. Sua estrutura é bandada, dada pela alter-
nância de bandas centimétricas a decimétricas
quarto-feldspáticas e mesocráticas ricas em bi-
otita, com rara hornblenda e granada.

Dados isotópicos Sm-Nd (TDM) do gnaisse
forneceram a idade-modelo de 2,93 Ga, da mes-
ma ordem de grandeza da obtida por Barros Neto
(2000) e D’el Rey Silva & Barros Neto (2002), e
semelhante a obtida por Pimentel et al. (2000a)
nos gnaisses da Serra Azul. Para Fuck et al.
(2006) estes resultados indicam que o protólito
do gnaisse é de fonte mantélica arqueana. Na
ausência de datação mais consistente, os gnais-
ses do Complexo Serra de Santa Cruz podem ser,
tentativamente, considerados como arqueanos,
por analogia com os gnaisses da Serra Azul (Pi-
mentel et al., 2000a).

3.1.1.1.1.1.8 - A3sag - Complexo Serra Azul
de Goiás

O Complexo Serra Azul ocorre como cunha
alongada entre Porangatu e Novo Planalto, norte
de Goiás. Seu contato com unidades adjacentes
é por milonitos com porfiroclastos de K-feldspato
rotacionados, com sombras de pressão, e mica
fish de muscovita (Dantas et al., 2006). Consis-
te de gnaisses bandados de composição graníti-
ca a tonalítica (Fig. 3.3), ricos em biotita. Di-
ques de hornblendito e granada anfibolito fino a
médio cortam essas rochas na forma de enxa-
mes boudinados e estirados. Migmatitos com leu-
cossoma sienogranítico são comuns na Serra Azul.
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A idade de zircão de granitóide da unidade
é de 2.900 Ma (Fuck et al., 2006) e a dos mobi-
lizados de 540 Ma (Dantas et al., 2006). Segun-
do estes autores a unidade é uma lasca arquea-
na tectonicamente acrescida na área no final do
Neoproterozóico.

3.1.1.1.1.2 - Greenstone Belts

Os greenstone belts dos terrenos arquea-
nos de Goiás ocorrem em cinco estreitas faixas
separadas por complexos granito-gnáissicos, três
das quais situadas na porção norte (Crixás, Gua-
rinos e Pilar de Goiás) e duas ao sul (Serra de
Santa Rita e Faina). As faixas estão estrutura-
das em sinclinórios, anticlinórios e monoclinórios
falhados, de eixos lineares ou curvos e coinci-
dentes com o seu alongamento.

As primeiras referências sobre a ocorrência
de rochas máfico-ultramáficas na região de Cri-
xás-Guarinos-Pilar de Goiás deve-se a Barbosa
et al. (1969) que as interpretaram como ofiolitos
da base do Grupo Araxá. Danni & Ribeiro (1978)
as interpretaram como greenstons belts e as
agruparam sob o Grupo Pilar de Goiás. Sabóia
(1979) identificou texturas spinifex nas rochas
ultramáficas de Crixás e Hidrolina, e as classifi-
cou como komatiitos, o que reforçou a interpre-
tação de Danni & Ribeiro (1978), e dividiu o Gru-
po Pilar de Goiás nas formações Córrego Alagadi-
no (metakomatiitos), Rio Vermelho (metabasal-
tos) e Ribeirão das Antas (rochas metassedimen-
tares), com validade para as três faixas de nor-
te. Jost & Oliveira (1991) propõem que cada fai-
xa fosse considerada como entidade indepen-
dente e propuseram os grupos Crixás, Guarinos e
Pilar de Goiás, cada qual subdividido em unida-
des formais. Neste estudo adota-se a proposta
estratigráfica de Jost & Oliveira (1991), com da-
dos cartográficos das unidades de Magalhães
(1993), Araújo & Campos (1995), Lacerda & Lima
(1996) e Lacerda (1997).

Nos greenstone belts da Serra de Santa Rita
e Faina, na porção sul dos terrenos arqueanos,
Dardenne et al. (1972) propuseram reunir as ro-
chas supracrustais no Grupo Goiás Velho. Sabóia
(1979) propôs designá-las de Seqüência Vulca-
nossedimentar de Goiás Danni et al. (1981) de
Seqüência Serra de Santa Rita e Teixeira (1981)
de Grupo Goiás Velho. Subdivisões do grupo fo-
ram propostas por Tomazolli (1985), Tomazolli &
Nilson (1986), Resende & Jost (1995; 1997), Re-
sende (1997) e Baêta Jr. et. al. (1998).

3.1.1.1.1.2.1 - Grupo Crixás

O Grupo Crixás engloba as rochas supra-

crustais do greenstone belt homônimo, o qual
ocorre como estreita faixa alongada, afilada para
sul, com cerca de 300 km² da porção noroeste
dos terrenos arqueanos de Goiás. Limita-se a
oeste com o Complexo Anta, a leste com o Com-
plexo Caiamar e a norte com rochas do Arco Mag-
mático de Mara Rosa por meio da Zona de Cisa-
lhamento de Mandinópolis (Jost et al., 2001).

Da base para o topo, o Grupo Crixás foi sub-
dividido por Sabóia (1979) nas formações Córre-
go Alagadinho, Rio Vermelho e Ribeirão das An-
tas, respectivamente de metakomatiitos, meta-
basaltos e rochas metassedimentares. Kuyumji-
am (1981) individualizou, na porção superior da
seqüência, uma unidade ultramáfica com inter-
calações de rochas metassedimentares e as de-
nominou de Seqüência Mina Inglesa, a qual foi
posicionada por Magalhães (1993) na porção su-
perior da Formação Córrego Alagadinho como
unidade faciológica. Por outro lado, Araújo & Cam-
pos (1995) denominaram de Grupo Crixás Indivi-
so a rochas que ocorrem a noroeste da Vila Uira-
puru, composto por anfibolitos, formações ferrí-
feras, hidrotermalitos, metacherts, clorita- seri-
cita xistos e grafita xistos.

Dados geocronológicos do Grupo Crixás fo-
ram obtidos nas rochas vulcânicas, sedimenta-
res e de alteração hidrotermal associada aos de-
pósitos auríferos. Datações de komatiitos reali-
zadas por Arndt et al. (1989) geraram idades
isocrônicas Sm-Nd de 2.825 ± 98 Ma e Pb/Pb em
rocha total de 2.728 ± 140 Ma (Arndt et al.,
1989). Já Fortes et al. (2003), pelo método Sm-
Nd obtiveram a idade isocrônica de 3.000 ± 7
Ma. Nas rochas metassedimentares, amostras de
amplo intervalo estratigráfico de metapelitos e
metagrauvacas geraram idades-modelo Sm-Nd
(TDM) de 2,5 a 2,3 Ga (Fortes et al., 2003), indi-
cativas de possível mistura de detritos de fonte
arqueana e mais jovem. Já cristais detríticos de
zircão magmático de uma amostra de metagrau-
cava com granada datada por Tassinari et al.
(2006) pelo método U-Pb SHRIMP, forneceram
idade com intercepto superior de 2.212 ± 36 Ma,
interpretada como de cristalização na origem, e
inferior de 550 Ma de reciclagem neoproterozói-
ca. Contudo, esta idade indica que o horizonte
amostrado se formou à custa de detritos paleo-
proterozóicos e que as idades-modelo obtidas
por Fortes et al. (2003) sugerem participação de
rochas arqueanas ao longo do intervalo estrati-
gráfico datado.

Nas zonas de alteração hidrotermal meta-
morfizadas das mineralizações auríferas, Fortes
et al. (1993) obtiveram idades K-Ar, Rb-Sr e Ar-
Ar de 731 ± 76, 647 ± 36, 497 ± 48 e 437 ± 13
Ma, fruto do retrabalhamento durante o Ciclo Bra-
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Figura 3.4 – Greenstone belt de Crixás. (A) Metakomatiito com textura spinifex da Formação Córrego Alagadinho.
(B) Metabasalto tholeiítico com almodadas, Formação Rio Vermelho. (Fotos H. Jost)

siliano. Por outro lado, cristais de zircão neofor-
mados de uma amostra de metagrauvaca com
granada e alteração hidrotermal datados por Tas-
sinari et al. (2006) geraram idade U-Pb SHRIMP
com intercepto superior de 2.165 ± 47 Ma inter-
pretado como provável reflexo da circulação hi-
drotermal, e inferior de 500-450 Ma, de recicla-
gem no Ciclo Brasiliano, como registrado por For-
tes (1996) no mesmo depósito.

3.1.1.1.1.2.1.1 - A3τττττca - Formação Córrego
do Alagadinho

A unidade consiste de komatiitos peridotíti-
cos a piroxeníticos serpentinizados, talcificados
e cloritizados, subordinadas brechas de fluxo e
raras intercalações de formações ferríferas e
metachert e reduzidas intrusões de piroxenito,
peridotito e dunito, parcial ou completamente
serpentinizados. A formação tem espessura es-
timada de 500 m e é composta de vários derra-
mes, alguns com textura spinifex (Fig. 3.4A) e
cumulática, bem como disjunções poliedrais. A
seqüência Mina Inglesa (Magalhães, 1993) com-
preende metavulcânicas máficas e ultramáficas
com intercalações de formações ferríferas
(A3τττττcff), xistos carbonosos e turmalinitos. As-
sociadas à seqüência ocorrem mineralizações de
ouro e disseminações de pirita, arsenopirita e
calcopirita.

3.1.1.1.1.2.1.2 - A3βββββrv - Formação Rio Ver-
melho

A formação consiste de metabasaltos tho-
leiíticos e basaltos komatiitos subordinados (Quei-

roz, 2000). Sua espessura mínima é de 350 m.
Os basaltos possuem, por vezes, estruturas em
almofada (pillow lavas) (Fig. 3.4B), amígdalas e
variolitos, e estão, em geral, transformados em
anfibólio xistos. Intercalações de formações fer-
ríferas são raras. O contato desta formação com
rochas metassedimentares da Formação Ribeirão
das Antas é por falha de empurrão marcada por
alteração hidrotermal e formação de rochas ri-
cas em clorita, granada, magnetita, carbonato e
sericita que acompanham fraca mineralização
aurífera.

3.1.1.1.1.2.1.3 - A3ra - Formação Ribeirão
das Antas

 A unidade tem cerca de 700 m de espessu-
ra mínima e é composta de um pacote inferior de
filitos grafitosos e um superior de metagrauva-
cas. O conjunto é cortado por zonas de cisalha-
mento de baixo ângulo com alteração hidroter-
mal dada por variadas proporções de clorita, se-
ricita, biotita e carbonato e dolomitização, em
particular dos filitos carbonosos. Magalhães (1993)
agrupa as rochas metassedimentares nas unida-
des Grafitosa, Grafitosa Manganesífera e Grau-
vaqueana. Para Theodoro (1995) os litótipos e
estruturas sedimentares reliquiares sugerem de-
posição em ambiente lacustre ou plataformal res-
trito de águas rasas.

3.1.1.1.1.2.2 - Grupo Guarinos

O greenstone belt de Guarinos é uma anti-
forme alongada segundo NW-SE, com cerca de
140 km². Seus limites são tectônicos, a norte
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com rochas do Arco Magmático de Mara Rosa, a
leste com o Complexo Moquém, a oeste com o
Complexo Caiamar e a sul com rochas do Grupo
Serra da Mesa. Jost & Oliveira (1991) reúnem as
rochas da faixa sob o Grupo Guarinos que, da
base para o topo, comporta as formações Serra
do Cotovelo, Serra Azul, São Patricinho, Aimbé e
Cabaçal. Jost & Fortes (2001) descrevem que a
estrutura deste greenstone belt é complexa e
que a zona de cisalhamento Engenho Velho o
divide em dois conjuntos estratigráficos distin-
tos, a oeste e leste, e que a estratigrafia pro-
posta por Jost & Oliveira (1991) é completa ape-
nas na metade oeste, com supressão, por efei-
tos tectônicos, das formações Serra do Cotove-
lo, São Patricinho e Aimbé na metade leste.

3.1.1.1.1.2.2.1 - A3τττττsc - Formação Serra do
Cotovelo

A unidade tem expressão reduzida e sua área
de ocorrência maior se localiza na porção sul do
greenstone belt. É composta de komatiitos trans-
formados em serpentinitos e xistos magnesianos
com intercalações de formações ferríferas e ra-
ros filitos carbonosos. Não contém feições vul-
cânicas primárias preservadas.

3.1.1.1.1.2.2.2 - A3βββββsa - Formação Serra Azul

Compreende anfibolitos e anfibólio xistos
com raras almofadas, derivados de basaltos tho-
leiíticos, intercalados por xistos magnesianos,
talco xistos, filitos carbonosos, formações ferrí-
feras bandadas da fácies óxido e formações man-
ganesíferas (Jost & Oliveira, 1991).

3.1.1.1.1.2.2.3 - A3sp - Formação São Patrici-
nho

Segundo Jost & Oliveira (1991), a unidade é
composta de metagrauvacas ricas em clorita, por
vezes magnetita, com acamamento gradacional
entre metarenitos, metassiltitos, metargilitos e
locais metaconglomerados com grânulos e seixos
de basalto. A unidade está disposta lateralmen-
te aos metabasaltos da Formação Serra Azul.
Para Lacerda & Lima (1996) a unidade também
inclui ocasionais formações ferríferas bandadas,
filitos carbonosos, metabasalto, muscovita-clo-
rita-quartzo xisto com magnetita e/ou cloritóide,
anfibólio-biotita xisto feldspático, biotita-clorita-
muscovita xisto feldspático, biotita xisto, grana-
da micaxisto e hidrotermalitos.

3.1.1.1.1.2.2.4 - A3ai - Formação Aimbé

Resende & Jost (1994) descrevem que a
unidade consiste de formação ferrífera com fáci-
es magnetita basal que passa gradualmente a
fácies hematita de topo. Distingue-se das de-
mais formações ferríferas pela presença de ma-
triz de sericita, por vezes rica em bário, e au-
sência de quartzo. Lentes de metaconglomerado
e sericita xisto prateado ocorrem na base da fá-
cies magnetita. A unidade contém pelo menos
quatro centros exalativos preservados e engas-
tados em rochas das formações Serra Azul e São
Patricinho, caracterizados por condutos com pa-
redes de turmalinito circundados por halos de
alteração hidrotermal contendo proporções vari-
adas de clorita, cloritóide, magnetita e sericita. A
Formação Aimbé passa gradualmente para a For-
mação Cabaçal por alternância da fácies hematita
com filitos carbonosos da última.

3.1.1.1.1.2.2.5 - A3cb - Formação Cabaçal

A unidade foi definida por Jost & Oliveira
(1991) e desdobrada em dois membros por Jost
et al. (1995). O inferior tem espessura aflorante
não raro superior a 1.000 m e compreende filitos
carbonosos, sericita xistos e ocasionais interca-
lações de chert, formações ferríferas e manga-
nesíferas, e raros metabasaltos. O superior con-
siste de sericita-quartzo-biotita xistos finos, rít-
micos e possuem vestígios de estruturas sedi-
mentares primárias tais como laminação e estra-
tificação plano-paralela e cruzada, de corte-e-
preenchimento e em chama, sugestivo de turbi-
ditos distais.

3.1.1.1.1.2.3 - Grupo Pilar de Goiás

O Grupo Pilar de Goiás reúne as rochas do
greenstone belt de Pilar de Goiás, situado no
extremo nordeste dos terrenos arqueanos do es-
tado. A faixa tem a forma de meia-lua e está
estruturada em homoclinal de direção geral N-S
e tem cerca de 105 km². A oeste limita-se com o
Complexo Moquém por falha, a norte com rochas
do Arco Magmático de Mara Rosa, a nordeste
com o Complexo Hidrolina e a leste e sul com
rochas do Grupo Serra da Mesa. Jost & Oliveira
(1991) dividem o Grupo Pilar de Goiás, da base
para o topo, nas formações Córrego Fundo, Ce-
drolina, Boqueirão e Serra do Moinho.

3.1.1.1.1.2.3.1 - A3τττττcf - Formação Córrego
Fundo

A unidade consiste de metakomatiitos trans-
formados em serpentinitos, talco xistos e clorita
xistos com ou sem magnesita, e intercalações
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de formações ferríferas bandadas (A3τττττcff) nas
fácies óxido e/ou silicato e metachert. Feições
primárias, tais como textura spinifex, são raras
(Jost & Oliveira, 1991; Lacerda & Lima, 1996).

3.1.1.1.1.2.3.2 - A3βββββcd - Formação Cedrolina

A Formação Cedrolina tem cerca de 500 m
de espessura e consiste de metabasaltos tholei-
íticos representados por anfibolitos e anfibólio
xistos com locais estruturas e texturas vulcâni-
cas. Possui raras intercalações de formações fer-
ríferas e manganesíferas (Jost & Oliveira, 1991;
Lacerda & Lima, 1996).

3.1.1.1.1.2.3.3 - A3bo - Formação Boqueirão

Segundo Jost & Oliveira (1991) e Resende
(1995) a unidade tem 200 m de espessura de
rochas de origem química. Ocorre como estreita
franja ao longo da borda oeste do greenstone
belt de Pilar e como klippen sobre metabasaltos
e metakomatiitos do greenstone de Pilar de Goi-
ás. A base da unidade é composta por 10 m de
metachert com disseminação de tremolita e piri-
ta, a primeira em proporções crescentes para o
topo, sotoposto a cerca de 1 m de horizonte
onde se alternam leitos de metachert e meta-
pelito rico em manganês sotoposto a cerca de
180 m de rochas calcissilicáticas bandadas em
cujo topo ocorrem lentes de mármore com even-
tual tremolita. Segundo Resende (1995) a unida-
de é produto de sedimentação em mar profundo,
com deposição controlada pela isóbata de equilí-
brio do carbonato.

3.1.1.1.1.2.3.4 - A3smo - Formação Serra do
Moinho

Jost & Oliveira (1991) e Resende (1995) des-
crevem que a formação ocorre em estreita faixa
na borda oeste da faixa de Pilar de Goiás, em con-
tato com o Complexo Moquém, a oeste, e repousa
por falha de empurrão sobre a Formação Boquei-
rão. A unidade compreende uma sucessão silici-
clástica representada por metagrauvacas fina-
mente laminadas, filitos carbonosos, metapelitos
com clorita ou sericita, quartzo-mica xistos, mus-
covita quartzitos, biotita xistos feldspáticos, clo-
rita-carbonato xistos e lentes de xistos magne-
sianos e anfibolito. Para Queiroz (2000) a forma-
ção é uma sucessão de escamas de empurrão.

3.1.1.1.1.2.4 - Grupo Goiás Velho

As rochas do Grupo Goiás Velho compreen-
dem uma associação do tipo greenstone belt que

ocorre entre a cidade de Goiás e Faina, como
faixa com cerca de 150 km de comprimento e 6
km de largura média, orientada segundo N60W. A
faixa separa os complexos Uvá e Caiçara, situa-
dos respectivamente a sul e norte, e sua extre-
midade sudeste está cavalgada por rochas me-
tassedimentares do Grupo Serra Dourada. O ter-
mo Grupo Goiás Velho foi utilizado pela primeira
vez por Dardenne et al. (1972) para reunir as
rochas supracrustais daquela faixa. A sua seme-
lhança com os greenstone belts de Crixás e Pilar
de Goiás levou Sabóia (I979) a denominá-lo de
Seqüência Vulcanossedimentar de Goiás, redefi-
nida para Seqüência Serra de Santa Rita por Danni
et al. (1981) e novamente Grupo Goiás Velho por
Teixeira (1981), com subdivisões propostas por
Tomazolli (1985), Tomazolli & Nilson (1986), Re-
sende & Jost (1995; 1997), Resende (1997), Re-
sende et al. (1998) e Baêta Jr. et al. (1998).

Para Resende et al. (1998) a faixa contém
dois segmentos (Goiás e Faina) separados por
falha direcional NE, cada qual estruturado em
sinclinório com flanco NE normal e SW invertido,
e que contrastam nas seções sedimentares su-
periores. Em vista disto, os autores propõem con-
siderar cada segmento com conteúdo estrati-
gráfico independente representado por grupos e
respectivas formações e membros, exceto as se-
ções inferiores de características comuns e reu-
nidas no Grupo Santa Rita, desdobrado nas for-
mações Manoel Leocádio (metakomatiitos) e Digo-
Digo (metabasaltos). O registro metassedimen-
tar da faixa Goiás é representado pelo Grupo Fa-
zenda Paraíso, subdividido, da base para o topo,
nas Formações Fazenda Limeira e Fazenda Cru-
zeiro. A primeira com um Membro Inferior de xis-
tos carbonosos e um Superior de metachert, for-
mações ferríferas, calcixistos e mármores. A For-
mação Fazenda Cruzeiro consiste de metarritmi-
tos siliciclásticos.

Em Faina, o registro metassedimentar é re-
presentado pelo Grupo Furna Rica, o qual con-
tém dois ciclos plataformais e foi subdividido, da
base para o topo, nas Formações Fazenda Tan-
que, Serra de São José e Córrego do Tatu. A
Formação Fazenda Tanque repousa em discor-
dância sobre metabasaltos do Grupo Serra de
Santa Rita e contém um Membro Inferior de or-
toquartzitos e lentes de metaconglomerado com
clastos de metavulcânicas máficas e ultramáfi-
cas, um Intermediário de metapelitos e um Su-
perior de xistos carbonosos e formações ferrífe-
ras. A Formação Serra de São José repousa em
discordância sobre a Formação Fazenda Tanque
e contém um Membro Inferior de metaconglome-
rado e ortoquartzitos e um Superior de metapeli-
tos com raros quartzitos. A Formação Córrego
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do Tatu contém um Membro Inferior de mármores
e um Superior de formações ferríferas.

Dados geocronológicos de rochas detríticas
ao longo das seções estratigráficas mostram que
a idade modelo Sm/Nd (TDM) da área-fonte de-
cresce de 3,1 a 2,8 Ga e que a carga clástica dos
protólitos derivou de rochas máficas/ultramáficas
com aumento da componente félsica para o topo.

O núcleo do sinclinório contém, ainda, es-
treita faixa de metaconglomerados e ortoquart-
zitos (Seqüência Serra do Cantagalo) de idade
modelo Sm/Nd de 2,3 Ga. A seqüência está in-
vertida e sobrepõe-se ao greenstone belt por a
falha de empurrão e ambas delineiam o sinclinó-
rio regional, indicando que a estrutura não é de
idade arqueana.

Baêta Jr. et. al. (1998) subdividem o Grupo
Goiás Velho, da base para o topo, nas formações
Córrego Manuel Leocádio, Digo-Digo, Limeira e
Serra de Santa Rita, aqui adotada, e detalhada
por Resende et al. (1998).

3.1.1.1.1.2.4.1 - A3τττττml - Formação Córrego
Manuel Leocádio

A unidade consiste de metakomatiitos que
ocorrem como estreitas faixas que envelopam o
núcleo de ambos os sinclinórios, composto pelas
demais unidades. Seus melhores afloramentos
ocorrem ao longo do córrego Manoel Leocádio,
onde contém restos de pillow lavas e textura
spinifex (Danni et al., 1981; Tomazolli, 1985). As
metavulcânicas estão, em geral, transformadas
em serpentinitos e xistos com proporções varia-
das de clorita, talco, carbonato, serpentina e
tremolita-actinolita, com subordinadas interca-
lações de clorita-quartzo xisto, metachert, for-
mação ferrífera bandada e filito carbonoso.

3.1.1.1.1.2.4.2 - A3βββββd – Formação Digo-Digo

A formação Digo-Digo (Baêta Jr et al., 1998)
distribui-se em três faixas alongadas segundo
NW-SE nas proximidades dos córregos Digo-Digo
e Limeira e a sudoeste da Serra do Cantagalo.
Sua espessura varia entre 200 e 1.000 m na Serra
de Santa Rita e entre 100 e 500 m em Faina. O
contato com as formações Córrego Manoel Leo-
cádio e Limeira e a Seqüência Serra do Cantaga-
lo é por falha de alto ângulo. Resende et al. (1998)
a dividem em um Membro Inferior de rochas me-
tavulcânicas máficas com intercalações de me-
tatufos félsicos, talco xisto, metapelito carbono-
so e metachert, e um Membro Superior de meta-
piroclásticas dacíticas a riolíticas que variam tex-
turalmente desde cinza até lapilli-tufos e even-
tuais tufos com blocos, com intercalações de

metapelitos carbonosos que acompanham hori-
zontes de metachert piritoso.

3.1.1.1.1.2.4.3 - A3li - Formação Limeira

O termo reúne as rochas metassedimenta-
res que afloram a noroeste e leste da cidade de
Goiás. Seus contatos com as formações Córrego
Manoel Leocádio e Digo-Digo e a Seqüência Ser-
ra do Cantagalo são tectônicos. Também podem
ocorrer contatos transicionais, como na Serra
Canjiqueira a NW de Buenópolis. Baêta Jr. et al.
(1998) dividem esta formação em uma unidade
pelítica e outra psamítica.

 A3li1 - Fácies 1, Pelítica - é composta
por filito, filito carbonoso, clorita-quartzo xisto,
cianitito, xisto grafitoso e leitos de sericita quart-
zito, dolomito, metachert e formação ferrífera.

A3li2 - Fácies 2, Psamítica - composta de
sericita quartzito, muscovita-quartzo xisto, clo-
rita-quartzo xisto, magnetita-sericita quartzito
e quartzito arcoseano.

3.1.1.1.1.2.4.4 - A3ssr - Formação Serra de
Santa Rita

O termo Formação Serra de Santa Rita foi
adotado para reunir as rochas metassedimenta-
res que afloram a SW de Faina, na faixa homôni-
ma, e as do pacote metassedimentar subdividido
por Baêta Jr. et al. (1997) durante o mapeamen-
to das folhas Morro Agudo de Goiás, Goiás e San-
clerlândia em uma unidade Química e outra Clás-
tica Psamo-Pelítica.

A3ssr1 - Unidade 1, Química – aflora ao
longo da borda sudoeste das serras de Santa
Rita e Candonga e consiste de clorita-quartzo
xisto, filitos, metachert, metachert ferruginoso
e manganesífero, dolomito (A3ssr1do), xisto car-
bonoso e subordinados sericita quartzitos e for-
mação ferrífera.

A3ssr2 - Unidade 2, Clástica Psamo-Pe-
lítica - ocorre nas porções externas das serras
de Santa Rita e Candonga e no limite SW da
Folha Goiás, em duas faixas de direção NW-SE e
composta de clorita-sericita-quartzo xisto, seri-
cita quartzito e lentes de metapelito e meta-
chert ferruginoso.

3.1.1.1.1.3 - Aγγγγγ4 - Intrusivas Graníticas

Individualizada por Lacerda & Lima (1996) a
unidade reúne vários corpos graníticos de pe-
queno porte e idade arqueana, intrusivos nos
greenstone belts e nos terrenos granito-gnáissi-
cos (Baêta Jr. et al., 1997). Os corpos são de
biotita granito branco, grosso e foliado, biotita-
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muscovita granito e granito pegmatítico. Na re-
gião de Uvá, Pimentel et al. (1995) dataram um
corpo de biotita granito leucocrático e obtive-
ram a idade Sm-Nd de 2.851 ±180 Ma. Outro
corpo intrusivo (stock) na Unidade Gnaisse Gra-
nodiorítico (A3ggd) do Complexo Anta datado
por Queiroz (2000) pelo método U-Pb SHRIMP
em zircão gerou a idade de 2.792 ± 7 Ma.

3.1.1.1.1.4 - Intrusivas Máfico-Ultramáficas

3.1.1.1.1.4.1 - PP1μμμμμ - Rochas Metamáfico-
Ultramáficas

Estas rochas foram objetos de estudo de
vários pesquisadores, dentre eles Tomazolli (1985,
1997), Tomazolli et al. (1986), Kuyumjian (1991,
1992), Valente & Kuyumjian (1993), Oliveira et
al. (1997) e Baêta Jr. et al. (1998). Intrudem os
Terrenos Granito-Gnáissicos e predominam entre
as cidades de Goiás e Crixás. Ocorrem como di-
ques, em enxames ou isolados, e stocks de di-
mensões variadas e controlados por zonas de
fratura. Seus litótipos mais comuns são de me-
tadiabásio, subordinadamente metapiroxenito e
metahornblendito, por vezes, com evidências de
alteração hidrotermal como serpentinização, tal-
cificação, tremolitização e carbonatação. Toma-
zolli (1997) os subdivide em cinco grupos, assim
designados: Grupo I - diques de andesito e me-
tandesito basáltico; Grupo II – diques de meta-
diabásio, diabásio, metagabro e anfibolito; Grupo
III – diques de metadiabásio associados a meta-
morfitos; Grupo IV – diques ultramáficos; Grupo
V – stocks ultramáficos. Apresentam paragêne-
ses das fácies xisto verde a anfibolito, por vezes
da fácies granulito (Tomazolli, 1997). Baêta Jr.
et al.(1998) sugerem tratar-se de stocks e di-
ques arqueanos, deformados, cortados por di-
ques paleoproterozóicos (2.330 ± 101,4 Ma e
2.400 Ma, Tomazolli, 1997).

Segundo Tomazolli & Nilson (1999), quatro
amostras de diques de andesito basáltico data-
das pelo método K-Ar em rocha total forneceram
idades de 2.412 ± 30 Ma, 2.403 ± 48 Ma., 2.254
±25 Ma., 2.006 ± 45 Ma. Dados isotópicos Sm-
Nd de amostras de serpentinito, metapiroxenito
e metadiabásio forneceram idade isocrônica de
2.330,7 ± 101,4 Ma. Para os autores, os resulta-
dos permitem enquadrar as intrusões no Paleopro-
terozóico e as diferenças litogeoquímicas atribuí-
das a fontes mantélicas distintas.

3.1.1.1.1.4.2 - PP2δδδδδpo - Suíte Posselândia

A suíte foi definida como vários corpos de
pequenas dimensões intrusivos nos Terrenos Gra-

nito-Gnáissicos e em rochas do Grupo Serra da
Mesa. Compreende gabros e dioritos distribuídos
a norte, leste e nordeste de Hidrolina, em área
com cerca de 60 km² estudada por Ribeiro Filho
(1978), Danni et al. (1986), Pimentel (1990) e
Jost et al. (1993).

O corpo mais estudado é o Diorito Posse-
lândia (Jost et al., 1993) localizado entre Hidroli-
na e a Vila de Posselândia. Seu contato norte e
noroeste é com gnaisses do Complexo Hidrolina
e, sudoeste, com metabasaltos e metakomatiitos
do greenstone belt de Pilar de Goiás. A sul e
leste está sotoposto a rochas metassedimenta-
res do Grupo Serra da Mesa, por falha de empur-
rão. A rocha é fina a média, cinza-escura, isó-
tropa com foliação magmática local e possui xe-
nólitos de metabasalto e formação ferrífera do
greenstone belt e de gnaisse. Dados geocrono-
lógicos U-Pb SHRIMP de zircão obtidos por Pi-
mentel et al. (1990) e detalhados em Jost et al.
(1993) geraram a idade de 2.146 ± 16 Ma, inter-
pretada como a de cristalização.

3.1.1.1.1.5 - Seqüências Metassedimentares
Arqueanas/Paleoproterozóicas

3.1.1.1.1.5.1 - Asca - Seqüência Serra do
Cantagalo

Danni et al. (1981) denominam de Seqüên-
cia Serra do Cantagalo as rochas metassedimen-
tares que afloram na serra homônima, região da
cidade de Goiás, e interpretaram o seu contato
com as rochas do greenstone belt Serra de San-
ta Rita como discordância. Teixeira (1981), Tei-
xeira et al. (1984) e Tomazolli (1985) a conside-
raram como parte do topo do Grupo Goiás Velho
e Rezende (1997) e Baêta Jr. et al. (1998) como
unidade independente da evolução do greensto-
ne belt e em contato por falha de empurrão do-
brada sobre as formações Manoel Leocádio, Li-
meira e Digo-Digo. Baêta Jr. et al. (1998) dividem
a seqüência nas unidades 1 e 2.

Asca1 - Unidade 1 - ocorre como faixa alon-
gada segundo NW-SE na porção sudeste da Serra
de Cantagalo. É constituída de quartzitos, quart-
zitos conglomeráticos e metaconglomerados. Os
clastos dos últimos são subarredondados e alon-
gados, de até 25 cm de comprimento e compos-
tos por quartzo leitoso, subordinadamente clori-
ta xisto e metachert, imersos em matriz de seri-
cita, localmente fuchsita, quartzo e, segundo
Danni et al. (1981) também pirita detrítica, ouro
e, provavelmente, uraninita. A unidade é tam-
bém conhecida como Metaconglomerado Cario-
quinha, em virtude de suas melhores exposições
ocorrerem no balneário homônimo localizado na
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cidade de Goiás.
Asca2 - Unidade 2 - ocupa a maior área

da Serra do Cantagalo e é composta de sericita-
quartzo xisto, ortoquartzito e muscovita-quart-
zo xisto. As rochas ricas em sericita são foliadas
e, localmente, exibem alternância de bandas mi-
limétricas, sericíticas e quartzosas.

3.1.1.1.1.5.2 - PPme - Seqüência Morro Es-
curo

Termo proposto por Jost et al. (1989) para
designar klippen de rochas metassedimentares
sobre a porção sul do greenstone belt de Guari-
nos e do Complexo Caiamar. A sul está parcial-
mente coberta por quartzitos e xistos do Grupo
Serra da Mesa. Sua idade é incerta e foi atribuí-
da ao Arqueano ou Paleoproterozóico. A unidade
tem cerca de 170 m de espessura e consiste de
metaconglomerados, metapelitos, metachert, for-
mações ferríferas e mármores. As condições de
metamorfismo são da fácies xisto verde, zona da
clorita. Os autores a interpretam como fanglo-
merados basais que evoluíram para plataforma.

3.1.1.1.2 - Cinturões Paleoproterozóicos

3.1.1.1.2.1 - Seqüências Metavulcanossedi-
mentares

3.1.1.1.2.1.1 - PP2c - Seqüência Metavulca-
nossedimentar Campinorte

A Seqüência Campinorte foi definida por
Kuyumjian et al. (2004) na região de Chapada-
Campinorte, limite entre os terrenos arqueanos e
o Arco Magmático de Goiás. Kuyumjian et al.
(2004) a dividem em três subunidades:

PP2c1 - Unidade 1, Metavulcanossedi-
mentar - composta por quartzitos, quartzitos
micáceos e quartzo micaxistos com intercalações
de derrames e piroclásticas ácidas.

PP2c2 - Unidade 2, Metavulcânica félsi-
ca - os litótipos vulcânicos representativos da
unidade compreendem metarriolitos e metadaci-
tos porfiríticos, dominantemente piroclásticos,
com pronunciado bandamento granulométrico.

PP2c3 - Unidade 3, Metaultramáfica – é
composta de talco xisto, anfibólio xisto e actino-
lititos, com eventuais anfibolitos finos e epidoto
anfibolitos.

3.1.1.1.2.1.2 - PP2s - Seqüência Metavulca-
nossedimentar Silvânia

A primeira referência sobre a ocorrência de
rochas metavulcanossedimentares na região de

Silvânia e proposta do nome deve-se a Valente
(1986). O autor a divide nas unidades Metavul-
cânica, Mista e Sedimentar. Oliveira (1994) agrupa
as duas últimas em uma unidade denominada de
Metassedimentar/mista.

A seqüência ocorre em estreita faixa des-
contínua e alongada segundo NW-SE, de nor-
deste de Anápolis até próximo de Orizona. Suas
exposições são raras devido ao intemperismo e
as melhores ocorrem a norte de Vianópolis e à
montante do rio Piracanjuba (Piuzana, 2002).
Seus contatos são zonas de cisalhamento de di-
reção submeridiana e baixo ângulo, com vergên-
cia para leste.

As rochas metavulcânicas são representa-
das por granada anfibolitos, epidoto anfibolitos,
tremolita-actinolita xisto, metabasaltos, metan-
desitos, metadacitos e quartzo andesitos. As
ocorrências mais expressivas situam-se a norte
e noroeste de Silvânia onde são verde-escuras,
foliadas, de textura porfiroblástica muito fina e
com freqüentes disseminações de pirita, calco-
pirita e cristais de granada de até 1 cm.

As rochas sedimentares compreendem me-
tapelitos aluminosos e psamo-pelitos represen-
tados por granada xistos, quartzitos granadífe-
ros, filito carbonoso, cianita-clorita-muscovita-
biotita xistos, clorita-granada-quartzo xistos e
muscovita quartzitos com intercalações de epi-
doto anfibolitos, metatufos, clorita xistos, me-
tacherts e muscovita quartzitos (PP2sqt). Os
cianititos (agalmatolito), cianita-mica xistos, di-
asporitos, diásporo xistos e quartzo-mica xistos
são interpretados por Freitas & Kuyumjian (1995)
como hidrotermalitos.

As paragêneses dos metabasitos indicam
metamorfismo na fácies anfibolito baixo a médio,
e, nas rochas metassedimentares, por vezes na
fácies anfibolito alto, com retrometamorfismo na
fácies xisto verde baixo (Radaelli, 1994; Oliveira,
1994; Lacerda Filho, 1994).

Dados litogeoquímicos de rochas metavul-
cânicas obtidos por Oliveira (1994) e Lacerda
Filho (1994) sugerem que os metabasitos situ-
am-se tanto no campo tholeiítico quanto cálcio-
alcalino, indicativos de arcos de ilhas e margem
continental ativa. A unidade possui potencial para
mineralizações auríferas e de metais básicos,
como indicam os indícios geoquímicos para co-
bre, cobalto e arsênio (Oliveira, 1994).

A datação pelo método U-Pb SHRIMP de cris-
tais de zircão de rocha metavulcânica e do Gra-
nito Jurubatuba gerou idades de 2.115 ± 23 Ma e
2.089 ±14 Ma, respectivamente, interpretadas
como de cristalização (Piuzana, 2002). Estes da-
dos, somados aos de Sm-Nd apresentados pela
autora permitem concluir que a Seqüência Silvâ-
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nia formou-se em ambiente de arco magmático
no Paleoproterozóico.

3.1.1.1.2.1.3 - PP2sd Seqüência Metavulca-
nossedimentar São Domingos

Esta unidade ocorre em estreita faixa nor-
te-sul na borda ocidental do Cráton São Francis-
co, no município de São Domingos, nordeste do
estado, em contato oeste brusco com dolomitos
da Formação Sete Lagoas (Grupo Bambuí) e, a
leste, com colúvios e elúvios oriundos da desa-
gregação intempérica da Formação Urucuia (Tei-
xeira et al., 1982; Farias et al., 1986). A seqüên-
cia está metamorfizada na fácies xisto verde, zona
da granada. Segundo Dávila (2002) da base para
o topo consiste de anfibolito e anfibólio xisto,
filito vermelho e filito carbonoso, sericita filito fer-
ruginoso e clorita filito com intercalações de me-
tachert, metagrauvaca, metarriolito, metadacito
e muscovita xisto. A estes se somam granada-
biotita-andalusita xistos, cianita-muscovita xis-
tos, cloritóide-quartzo-sericita xistos e metar-
cóseos, bem como níveis de metabasitos e epi-
doto-actinolita xistos. Subordinadamente ocor-
rem quartzitos, metacherts e corpos máfico-ul-
tramáficos (PP2sdu).

Intrusões de tonalito, monzogranito, grani-
to, piroxenito, gabro, álcali-granito, diques de apli-
to, veios pegmatóides e greisens com cassiterita
cortam a seqüência (Freitas-Silva & Oliveira,
1999).

Dados geocronológicos K-Ar de anfibolito for-
neceram a idade isocrônica de 2.042 ± 143 Ma
(Hasui & Almeida, 1970). Dados geocronológicos
Sm-Nd apresentados por Dávila (2002) revela-
ram idade entre 2.0 e 2,5 Ga. Segundo Freitas-
Silva & Oliveira (1999) estes resultados eviden-
ciam importante episódio de acresção e amalga-
mação crustal na região durante o final do Pale-
oproterozóico.

3.1.1.1.2.2 - Terrenos Granito-Gnáissicos

3.1.1.1.2.2.1 - PPγγγγγrma - Complexo Rio Mara-
nhão

O Complexo Rio Maranhão foi definido por
Nilson et al. (1996) e denominado de Zona de
Empurrão do Rio Maranhão por Del’Rey et al.
(1996). A unidade aflora na borda oriental dos
complexos máfico-ultramáficos de Barro Alto, Ni-
quelândia e Cana Brava e se caracteriza por fai-
xa de milonitos com corpos locais de metadiorito,
metaquartzo diorito e metagranodiorito, granula-
res ou porfiríticos, anfibolito (PPγγγγγrmaaf), meta-
tonalito, talco xisto e rochas metassedimenta-

res. Os gnaisses contém dobras assimétricas iso-
clinais recumbentes resultantes de cisalhamen-
to, como na Cachoeira do Machadinho. Cloritiza-
ção, sericitização, albitização e carbonatação
associada a veios de quartzo aurífero nos miloni-
tos é ocasional, como no garimpo do Rio das
Almas, próximo à ponte de Ceres-Rialma (Suíta,
1996). Os poucos dados disponíveis sugerem a
correlação desta unidade com o Complexo Al-
mas-Cavalcante.

3.1.1.1.2.2.2 - PP12ac - Complexo Almas–
Cavalcante

Os primeiros estudos sobre as rochas grani-
to-gnáissicas paleoproterozóicas de extensa área
na porção centro-leste da Província Tocantins
foram realizados por Moutinho da Costa et al.
(1976), que as agruparam sob a denominação de
Associação Basal. Correia Filho & Sá (1980) pro-
puseram o termo Complexo Basal para estas ro-
chas e, na região de Almas e Dianópolis, as divi-
diram em três associações, isto é (1) Conjunto
Granito-Migmatítico (2) Conjunto Migmatítico-
Anfibolítico e (3) Complexo Metamórfico Vulca-
nossedimentar. Cruz (1993) e Cruz & Kuyumjian
(1996, 1998) reconheceram naquela região duas
suítes TTG de granitos foliados. A Suíte 1, mais
antiga, é rica em anfibólio e intrusiva nas rochas
supracrustais do Grupo Riachão do Ouro e a Su-
íte 2, mais nova, abrange vários plútons graníti-
cos ovais, intrusivos nas rochas da Suíte 1 e nas
supracrustais do Grupo Riachão do Ouro.

O termo Complexo Almas-Cavalcante foi pro-
posto por Lacerda Filho et al. (2004) para reunir
as suítes de Cruz (1993) e a interpretam como
paleoproterozóica, pertencente à orogênese Tran-
samazônica e integrante do Orógeno Oeste San-
franciscano.

O complexo ocorre na porção norte do es-
tado, a sul e oeste de Monte Alegre de Goiás.
Com base em dados geológicos e isotópicos, o
complexo admite duas unidades.

PP12gm – Unidade Gnáissico-Migmatíti-
ca - corresponde ao Conjunto Migmatítico-Anfi-
bolítico de Correia Filho & Sá (1980) e à Suíte 2
de Cruz (1993) e ocorre na região de Natividade
- Paranã (TO). É composta de tonalitos, tron-
dhjemitos, granodioritos e, por vezes, monzo-
granitos foliados. Segundo Cruz (1993) e Kuyu-
mjian (1996), estas rochas constituem uma suí-
te TTG com biotita, mais jovem, de afinidade
cálcio-alcalina de baixo alumínio e derivadas da
fusão parcial de metabasalto.

PP12gr – Unidade Ortognáissica-Graní-
tica - em Goiás, esta unidade ocorre principal-
mente, na região de Cavalcante. É constituída
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de tonalito e subordinado granodiorito trondhje-
mito, quartzo monzonito e quartzo diorito. A sul
de Cavalcante-Terezinha de Goiás a rocha prin-
cipal é o hornblenda-biotita tonalito. Os seus li-
tótipos são equigranulares, isótropos a fracamen-
te foliados, de granulação média e cinza-claro a
verde-escuro. Seu contato com as rochas dos
grupos Riachão do Ouro, Araí, Natividade, Serra
da Mesa e com a Formação Ticunzal são tectô-
nicos.

A deformação das rochas do complexo é de
natureza dúctil e dúctil-rúptil, dada por três sis-
temas principais de zonas de cisalhamento trans-
corrente de direções N10-20W (sinistral), NO-
20E (dextral) e N20-30E (dextral), verticais ou
subverticais, com milonitos, ultramilonitos e ca-
taclasitos. Segundo Cruz (1993), a evolução me-
tamórfica e deformacional desses gnaisses de-
corre de evento de colisão oblíqua entre duas
placas, com a finalização da subducção respon-
sável pela geração das Suítes 1 e 2.

Dados geocronológicos obtidos nas regiões
de Arraias, Natividade e Almas forneceram idade
U-Pb SHRIMP entre 2,2 Ga. (Kuiumjian & Cruz,
2000) e 2,4 Ga. (Fuck et al., 2001). O complexo
se formou durante o Rhyaciano e se correlaciona
com os terrenos granito-gnáissicos paleoprote-
rozóicos de Almas-Dianópolis (Correia Filho & Sá
1980; Costa, 1985; Cruz, 1993; Cruz & Kuyumji-
an, 1998), Almas-Conceição do Tocantins, Ar-
raias-Natividade (Fuck et al., 2001), Cavalcan-
te-Teresina de Goiás-Nova Roma (Botelho, 1992a;
Botelho et al., 1993) e São Domingos (Teixeira
et al., 1982; Faria et al., 1986).

3.1.1.1.2.2.3 - PP2γγγγγ1j - Suíte Jurubatuba

A unidade inclui o Granito Jurubatuba (Piu-
zana, 2002), localizado a norte de Silvânia e ro-
chas da Associação Ortognáissica Migmatítica
(Oliveira et al., 1997) composta de gnaisses e
migmatitos paleoproterozóicos. Sua distribuição
é, em geral, descontínua em extensa faixa NNW-
SSE do centro-sul de Goiás, onde abrange par-
tes dos municípios de Abadiânia, Anápolis, Leo-
poldo de Bulhões, Silvânia, Jaraguá e Petrolina
de Goiás. Seus contatos com as rochas do Com-
plexo Granulítico Anápolis-Itauçu, Grupo Araxá e
a Seqüência Metavulcanossedimentar Silvânia são
tectônicos. O seu contato com a Seqüência Sil-
vânia é marcado por falha transcorrente, oblíqua
e sinistral.

Além do Granito Jurubatuba, a unidade in-
clui metatonalitos, metagranitos e metagranodi-
oritos bandados a foliados, calcissódicos a cál-
cio-alcalinos de baixo potássio, metamorfizados
na fácies anfibolito alto/granulito, e migmatitos

com restos de rochas supracrustais granulitiza-
das em contato lateral gradacional com gnaisses
quartzo-feldspáticos. A passagem gradual suge-
re fusão parcial de gnaisses paraderivados do
Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (Lacerda
Filho & Oliveira, 1995).

Granito Jurubatuba - ocupa extensa área
dos municípios de Abadiânia, Anápolis, Leopoldo
de Bulhões e Silvânia. Trata-se de granito defor-
mado com textura granoblástica (Piuzana, 2002),
com variação para granodiorito e tonalito. É cin-
za a cinza-escuro e tem granulação média, pro-
nunciada foliação e bandamento composicional.
Está, por vezes, migmatizado e pode apresentar
termos com granada, sillimanita e cianita. A pre-
sença de xenólitos de rochas básicas e metas-
sedimentares, possivelmente da Seqüência Me-
tavulcanossedimentar Silvânia, sugere que o gra-
nito é intrusivo na seqüência.

Dados geocronológicos Rb/Sr obtidos por
Tassinari et al. (1988) em granitos da região de
Jaraguá produziram duas isócronas, uma de 2.000
± 70 Ma e razão inicial = 0.7007 ± 0.0023 e
outra de 2.160 ± 30 Ma e razão inicial = 0,7199
± 0,006, interpretadas como idade da migmati-
zação. Segundo Fischel et al. (2001) a Seqüên-
cia Silvânia (Valente, 1986) e o Granito Juruba-
tuba comporiam o Arco Magmático de Silvânia,
de idades U-Pb SHRIMP de 2, 11 Ga e 2,08 Ga,
obtidas em dacito da seqüência e no granito,
respectivamente. Efeitos metamórficos do Ciclo
Brasiliano acusaram idades de 524 ± 83 Ma no
dacito e 574 ± 75 Ma no granito. Segundo os
autores, dados litoquímicos e de campo indicam
que estes granitos derivaram de fonte crustal.
Adicionalmente, dados U-Pb SHRIMP obtidos por
Piuzana (2002) no granito forneceram a idade de
2.089 Ma, interpretada como a de cristalização,
com idade-modelo Sm-Nd TDM entre 2,30 e 2,42
Ga e εNd de -0,22 e -0,58. A idade-modelo mais
antiga se refere a xenólitos de rochas metasse-
dimentares.

3.1.1.1.2.2.4 - PP2γγγγγ1pm - Suíte Pau de Mel

Segundo Oliveira et al. (2006), a Seqüência
Metavulcanossedimentar Campinorte também
engloba tonalitos, granodioritos e granitos de-
formados e metamorfizados na fácies xisto verde
a anfibolito. Para os autores, estas rochas cons-
tituem, provavelmente, os equivalentes plutôni-
cos do vulcanismo ácido da Seqüência Campi-
norte. Dentre os plútons se destacam os grani-
tos Pau de Mel, Miudinho e Rio dos Bois, localiza-
dos na região de Mara Rosa-Estrela do Norte,
noroeste do Estado de Goiás. Dados petroquími-
cos indicam que estas rochas são granodioritos



57

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

a tonalitos peraluminosos a metaluminosos (Ab-
dallah, 2001).

Granito Pau de Mel - localiza-se a leste da
cidade de Estrela do Norte (Viana et al., 1995),
onde aflora como janela tectônica em meio a
rochas metassedimentares mesoproterozóicas do
Grupo Serra da Mesa (Oliveira et al., 2006). Tra-
ta-se de biotita granito cinza, de granulação
média, deformado por cisalhamento como indi-
cam o alongamento dos cristais de quartzo e
feldspato, superfícies S/C incipientes. É comum
a presença de porficlastos de plagioclásio em
veios pegmatóides compostos por quartzo, fel-
dspato e muscovita. É intrusivo na Seqüência
Metavucanossedimentar de Campinorte.

Estudos geocronológicos pelo método U-Pb
(Viana et al., 1995) sugerem idade de cristaliza-
ção de 2.176 ± 12 Ma.

Granito Mundinho - denominado por Oliveira
et al. (2006) de Milonito Granítico Mundinho, este
corpo se localiza no município de Mara Rosa, a
noroeste de Campinorte, e possui 12 km de com-
primento por 3 km de largura. Segundo o autor a
rocha é um milonito com porfiroblastos sigmoi-
dais de K-feldspato e plagioclásio envoltos por
faixas ricas em muscovita. Suas características
estruturais e relações de contato sugerem que
mesmo é sintectônico com as zonas de cisalha-
mento transcorrentes norte-sul que o alojam.
Trata-se de corpo deformado e milonitizado, in-
trusivo em rochas da Seqüência Metavulcanos-
sedimentar Campinorte. Datações U-Pb em zir-
cão realizada pelo autor forneceram idade de 2,17
Ga, interpretada como a de cristalização. A ida-
de-modelo Sm-Nd TDM situa-se entre 2,2 e 2,4
Ga.

Granito Rio dos Bois - definido por Oliveira
et al. (2006) como Protomilonito Tonalítico Rio
dos Bois, este corpo ocorre próximo ao rio homô-
nimo, no município de Mara Rosa. O granito é
intrusivo em rochas metapsamo-pelíticas da Se-
qüência Campinorte e está alojado em zona de
cisalhamento transcorrente NE e foi submetido à
deformação milonítica variável, mas, em geral,
possui foliação anastomosada realçada por por-
firoclastos sigmóides de plagioclásio em matriz
neoformada de quartzo e biotita.

3.1.1.1.2.2.5 - PP2γγγγγsd - Tonalito São Domin-
gos

Ocorre no nordeste de Goiás, próximo a São
Domingos como stocks e diques de tonalito e
álcali-granito sintectônicos e de granito/grano-
diorito tardi a pós-tectônicos intrusivos na Se-
qüência Metavulcanossedimentar de São Domin-
gos e capeados pelo Grupo Bambuí.

Os corpos de tonalito são irregulares a elíp-
ticos, com 0,6 a 5,5 km2, isótropos e podem re-
presentar cúpulas de batólito (Faria et al., 1986).
São de cor cinza, granulação média a grossa,
textura equigranular e constituídos de quartzo,
microclínio, plagioclásio, biotita e hornblenda. A
presença de microveios de clorita e carbonato
sugerem alteração hidrotermal. Por vezes apre-
sentam bordas de resfriamento evidenciadas pela
granulação mais fina (Dávila, 2002), mas as en-
caixantes não possuem indícios de metamorfis-
mo de contato (Faria et al., 1986).

É cortado por veios de quartzo aurífero e há
registros de cassiterita nos tonalitos, o que ele-
va o seu potencial metalogenético (Fernandes
et al., 1982).

3.1.1.1.2.2.6 - PP2γγγγγ2au - Suíte Aurumina

A suíte ocorre no norte e nordeste de Goi-
ás, a leste de Cavalcante, oeste e sudoeste de
Campos Belos e noroeste de Nova Roma. É for-
mada por corpos graníticos sin a pós-tectônicos
intrusivos na Formação Ticunzal, como indica a
presença de andaluzita e apófises ao longo da
foliação das encaixantes no Morro do Passarinho
(Pereira, 2001). Por vários anos, o corpo de 4
km2 situado entre o povoado de Aurumina e o Rio
Paranã foi considerado como Granito Aurumina e
inserido no domínio anteriormente conhecido como
Complexo Granito-gnáissico (Pereira, 2001). Se-
gundo a autora, a suíte é peraluminosa.

Datações K-Ar em muscovita primária de
pegmatitos estaníferos dos garimpos do Xupé e
Riacho dos Cavalos, região de Monte Alegre, for-
neceram a idade de 2.129 ± 26 Ma e dados U-Pb
de cassiterita de mineralização estanífera em
greisens com idade de 2.023 Ma a 2.277 Ma
(Sparrenberger & Tassinari, 1999). Dados U-Pb
em zircão de rochas peraluminosas indicam ida-
des entre 2,0 e 2,2 Ga, a mais jovem comparável
com a de cassiterita de depósitos de Sn da re-
gião de Monte Alegre de Goiás e com a de mus-
covita de pegmatitos estaníferos (Sparrenberger
e Tassinari , 1999). Por outro lado, dados isotó-
picos Sm-Nd TDM de granitos e tonalitos da suíte
geraram idade-modelo entre 2,4 e 2,7 Ga, com
εNd entre -3 e -6 (Fuck, 2002). Estes dados são
comparáveis aos de granitos metaluminosos pa-
leoproterozóicos da Suíte Pedra Branca, de ida-
de-modelo Sm-Nd TDM de 2,0 a 2,5 Ga e εNd entre
+ 3 e – 11 (Pimentel & Botelho, 2001). Isto indi-
ca que a fonte dos magmas da suíte é dominan-
temente arqueana com retrabalhamento crustal.

Os granitos da suíte hospedam mineraliza-
ções de ouro, estanho e tantalita. As de ouro
ocorrem em Aurumina e, provavelmente, Caval-
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cante onde contêm platinóides associados a veios
de quartzo em milonitos do contato entre grani-
to e a Formação Ticunzal. Também possuem de-
pósitos/ocorrências de estanho e tântalo em grei-
sens e pegmatitos na fácies turmalina-muscovi-
ta granito em Monte Alegre de Goiás (Botelho et
al., 1999, 2006).

O granito típico é um corpo alongado se-
gundo N30W onde zonas de deformação intensa
podem ser confundidas com as encaixantes. Este
tipo também ocorre na região de Teresina de
Goiás-Cavalcante e se caracteriza por anomalias
radiométricas nos canais do potássio e do tório.
A rocha é cinza, de granulação média a grossa,
tem proeminente foliação e enclaves de material
grafitoso e é composta por quartzo, microclínio
pertítico, plagioclásio, biotita e muscovita mag-
mática. A presença de muscovita magmática e
características químicas lhe conferem caráter
peraluminoso, correlacionável aos granitos sin-
colisionais (Botelho et al., 1999).

Na atual definição da unidade, todos os mi-
lonitos peraluminosos das regiões de Cavalcan-
te, Nova Roma, Monte Alegre de Goiás, Campos
Belos e Arraias são atribuídos à Suíte Aurumina.
Botelho et al. (2006) subdividem a suíte em seis
fácies que compreendem muscovita granito, bio-
tita-muscovita granito, tonalito, biotita granito,
migmatitos e turmalina–muscovita granito, os
quais incluem fases sin, tardi e pós-tectônicas.
Dessas fácies, apenas as quatro primeiras foram
cartografadas nos mapeamentos recentes.

PP2γγγγγ2au1 - Fácies 1, Sienogranito - tem
ampla distribuição a leste e nordeste de Caval-
cante e Monte Alegre de Goiás e é representada
por granito caracterizado pela presença de la-
melas de muscovita pré-tectônicas em relação à
foliação milonítica regional. Seu contato com a
Formação Ticunzal está exposto no leito e nas
margens da estrada de Cavalcante a Colinas do
Sul e no Morro do Passarinho, próximo a Monte
Alegre de Goiás. Nestas localidades, os xistos
encaixantes possuem apófises do granito e efei-
tos de metamorfismo de contato dado pela pre-
sença de andaluzita (Alvarenga et al., 2006). Os
minerais essenciais compreendem quartzo, mi-
croclínio, plagioclásio (An15), muscovita, com bi-
otita varietal que pode ocorrer em proporções
semelhantes às da muscovita.

PP2γγγγγ2au2 - Fácies 2, Monzogranito - as
principais ocorrências desta fácies situam-se na
região de Cavalcante e Monte Alegre de Goiás.
Também ocorre como intrusões de menor porte
no povoado de Aurumina, área-tipo. Sua pre-
sença é detectada por proeminentes anomalias
aerogamaespectrométricas (Bentes et al., 1977).
Uma característica importante da fácies é sua

associação com depósitos de ouro em Cavalcan-
te e Aurumina, além de outras ocorrências. Seus
constituintes essenciais compreendem quartzo,
microclínio, plagioclásio (An12), muscovita e bio-
tita e os acessórios são apatita, zircão, monazi-
ta, torita, ilmenita e monazita.

PP2γγγγγ2au3 - Fácies 3, Tonalito - tem am-
pla distribuição no nordeste de Goiás e sudeste
do Tocantins com extensas áreas na região en-
tre Monte Alegre de Goiás e Arraias e entre Ar-
raias e Paranã, além de estreita faixa nas proxi-
midades do Granito Serra Branca. Consiste de
tonalito leucocrático, em geral menos deformado
do que os granitos anteriores e, por vezes, isó-
tropo e com textura ígnea preservada. A nor-
deste de Monte Alegre o tonalito é mais rico em
biotita e possui nódulos de grafita. Comparativa-
mente às outras fácies esta é tardi-tectônica e
discordante das foliações regionais. Seus varie-
tais são muscovita e granada.

PP2γγγγγ3au4 - Fácies 4, Biotita sienograni-
to - de ocorrência restrita à região de Cavalcan-
te e Teresina de Goiás, foi definida como stocks
de biotita granito com deformação incipiente e
resposta aerogamaespectrométrica (Alvarenga et
al., 2006). Dentre os granitos da suíte, esta fá-
cies possui até 1% de monazita em grãos arre-
dondados e traços de torita (Alvarenga et al.,
2006).

NP2qfm - Fengita-quartzo milonito – Esta
rocha foi cartografada por Alvarenga et al. (2006)
na região de Monte Alegre de Goiás, ao longo de
uma zona de cisalhamento que corta rochas da
Suíte Aurumina.

3.1.1.1.2.2.7 - PP3γγγγγsb - Granito Barreirinho

Definido por Lacerda Filho et al. (1999), o
granito aflora entre o Complexo de Niquelândia e
o lago da Usina Serra da Mesa. Tem forma lenti-
cular alongada segundo NE-SW, com cerca de
20 km de comprimento e 500 m de largura, con-
cordante com a estruturação regional. A rocha é
cinza-claro, fina, possui bandamento dado pela
alternância de níveis quartzo-feldspáticos claros
e níveis escuros ricos em minerais ferromagnesi-
anos e as bordas do corpo estão milonitizadas. É
constituído por microclínio, quartzo, albita e ae-
girina, com riebeckita, biotita e fluorita acessóri-
as, típico de rochas hiperalcalinas.

3.1.1.1.2.2.8 - PP3γγγγγr - Gnaisse Ribeirão

 O gnaisse ocorre nas proximidades da ci-
dade de Piranhas como estreita faixa NW-SE tec-
tonicamente encaixada em rochas metavulcanos-
sedimentares da Seqüência Arenópolis (Pimentel
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Figura 3.5 - Afloramento que mostra as relações en-
tre paragnaisse (PP1tzp) da Formação Ticunzal e gra-
nito PP2γ2au1 da Suíte Aurumina, que apresentam a
mesma deformação. Notar as injeções concordantes
de granito ao longo da foliação do paragnaisse.

& Fuck, 1992a). Trata-se de biotita-hornblenda
ortognaisse róseo, médio a grosso, discretamen-
te foliado a intensamente deformado e meta-
morfizado na fácies anfibolito (Pimentel, 1991).
Dados geocronológicos Rb-Sr do gnaisse gera-
ram a idade de 1.816 ± 10 Ma, e isocrônicos Pb-
Pb concordantes a idade 1.881± 230 Ma. A ida-
de-modelo Sm-Nd das mesmas amostras varia
entre 3.7 Ga e 2.8 Ga, com εNd entre - 11 e -18
(Pimentel, 1992).

3.1.1.1.2.3 - Seqüências Metassedimentares

3.1.1.1.2.3.1 - PP13tz - Formação Ticunzal

Marini et al. (1978) definiram como Forma-
ção Ticunzal um conjunto de paragnaisses, mi-
caxistos e quartzitos que, com freqüência, aflo-
ram na base do Grupo Araí. A unidade ocorre no
nordeste do estado, nas regiões do Rio Preto,
Cavalcante, Campos Belos e Monte Alegre de
Goiás, bem como nas serras do Ticunzal, Tomba-
dor, Forquilha e Santana, município de Cavalcan-
te, na Serra do Boqueirão, município de Teresina
de Goiás, e como restos de xistos miloníticos nos
granitos milonitizados do embasamento (Botelho
et al., 1998). Essa unidade foi posteriormente
estudada por Danni & Fuck (1981) e Botelho et
al. (1999). É constituída por uma seção basal de
paragnaisses que passam gradualmente a xistos
grafitosos no topo, seguidos de muscovita xisto,
sericita-clorita xisto, micaxistos granadíferos, tre-
molita xistos e grafita xistos. Alvarenga et al.
(2006) a dividem em duas litofácies.

PP13tzp - Fácies Paragnaisse – é a por-
ção basal da formação (Fig. 3.5) e consiste de
rocha com bandamento milimétrico a centimétri-
co dado por níveis brancos quartzo-feldspáticos
e verde-escuros ricos em biotita, muscovita, il-
menita e granada. Minerais retrometamórficos
compreendem clorita, muscovita, titanita e ruti-
lo.

PP13tzx - Fácies Xisto – é composta de
quartzo-muscovita xistos esbranquiçados a es-
verdeados, muscovita-granada xistos, clorita-
muscovita-quartzo xistos e grafita xistos.

Os contatos da Formação Ticunzal com as
rochas da Suíte Aurumina e do Grupo Araí são
tectônicos, marcados por zonas de milonito. Por
vezes, a formação ocorre como escamas de em-
purrão sobre o Grupo Araí, com vergência para
leste.

As rochas da Formação Ticunzal são carac-
teristicamente politectônicas, polimetamórficas e
possuem todas as deformações que afetaram o
Grupo Araí e, pelo menos, um evento anterior. As
paragêneses metamórficas indicam fácies xisto

verde alto e provável fácies anfibolito. O estágio
de deformação das rochas dessa formação tem
sido alvo de discussões, com hipóteses que lhe
atribuem a possibilidade de representar gnaisses
milonitizados do embasamento ou uma seqüên-
cia metassedimentar pré-Araí (Lacerda Filho et
al., 1999).

A idade da Formação Ticunzal não foi ainda
determinada, mas é mais antiga do que 1,77 Ga,
a idade dos granitos estaníferos intrusivos da
Subprovíncia Paranã (Pimentel et al., 1991a).
Marini et al. (1981, 1984a, b), o que sugere ida-
de paleoproterozóica, parcialmente confirmada
pela idade Rb-Sr de referência de 2,0 a 2,5 Ga
obtida por Reis Neto (1983) em amostras da For-
mação Ticunzal e do embasamento granito-gnáis-
sico. Pimentel et al. (2000c) sugerem que o am-
biente de deposição da formação é marinho res-
trito, com atividade biológica.

A Formação Ticunzal hospeda mineraliza-
ções de urânio na região do Rio Preto e prova-
velmente também na região de Campos Belos.
Segundo Marini et al. (1984b), as ocorrências se
assemelham aos depósitos do Paleoproterozóico
da Austrália (Ranger) e do Canadá (Rabbit Lake).
A formação também é a encaixante dos granitos
e pegmatitos da Suíte Aurumina, hospedeiros dos
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depósitos de Sn-Ta da região de Monte Alegre
de Goiás.

3.1.1.1.3 - Bacia Intracontinental Paleo-me-
sozóica

3.1.1.1.3.1 - Seqüência Rift

3.1.1.1.3.1.1 - PP2γγγγγ3nr - Diorito Nova Roma

A unidade foi definida por Alvarenga et al.
(2006) a sudoeste de Nova Roma e sudeste do
povoado de Aurumina, como intrusiva na Suíte
Aurumina. Trata-se de rocha mesocrática, pou-
co deformada, composta por plagioclásio, horn-
blenda, biotita e quartzo, com clorita, epidoto,
carbonato e muscovita secundários. Os autores
registram que a rocha tem idade de 2.140 ± 7
Ma, semelhante a dos granitos da Suíte Aurumi-
na, mas assinalam que sua natureza petrográfi-
ca difere dos granitos peraluminosos, o que jus-
tificaria abordá-la como unidade distinta.

3.1.1.1.3.1.2 - PP4a - Grupo Araí - Formação
Arraias

O Grupo Araí, termo herdado do povoado
homônimo situado a 30 km a noroeste de Caval-
cante, foi proposto por Barbosa et al. (1969) e
subdividido, da base para o topo, nas formações
Arraias e Traíras. Contudo, a coluna estratigrafia
proposta por Barbosa et al. (1969) foi sendo mo-
dificada em virtude de trabalhos de detalhe, como
os de Marini et al. (1976, 1979), Dyer (1978),
Baêta Jr. et al. (1978), Fuck et al. (1988) Fuck &
Marini (1978, 1979) e Araújo & Alves (1979). Ara-
újo & Alves (1979) dividem o grupo em seis su-
bunidades litológicas informais, com espessura
total de 1.100 m.

As rochas do grupo ocorrem na zona exter-
na da Faixa de Dobramentos Brasília, sustentam
região acidentada, com cotas entre 300 e 1.650
m, ocupam cerca de 11.000 km2 da porção nor-
deste de Goiás, abrangendo as regiões de Alto
Paraíso, Colinas de Goiás, Cavalcante e Nova
Roma, e se estendem para o sudeste do Estado
de Tocantins. A unidade consiste de rochas me-
tassedimentares e metavulcânicas depositadas
sobre o embasamento granito-gnáissico de Al-
mas-Cavalcante, a Formação Ticunzal, a Suíte
Aurumina e o Diorito Nova Roma e estão soto-
postas aos grupos Paranoá e Bambuí.

Segundo Alvarenga et al. (2006) a Forma-
ção Arraias pode ser dividida em oito litofácies.

PP4aα α α α α – Metavulcânicas Ácidas - consti-
tuídas por dacitos, riodacitos e riolitos, com fre-
qüentes níveis piroclásticos e, não raro, finas

intercalações de cinza vulcânica e psamitos. Es-
tas rochas possuem características químicas se-
melhantes aos granitos anorogênicos, mais anti-
gos, da Província Estanífera de Goiás. Araújo &
Alves (1979) mencionam a presença de cassite-
rita em piroclásticas.

PP4aβββββ - Metavulcânicas Básicas – com-
postas por basaltos em geral espilitizados e con-
taminados com material sedimentar. Localmente
ocorrem porções preservadas com clinopiroxê-
nio. Os basaltos possuem composição levemente
alcalina. A associação basalto-dacito/riolito é tí-
pica de vulcanismo bimodal de seqüências de rift
continental.

PP4aa - Metarenito – metarenitos finos com
marcas de ondas e estratificação cruzada.

PP4acg - Metaconglomerado – os melho-
res afloramentos desta fácies ocorrem na ca-
choeira do Rio das Almas no município de Caval-
cante (Fig. 3.6), no Morro da Cruz em Monte
Alegre de Goiás e no Ribeirão Areias a oeste de
Nova Roma. Os metaconglomerados em geral
ocorrem como espessas lentes e são compostos
por seixos de granito, riolito, quartzo e quartzi-
to. A fácies resultou da deposição em leques
aluviais relacionados à evolução das falhas da
fase sin-rift. Passam lateralmente a depósitos

Figura 3.6 – Grupo Araí, Formação Arraias. Metacon-
glomerado com fragmentos de granito, vulcânica,
quartzito e quartzo. Ribeirão Areias.
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de rios entrelaçados e, com freqüência, possu-
em intercalações de sedimentos fluviais e eóli-
cos (Alvarenga et al., 2006).

PP4aqa - Quartzito Arcoseano - é com-
posto por quartzitos arcoseanos com estratifi-
cação cruzada. Seus contatos com a Formação
Ticunzal e a Suíte Aurumina são discordantes,
mas geralmente tectônicos e foram intrudidos por
granitóides da Subprovíncia Paranã.

PP4aqf - Quartzito Feldspático – é cons-
tituído de quartzitos feldspáticos médios a gros-
sos, com baixo grau de seleção e possuem es-
tratificação cruzada tabular e acanaladas. Alva-
renga et al. (2006) interpretam a fácies como
depósitos fluviais. Os ortoquartzitos são mais
comuns na base da litofácies em níveis que vari-
am de poucos centímetros de espessura até mais
de 12 m. Intercalações de metavulcânicas áci-
das são comuns nesta litofácies.

PP4aqo - Ortoquartzito - é formado por
ortoquartzitos com estratificação cruzada tabu-
lar e acanalada de grande porte.

PP4aqsx - Quartzito Seixoso – consiste
de quartzitos feldspáticos com esparsos seixos
de quartzo e quartzito, laminados e contendo
estratificação cruzada tabular e acanalada fluvi-
al e locais lentes de conglomerado granodecres-
cente e com seixos de quartzo e quartzito.

PP4as - Metassiltito e Metarritmito -
compreende entre 200 e 300 m de espessura de
metassiltitos ritmicamente acamadados, por ve-
zes com quartzitos arcoseanos muito finos, e se
situa na base das rochas metavulcânicas da For-
mação Traíras, como se observa nas escarpas
das serras da Aboboreira e da Prata.

3.1.1.1.3.2 - Seqüência Pós-rift

O centro-norte de Goiás é caracterizado por
dois domínios de rochas metassedimentares pós-
rift. Um localizado no norte e representado pelo
Grupo Serra da Mesa e a Formação Traíras e
outro no sul pelo Grupo Serra Dourada. Ambos
grupos se assemelham em litótipos, idade e am-
biente deposicional. No primeiro predominam
quartzitos, xistos, conglomerados e carbonatos
e, no segundo, xistos, quartzitos e conglomera-
dos.

3.1.1.1.3.2.1 - PP4t - Grupo Araí – Formação
Traíras

A Formação Traíras é de ambiente marinho
e Alvarenga et al. (2006) a subdividem em três
fácies.

PP4tqt - Quartzito – consiste de quartzi-
tos arcoseanos em bancos de até 20 cm com

estratificação cruzada e marcas onduladas. Si-
tua-se na base da Formação Traíras e estão so-
brepostos por discordância pela Formação Je-
quitaí nas regiões de Monte Alegre de Goiás e
Cavalcante. São superpostos pelos siltitos da
fácies PP4ts2 a oeste da Folha Cavalcante. São
interpretados como depósitos de ambiente mari-
nho raso sob influência das correntes de maré
(Alvarenga et al., 2006).

PP4ts1 - Siltito 1 - Compreende metassilti-
tos cinza, com freqüência calcíferos, maciços e
homogêneos, por vezes laminados, e metarritmi-
tos formados pela alternância de níveis argilosos
e/ou siltosos com níveis arenosos contendo la-
minação plano-paralela, marcas onduladas e la-
minações cruzadas de tempestades. Estruturas
de soterramento e compactação consistem de
diques de areia e em chama. Segundo Alvarenga
et al. (2006), esta fácies retrata ambiente de
inframaré, mais profundo e mais calmo, com epi-
sódica influência de correntes de tempestade de
baixa energia.

PP4ts2 - Siltito 2 - foi descrita apenas a
oeste de Cavalcante por Alvarenga et al. (2006)
como composta de metassiltitos e quartzitos rít-
micos.

Os dados geocronológicos de U-Pb em zir-
cão de rochas metavulcânicas ácidas da Forma-
ção Arraias geraram idade em torno de 1.771 Ma
(Pimentel et al., 1991b), próxima da idade dos
granitos Soledade e Sucuri, de 1.769 ±2 e 1.767
±10 Ma, respectivamente. Isto atesta a con-
temporaneidade entre o vulcanismo do Grupo Araí
e os granitos da Subprovíncia do Paranã. Esta
idade indica que o início da deposição do Grupo
Araí teria ocorrido por volta de 1.800 Ma, seme-
lhante à atribuída por Schobbenhaus et al. (1994)
ao vulcanismo ácido estanífero da região de Pa-
ramirim, no Supergrupo Espinhaço.

A deposição das rochas clásticas do Grupo
Araí tem sido atribuída a ambiente de rift intra-
continental, originado por extensão crustal acom-
panhada de magmatismo em torno de 1800 Ma
no Brasil Central (Pimentel et al., 1991b). A ex-
tensão foi seguida de subsidência flexural pós-
rift que continuou durante o Mesozóico (Alva-
renga et al., 2002) e deposição dos sedimentos
da Formação Arraias acompanhada de vulcanis-
mo ácido a básico e intrusões graníticas (Marini
& Botelho, 1986; Botelho & Pimentel, 1993).

3.1.1.1.3.2.2 – Granitos Anorogênicos

A presença de granitos anorogênicos paleo
a neoproterozóicos é uma das feições marcan-
tes da porção norte de Goiás, onde integram a
Província Estanífera de Goiás. Estes corpos ocor-
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rem como maciços de dimensões variadas, ora
batólitos, ora intrusões circulares menores, com
área entre 10 e 150 km². A primeira referência
sobre os mesmos deve-se a Barbosa et al. (1969)
e, nos últimos anos, vários trabalhos foram de-
senvolvidos na região e muito contribuíram para
ampliar o conhecimento sobre a Província Esta-
nífera de Goiás, destacando-se os de Marini et
al. (1974; 1976), Fuck & Marini (1978; 1981),
Marques et al. (1973), Araújo & Alves (1979),
Padilha & Laguna (1981), Marini & Botelho (1986)
e Pimentel (1991b; 1999).

Marini & Botelho (1986) identificaram qua-
tro subprovíncias estaníferas na região Centro-
Oeste: Rio Tocantins, Rio Paranã, Pirenópolis-Goi-
anésia e Ipameri. As duas primeiras, localizadas
no norte, foram identificadas como granitos ano-
rogênicos paleoproterozóicos e subdivididas em
granitos da Subprovíncia Paranã a leste e Sub-
província Tocantins. As características geoquí-
micas, ambiente tectônico e contemporaneidade
com o vulcanismo do Grupo Araí indicam que a
granitogênese da porção norte da província é
anorogênica, com colocação e resfriamento em
ambiente extensional intracontinental.

As intrusões formam dois grupos química e
cronologicamente distintos e denominados de g1
e g2. As do grupo g1 são as mais antigas, com
idade U-Pb em zircão de 1,77 Ga (Pimentel et al.,
1991) e são representadas pelos granitos da Sub-
província Paranã, ao passo que as do grupo g2
são mais jovens, com idade U/Pb em zircão em
torno de 1,6 Ga (Pimentel et al., 1991), e repre-
sentadas pelos granitos da Subprovíncia Tocan-
tins (Botelho, 1992b).

3.1.1.1.3.2.2.1 - PP4γγγγγp - Suíte Granitos da Sub-
província Paranã

A Subprovíncia Rio Paranã, como definida
por Marini & Botelho (1986), reúne oito intrusões
maiores que sustentam altos topográficos circu-
lares ou elípticos (Serra do Mendes, Fazenda Po-
ção, Mangabeira, Mocambo, Pedra Branca, Sole-
dade, Sucuri e Serra da Cangalha), alguns sto-
cks e diques. Os granitos são intrusivos na Suíte
Aurumina, nos granito-gnaisses do Complexo Al-
mas-Cavalcante, na Formação Tincunzal e são
parcialmente cobertos por rochas do Grupo Araí.
Alguns corpos possuem contato tectônico com
rochas do Grupo Araí. São constituídos de bioti-
ta sieno a monzogranitos com orientação mineral
difusa, com textura porfirítica dada por fenocris-
tais de K-feldspato e quartzo azulado. Granitos
desta subprovíncia são contemporâneos com as
rochas vulcânicas ácidas da base do Grupo Araí
e, portanto, ambas fazem parte da extensão crus-

tal responsável pela geração do rift.
Tanto os granitos mais antigos quanto os

mais jovens são estaníferos e anômalos em Índio
(Botelho & Moura, 1998).

Dados geocronológicos U-Pb em zircão des-
tes granitos obtidos por Pimentel et al. (1991)
geraram a idade de 1.767 ± 10 Ma, e Rb-Sr obti-
dos por Botelho & Pimentel (1993) idade variável
entre 1.405 ± 21 Ma e 1.781 ± 197 Ma.

Neste trabalho adotou-se o termo Suíte Pe-
dra Branca de Alvarenga et al. (2006) para de-
signar os granitos estaníferos da Subprovíncia
do Rio Paranã, constituída pelos granitos Pedra
Branca, Mocambo, parte dos granitos Mangabei-
ra, Serra do Mendes, Sucuri e Soledade, e cor-
pos menores denominados de Passa Três, Ba-
nhado, Campos Belos e São Domingos.

3.1.1.1.3.2.2.1.1 - PP4γγγγγpb - Suíte Pedra Branca

Segundo Alvarenga et al. (2006), o termo
Suíte Pedra Branca foi utilizado em virtude do
maciço homônimo representar a área-tipo da su-
íte pois contém exposição das diversas fácies e
importantes depósitos de estanho. Foi dividida
nas litofácies Biotita Granito e Leucogranito.

PP4γγγγγ4pb1 - Biotita Granito - esta litofáci-
es predomina na suíte e compreende a maior parte
do Granito Pedra Branca, os granitos Soledade,
Sucuri e Mocambo, e os diques porfiríticos com
quartzo azul que ocorrem ao longo da estrada
entre a a GO-118 e Nova Roma, passando pelo
povoado de Aurumina (Alvarenga et al., 2006).

Granito Soledade - Araújo & Alves (1979)
denominaram de Granito Soledade ao corpo com
cerca de 8 km2 localizado a norte de Teresina de
Goiás, às margens da rodovia GO-118. Bilal et al.
(1997) descrevem as características geoquími-
cas deste granito e o classificam como do tipo
A. As encaixantes são milonitos do Complexo Al-
mas-Cavalcante. A rocha é cinza-escuro e com
fenocristais arredondados de K-feldspato e quart-
zo azul.

Granito Sucuri - constitui intrusão de 1,5
km2 orientado segundo NE-SW e situada às mar-
gens da rodovia GO-118, a norte de Teresina de
Goiás. Foi definido por Araújo & Alves (1979) e
estudado por Bilal et al. (1997). Está em contato
com milonitos do Complexo Almas-Cavalcante e
com a Formação Ticunzal. A intrusão é de sieno-
granito leucocrático cinza, foliado e composto
por quartzo, microclínio pertítico, albita e bioti-
ta, com zircão, allanita, monazita e fluorita aces-
sórios. Rocha semelhante ocorre como apófise
de 1 km a sudeste do corpo principal. A exemplo
de outros granitos da região, o corpo é cortado
por diques e pequenas intrusões irregulares de
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microgranito. Hospeda três ocorrências de cas-
siterita em zonas albitizadas e/ou greisenizadas
próximo das intrusões de microgranito.

Granito Mocambo - constitui corpo ovala-
do de cerca de 50 km2 localizado a sudoeste de
Monte Alegre de Goiás. Foi definido por Araújo &
Alves (1979) e estudado por Padilha & Laguna
(1981) e Botelho (1992b). Seus contatos com o
Grupo Araí, a leste, e com o Complexo Almas-
Cavalcante são tectônicos. O maciço é domina-
do pela fácies do Granito Pedra Branca, mas de
granulação mais grossa (g1b) e contém pequeno
corpo de leucogranito do tipo Fazenda Poção.
Zonas greisenizadas são restritas e localizam-se
na porção centro norte do maciço. Mineraliza-
ções de estanho no interior do corpo são escas-
sas, mas os milonitos encaixantes da região da
Ingazeira, a oeste, possuem pequeno depósito
em veios de leucogranito e zonas de exogreisen.

Maciço Pedra Branca - definido por Araújo
& Alves (1979) e estudado por Padilha & Laguna
(1981), Botelho & Marini (1984), Botelho & Rossi
(1988) e Botelho (1992b), o maciço aflora como
corpo oval com cerca de 100 km2 a oeste de
Nova Roma. Seus contatos com o Grupo Araí, a
leste e sudoeste, e com os gnaisses do Comple-
xo Almas-Cavalcante são tectônicos. Trata-se
de biotita sienogranito leucocrático róseo, porfi-
rítico a inequigranular grosso a muito grosso.

PP4γ4γ4γ4γ4γ4pb2 - Litofácies leucogranito - Ocor-
re principalmente no Maciço Pedra Branca e com-
preende leucogranitos com mica litinífera. A im-
portância desta litofácies reside na sua associa-
ção com os mais importantes depósitos de esta-
nho da Subprovíncia Estanífera Paranã (Botelho
& Moura, 1998), como no Maciço Sucuri.

Granito Grota da Onça - ocorre na porção
central e na borda sul do Maciço Pedra Branca e
engloba as fácies g2b e g2c de Botelho (1992a).
É semelhante ao Granito Pedra Branca, mas dife-
re na composição química da rocha e de mine-
rais.

Granito da Fazenda Poção - é um leucogra-
nito porfirítico composto por quartzo, albita, mi-
croclínio, siderofilita litinífera e fengita litinífera, pro-
vavelmente secundária ou reequilibrada, com fluo-
rita, zircão e monazita acessórios. O granito é rico
em fluorita disseminada na matriz, como inclusões
em feldspato ou em fraturas. Contém greisens e
anomalias de estanho sem valor econômico.

3.1.1.1.3.2.2.1.2 - PP4γγγγγpm - Maciço Manga-
beira

O Maciço Mangabeira é um dos principais
corpos da Província Paranã e foi estudado por
Araújo & Alves (1979), Padilha & Laguna (1981),

Botelho (1992b) e Moura (1993). Ocorre a sul de
Monte Alegre de Goiás, às margens da rodovia
GO-118, imediatamente a sul do Maciço Serra do
Mendes. Compõem-se de dois tipos distintos de
granitos. A intrusão principal consiste de biotita
sienogranito leucocrático róseo do tipo Pedra
Branca, seguido de intrusões menores mais jo-
vens a sudoeste da intrusão principal. Entre am-
bas ocorre estreita faixa de leucogranito do tipo
Fazenda Poção.

O biotita sienogranito é a fácies mais evolu-
ída (γ1c), sua borda é foliada e o núcleo é rosa,
porfirítico a inequigranular grosso e com quartzo
azulado. É composto de quartzo, microclínio per-
títico, oligoclásio-albita e biotita, com zircão,
monazita e fluorita acessórios.

Constitui a unidade de maior potencial me-
talogenético da Província Estanífera de Goiás,
no qual são conhecidos dois importantes depósi-
tos de cassiterita, na Zona da Bacia e na Faixa
Placha, o último com cerca de 15.000 t. de Sn.
Também ocorrem aluviões de médio/pequeno porte
nas drenagens próximas.

Ao microscópio, observa-se uma textura gra-
nofírica acentuada, sendo por isso também de-
nominado “Granófiro Soledade”. Embora seja tam-
bém anômalo em estanho, não possui ocorrênci-
as de cassiterita registradas.

No Maciço Mangabeira, os granitos são re-
presentados pela fácies mais evoluída da provín-
cia, constituída de Li-mica leucogranitos com ou
sem topázio, são equigranulares finos a médios,
rosa, e que encaixa duas pequenas intrusões de
topázio-albita granito com cerca de 300 m de
diâmetro. A constituição mineralógica do leuco-
granito rosa é: quartzo, microclínio pertítico, al-
bita e biotita. Os acessórios são zircão e mona-
zita em traços e fluorita. Quando greisenizado,
este granito adquire tonalidade verde amarela-
do. O topázio ocorre como raros cristais bem
desenvolvidos (> 1 mm) ou como pequenas in-
clusões na albita, que podem representar mais
de 50% do volume do grão.

O granito mais evoluído é composto de
quartzo, microclínio, albita, topázio, fengita liti-
nífera e zinnwaldita. Os minerais acessórios são
monazita, fluorita e provavelmente cassiterita
(Alvarenga et al., 2006). Determinações U-Pb em
albitito realizadas por Teixeira (2002) fornece-
ram a idade de 1.803 ± 53 Ma.

3.1.1.1.3.2.2.1.3 - PP4γγγγγpme - Maciço Serra do
Mendes

O Granito Serra do Mendes foi definido por
Araújo & Alves (1979) nos morros da Mangabeira
e Laranjinha, a sudoeste de Monte Alegre de
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Goiás, na margem direita do rio Paranã e foi es-
tudado por Padilha & Laguna (1981) e Botelho
(1992). É um corpo ovalado com cerca de 150
km² e é o mais extenso dos granitos da Subpro-
víncia Paranã. A intrusão trunca as estruturas
regionais e foi parcialmente retrabalhada por fa-
lhas tardias. Contém dois litótipos principais, um
de biotita monzogranito a granodiorito (granito
tipo Serra do Mendes) que corresponde à fácies
g1a de Botelho (1992b) e outro de leucogranito
porfirítico, restrito à porção central do maciço,
na região da Fazenda Poção (Granito da Fazenda
Poção). Os litótipos do maciço estão intensa-
mente deformados por foliação milonítica N20-
30W. Zonas de cisalhamento de borda geraram
milonitos e filonitos cinza-esverdeados de alte-
ração hidrotermal.

3.1.1.1.3.2.2.1.4 - PP4γγγγγsc - Granito Serra da
Cangalha

Localiza-se a noroeste de Cavalcante onde
constitui alto topográfico elíptico de eixo maior
SW-NE. Consiste de turmalina granitos intrusi-
vos nas rochas da Suíte Aurumina e se relaciona
aos granitóides da Subprovíncia Paranã.

3.1.1.1.3.2.2.2 - PMγγγγγt - Suíte Granitos da Sub-
província Tocantins

A Subprovíncia Tocantins localiza-se na re-
gião do rio homônimo, sendo formada apenas pelos
granitos mais jovens da Província Estanífera de
Goiás. Foi definida por Marini & Botelho (1986) e
é representada pelos granitos Serra Dourada,
Serra do Encosto, Serra da Mesa, Serra Branca,
Bom Sucesso de Baixo, Chapada de São Roque,
Florêncio, Pirapitinga, Serra da Cangalha e Rai-
zaminha. Estes corpos de granito possuem, em
geral, forma ovalada, alongada e/ou moldada às
estruturas regionais, ocupam núcleos de domos
ou braquianticlinais e seu diâmetro maior varia
desde alguns quilômetros até dezenas de quilô-
metros. São intrusivos no Complexo Almas-Ca-
valcante e na Formação Tincuzal. Alguns corpos
estão circundados por rochas metassedimenta-
res dos grupos Serra da Mesa e Araí ocorrendo
como núcleos de domos. Nos maciços Serra Dou-
rada, Serra do Encosto e Serra da Mesa as rela-
ções de contato com as rochas do Grupo Serra
da Mesa são de intrusão (Rossi et al., 1992).

PMγγγγγtf - Granito Florêncio - O granito foi
cartografado por Fuck & Marini (1979) e ocupa o
núcleo de um domo irregular com 10 km2 circun-
dado por rochas do Grupo Araí em contato tec-
tônico. A rocha é rosa e de textura porfirítica
com fenocristais de K-feldspato de até 2 cm em

matriz grossa a muito grossa de quartzo, micro-
clínio pertítico, oligoclásio e biotita, tendo zir-
cão, apatita, granada, turmalina e opacos como
acessórios.

PMγγγγγtsb - Granito Serra Branca - A impor-
tância deste granito reside na sua mineralização
de cassiterita em greisens, descoberta em 1972,
mas o corpo passou a ser conhecido com os
trabalhos de Barbosa et al. (1969). Suas carac-
terísticas petrográficas, geoquímicas e de mine-
ralizações de estanho foram detalhadas por An-
drade & Danni (1978), Montalvão & Bezerra
(1981) e Pinto-Coelho (1996).

Localizado no município de Calvacante, a
leste de Minaçu, o granito tem forma circular
com cerca de 8 km de diâmetro e é intrusivo no
Grupo Araí. Consiste de granitos e litótipos me-
tassomatisados, distribuídos em faixas N-S e sub-
divididos, de oeste para leste, em granitos, gra-
nitos greisenizados e greisens, com deformação
crescente no mesmo sentido. Não são raros os
enclaves de xistos e de biotititos.

Segundo Pinto-Coelho & Charoy (2001), o
maciço contém quatro tipos de granitos: a) bio-
tita granito porfiróide grosso com pronunciada
foliação inclinada para oeste e que aflora na por-
ção ocidental do maciço; b) granito porfiróide
grosso com duas micas, de características pe-
trográficas semelhantes às do biotita granito,
exceto pela maior deformação; c) biotita grani-
to heterogranular, aflora na porção oriental e é
composto por quartzo, albita, microclínio e mus-
covita, e d) muscovita-topázio granito, aflora
localmente na porção oriental do maciço. Se-
gundo os autores, a diferenciação do maciço é
assimétrica devido à alteração pós-magmática
e formação de greisens de cúpula.

O litótipo dominante é de biotita granito ró-
seo, porfirítico com fenocristais centimétricos de
ortoclásio e de quartzo azulado, imersos em ma-
triz grossa a muito grossa. As fácies mais evolu-
ídas são representadas por leucogranitos e albi-
ta-topázio granitos.

O maciço da Serra Branca hospeda impor-
tantes mineralizações de estanho em greisens
com fengita ± quartzo ± topázio. Também mere-
cem destaque as concentrações de berilo e flu-
orita nos greisens mais centrais do maciço. Al-
guns greisens monominerálicos são constituídos
por mica muito fina que pode ter aplicação in-
dustrial.

Hasui & Almeida (1970) obtiveram idades K-
Ar em biotita de 530±16 Ma, Pimentel et al.
(1991a) idades U-Pb de 1.574 e 1.614, Rossi et
al. (1992) de 1.578 ± 20 Ma e Reis Neto (1983)
a idade Rb-Sr de 1.409 Ma e Pb-Pb em rocha
total de 1.658 ± 64 Ma.
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PMγγγγγtsd - Granito Serra Dourada - ocupa
partes dos municípios de Trombas (GO), Minaçu
(GO) e Palmeirópolis (TO) e aflora como núcleo
de um dos maiores domos da Província Estanífe-
ra de Goiás, com cerca de 450 km2. Foi definido
por Marini et al. (1976) na localidade-tipo da Serra
Dourada, a leste de Trombas, norte de Goiás.
Estudos petrográficos, mineralógicos, geoquími-
cos e isotópicos desta unidade foram realizados
por Macambira & Villas (1984) e Bilal et al. (1997).

O litótipo dominante é de biotita granito ró-
seo a cinza, inequigranular médio a fino, às ve-
zes porfirítico. Na Serra Dourada, Macambira &
Vilas (1984) identificaram três variedades de si-
enogranito, a dominante com biotita e as subor-
dinadas com anfibólio-biotita e muscovita-bioti-
ta. As bordas do corpo são compostas por fácies
com anfibólio. Os estágios finais da sua evolução
compreendem pegmatitos e zonas de alteração
pneumatolítico-hidrotermais. Datações Rb-Sr do
granito indicaram idades de 1.430 ± 24 Ma (Reis
Neto, 1983) e de 1.653 Ma (Macambira & Villas,
1984).

PMγγγγγtse - Granito Serra do Encosto - os
primeiros trabalhos sobre este granito devem-se
a Marini et al. (1976) e Bilal et al. (1997). Loca-
liza-se a oeste da Serra Dourada, tem forma alon-
gada segundo N-S por cerca de 70 km2 e é intru-
sivo nas rochas do Grupo Serra da Mesa. A ro-
cha dominante é hornblenda-biotita granito ró-
seo, porfirítico com megafenocristais de ortoclá-
sio invertido imersos em matriz grossa a muito
grossa. As bordas do corpo possuem granulação
mais fina e textura de milonito-gnaisse.

PMγγγγγtsr - Granito Chapada de São Roque
- ocorre a sul da Serra da Mesa e foi descrito
pela primeira vez por Fuck & Marini (1979). Tem
forma elíptica irregular com cerca de 25 km² e
está em contato tectônico com rochas do Grupo
Araí, a oeste e sul, do Complexo Almas-Caval-
cante a leste e da Formação Ticunzal a sudeste.
A rocha é cinza a rosa, porfirítica com fenocris-
tais de K-feldspato de até 2 centímetros imersos
em matriz grossa a muito grossa. É composta
por quartzo, microclínio pertítico, oligoclásio e
biotita, com zircão, apatita, granada, turmalina
e opacos como acessórios.

PMγγγγγtsm – Granito Serra da Mesa - o ma-
ciço tem forma oval com proeminente deforma-
ção nas bordas, ocupa cerca de 230 km2 e situa-
se a sudeste de Minaçu. Enclaves e microencla-
ves de xisto grafitoso e de grafita ocorrem em
todo o maciço. O litótipo predominante é de bio-
tita monzogranito cinza a rosado, constituído de
quartzo, microclínio, oligoclásio-albita e biotita.
Os minerais acessórios são zircão, allanita, tita-
nita, monazita, apatita e xenotimo. Na Serra da

Mesa não são conhecidas mineralizações impor-
tantes, mas há pegmatitos com cassiterita, mi-
nerais de Nb-Ta, berilo e topázio de qualidade
gema.

As datações U-Pb SHRIMP em zircão de
amostras do granito Serra da Mesa geraram ida-
de de 1.574 Ma (Pimentel et al., 1991b) e U-Pb
em zircão por evaporação de 1.578 ± 20 Ma (Rossi
et al., 1992).

3.1.1.1.3.2.3 - PP4sd - Grupo Serra Dourada

Rochas metassedimentares da Serra Doura-
da foram originalmente reunidas sob a denomi-
nação de Seqüência Serra Dourada por Danni et
al. (1973), termo este posteriormente emprega-
do por Dardenne et al. (1981), Coelho et al. (1985),
Barbosa (1987) e Oliveira et al. (1997). A unida-
de foi elevada à categoria de Grupo Serra Dou-
rada por Baêta Jr. et al. (1998), com seção-tipo
localizada na serra homônima. Segundo estes
autores as rochas metassedimentares do grupo
podem ser divididas em duas unidades, a inferior
assentada sobre o embasamento granito-gnáis-
sico arqueano.

PP4sda - Unidade A – compreende sericita
quartzitos, quartzitos arcoseanos, com níveis de
metaconglomerado. Os sericita quartzitos pre-
dominam e são laminados, friáveis, cinza-claro a
amarelo-rosados e finos. Os quartzitos arcosea-
nos são friáveis.

PP4sdacgl – Unidade A – Fácies Conglo-
merado - ocorre em lentes de espessura varia-
da intercaladas nos quartzitos. É formada por
seixos de quartzo, quartzito e quartzito ferrugi-
noso de 2 a 50 cm de comprimento imersos em
matriz quartzo-feldspática.

PP4sdb - Unidade B – é composta por se-
ricita-clorita xistos, muscovita-quartzo xistos e
granada-clorita-quartzo xistos com intercalações
de sericita quartzitos. Os litótipos predominan-
tes são xistos cinza-esverdeados a cinza-prate-
ados, finos a médios, dobrados e crenulados.

Vários indícios e ocorrências de mineraliza-
ções de ouro e diamante ocorrem nos metacon-
glomerados e em depósitos aluviais e coluviais
da região de Mossâmedes (Oliveira, 1997; Baêta
Jr. et al., 1999). Os diamantes são pequenos,
raramente ultrapassam um quilate e predominam
os do tipo industrial (Coelho et al., 1985).

3.1.1.1.3.2.4 - PP4sm - Grupo Serra da Mesa

 São rochas metassedimentares que ocor-
rem na porção norte de Goiás e que sustentam a
serra homônima. Se estendem ao Estado do To-
cantins e foram correlacionados ao Grupo Araxá
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Figura 3.7 - Grupo Serra da Mesa. (A) Afloramento de clorita-muscovita xisto com foliação de baixo ângulo. (B)
Metacalcário bandado exibindo dobras isoclinais recumbentes.

por Barbosa et al. (1969). Marini et al. (1977) as
reuniram sob a denominação de Grupo Serra da
Mesa, cuja ocorrência também se estende a oes-
te dos complexos máfico-ultramáficos de Cana
Brava, Niquelândia e Barro Alto (Fuck & Marini,
1979, 1981; Schobbenhaus, 1993). A seção-tipo
da unidade se localiza na serra homônima, região
de relevo acidentado de direção geral norte-sul
e onde tem espessura máxima aparente de 1.700
m. As semelhanças entre os grupos Serra da Mesa
e Serra Dourada e sua continuidade física a nor-
te e a sul da inflexão dos Pirineus levaram Lacer-
da Filho et al. (1999) a sugerir a fusão de ambos
em uma única unidade informalmente denomina-
da de Grupo Serra da Mesa/Serra Dourada. Nes-
te trabalho o grupo é dividido, da base para o
topo, nas unidades A, quartzítica e B, metapsa-
mo-pelítica.

PP4sma - Unidade A – Quartzítica – é
constituída de quartzitos finos a médios e bioti-
ta-quartzo xistos preservados nas cotas mais
elevadas da serra. Duas áreas foram cartografa-
das, uma na borda da Serra da Mesa e outra a
sudoeste de Itapaci. Os quartzitos possuem aca-
mamento definido, são em geral friáveis e com
variadas proporções de muscovita. O contato com
o substrato é marcado por milonitos com evidên-
cias de alteração hidrotermal e venulações de
quartzo dobradas.

PP4smb – Unidade B – Metapsamo-pelí-
tica – consiste de quartzo xistos, clorita-mus-
covita-quartzo xistos, magnetita-clorita-musco-
vita xistos e granada-clorita-muscovita xistos com
intercalações de quartzito (PP4smbq) e lentes
de calcixisto e mármore (PP4smbc) em níveis
de micaxisto granadífero. Também ocorrem xis-
tos grafitosos, micaxistos com lentes de quartzi-
to com porfiroblastos de granada e estaurolita
e/ou cianita.

A deformação do Grupo Serra da Mesa é
caracterizada por foliação de baixo ângulo (Fig.
3.7A) e não raro ocorrem dobras isoclinais a re-
cumbentes (Fig. 3.7B) com ápices espessados e
flancos transpostos que indicam tectônica de
decollément, resultantes de vergência de oeste
para leste, em direção ao Cráton São Francisco
(Valente, 1991).

A idade do Grupo Serra da Mesa é contro-
versa, mas sua colocação no Mesoproterozóico
deve-se à intrusão neste das rochas alcalinas
do Peixe de idade U-Pb em zircão de 1.503 ± 5
Ma (Kitajima, 2002).

A principal mineralização do Grupo Serra da
Mesa é de chumbo e zinco em dolomitos da re-
gião de Castelão e abrange os municípios de Uru-
açu e Niquelândia. Os depósitos foram classifi-
cados por Barbosa (1981) em estratiformes sin-
genéticos e em veios epigenéticos. Outros de-
pósitos compreendem os de cianita (Uruaçu),
barita (Canalina), calcário e grafita.

3.1.1.1.4 - Bacia Oceânica Mesoproterozóica

3.1.1.1.4.1 - Complexos Máfico-Ultramáficos

3.1.1.1.4.1.1 - MP2μμμμμ3c - Complexo Máfico-
Ultramáfico Canabrava - Zona Máfica Superior

 A unidade ocorre na porções oeste da Ser-
ra de Canabrava e foi separada do Complexo Ca-
nabrava por representar um sistema magmático
acamadado mais antigo. Consiste de metagabro-
norito com metanorito e lentes de websterito,
afetados por deformação e metamorfismo da fá-
cies granulito decrescente para o topo, repre-
sentado por milonitos e protomilonitos (Lima,
1997). Ocorrem ainda pequenas intrusões tardi-
as de quartzo diorito a norito, ricas em xenólitos.
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O topo desta zona contém fraca mineralização
de EGP (EGP + Au < 1,5 g/t.) associada a sulfe-
tos disseminados em websterito e harzburgito da
base de unidades cíclicas (Medeiros, 2000; Me-
deiros & Ferreira Filho, 2001).

3.1.1.1.4.1.2 - MP2δδδδδsb - Suíte Serra dos Bor-
ges

Dados de campo, petrológicos e geocrono-
lógicos de Ferreira Filho (1995, 1998) demons-
tram que o Complexo Máfico-Ultramáfico de Ni-
quelândia contém duas associações magmáticas
que diferem em idade e padrões petrogenéticos.
A porção de leste, mais nova, é denominada de
Série Acamadada Inferior e, a de oeste, mais
velha, de Série Acamadada Superior.

A Série Acamadada Superior, uma associa-
ção gabro-anortosítica, foi designada de Suíte
Serra dos Borges (Danni & Leonardos, 1991).
Possui de 4 a 6 km de espessura e seus contatos
com a Seqüência Metavulcanossedimentar de
Indaianópolis e a Zona Máfica Inferior do com-
plexo são tectônicos. Seus principais litótipos são
anortosito, gabro, leucotroctolito, troctolito, oli-
vina-gabro e olivina gabronorito com intercala-
ções de websterito. As rochas gabróicas possu-
em granulação média a grossa e, quando contêm
olivina, possuem textura coronítica.

A drástica mudança de composição do clino
e ortopiroxênio, do padrão de ETR e da razão La/
Yb da suíte sugerem aporte de novo magma ou
nova câmara magmática cronológica e fisicamen-
te distintos da Série Inferior (Ferreira Filho, 1995).
Isto é corroborado pelos dados geocronológicos
Sm-Nd obtidos por Ferreira Filho & Pimentel (2000)
que apontam que as rochas da seqüência são do
Mesoproterozóico (1,35 Ga).

3.1.1.1.4.1.3 - MP2δδδδδm - Suíte Serra da Mala-
cacheta

No Complexo Barro Alto, Fereira Filho (1999),
também reconheceu duas seqüências de rochas
cumuláticas distintas, separadas por contatos
tectônicos e denominadas de Série Acamadada
Inferior e a Série Acamadada Superior. A superi-
or, mais velha, é conhecida como Suíte Serra da
Malacacheta e consiste de conjunto acamadado
de olivina gabros coroníticos, troctolitos, anor-
tositos e anfibolitos granadíferos (Fuck et al.,
1981; Danni et al., 1984; Ferreira Filho, 1999). A
suíte ocorre em dois segmentos do complexo,
um ocidental ou Unidade Anfibolito/Piroxenito, e
outro oriental, ou Unidade Gabro.

MP2δδδδδmap - Fácies Anfibolito/Piroxenito
- a unidade aflora em cerca de 150 km², está em

contato tectônico com unidades adjacentes e
consiste de anfibolitos bandados grossos a mé-
dios de textura granoblástica a nematoblástica e
foliação milonítica. Sua composição sugere que
estes litótipos derivaram de gabronoritos por
metamorfismo nas fácies granulito a anfibolito
alto. A unidade aloja uma lente de granulito fél-
sico com aspecto gnáissico.

Dados geocronológicos obtidos por Fuck et
al. (1989) U-Pb em zircão por Suíta (1996) indi-
cam idade de cristalização de 1.280 ± 13 Ma e
de metamorfismo de 771 Ma a 790 Ma.

MP2δδδδδmg - Fácies Gabro - aflora em cerca
de 650 km² e suas rochas contêm estruturas e
texturas magmáticas preservadas, bem como fei-
ções de deformação e metamorfismo na fácies
granulito a anfibolito. É composta de metanorto-
sito (MP2δδδδδma), olivina-gabro coronítico, meta-
gabronorito, gabro com intercalações de piroxe-
nitos, gabronorito (MP2δδδδδmn), leucogabro, anor-
tosito e stocks aleatórios de gabro fino a médio.

Anortositos desta unidade possuem impor-
tantes reservas de bauxita no topo da Serra da
Malacacheta.

3.1.1.1.4.2 - Seqüências Metavulcanossedi-
mentares Mesoproterozóicas

Abrangem as rochas supracrustais das bor-
das oeste dos complexos máfico-ultramáficos
acamadados de Cana Brava, Niquelândia e Barro
Alto. Barbosa (1955) as interpretou como a base
do Grupo Araxá, mas estudos posteriores sobre
seus conteúdos litológicos, relações estratigrá-
ficas e geocronologia as colocaram como enti-
dades independentes sob as denominações de
seqüências Juscelândia (Fuck et al., 1981), In-
daianópolis (Danni & Leonardos, 1980) e Palmei-
rópolis (Ribeiro Filho & Teixeira, 1981).

As três seqüências são litologicamente se-
melhantes e são compostas de uma seção inferi-
or metavulcânica e uma superior metassedimen-
tar. A inferior compreende anfibolitos com inter-
calações de metachert ferrífero, metandesito,
metadacito e talco xisto, e a superior consiste
de granada-biotita-muscovita xistos, cianita-es-
taurolita xistos, calcixistos, mármores, muscovi-
ta xistos, grafita xistos, quartzitos ferruginosos
e sericita quartzitos. A seção inferior é interpre-
tada como resto de crosta oceânica do tipo MORB
e/ou de bacia de retro-arco (Araújo, 1986). As
paragêneses minerais dos diversos litótipos são
da fácies xisto verde alto a anfibolito.

3.1.1.1.4.2.1 - MP2vsp - Seqüência Metavul-
canossedimentar de Palmeirópolis
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Adjacente a oeste do Complexo de Cana-
brava, norte de Goiás e sul do Tocantins, ocupa
cerca de 2.500 km2. Ribeiro Filho & Teixeira (1981)
denominaram de Seqüência Vulcanossedimentar
de Palmeirópolis as rochas supracrustais a oeste
dos complexos de Canabrava e Niquelândia con-
siderando-as como uma única seqüência. Con-
tudo, Leão Neto & Olivatti (1983), Araújo (1986),
Araújo & Nilson (1987), Valente (1992) e Araújo
et al. (1995) restringiram o termo às rochas a
oeste do Complexo de Canabrava. Ribeiro Filho &
Teixeira (1981) descrevem que a seqüência con-
tém duas unidades, uma inferior de anfibolitos
finos a grossos com intercalações de gnaisses e
quartzitos, e outra superior de metapelitos com
intercalações de quartzitos e raros níveis de an-
fibolito fino. Já Figueiredo et al. (1981) dividem
informalmente a sua porção norte em uma Uni-
dade Central, vulcânica e basal, Unidade de Les-
te, pelítica, e Unidade de Oeste, vulcânica terrí-
gena e de tôpo.

As melhores exposições da seqüência situ-
am-se a sudoeste do Complexo de Cana Brava,
em faixa alongada segundo N-S balizada a oeste
pelas rochas do Grupo Serra da Mesa.

No presente trabalho utilizou-se a subdivi-
são da seqüência proposta por Leão Neto & Oli-
vatti (1983) em cinco unidades.

MP2vsp1 - Unidade 1 - base da seqüência
e composta de anfibolito grosso, de aspecto ga-
bróico, bandado.

MP2vsp2 – Unidade 2 - composta de me-
tagrauvacas, metagrauvacas líticas conglome-
ráticas, tufos de cristal, lapilli-tufos e brechas
vulcânicas xistificadas de composição ácida a in-
termediária e anfibolitos (MP2vsp2a), metacon-
glomerados e sills ultrabásicos (MP2vsp2ub).

MP2vsp3 - Unidade 3 - predominam me-
tavulcânicas básicas anfibolitizadas finas, local-
mente ricas em biotita, granada e segregações
de carbonato, com níveis descontínuos de me-
tacherts, por vezes ferruginosos (MP2vsp3ff)
(iron formations do tipo Algoma, Oliveira et al.,
1996), granada-biotita-muscovita-quartzo xisto,
xisto grafitoso e diques básicos e ultrabásicos.
Dados petroquímicos dos anfibolitos indicam tra-
tar-se de metavulcânicas tholeiíticas de fundo
oceânico (Araújo, 1986; Araújo & Nilson, 1987).

MP2vsp4 – Unidade 4 - esta unidade en-
globa granada-biotita-muscovita-quartzo xistos
feldspáticos, plagioclásio-biotita-quartzo xistos,
plagioclásio-muscovita-biotita-quartzo xistos (da-
citos-riodacitos), sericita-microlínio-muscovita-
quartzo xistos (riolitos) e metatufos ácidos, bem
como intercalações de anfibolito, estaurolita-gra-
nada-biotita-quartzo xisto e metachert. Inclui
ainda, um conjunto de rochas vulcânicas com

anfibolitos basais (MP2vsp4a) e metarriolitos de
topo.

MP2vsp5 - Unidade 5 - é composta por
metapelitos aluminosos com intercalações de ro-
chas calcissilicáticas, formações ferríferas, fili-
tos grafitosos e metacherts. Os metapelitos com-
preendem granada-muscovita-quartzo xistos,
estaurolita-biotita-muscovita-quartzo xistos, ci-
anita-biotita-muscovita quartzo xistos, cianita-
estaurolita-muscovita-quartzo xistos e lentes de
anfibolito (MP2vsp5a).

A porção norte da seqüência contém depó-
sitos VHMS polimetálicos de Zn, Pb e Cu, com
Cd, Ag, S e Au subordinados, hospedados nas
duas pilhas vulcânicas. Os Corpos C-1 e C-4 lo-
calizam-se nas rochas da base e nos riolitos do
topo da pilha Sul, respectivamente, enquanto que
os corpos C-2 e C-3 situam-se na pilha Norte. A
reserva total é de cerca de 9.300 t de minério
com teores médios de 4,6 % de Zn + Pb, 0,9%
de Cu, 93,4 g/t. de Cd, 22,2g/t. de Ag e 10,36
% de S. O ouro contido no corpo C-3 é da ordem
2,2 t com teor médio de 0,6 g/t. Além destes
depósitos, há ocorrência semelhante em subsu-
perfície nos tufos de cristal da Unidade 2 na re-
gião do Rio Mucambão, de níquel laterítico e tal-
co em pequenos corpos ultramáficos e grafita no
pacote de metapelitos.

Datações Rb-Sr em rocha total efetuadas
em amostras da Seqüência Palmeirópolis gera-
ram a idade de 1.157 ± 150 Ma (razão inicial
Sr87/Sr86 de 0,704) com retrabalhamento durante
o Ciclo Brasiliano (Girardi et al., 1978). Idades K-
Ar situam-se no intervalo de 446 a 583 Ma (Gi-
rardi et al., 1978). Dados de isótopos Pb-Pb de
galena dos depósitos VHMS indicam idade-mo-
delo entre 1,27 a 1, 17 Ga. Estes resultados su-
gerem que a mesma não é mais antiga do que
cerca de 1,3 Ga (Pimentel et al., 2000c).

3.1.1.1.4.2.2 - MP2vsi - Seqüência Metavul-
canossedimentar de Indaianópolis

A unidade ocorre na borda oeste do Maciço
de Niquelândia, ao longo de 40 km de compri-
mento e 5 km de largura média e orientação N-S
a NNE-SSW. Localiza-se no vale do Rio Traíras a
oeste da Serra dos Borges. A seqüência foi defi-
nida por Danni & Leonardos (1980). Trabalhos
posteriores propuseram novas correlações e de-
finições como os de Ribeiro Filho & Teixeira (1981),
Nascimento et al. (1981), Souza & Leão Neto
(1998). Brod & Jost (1991) propuseram redeno-
minar a unidade para Seqüência Vulcanossedi-
mentar de Coitezeiro, com seção-tipo ao longo
do córrego Coitezeiro, a norte da Serra da Ara-
nha.
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Embora a nomenclatura e área de ocorrên-
cia da unidade sejam controversas, no presente
trabalho adotou-se a proposta de Souza & Leão
Neto (1998), de empregar o termo original de
Seqüência Indaianópolis de Danni & Leonardos
(1980) e o ordenamento estratigráfico de Ribeiro
Filho & Teixeira (1981), dividido nas unidades in-
ferior e superior e respectivas subunidades,
cujos contatos são gradacionais.

MP2vsi1 - Unidade Inferior - ocorre a les-
te do Rio Traíras, em área topograficamente pla-
na e contém três subunidades.

Subunidade 1 - composta por anfibolitos
finos com raras e finas intercalações de biotita-
muscovita-quartzo xisto, biotita-muscovita gnais-
se, metachert e piroxênio anfibolitos de granu-
lação média.

Subunidade 2 - consiste de anfibolitos fi-
nos com intercalações de biotita-muscovita-
quartzo xisto, gnaisses calcissilicáticos, meta-
chert e formações ferríferas bandadas. Os gnais-
ses diferem dos da unidade anterior por terem
granulação fina, textura granoblástica e serem
compostos de epidoto, andesina, hornblenda e
quartzo.

Subunidade 3 - caracterizada por grande
variedade litológica. Na porção norte da área pre-
dominam granada-quarto-biotita xistos com in-
tercalações subordinadas de anfibolitos finos e,
na porção sul, gnaisses alternados com o quart-
zo-biotita xistos.

Estudos petroquímicos realizados por Souza
& Leão Neto (1998) sugerem que as rochas vul-
cânicas félsicas são provavelmente derivadas do
manto e de ambiente de rift ou arco de ilha,
compatível com os anfibolitos. As condições me-
tamórficas são provavelmente da fácies anfiboli-
to.

MP2vsi2 - Unidade Superior – localiza-se
a oeste do rio Traíras onde sustenta área de
relevo acidentado e está dividida em três subu-
nidades.

Subunidade 1 - predomina na parte sul da
área. Consiste de metarriolitos e metatufos riolí-
ticos (MP2vsi2ri) com intercalações de musco-
vita-xisto, quartzito, clorita-magnetita xisto, mag-
netita quartzito feldspático, quartzo-clorita xis-
to feldspático e anfibolito fino. Os metarriolitos
possuem textura porfirítica dada por fenocristais
de microclínio em matriz fina. Os metatufos riolí-
ticos são muito finos e milimétrica a submilimetri-
camente laminados. Muscovita xistos são abun-
dantes e ocorrem em estreitas faixas ao longo
de toda a subunidade. Os quartzitos ocorrem na
porção NE da subunidade onde sustentam cris-
tas, a exemplo dos metarriolitos de sul, onde tam-
bém se destacam magnetita quartzitos feldspá-

ticos laminados e com fragmentos ovóides e oce-
lares de composição ácida. Na porção norte da
subunidade as rochas vulcânicas ácidas são es-
cassas, mas predominam xistos, quartzitos, an-
fibolitos e metacherts.

Subunidade 2 - predominam rochas metas-
sedimentares com variações laterais e verticais
de fácies, representadas por quartzo-muscovita
xistos, clorita-quartzo xistos com intercalações
de quartzito e locais de metarriolitos, anfibolitos,
muscovita-carbonato xistos, grafita xistos e len-
tes de metacherts.

Subunidade 3 - é constituída por gnaisses
finos, bastante deformados e compostos por fe-
noclastos de feldspatos e quartzo em matriz de
ortoclásio, oligoclásio, quartzo, biotita, epidoto
e muscovita.

Datações U-Pb SHRIMP em metarriolitos com
textura ígnea preservada geraram a idade de cris-
talização de 1.299 ± 39 Ma (Pimentel et al.,
2000c).

3.1.1.1.4.2.3 - MP2vsj - Seqüência Metavul-
canossedimentar de Juscelândia

Essa seqüência foi definida por Fuck et al.
(1981) como faixa alongada NE-SW situada na
borda oeste do Complexo de Barro Alto e sua
designação deriva do povoado homônimo, em cuja
região ocorrem as melhores exposições. Os au-
tores a dividem em três unidades dispostas em
sucessão litológica regular e contínua no sentido
sul a norte. A unidade inferior é constituída de
anfibolitos finos com raros níveis de metachert,
que transiciona verticalmente para a unidade
seguinte, composta de bancos métricos de bio-
tita gnaisses finos, progressivamente mais abun-
dantes em direção ao topo. A unidade do topo é
de natureza metassedimentar (mica xistos, gra-
nada-muscovita quartzitos, etc.) com subordi-
nados níveis de metabasalto. Outras rochas in-
cluem metatufos ácidos, metarriolitos, leptinitos,
metapelitos, grafita filitos, gonditos e rochas cal-
cissilicáticas. O contato da seqüência, a sul e
leste com o Complexo Barro Alto é tectônico e
está tectonicamente sotoposta às rochas me-
tassedimentares do Grupo Serra da Mesa.

Souza & Leão Neto (1998), a partir de da-
dos de integração e de levantamentos executa-
dos por empresas de mineração, dividem a se-
qüência em seis unidades, adotadas neste tra-
balho e que, da base para o topo, compreen-
dem:

MP2vsj1 - Unidade 1 - predominam anfi-
bolitos finos na base com intercalações métricas
de metachert. Em direção ao topo ocorrem anfi-
bolitos com intercalações métricas de biotita
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gnaisse fino e biotita-quartzo xisto feldspático,
comumente milonitizados, rochas calcissilicáticas
subordinadas com raros níveis de metacherts
maciços ou rítmicos contendo filmes de hornblen-
da, granada e magnetita.

MP2vsj2 - Unidade 2 – é composta de bio-
tita gnaisses e biotita-quartzo xistos feldspáti-
cos, cortados por diques de anfibolito fino e con-
tendo raras lentes de quartzito e rochas calcis-
silicáticas. Os xistos e gnaisses provavelmente
derivam de granitóides e rochas vulcânicas félsi-
cas menos deformados e com feições originais
preservadas.

MP2vsj3 - Unidade 3 - aflora em toda a
serra do João Baiano (Moraes, 1997) e é repre-
sentada por cianita-estaurolita-granada-musco-
vita-biotita xistos, estaurolita-granada-muscovi-
ta- biotita xistos, granada-biotita xistos e filitos
carbonosos. São comuns intercalações de anfi-
bolitos (MP2vsj3af).

MP2vsj4 - Unidade 4 - consiste de riolitos
e leptinitos com intercalações de metachert gra-
fitoso. Os riolitos estão xistificados, são finos e
compostos por quartzo, K-feldspato, plagioclá-
sio, biotita e muscovita. Apesar de deformados e
recristalizados, ainda preservam texturas vulcâ-
nicas, tais como fenocristais com embainhamen-
to. Rochas de granulação fina, bandadas, com
alternância de faixas micáceas e bandas quart-
zo-feldspáticas são consideradas como leptini-
tos compostos por quartzo, feldspato, muscovi-
ta e biotita.

MP2vsj5 - Unidade 5 - tem distribuição res-
trita na área, em estreita faixa de anfibolitos fi-
nos com intercalações de metachert grafitoso,
intimamente associada às rochas vulcânicas áci-
das da Unidade 4.

MP2vsj6 – Unidade 6 - compreende mus-
covita-quartzo xistos, cianita-muscovita xistos,
estaurolita-granada-muscovita xistos, sericita-
clorita xistos grafitosos, hematita-magnetita
quartzitos, muscovita quartzitos granadíferos e
metacherts.

Os anfibolitos da Seqüência Juscelândia ori-
ginaram-se por vulcanismo tholeiítico, com sedi-
mentação química intercalada, que evoluiu para
uma associação bimodal, enquanto a sedimenta-
ção se tornava mais intensa e de natureza pelíti-
ca (Moraes, 1992). Para o autor, a pilha vulca-
nossedimentar foi afetada por granitogênese,
com os corpos graníticos alojados principalmente
nas porções basais e culminando com recorrên-
cia de magmatismo básico, evidenciada por di-
ques.

Os poucos dados geocronológicos disponí-
veis apontam idade Rb-Sr de 1.330 ± 67 Ma com
razão inicial de 0,70819 (Fuck et al., 1989). A

idade de 785 ±8 Ma foi obtida em gnaisses da
unidade, por Suíta (1996). Idades mesoprotero-
zóicas foram sugeridas por Moraes (2003, 2006).

3.1.1.1.4.2.4 - Granitóides Sin a Tardi-Tec-
tônicos Mesoproterozóicos

3.1.1.1.4.2.4.1 - MPγγγγγms - Granitos Tipo Mor-
ro Solto

O Granito Morro Solto situa-se a oeste do
Complexo de Canabrava, no extremo norte de
Goiás, próximo da divisa com o Estado do Tocan-
tins. O mapeamento geológico para detalhar a
Seqüência Palmeirópolis (Leão Neto & Olivatti
1983) gerou vários dados adicionais sobre o gra-
nito e permitiu identificar novos corpos de mes-
ma natureza, encaixados na porção sul da se-
qüência.

A unidade engloba corpos elipsoidais de gra-
nitos alcalinos mesoproterozóicos que intrudem
sintectonicamente a Seqüência Palmeirópolis. São
rochas cinza-claras a esbranquiçadas, de gra-
nulação média a grossa e com bordas de aspec-
to gnáissico. Nas zonas de contato com as ro-
chas encaixantes ocorrem diques de aplitos. São
compostos por albita/oligoclásio, microclínio,
quartzo e hornblenda sódica.

Uma isócrona Rb-Sr obtida a partir de 4
amostras com hornblenda do Morro Solto (área-
tipo) forneceu a idade de 955 ± 56 Ma, com
razão inicial 0,713 ± 0,002 considerada como a
de cristalização (Drago et al., 1981). Uma isó-
crona Rb-Sr gerada a partir de amostras de pe-
queno corpo granítico desta unidade forneceu a
idade 1.330 ± 67 Ma (Fuck et al., 1989). Consi-
derando a contemporaneidade das seqüências
vulcanossedimentares e dos granitos relaciona-
dos às mesmas, infere-se que granitos do tipo
Morro Solto se formaram entre 1.300 Ma e 1.000
Ma, e estima-se que podem ser correlatos ao
granito do tipo Lavrinha, intrusivos na Seqüência
Juscelândia.

3.1.1.1.4.2.4.2 - MPγγγγγl - Suíte Granito Tipo La-
vrinha

Granitos do tipo Lavrinha ocorrem na região
norte do estado, a sul de Uruaçu, e a oeste do
Maciço de Barro Alto nas margens do rio das
Almas. Essas rochas intrudem o Grupo Serra da
Mesa e a Seqüência Juscelândia. Afloram em 8
corpos de vários tamanhos. Em alguns casos es-
tão desmembrados por falhas NW. Localmente
estão mais deformados e com aspecto gnáissico
protomilonítico. Compreendem muscovita-biotita
granitos cinza-claros, finos a médios, com porfi-
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roblastos de K-feldspato em matriz de microclí-
nio, plagioclásio, quartzo, biotita e muscovita com
hornblenda e tremolita subordinadas.

Um stock nas supracrustais da Seqüência
Juscelândia gerou a isócrona Rb-Sr de 1.330 ±
67 Ma. (Fuck et al., 1989).

3.1.1.2 - Unidades da Faixa Brasília

3.1.1.2.1 - Arco Magmático de Goiás

3.1.1.2.1.1 - Seqüencias Metavulcanossedi-
mentares

O termo engloba várias seqüências de ro-
chas supracrustais neoproterozóicas que aflo-
ram em faixas N-NW e N-NE limitadas por falhas
transcorrentes da região de Mara Rosa. Estas
seqüências foram anteriormente interpretadas
como pertencentes ao Grupo Araxá (Pena & Fi-
gueiredo, 1972; Faria et al., 1975), redefinidas
como greenstone belts por Ianhez et al.,(1983)
e Côrtes et al.,(1987), e como seqüências do
Arco Magmático de Goiás (Pimentel & Fuck,
1992a). Diversas áreas de ocorrência destas ro-
chas compõem o Arco Magmático de Goiás e são
conhecidas no oeste e norte do estado, desde a
região de Bom Jardim de Goiás até o sul do Esta-
do do Tocantins. No oeste recebem as denomi-
nações de seqüências Metavulcanossedimenta-
res de Bom Jardim, Arenópolis-Piranhas, Iporá-
Amorinópolis, Jaupaci e Anicuns-Itaberaí. No nor-
te compreendem as seqüências Santa Tere-si-
nha, Mara Rosa e Serra da Sabina.

3.1.1.2.1.1.1 - NP1mr - Seqüência Metavul-
canossedimentar Mara Rosa

A Seqüência Mara Rosa situa-se na região
noroeste de Goiás, entre as cidades de Santa
Terezinha de Goiás, Campinorte e Mara Rosa. Nos
últimos anos, diversas pesquisas foram direcio-
nadas para a região por meio de mapeamentos
de detalhe para melhor entender sua constitui-
ção e geocronologia. Estas rochas foram inicial-
mente interpretadas como paleoproterozóicas (Ri-
beiro Filho et al., 1978; Danni & Ribeiro, 1978;
Ribeiro Filho, 1981; Oliveira, 1982; Ribeiro & Sá,
1983; Souza & Leão Neto, 1984; Ribeiro Filho &
Lacerda Filho, 1985). Arantes et al. (1991a, b)
compartimentaram a região em três estreitas fai-
xas anastomosadas dispostas segundo NE e de-
nominadas de faixas leste, central e oeste. Es-
tas faixas são compostas por diferentes associ-
ações de rochas metavulcanossedimentares ne-
oproterozóicas separadas por faixas de metato-
nalitos e metadioritos (Richardson et al., 1986;

Fuck, 1994; Kuyumjian, 1994b, 1995; Araújo &
Campos, 1995; Viana et al., 1995; Palermo, 1996,
1999; Pimentel et al., 1997a; Oliveira et al., 2006).
Araújo & Campos (1995) subdividiram informal-
mente a seqüência em seis unidades:

NP1mr1 - Unidade 1- é caracterizada por
quartzitos, granada-estaurolita-muscovita-biotita
xistos, cianita-granada-biotita xistos e lentes de
muscovita xistos.

NP1mr2 – Unidade 2 - compreende grana-
da-clorita-quartzo xistos, quartzitos finos
(NP1mr2qt), granada quartzitos, sericita quart-
zitos, estaurolita-muscovita xisto e metagrau-
vacas com intercalações de metatufos e hidro-
termalitos (NP1mr2h).

NP1mr3 – Unidade 3 - compreende ampla
associação de rochas metavulcânicas básicas,
ácidas e metassedimentares psamo-pelíticas e
químicas, dentre as quais se destacam clorita-
quartzo xistos, magnetita-pirita-clorita xisto, clo-
rita xisto, granada-clorita-quartzo xisto, forma-
ções ferríferas, sericita quartzitos com magneti-
ta e produtos hidrotermais associados às mine-
ralizações de Cu-Au (Chapada) e Au (Mundinho,
Viúva, Sururuca), como estaurolita-cianita anfi-
bolito, quartzo epidositos, pirita-quartzo-serici-
ta xistos, muscovita-biotita xisto feldspático,
turmalinitos, magnetita-muscovita xisto e locais
talco xistos (NP1mr3tx).

NP1mr4 - Unidade 4 - é representada por
anfibolitos finos (Fig. 3.8) e anfibólio xistos
(MP1mr4af) com intercalações de metatufos
máficos e félsicos, lapilitufos, granada-magneti-
ta xistos, granada-clorita xistos, quartzitos fi-
nos, clorita-quartzo xistos, muscovita-quartzo
xistos (hidrotermalitos NP1mr4h), formações fer-
ríferas e manganesíferas, xistos carbonosos e
subordinadas rochas ultramáficas.

NP1mr5 – Unidade 5 – consiste de quart-
zitos com muscovita ou magnetita, níveis de ci-
anita-muscovita xistos, granada-cianita-quart-
zo xisto, cianititos e suborbinadas lentes de an-
fibolito (NP1mr5af).

NP1mr6 – Unidade 6 – compreende rochas
metavulcânicas félsicas, clorita-sericita xistos e
granada-muscovita-biotita xistos freqüentemente
feldspáticos e quartzitos (NP1mr6qt).

Dados geoquímicos obtidos por Palermo
(1996) permitiram reconhecer que os anfibolitos
da faixa central da Seqüência Mara Rosa encer-
ram a série tholeiítica e a cálcio-alcalina. Grana-
da anfibolitos e epidoto anfibolitos mostram ca-
racterísticas químicas semelhantes às de basal-
tos tholeiíticos de arcos vulcânicos modernos e
piroxênio anfibolitos são mais semelhantes aos
basaltos de bacia marginal (Kuyumjian, 1994b).

Kuyumjian et al. (2004) desmembraram da



72

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

Figura 3.8 - Seqüência Mara Rosa A. Anfibolitos finos (metabasaltos) com típico padrão de reticulado de fraturas.
B. Anfibolito de granulação média e constituído de hornblenda e plagioclásio.

Seqüência Mara Rosa parte das unidades 1 e 2 e
a designaram de Seqüência Campinorte, de ida-
de paleoproterozóica. Para os autores o contato
entre ambas as seqüências é por falhas regio-
nais que transportaram a Seqüência Mara Rosa
sobre a Seqüência Campinorte.

Segundo Richardson et al. (1986) a seqüên-
cia se formou há cerca de 860 Ma e foi deforma-
da e metamorfizada entre 790 e 630 Ma. Em vis-
ta disso, é considerada como a mais antiga das
seqüências do Arco Magmático de Goiás. Dados
geocronológicos U-Pb em zircão de rocha félsica
da Mina de Posse forneceram idade de cristaliza-
ção de 862 ± 8 Ma. Dados de titanita da mesma
amostra exibiu idade de recristalização de 632 ±
4 Ma (Viana et al., 1995). Uma isócrona Rb-Sr
de rochas metassedimentares forneceu a idade
de metamorfismo em torno de 530 Ma (Richard-
son et al., 1988). A idade modelo Sm-Nd de 1.0
Ga, com εNd de +3,7 (Pimentel et al., inédito)
sugere caráter primitivo.

3.1.1.2.1.1.2 - NP2stg - Seqüência Metavul-
canossedimentar Santa Terezinha de Goiás

A seqüência é constituída por grande varie-
dade de rochas metavulcânicas e metassedimen-
tares neoproteozóicas. Localiza-se no noroeste
do Estado, entre Santa Terezinha de Goiás, Alto
Horizonte (Chapada) e Mara Rosa, onde está
confinada a uma faixa de direção NE com cerca
de 180 km². Até o final dos anos 1970 foi pouco
estudada. Ribeiro Filho (1981), em mapeamento
geológico na região de Santa Terezinha de Goiás
englobou micaxistos, quartzitos e anfibolitos que
lá ocorrem na Seqüência Mara Rosa e sugeriu
serem estas mais jovem do que os terrenos ar-

queanos de Pilar de Goiás e Crixás.
Com a descoberta de esmeralda em Campos

Verdes, a norte de Santa Terezinha de Goiás,
novos mapeamentos foram realizados, com des-
taque ao de Souza & Leão Neto (1984), quando
o conjunto foi denominado de Seqüência Santa
Terezinha. Já Ribeiro Filho & Lacerda Filho (1985)
reintegraram a unidade na Seqüência Mara Rosa
e no Mapa Geológico do Estado de Goiás, Lacer-
da Filho et al. (1999) a consideraram de idade
neoproteozóica e mantiveram a designação de
Seqüência Mara Rosa para as rochas atribuídas
a Seqüência Santa Terezinha de Goiás.

Em mapeamento geológico na região de San-
ta Terezinha efetuado por Fuck et al. (2006) o
termo Santa Terezinha foi retomado para aque-
las rochas e dados geocronológicos forneceram
idade de cerca de 200 Ma mais jovem do que as
rochas da Seqüência Mara Rosa. Do mapeamen-
to resultou o desdobramento da seqüência em
sete unidades.

NP2stg1 – Unidade 1 – ocupa a área re-
baixada que flanqueia a Serra das Araras pelo sul
e sudeste. Compreende rochas vulcânicas repre-
sentadas por anfibolitos finos e anfibólio xistos
(NP2stg1a), epidoto anfibolitos, metandesitos
e epidositos. Os anfibolitos comumente contêm
intercalações de camadas decimétricas a métri-
cas de muscovita-hornblenda xisto, hornblenda-
granada-muscovita xisto, epidoto-biotita xisto e
muscovita quartzito. Os anfibólio xistos ocorrem
em faixas com cerca de 2 km de largura nas
proximidades de Santa Terezinha, sob os miloni-
tos da zona de cisalhamento Serra das Araras
(Fuck et al., 2006). O limite sul é representado
por interdigitação com a unidade NPstg2.

NP2stg2 – Unidade 2 – ocupa uma faixa
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Figura 3.9 – Turmalina xisto dobrado da Seqüência San-
ta Terezinha de Goiás.

alongada com 3 a 5 km de largura, composta de
muscovita-clorita xistos, clorita-muscovita xis-
tos, clorita-quartzo xistos, biotita-muscovita-clo-
rita xistos, granada-muscovita-clorita xistos,
magnetita-muscovita-clorita xistos, biotita xis-
tos feldspáticos, anfibólio xistos, clorita-tremoli-
ta xistos (NP2stg2a) e anfibolitos.

NP2stg3 – Unidade 3 – unidade mais oci-
dental da Seqüência Santa Terezinha de Goiás,
tem 10 km de largura média e é composta de
muscovita-biotita xistos feldspáticos os quais,
próximo ao contato com as rochas arqueanas,
estão sotopostos a quartzitos finos a médios
(NP2stg3q), que passam a muscovita-quartzo
xistos, muscovita xistos (NP2stg3a) e musco-
vita-quartzo xistos, por vezes com granada.

NP2stg4 – Unidade 4 - compreende clori-
ta-muscovita-quartzo xistos, clorita-quartzo xis-
tos, muscovita-clorita xistos, clorita xistos, clo-
rititos, magnetita-clorita xistos e carbonato-clo-
rita xistos, por vezes com granada, biotita e mag-
netita. Lentes de muscovita-quartzo xisto, gra-
nada-muscovita-clorita-quartzo xisto com inter-
calações de quartzito (NP2stg4q), turmalina-
magnetita xisto (NP2stg4b) turmalinitos e tur-
malina-magnetita quartzitos (NP2stg4a) são lo-
cais (Fig. 3.9). A unidade também inclui talco
xistos, clorita-talco xistos, clorita-carbonato-tal-
co xistos e talco-tremolita xistos (NP2st4μμμμμ) por-
tadores de depósitos de esmeralda.

NP2stg5 – Unidade 5 – é representada por
biotita xistos feldspáticos do entorno do Domo
de Santa Cruz. Inclui muscovita-clorita-quartzo
xistos (NP2stg5q) e raros hornblenda xistos.

NP2stg6 – Unidade 6 - predominam mica
xistos, com proporções variadas de biotita, mus-
covita, granada e clorita, associados a anfiboli-

tos e epidoto anfibolitos, granada anfibolito e
locais formações ferríferas.

NP2stg7 - Unidade 7 – extensa área de
muscovita-quartzo xistos, por vezes ricos em
magnetita, com locais intercalações de forma-
ções ferríferas e manganesíferas.

NP3cn - Unidade Cianitito - sustenta a
Serra das Araras e seu prolongamento para oes-
te. Outras ocorrências foram registradas a nor-
te, no limite da Seqüência Mara Rosa, e em blo-
cos esparsos. A unidade é composta por cianiti-
to, cianita quartzito, muscovita-cianita-quartzo
xisto e fragmentos de anfibolito, muscovita quart-
zito, granada-muscovita xisto, muscovita-ciani-
ta-plagioclásio xisto, roscoelita cianitito, cianiti-
to brechóide bem como veios de quartzo saca-
róide a hialino. As concentrações de cianita re-
sultam provavelmente de alteração hidrotermal
da zona de cisalhamento Serra das Araras, que
marca o limite da suíte metaplutônica de arco,
representada por hornblenda gnaisse tonalítico,
com a unidade vulcânica da Seqüência Santa
Terezinha de Goiás (Fuck et al., 2006).

Dados geocronológicos U-Pb obtidos por Fuck
et al. (2006) nos principais litótipos da seqüên-
cia sugerem idade em cerca de 670 ±4 Ma. Já
idades-modelo Sm-Nd TDM são variadas e abran-
gem os intervalos de 1 a 1,01 Ga, que assinalam
materiais de curta residência crustal, 1,87 a 2,42
Ga, indicativo de que a sedimentação teve con-
tribuição de fonte antiga, talvez paleoprotero-
zóica e mesmo arqueanas, com mistura de detri-
tos de fontes mais jovens, neoproterozóicas.

NP3δamg - Litofácies Rochas Máficas -
ocorrem como pequenas intrusões, freqüentes
no interior dos ortognaisses da suíte de arco e,
por vezes, em muscovita-clorita xistos da Se-
qüência Santa Terezinha de Goiás, a oeste do rio
Crixás-Açu, e na unidade vulcanossedimentar da
Seqüência Mara Rosa, na margem leste do Rio
dos Bois (Fuck et al., 2006). Os corpos são ova-
lados com 2 a 6 km de eixo maior. Essas rochas
se classificam como anfibolitos, mas com textu-
ras ígneas reliquiares dadas por restos de cris-
tais de clinopiroxênio e plagioclásio cálcico. O
quartzo pode ocorrer em proporções inferiores a
10%. Aparentemente as rochas básicas repre-
sentam os termos menos evoluídos da suíte plu-
tônica de arco magmático, com idade inferida
similar à do gnaisse tonalítico encaixante, mas
não se descarta que alguns corpos representem
intrusões tardias na evolução do arco (Fuck et
al., 2006).

NP3μ - Rochas Metamáfico-Ultramáficas
- Consiste de corpos ovalados com até 2km de
eixo maior. Essas rochas ocorrem principalmente
no interior de ortognaisses tonalíticos, a nordes-
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te de Santa Terezinha de Goiás, expostos como
matacões de talco xisto, clorita-talco xisto e
actinolita-tremolita xisto.

3.1.1.2.1.1.3 - NP1sab - Seqüência Serra da
Sabina

 A seqüência foi definida por Dantas et al.
(2006) na região da serra homônima, norte do
Estado de Goiás. Ocupa faixas alongadas des-
contínuas no meio de rochas graníticas das ser-
ras da Sabina, do Meio e do Presídio. Os autores
individualizaram seis subunidades, embora sem
conotação estratigráfica, uma vez que predomi-
na uma tectônica de nappes na região. Os auto-
res a distinguem das seqüências Santa Teresi-
nha de Goiás e Mara Rosa, usando como limite o
lineamento de Mutunópolis.

NP1sab1 – Unidade 1 - a principal ocor-
rência situa-se nas encostas da Serra da Sabi-
na, a oeste de Porangatu, mas também ocorre
na encosta da Serra dos Picos, a leste e no sopé
da Serra do Meio. É constituída de tremolita xis-
tos, talco xistos, hornblenditos, actinolititos, an-
fibolitos milonitizados, metagabros, epidoto anfi-
bolitos, clorita xistos, hornblenda xistos, tremoli-
ta xistos com intercalações de quartzito, mus-
covita quartzito, granada xisto, turmalinito e tur-
malina quartzito. Associa-se a corpo de anfiboli-
to e granada anfibolito (NP1δ1δ1δ1δ1δ1a).

NP1sab2 – Unidade 2 – seus melhores aflo-
ramentos situam-se nas proximidades da Serra
do Bonsucesso e nas encostas da Serra da Sabi-
na. Todos os contatos são zonas de cisalhamen-
to. A unidade consiste de biotita-granada-mus-
covita xistos, com intercalações de biotita-quartzo
xistos, muscovita-granada-estaurolita xistos, ci-
anita-estaurolita xistos e, na Serra do Presídio,
quartzitos com intercalações de xistos e, entre
as serras Verde e do Meio, sillimanita-granada-
estaurolita xistos.

NP1sab3 – Unidade 3 – é composta por
biotita xistos feldspáticos e biotita gnaisses cin-
za-escuros de granulação média. Suas melhores
exposições situam-se ao longo dos córregos La-
geado e Lageadinho.

NP1sab4 – Unidade 4 – tem ampla distri-
buição na região da Serra do Presídio, entre Po-
rangatu e o povoado de Grupelândia, mas tam-
bém ocorre na Serra dos Picos. Consiste de quart-
zito, por vezes com cianita e turmalina, e turma-
lina-granada-plagioclásio-muscovita xisto com
intercalações de anfibolito interestratificados com
metachert, gondito e rochas calcissilicáticas.

NP1sab5 – Unidade 5 – compreende mus-
covita quartzito milonítico. Sustenta a Serra do
Meio como faixa alongada junto ao contato en-

tre o gnaisse arqueano da Serra Azul e o Com-
plexo Porangatu, no entorno do Granito Serra
Verde.

NP1sab6 – Unidade 6 - consiste de quart-
zitos brancos, médios a grossos e muscovita xis-
tos, com intercalações de quartzo-muscovita xis-
tos e rochas ultramáficas da Serra da Sabina.

Dados de Sm-Nd TDM de vários litótipos ge-
raram amplo intervalo de idades-modelo da área-
fonte. Assim, granada-muscovita xistos geraram
a idade-modelo de 2,4 Ga, que sugere área-fon-
te paleoproterozóica, ao passo que termos com
biotita e feldspato entre 1,0 e 1, 15 Ga, reflexo
de fonte neoproterozóica, provavelmente o Arco
Magmático de Goiás. Muscovita quartzitos apre-
sentaram idades entre 2,4 e 2,6 Ga sugerindo
proveniência de crosta antiga e xistos e quartzi-
tos da Serra da Sabina a idade-modelo de 2,49
Ga. Isto sugere que os sedimentos da Seqüência
Serra da Sabina se originaram de duas fontes de
idades distintas. A mais jovem, exposta a oeste
da área de ocorrência da seqüência e de idade
entre 1,0 e 1, 15 Ga, é atribuída ao Arco Mag-
mático de Goiás e a mais velha, situada a leste e
de idade entre 2,49 e 2,6 Ga, como parte do
embasamento da Faixa Brasília.

3.1.1.2.1.1.4 - NPai - Seqüência Metavulca-
nossedimentar Anicuns-Itaberaí

Ocorre em faixa estreita e irregular, em for-
ma de arco, com dois segmentos. O de norte
inicia próximo de Aurilândia e segue para nordes-
te até as proximidades de Mossâmedes, onde
inflete para sul até Edealina, tem direção geral
E-W e está em contato com o Grupo Serra Dou-
rada por falhas de empurrão com mergulhos para
sul. O de sul ocupa a maior área, com cerca de
160 km de comprimento e 20 km de largura mé-
dia e está em contato com as rochas neoprote-
rozóicas do Complexo Granulítico Anápolis-Itau-
çu e de ortognaisses do Arco Magmático de Goi-
ás por falhas transcorrentes N-S subverticais.

A seqüência engloba as rochas de origem
vulcânica, química e sedimentar mapeadas por
Simões (1984) a oeste de Mossâmedes, que as
denominou de Seqüência Mossâmedes, e por Bar-
bosa (1987), a leste de Mossâmedes e oeste de
Anicuns, e por Baêta Jr. et al. (1998), que es-
tendeu sua área de ocorrência para sul, até a
cidade de Edealina. O termo Seqüência Anicuns-
Itaberai deve-se a Lacerda Filho & Oliveira (1995).
Araújo (1997) a dividiu em um conjunto ortoderi-
vado básico-ultrabásico e outro paraderivado, e
Baêta Jr. et al. (1998) em uma unidade metavul-
cânica máfico-ultramáfica e outra metassedimen-
tar, ambas metamorfizadas na fácies xisto-verde



75

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

baixo. Segundo Rodrigues et al. (1999), as ro-
chas vulcânicas são tholeiíticas e cálcio-alcali-
nas de arco de ilha.

No presente trabalho, a unidade foi dividida
nas seguintes litofácies:

NPaiaf - Anfibolito - compreende anfiboli-
tos, anfibólio xistos, epidoto anfibolito, clorita xis-
tos e quartzo-clorita xistos, com intercalações
centimétricas a métricas de metachert piritoso;

NPaicc - Calcário - composta por metacal-
cário dolomítico com lentes de calcário silicoso;

NPaiff - Formação Ferrífera - caracteri-
zada por metachert, metachert piritoso, forma-
ção ferrífera que ocorrem como lentes em quart-
zo-clorita xisto, quartzo-clorita-sericita-plagio-
clásio xistos, muscovita xistos e cianita-musco-
vita xistos de provável origem tufácea;

NPaimm - Mármore - níveis expressivos de
mármores magnesianos e dolomíticos com lentes
decimétricas de metacalcário silicoso;

NPaiqt - Quartzito - representada por bio-
tita-clorita-muscovita xistos, biotita calcixistos,
biotita xistos grafitosos, granada-muscovita-bi-
otita xistos, quartzitos, quartzitos ferruginosos,
cianita-muscovita-sericita-cloritóide xistos e se-
ricita-clorita-quartzo xistos;

NPaitx - Talco Xisto – é composta de len-
tes de serpentinitos, talco xistos, talco-tremoli-
ta xistos, tremolititos e actinolita xistos interca-
ladas ao longo da seqüência.

Dados geocronológicos Rb-Sr de rochas
metamáficas da região de Mossâmedes revela-
ram a idade de 1.935 Ma (Fuck & Pimentel, 1990)
e 1.978 Ma, ambos com baixa razão inicial de
0,7023. Já dados Sm-Nd TDM forneceram a ida-
de-modelo de 2.200 Ma, com εNd + 0,5 (Pimentel
et al., 1996b). Na região de Pontalina, extremi-
dade sul da seqüência, Lacerda Filho et al. (1999)
registram que rochas metavulcânicas possuem
idade-modelo TDM entre 1,0 e 1, 1, sugestivo de
rochas do Arco Magmático de Goiás (Rodrigues
et al., 1999).

3.1.1.2.1.1.5 - NP2jp - Seqüência Metavul-
canossedimentar Jaupaci

A seqüência localiza-se na porção centro-
oeste de Goiás e foi definida por Amaro (1989)
na região de Jaupaci - Bacilância. Ocorre em es-
treitas faixas NS a NNW, foi estudada por Alves
(1997) e Lacerda Filho et al. (1999) e contém
duas subunidades.

NP2jp1 - Subunidade 1 - composta de
metabasaltos porfiríticos e vesiculares com in-
tercalações de metavulcânicas félsicas e locais
metacherts.

NP2jp2 - Subunidade 2 – ocupa a maior

área da seqüência e compreende rochas metapi-
roclásticas dacíticas a riolíticas com lentes de
metabasalto e restritas formações ferríferas e
metacherts (NP2jp2ff). Alguns corpos subvul-
cânicos granodioríticos a graníticos intrudem a
subunidade (Amaro, 1989).

A principal feição estrutural da seqüência é
foliação milonítica vertical NS-NNW com indica-
dores cinemáticos de cisalhamento que indicam
movimentos direcionais dextrais (Amaro, 1989).

Quimicamente, os metabasaltos são seme-
lhantes a tholeiitos de baixo potássio, enquanto
as rochas félsicas são cálcio-alcalinas (Amaro,
1989).

Datações U-Pb em zircão de metarriolito in-
dicam idade de 774 ± 14 Ma (Pimentel & Fuck,
1994). A idade isocrônica Rb-Sr é de 587 ± 45
Ma, com razão inicial de 0,7052, interpretada
como idade de metamorfismo. As idades modelo
Sm-Nd são próximas a 900 Ma, com εNd de + 3,5.
Riolitos da região de Fazenda Nova, porção leste
da seqüência, forneceram idade isocrônica Rb-
Sr de 608 ± 48 Ma (Pimentel & Fuck, 1994). Para
Rodrigues (1996), a deformação da seqüência é
atribuída ao evento Brasiliano II tardio, com pico
metamórfico entre 620 a 630 Ma, dado por idade
U-Pb de 636 ± 6 Ma.

3.1.1.2.1.1.6 - NP3ia - Seqüência Metavulca-
nossedimentar Iporá-Amorinópolis

A denominação da unidade deve-se a Pi-
mentel & Fuck (1992a), com área-tipo a sul de
Iporá e leste de Amorinópolis. A seqüência ocor-
re em faixa dividida nos blocos sul e norte (Fran-
co et al., 1994). O de norte é constituído por
anfibolitos, metarriolitos, metadacitos, metatu-
fos, metapelitos e locais metaconglomerados. O
de sul consiste de metarriolitos com metandesi-
tos e restritos metatufos de cristal, clorita xis-
tos, sericita xistos, metagrauvacas e metapara-
conglomerados. Moreton (1997) dividiu a seqüên-
cia nas unidades 1, 2 e 3, respectivamente de
metabasaltos (NP3ia1), metadacitos, metarrio-
litos e metatufos (NP3ia2) e granada-muscovi-
ta-quartzo xisto, granada-muscovita xisto com
intercalações de clorita xisto e quartzito micá-
ceo (Np3ia3).

Cristais de zircão de metarriolito ocorrem em
duas populações, uma com idade U-Pb de 636 ±
6 Ma e outra de 597 ± 5 Ma (Rodrigues, 1996),
interpretadas como as de recristalização (Pimen-
tel & Fuck, 1994). Idades-modelo Sm-Nd variam
de 760 Ma a 1.0 Ga (Rodrigues, 1996) e indicam
que estas rochas vulcânicas são as mais jovens
do Arco Magmático de Goiás.
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3.1.1.2.1.1.7 - NPapi - Seqüência Metavulca-
nossedimentar de Arenópolis-Piranhas

Os primeiros trabalhos realizados na região
de Arenópolis-Piranhas, no oeste de Goiás, por
Pimentel (1985) e Pimentel & Fuck (1986) regis-
tram a presença de rochas metavulcanossedi-
mentares dispostas em faixa NNW-SSE com cer-
ca de 20 km de largura. Os autores as dividem
nas unidades Córrego de Santo Antônio e Córre-
go do Ouro, separadas pelo Gnaisse Ribeirão. O
seu contato com gnaisses é por falhas de em-
purrão. Moreton (1997) agrupa os litótipos da
seqüência nas unidades máfica-ultramáfica, áci-
da-intermediária e metassedimentar, as duas pri-
meiras correspondentes à unidade Córrego do
Ouro e a última à Córrego Santo Antônio.

NPapi1 - Unidade Máfico-Ultramáfica –
localiza-se a leste do Gnaisse Ribeirão e é com-
posta de anfibolitos, metabasaltos localmente
porfiríticos e com almofadas (pillows), metaperi-
dotitos, metapiroxenitos, talco xistos, actinolita
xistos e serpentinitos imbricados com os demais
litótipos em padrão lenticular (Moreton, 1997).

NPapi2 - Unidade Metavulcânica Ácida -
Intermediária – de ocorrência restrita, a uni-
dade compreende metadacitos, metarriolitos e
piroclásticas (Pimentel & Fuck, 1986), milonitiza-
dos e com alteração hidrotermal.

NPapi3 - Unidade Metassedimentar - as
rochas metassedimentares ocorrem na porção
ocidental da seqüência e compreendem quartzi-
tos micáceos, metagrauvacas, muscovita xisto,
granada-muscovita xisto, granada-cianita-estau-
rolita-biotita-muscovita xisto, sillimanita-musco-
vita-quartzo xisto, metacherts, lentes de már-
more (NPapi3mm) e locais rochas calcissilicáti-
cas e gonditos (Pimentel & Fuck, 1986; Moreton,
1997; Dardenne, 2000).

Dados petroquímicos mostram que as rochas
máficas são tholeiitos de baixo K e as félsicas a
intermediárias são cálcio-alcalinas com potencial
para depósitos de sulfetos do tipo Cu-Zn e Au
(Pimentel & Fuck, 1987).

Datações U-Pb em zircão de metarriolito
geraram a idade de 929 ± 8 Ma, interpretada
como a de cristalização do protólito. Dados Sm-
Nd forneceram idade-modelo de 1.1 Ga a 1.4 Ga,
com valores de εNd entre 2,5 e 6,9, sugestivo de
magmas primitivos (Pimentel & Fuck, 1992a). Os
registros tectônicos desta seqüência estão rela-
cionados ao evento colisional Brasiliano Primitivo
(Ciclo Brasiliano I), entre 730 a 800 Ma, com
pico metamórfico em torno de 790 Ma.

3.1.1.2.1.1.8 - NPbj - Seqüência Metavulca-
nossedimentar Bom Jardim de Goiás

Esta unidade ocorre a sul da cidade de Bom
Jardim de Goiás, onde ocupa cerca de 80 km2.
Os primeiros trabalhos realizados na área devem-
se a Costa & Rocha (1974), seguidos dos de
Costa & Fragomeni (1976), Costa et al. (1979) e
Seer (1985) a quem é atribuída a denominação.
Moreton (1997) agrupou estas rochas nas uni-
dades Inferior, Intermediária e Superior.

NPbj1 - Unidade Inferior - corresponde à
Formação Córrego da Furna de Seer (1985) e é
composta de metabasitos e rochas piroclásticas
subordinadas, com freqüentes estruturas e tex-
turas primárias, tais como pillow lavas, pillow bre-
chas e acamamento gradacional. Apresentam
características geoquímicas de rochas ígneas de
arcos de ilhas modernos (Seer & Nilson, 1985).

NPbj2 - Unidade Intermediária – corres-
ponde às formações Córrego da Furna, Córrego
da Aldeia e Morro do Urubu de Seer (1985) e é
composta de metandesitos, metarriolitos, rioda-
citos (NPbj2r) e metatufos.

NPbj3 – Unidade Superior - reúne as ro-
chas sedimentares do topo da seqüência e equi-
vale às formações Aldeinho e Morro Selado (Seer,
1985). Inclui metaconglomerados polimíticos
(NPbj3c), metarcóseos, metacherts, metagrau-
vacas, metassiltitos, filitos e ortoquartzitos.

Segundo Seer (1995), as rochas vulcânicas
máficas da seqüência possuem filiação tholeiíti-
ca e as ácidas a intermediárias cálcio-alcalina. A
seqüência contém pequeno depósito de sulfetos
de cobre em tufos riodacíticos. A mineralização
é considerada como exalativa e remobilizada em
zonas de falhas transcorrentes (Seer, 1995).

3.1.1.2.1.2 - Granitóides

3.1.1.2.1.2.1 - Granitos Sin-tectônicos

3.1.1.2.1.2.1.1 - NP1γγγγγ1gnt - Unidade Ortog-
naisse Tonalítico

A norte de Porangatu, ao longo da rodovia
Belém-Brasília, ocorre corpo alongado de horn-
blenda-biotita tonalito cisalhado e com peque-
nos enclaves de diorito e gabro. Sua idade-mo-
delo Sm-Nd TDM é da ordem de 1,6 Ga, indicativa
de mistura de material crustal reciclado e juvenil
do Arco Magmático de Goiás (Dantas et al., 2006).

3.1.1.2.1.2.1.2 - NP1γγγγγ1gn - Unidade Ortog-
naisses do Oeste de Goiás

Grande parte destes gnaissses foram atri-
buídos por Almeida (1968), Ianhez et al. (1983)
e Pena et al. (1975) ao Complexo Basal , mas
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redefinidas por Pimentel & Fuck (1992b) como
ortognaisses neoproterozóicos do Arco Magmá-
tico de Goiás. Estes gnaisses ocorrem desde a
região sul do estado (leste de Itumbiara) até a
região norte (Porangatu, Novo Planalto, São Mi-
guel do Araguaia) tendo expressivo segmento dis-
posto segundo E-W na região central (Anicuns-
Sanclerlândia-Bom Jardim de Goiás) perfazendo
mais de 500 km de extensão, separados pelos
Terrenos Granito-Gnáissicos Arqueanos e ocor-
rem como segmentos que separam diversas se-
qüências metavulcanossedimentares.

Os gnaisses do sudoeste de Goiás foram
estudados nas proximidades de Bom Jardim de
Goiás (Seer, 1985), Arenópolis-Piranhas (Faria et
al., 1975; Pimentel, 1985; Pimentel et al., 1985,
1991a; Pimentel & Fuck, 1986, 1987) e Jaupaci-
Iporá (Amaro, 1989; Danni & Campos, 1994;
Franco et al., 1994; Pimentel, 1995). Seus prin-
cipais representantes são os gnaisses Arenópo-
lis, Matrinchã e Sanclerlândia. Estão em contato
tectônico com as rochas do Grupo Araxá e os
Terrenos Granito-Greenstone arqueanos. No sul
estão cobertos pelas rochas da Bacia do Paraná
e no noroeste por sedimentos do Rio Araguaia.

São ortognaisses tonalíticos a granodioríti-
cos bandados, cinza a róseos, médios a grossos,
por vezes cisalhados e de textura protomiloníti-
ca até ultramilonítica. Migmaticos são locais.

Segundo Rodrigues et al. (1999) os baixos
valores de Rb/Sr, Zr, Nb, Y, Ce e Ga dos gnaisses
de Arenópolis e Sanclerlândia são semelhantes
aos granitóides do tipo M das suítes plutônicas
de arco de ilhas imaturos, enquanto que os or-
tognaisses de Matrinchã são intermediárias en-
tre os granitóide M e I (Pimentel & Fuck, 1992b).
As suas paragêneses metamórficas são da fáci-
es epidoto anfibolito, mas muitos preservam tex-
turas e estruturas ígneas.

Suas características geoquímicas e isotópi-
cas são de crosta juvenil de ambiente de arco
de ilhas ou margem continental ativa. Formam,
juntamente com seqüências de rochas supracrus-
tais e granitóides sin a tardi-orogênicos, um seg-
mento de crosta juvenil com ampla variação cro-
nológica, fruto da colagem de diversos arcos ne-
oproterozóicos.

3.1.1.2.1.2.1.3 - NP1γγγγγ1hgnt - Unidade Horn-
blenda Gnaisse Tonalítico

Compreende os corpos de tonalito a grano-
diorito deformados da porção leste da Folha Po-
rangatu, em contato por zonas de cisalhamento
com seqüências metavulcanossedimentares e
como xenólitos em granitos porfiríticos tardios.

Na região de Mara Rosa-Porangatu ocorrem

em faixa N20-30E, com cerca de 70 km de largu-
ra, balizados pelos lineamentos transbrasilianos.
Os trabalhos mais recentes realizados nesta re-
gião foram executados por Arantes et al. (1991a,
b), Kuyumjian (1989, 1994), Viana et al. (1995)
e Pimentel et al. (1997a). São ortognaisses to-
nalíticos a dioríticos médios a grossos com locais
texturas ígneas preservadas (Viana,1995).

Isotopicamente são primitivos, com baixas
razões Sr87/Sr86, iniciais (Ca 0,703) e idade-mo-
delo Sm-Nd de cerca de 1,1 Ga. Dados U-Pb
SHRIMP de zircão de um gnaisse tonalítico da
região de Mara Rosa forneceram a idade 856 ±
13 Ma (Pimentel et al., 1997b).

3.1.1.2.1.2.1.4- NP1γγγγγ1bgr - Unidade Biotita
Granito

A unidade foi proposta por Dantas et al.
(2006) para reunir corpos de biotita granito alon-
gados segundo N-S e intrusivos em rochas su-
pracrustais da região de Porangatu. Um corpo,
com 8,3 km2 , se localiza a leste da Fazenda Bo-
queirão, com os melhores afloramentos no cór-
rego do Carrapato. Um segundo corpo, de biotita
granito foliado com área aproximada de 25 km2 ,
ocorre a norte do vilarejo Chica Vermelha. A com-
posição varia de granito a sienogranito, com bor-
das em geral milonitizadas, epidotizadas e serici-
tizadas. Segundo os autores, a idade-modelo Sm-
Nd TDM destes corpos é de 1,02 Ga, o que os
relaciona ao Arco Magmático de Goiás.

3.1.1.2.1.2.1.5 - NP3γγγγγ1agn - Biotita-Musco-
vita Augen Gnaisse

Segundo Fuck et al. (2006) a unidade ocor-
re em faixa curva com cerca de 5 km de largura
ao longo do vale do rio Crixás-Açu e limitado por
zonas de cisalhamento. A rocha é um augen gnais-
se cinza ou cinza-rosado com muscovita, biotita
e epidoto, às vezes com granada. Sua feição
típica é a presença de porfiroclastos ocelares
centimétricos de microclínio e plagioclásio. Sua
composição é granodiorítica, com variações para
granítica e tonalítica. A unidade provavelmente
representa uma fácies mais evoluída da suíte
metaplutônica de arco magmático, em associa-
ção com os gnaisses tonalíticos e outras rochas
mais primitivas. Sua idade é desconhecida, mas
os autores estimam que seja contemporâneo aos
gnaisses tonalíticos de 629 ± 5 Ma.

3.1.1.2.1.2.1.6 - NP3γγγγγ1gnt - Gnaisse tonalítico

Segundo Fuck et al. (2006) esta unidade
constitui-se de dois corpos de ortognaisses to-
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nalíticos situados um a leste-nordeste de Santa
Terezinha de Goiás, com cerca de 170 km2, e
outro a norte, de 190 km2 . Ambos consistem de
biotita-hornblenda gnaisse e epidoto-hornblenda
gnaisse cinza, foliado, às vezes com bandas ri-
cas em biotita, epidoto e anfibólio, alternadas
com bandas de quartzo e feldspato. Granada e
K-feldspato ocorrem em proporções menores. Blo-
cos esparsos de hornblenda gabro com alguma
deformação e alteração ocorrem localmente. De-
terminação U-Pb em zircão de biotita-hornblen-
da gnaisse gerou a idade de 629 ±3 Ma. A idade-
modelo Sm-Nd TDM se situa entre 0,98 e 1,16 Ga.

3.1.1.2.1.2.1.7 - NP3γγγγγ2bgn - Biotita Gnaisse

Segundo Fuck et al. (2006), rochas desta
unidade ocorrem como faixa alongada com cerca
de 1 km de largura a sudeste de Santa Terezinha
de Goiás e consistem de granada-epidoto-bioti-
ta gnaisses, granada-biotita-gnaisses, epidoto-
biotita gnaisses e muscovita-biotita gnaisses. As
texturas e relações de campo sugerem que os
protólitos dos gnaisses sejam de quartzo monzo-
nito, granito, granodiorito e tonalito. Diques de
quartzo monzodiorito deformados e recristaliza-
dos na fácies anfibolito ocorrem em alguns aflo-
ramentos. A idade-modelo Sm-Nd TDM de 1,08 Ga
de uma amostra da faixa sugere que a unidade
faz parte da suíte plutônica do arco.

3.1.1.2.1.2.1.8 - NP3γγγγγ2m - Monzogranito

Segundo Dantas et al. (2006), os principais
corpos de monzogranito situam-se a oeste da
Serra Verde, região norte de Goiás, ao longo do
lineamento transbrasiliano. São grossos, foliados
e de composição monzogranítica a sienograníti-
ca, eventualmente granítica (NP3γγγγγ2g) e textura
augen e estão cisalhados.

3.1.1.2.1.2.1.9 - NP3γγγγγ2sv - Granito de Serra
Verde

O termo deve-se a Dantas et al. (2006) para
designar um corpo de álcali-granito com 17 km
de comprimento e 4 km de largura que sustenta
a Serra Verde, a oeste de Porangatu. O eixo maior
do corpo tem orientação NE, paralela aos linea-
mentos transbrasilianos. A rocha é clara, equi-
granular média e de aspecto sacaróide. O con-
tato com as rochas encaixantes é tectônico de
alto ângulo, mas são cortadas por apófises. A
idade-modelo Sm-Nd TDM é de 2.1Ga e os valores
de εNd sugerem fusão crustal.

3.1.1.2.1.2.1.10 - NP3γγγγγ2chp - Suíte Intrusiva

Chapada

Os granitos da suíte perfazem um conjunto
de intrusões de tamanhos diversos, localizadas
na porção norte de Goiás. Predominam tonalitos
grossos a médios, com foliação incipiente e au-
réolas de metamorfismo de contato com silli-
manita. Seus minerais compreendem plagioclá-
sio, hornblenda, quartzo e biotita, com clinopiro-
xênio subordinado e apatita, zircão, rutilo, mine-
rais opacos e turmalina acessórios. Segundo
Kuyumjian (1989), são rochas cálcio-alcalinas
compatíveis com granitos sincolisionais de Pear-
ce et al. (1984).

Dados isotópicos Rb-Sr obtidos por Richar-
dson et al. (1988) em amostras das encaixantes
do corpo mineralizado de Chapada geraram a idade
de 561 ± 9 Ma, compatível com a idade Sm-Nd
de 600 Ma obtida por Viana et al. (1995) nos
granitóides da região de Mara Rosa. Datação U-
Pb em zircão de pequeno corpo intrusivo na Se-
qüência Mara Rosa, forneceu idade U-Pb de 630
± 6 Ma. (Pimentel et al., 1993).

3.1.1.2.1.2.1.11 - NP3γγγγγ2gtn - Granada Tonali-
to

Esta unidade foi denominada informalmen-
te, por Dantas et al. (2006) para reunir os gnais-
ses relacionados ao desenvolvimento do Arco
Magmático de Goiás e com ampla distribuição na
região de Porangatu. Ocorrem como diversos cor-
pos de muscovita-biotita gnaisse granítico, bio-
tita tonalito, hornblenda gnaisse tonalítico e bio-
tita granito, anfibolito e granada anfibolito. A idade
U-Pb em zircão dessas rochas é de 860 Ma.

3.1.1.2.1.2.1.12 - NP3γγγγγ2bgr - Biotita Granito
Milonítico

Descrita por Fuck et al. (2006), esta unida-
de ocorre principalmente ao longo da zona de
cisalhamento que separa gnaisses tonalíticos e
clorita-quartzo xistos da Seqüência Santa Tere-
zinha de Goiás, a nordeste da cidade homônima.
O granito tem pouco mais de 1 km de extensão,
está intensamente cisalhado e possui K-feldspa-
to ocelar centimétrico, resto de textura porfiríti-
ca original. Dados isotópicos U-Pb de zircão ge-
raram a idade de 622 ±6 Ma, que também repre-
senta a idade máxima do cisalhamento.

Os autores também descrevem a ocorrên-
cia de corpos similares na região e reunidos sob
a mesma sigla por semelhança petrográfica e
deformação, mas apesar da ausência de dados
geocronológicos foram tentativamente atribuídos
à mesma idade. Dentre estes se destacam: (i)
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na borda nordeste do gnaisse tonalítico, paralelo
à Serra das Araras (ii) no leito do Rio dos Bois,
limite leste da folha de Santa Terezinha de Goi-
ás, aparentemente intrusivo em rochas supra-
crustais da Seqüência Mara Rosa (iii) pouco a
sudeste do Domo de Santa Cruz, envolto por
biotita xisto feldspático (iv) nas cabeceiras dos
córregos Carranca e Riachão, entre muscovita-
quartzo xisto da Seqüência Santa Terezinha e
biotita-muscovita gnaisse da suíte plutônica de
arco na porção norte da região Santa Terezinha
de Goiás e (v) a norte de Reisópolis.

3.1.1.2.1.2.1.13 - NP3γγγγγjc - Complexo Máfico-
Ultramáfico de Niquelândia - Unidade João
Caetano

Compreende intrusões quartzo dioríticas a
graníticas cinza-claras e granulação fina a média
alojadas na faixa oeste da unidade central do
Complexo Máfico-Ultramáfico de Niquelândia.

3.1.1.2.1.2.1.14 - NP3γγγγγsm - Suíte Granítica
Manoel Alves

No presente trabalho utilizou-se a denomi-
nação informal de Suíte Granítica Manoel Alves
proposta por Frasca et al. (inédito) para reunir
gnaisses neoproterozóicos tonalíticos a granodi-
oríticos, com anfibolitos e dioritos associados,
que ocorrem no extremo norte de Goiás e sul do
Estado do Tocantins. A unidade foi anteriormen-
te descrita e denominada de Complexo Manoel
Alves por Costa (1985) como de idade arqueana
e constituída de ortognaisses com enclaves de
xistos e corpos pegmatóides.

A unidade compreende rochas foliadas de
granulação média, cinza-claro a escuro e com-
postas por proporções variadas de quartzo, pla-
gioclásio, hornblenda, biotita e muscovita. Quartzo
e plagioclásio podem ocorrer em porfiroblastos
de até 2 cm.

Os anfibolitos ocorrem como lentes concor-
dantes com a trama dos gnaisses tonalíticos. São
cinza-esverdeados, de granulação média e fre-
qüentemente foliados e, por vezes, banda-
dos. São compostos por hornblenda, plagioclásio
e quartzo, com granada e epidoto subordinados.

Rochas desta suíte possuem texturas e com-
posição mineral semelhantes aos ortognaisses do
oeste pertencentes ao Arco Magmático de Goi-
ás. Datações Sm-Nd TDM realizadas por Dantas
et al. (2001) nesta unidade geraram idade-mo-
delo entre 1,2 e 1,3 Ga e Frasca et al. (inédito),
em mapeamento no Estado do Tocantins, obti-
veram a idade U-Pb de 554 ± 6 Ma.

3.1.1.2.1.2.2 - Granitóides Sin a Tardi-Tec-
tônicos

Durante o evento Brasiliano II a porção sul
da Província Tocantins foi palco de intrusões gra-
níticas cálcio-alcalinas associadas à evolução do
Arco Magmático de Goiás, o que resultou na for-
mação das suítes do Rio Caiapó, Itapuranga e
Santa Tereza. As intrusões ocorrem como bató-
litos e stocks de biotita granitos, raramente gra-
nodioritos, com bordas milonitizadas e núcleos
com textura porfirítica preservada (Rodrigues et
al., 1999).

3.1.1.2.1.2.2.1 - NPγγγγγ2c - Suíte Rio Caiapó

A Suíte Rio Caiapó é um conjunto de batóli-
tos que ocorrem nas proximidades de Arenópolis,
intrusivos em gnaisses do Arco Magmático de
Goiás (Pimentel & Fuck, 1987; Pimentel et al.,
1996a). As rochas dessa suíte compreendem
quartzo monzodiorito, quartzo monzonito, gra-
nodiorito e granitos, de natureza cálcio-alcalina
e são representados pelos maciços da Serra do
Tatu, Macacos, Rio Caiapó, Serra Verde e Itapi-
rapuã (Pimentel, 1985; Pimentel & Fuck 1986,
1987; Seer, 1985). Dados litoquímicos permitem
classificá-los como sin a tardi-tectônicos e dis-
tinguí-los dos granitos pós-tectônicos (ex. Suíte
Intrusiva Serra Negra) da região sudoeste de
Goiás (Pimentel & Fuck, 1987).

Granito Rio Caiapó - descrito por Pimentel
& Fuck (1987) é composto por granito, granodi-
orito e monzogranito subordinado cortado por di-
ques aplíticos e veios pegmatíticos. Na borda
oeste o corpo possui enclaves parcialmente di-
geridos do Gnaisse Arenópolis. Pimentel & Fuck
(1994) obtiveram uma isócrona Rb-Sr de 587 ±
17 Ma.

Granito Serra do Tatu – localiza-se próxi-
mo de Arenópolis, onde sustenta morro alongado
segundo N20W. Seu contato com gnaisses neo-
proterozóicos e a Seqüência Metavulcanossedi-
mentar de Arenópolis (Pimentel, 1985) é por fa-
lha e foi afetado por milonitização. Sua composi-
ção é granítica e granodiorítica. Diques de mi-
crogranito não deformados formam pequeno en-
xame e possuem feições como esferulitos e cris-
tais esqueletais de K-feldspato, indicativas de
resfriamento rápido em níveis crustais rasos (Ro-
drigues et al., 1999). Pimentel (1985) obteve uma
isócrona Rb/Sr de 692 ± 110 Ma.

Granito Macacos – localiza-se a sul de Bom
Jardim de Goiás, nas cabeceiras do Ribeirão dos
Macacos (Seer, 1985), onde ocorre como corpo
estirado segundo NW ao longo da falha da Serra
Negra, em contato com a Seqüência Metavulca-
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nossedimentar Bom Jardim de Goiás e com os
xistos do Grupo Cuiabá. Tem coloração rosa a
rosa-avermelhada, granulação média a grossa e
composição granítica a granodiorítica com trama
milonítica recristalizada e minerais originais subs-
tituídos por albita, mica branca, clorita e epidoto
(Pimentel & Fuck, 1987).

Granito Serra Verde – localizado a SW de
Bom Jardim de Goiás, compreende um corpo de
granito intrusivo nas rochas metassedimentares
do Grupo Cuiabá. Tem granulação média a gros-
sa e local textura porfirítica dada por cristais de
K-feldspato com até 10 cm (Seer, 1985).

Granito Itapirapuã - localiza-se próximo de
Itapirapuã onde intrude terrenos granito-gnáis-
sicos. Contém fenocristais de K-feldspato de até
15 cm, por vezes orientados, em matriz fina a
média, por vezes orientados, e enclaves de gnais-
ses e microgranitóides porfiríticos. É cortado por
diques de aplito sin-deformacionais (Pimentel et
al., 1995). Em geral possui fraca trama deforma-
cional de direção NS.

Dados geocronológicos Rb-Sr revelaram ida-
des de 759 ± 62 Ma a qual, somada a dados
estruturais, indica tratar-se de intrusão sintec-
tônica resultante de fusão de rochas arqueanas
ou paleoproterozóicas (Pimentel et al., 1995).

3.1.1.2.1.2.2.2 - NP3γγγγγ2st - Suíte Intrusiva
Santa Tereza

É um conjunto de corpos isolados e ovais
de granitóides que ocorrem no norte de Goiás,
nas proximidades de Porangatu, Santa Tereza e
Santa Terezinha de Goiás, encaixados nos terre-
nos gnáissicos neoproterozóicos. São deforma-
dos a discretamente deformados (Oliveira, 1982).

São rochas cinza-claro, grossas, porfiríti-
cas, maciças e/ou orientadas, com estruturas
de fluxo e xenólitos de rochas supracrustais da
Seqüência de Mara Rosa. Estão representadas
por álcali-granitos e granitos milonitizados com
biotita e muscovita.

3.1.1.2.1.2.2.3 - NP3γγγγγ3sja - Granito São José
do Alegre

Localizado a noroeste de Campos Verdes,
ocorre como corpo pouco deformado, com cerca
de 5 km de diâmetro. A rocha é cinza-claro, com
fenocristais de plagioclásio e microclínio em ma-
triz de quartzo, feldspato, biotita e muscovita.
Uma isócrona Sm-Nd em rocha total registra a
idade de 556 ±77 Ma e idades-modelo TDM entre
2, 14 e 1,38 Ga (Barros Neto 2000; D’el-Rey Sil-
va & Barros Neto, 2002).

3.1.1.2.1.2.2.4 - NP3γγγγγ3 - Granitos Sin a Tardi-
Tectônicos

São gnaisses leucocráticos, geralmente
brancos a creme ou rosa, com acentuada defor-
mação por cisalhamento, de composição graníti-
ca a granodiorítica, ricos em quartzo e K-felds-
pato com muscovita e granada e escassa biotita
que ocorrem em faixa NE-SW a sudoeste do Rio
dos Bois, região de Santa Teresinha de Goiás.

3.1.1.2.1.2.2.5 - NP3γγγγγ2mgn - Biotita-musco-
vita Gnaisse

A unidade foi definida por Fuck et al. (2006)
como corpo relativamente extenso, de direção
W-NW, E-SE, em contato com gnaisses tonalíti-
cos da porção sudoeste do canto norte da Folha
de Santa Terezinha de Goiás. A rocha é, em ge-
ral, dominada por quartzo e plagioclásio, subor-
dinadamente microclínio e com muscivita e bioti-
ta varietais. As proporções dos minerais essen-
ciais variam entre granodiorito dominante e to-
nalito. Pode representar fácies de transição en-
tre gnaisse tonalítico de norte e rochas leuco-
cráticas com granada localizadas a sudeste.

3.1.1.2.1.2.2.6 - NP3γγγγγ3am - Suíte Amarolân-
dia

Oliveira et al. (2006) definem a Suíte Ama-
rolândia como vários stocks e batólitos tonalíti-
cos pouco ou indeformados que ocorrem em toda
extensão do Arco Magmático de Mara Rosa, com
destaque para os do entorno de Amarolândia e
na área do depósito de cobre de Chapada. Os
litótipos mais representativos são isótropos a dis-
cretamente foliados, de granulação média e mos-
queados de branco e cinza escuro.

Datações U-Pb em zircão do tonalito de Cha-
pada gerou a idade de 635 ± 2,4 Ma, interpreta-
da como a de cristalização magmática e tida como
representativa da Suíte Tonalítica Amarolândia
(Melo, 2006).

3.1.1.2.1.2.2.7 - NP3γγγγγ4f - Suíte Intrusiva Gra-
nito Faina

A suíte é composta de pequenos corpos in-
deformados a pouco deformados, pós-tectôni-
cos (Oliveira et al., 2006). Dentre estes o Grani-
to Faina é o corpo típico e se localiza a cerca de
15 km a noroeste de Alto Horizonte (Chapada).
As intrusões incluem biotita granito e leucogra-
nitos a duas micas, com fácies granodiorítica su-
bordinada. O contato das intrusões com as ro-
chas metassedimentares encaixantes são largas
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faixas de milonitos a ultramilonitos.
Granito Faina - Constitui um batólito alon-

gado segundo NE-SW, localizado cerca de 25 km
a oeste de Mara Rosa e 15 km a noroeste de Alto
Horizonte (Chapada). A rocha é cinza-claro, rica
em biotita, tem granulação média a grossa, é
isótropa a ligeiramente foliada e composta de K-
feldspato, plagioclásio, quartzo, biotita, musco-
vita e granada. Sua principal fácies é aproveita-
da como rocha ornamental.

Viana et al. (1995) obtiveram uma idade-
modelo Sm-Nd de 1.0 Ga e valores de εNd(T) que
indicam que o magma original não incorporou
quantidades significativas de crosta continental
mais antiga do que as encaixantes. Segundo Oli-
veira et al. (2006) o granito Faina foi datado em
576 ±6 Ma (Junges et al., 2002a), com idade-
modelo Sm-Nd TDM entre 1, 1 e 1,5 Ga (Viana et
al., 1995; Junges et al., 2002b).

3.1.1.2.1.2.2.8 - NP3γγγγγpc - Granito Pau de Choro

Denominação proposta por Jost et al. (2005)
para muscovita granitos que ocorrem em corpo
tabular irregular, largura entre 2 e 6 km e compri-
mento 23 km segundo SE-NW exposto logo a sul
da cidade de Goiás, entre o greenstone belt Ser-
ra de Santa Rita e rochas da Suíte Rio do Forte.
No extremo sudeste está sotoposto por falha de
empurrão por rochas metassedimentares do Gru-
po Serra da Mesa.

O granito contém 4 fácies de distribuição
geográfica distinta, que os autores denominam
de sudeste, noroeste, de cúpula e subvulcânica.
A fácies sudeste aflora desde os contrafortes da
Serra Dourada até próximo da cidade de Goiás e
é de muscovita granito rosa-claro grosso. A fáci-
es noroeste ocorre a partir de cerca de 6 km a
noroeste de Goiás até o contato com tonalito da
Suíte Rio do Forte e é de muscovita granito cin-
za, médio a fino, isótropo, com fenocristais de K-
feldspato de até 1 cm. A fácies de cúpula aflora
a sudoeste da cidade de Goiás e está exposta
em vários cortes da rodovia Goiás-Uvá, por cer-
ca de 7 km. A fácies é rosa-claro, fina, em geral
caolinizada e contém xenólitos decimétricos a mé-
tricos de rochas ultramáficas e máficas do gre-
enstone belt Serra de Santa Rita. A fácies subvul-
cânica tem extensão reduzida e está exposta no
Córrego Bagagem, a partir da ponte na rodovia
Goiás-Uvá para norte, possui laminação de fluxo
magmático, é porfirítica com fenocristais milimé-
tricos a centimétricos de microclínio em matriz
cinza muito fina. Localmente ocorrem xenólitos
milimétricos a centimétricos de clorita-talco xisto
e massas pegmatóides.

O granito se assemelha a uma intrusão de

muscovita granito exposto na porção norte do
greenstone belt Serra de Santa Rita, ao longo da
rodovia Goiás-Faina por cerca de 16 km, também
com xenólitos de rochas supracrustais e que ge-
rou a idade U-Pb SHRIMP em zircão de 625 ± 6
Ma (Pimentel et al., 2003) e idade-modelo de ca.
3,0 Ga (Potrel et al., 1998).

3.1.1.2.1.2.3 - Granitos pós-tectônicos

Compreende uma série de intrusões graníti-
cas na forma de batólitos e corpos de dimensões
variadas, distribuídos na região sudoeste do Es-
tado de Goiás, sendo melhor representados pe-
los granitos da Suíte Serra Negra.

3.1.1.2.1.2.3.1 - Suíte tardi a pós-orogênica

NPγγγγγ3bv – Granito Tipo Bela Vista - São
conhecidos dois corpos representativos desta
unidade, descritos na região de Porangatu por
Dantas et al. (2006) e incluídos na Suíte tardi a
pós-orogênica. Um ocorre próximo ao Córrego
Santa Rosa na porção sudoeste da folha Poran-
gatu, e é constituído de álcali-granito porfirítico.
O outro, denominado Granito Bela Vista, ocorre a
oeste de Porangatu, como pequeno corpo ova-
lado e discordante da foliação regional, consti-
tuído de sienogranito equigranular fino e verme-
lho.

NPγγγγγ3be – Granito Boa Esperança - Dan-
tas et al. (2006) definem este corpo como o mais
representativo da unidade e tem ampla distribui-
ção a nordeste de Porangatu, com orientação
SE-NW, discordante da estrutura NE-SW regio-
nal. Seus melhores afloramentos situam-se nos
córregos Lontra e Cipó Grande. Sua posição es-
tratigráfica no contexto regional é definida pelo
seu caráter intrusivo na Seqüência Serra da Sa-
bina e intrudido por álcali-granito. Predomina bi-
otita granito pouco deformado com fenocris-
tais de microclínio e de afinidade cálcio-alcalina
de médio a alto potássio.

3.1.1.2.1.2.3.2 - NPγγγγγsng - Suíte Intrusiva Ser-
ra Negra

A suíte reúne diversos batólitos graníticos
pós-tectônicos discordantes que afloram em fai-
xa de orientação aproximada E-NE no oeste de
Goiás e recebem denominações locais de Serra
Negra, Serra do Iran, Iporá, Israelândia, Serra
do Impertinente, Novo Brasil, Fazenda Nova e
Córrego do Ouro (Pimentel & Fuck, 1987; Lacer-
da Filho, 1994). Os corpos intrudem as seqüên-
cias metavulcanossedimentares e os terrenos
granito-gnáissicos com formação de auréola de
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metamorfismo termal e, em alguns locais, folia-
ção incipiente (Moreton, 1997).

Os corpos são, em geral, texturalmente ho-
mogêneos, de granulação média a grossa, aver-
melhados a róseos. O magmatismo que gerou a
suíte evoluiu de forma a gerar granodioritos, mon-
zogranitos, dioritos, quartzo dioritos iniciais e si-
enogranitos e sienitos finais. Alguns termos pos-
suem textura rapakivi. Exibem estruturas de di-
versos graus de mistura de magmas.

Dados geocronológicos Rb-Sr (Pimentel &
Fuck, 1994) e U-Pb (Pimentel, 1991) indicam que
a suíte formou-se durante o período de 576 Ma e
462 Ma, com duração de cerca de 114 Ma. As
idades-modelo Sm-Nd (Pimentel & Charnley,
1991) situam-se por volta de 1,0 Ga, com εNd
próximos de zero a levemente negativo, que si-
naliza provável contaminação crustal. Em vista
disto, a suíte é interpretada como produto do
final da evolução do Arco Magmático de Goiás
(Pimentel & Fuck, 1987), com provável coloca-
ção da maioria dos corpos sob regime transpres-
sivo em estágio pós-colisional.

NPγγγγγ3snco - Granito Córrego do Ouro - É
um stock que ocorre próximo da cidade homôni-
ma alojado no sistema de falhas Moiporá-Novo
Brasil (Lacerda Filho et al., 1999). A rocha é ró-
sea a avermelhada, média a grossa, equigranular
a porfirítica com fenocristais de K-feldspato de
até 3 cm, maciça a levemente orientada e cor-
tada por diques de aplito (Ianhez et al., 1983;
Pimentel & Fuck, 1987). Sua composição varia
de biotita monzogranito a sienogranito. Dados
geocronológicos Rb-Sr obtidos por Pimentel &
Fuck (1987) apontam a idade de 505 Ma.

NPγγγγγ3snfn - Granito Fazenda Nova - Tam-
bém alojado no sistema de falhas Moiprá-Novo
Brasil (Lacerda Filho et al., 1999) próximo da ci-
dade homônima, consiste de biotita monzograni-
to com biotita sienogranito subordinado. É róseo
a avermelhado, médio a grosso, equigranular a
porfirítico com fenocristais de feldspato de até 3
cm e são maciços a levemente orientados. São
cortados por diques de aplito (Ianhez et al., 1983;
Pimentel & Fuck, 1987). Dados geocronológicos Rb-
Sr obtidos por Pimentel & Fuck (1987) forneceram
a idade de 505 Ma.

NPγγγγγ3sni - Granito Iporá - Situado próximo
a cidade homônima, é um batólito de biotita gra-
nito, com sienogranito e monzogranito subordi-
nados, vermelhos a róseos, isótropos, equigra-
nulares médios, localmente com textura rapaki-
vi. Enclaves arredondados a alongados de ro-
chas máficas a intermediárias são comuns. A
ocorrência de fluorita é típica desse granito (Ama-
ro, 1989). A sua idade Rb-Sr é de 489 Ma. (Pi-
mentel & Fuck, 1987).

NPγγγγγ3snir - Granito Serra do Iran - Trata-
se de stock localizado a oeste de Arenópolis com
duas fases intrusivas. Uma de gabro-diorito a
quartzo monzonito de granulação média e local-
mente com textura subofítica e outra, intrusiva
na anterior, de sienogranito equigranular, textu-
ral e mineralogicamente semelhante ao Granito
Serra Negra (Pimentel & Fuck, 1987). Possui xe-
nólitos de anfibolito da Seqüência Metavulcanos-
sedimentar de Arenópolis-Piranhas. Dados geo-
cronológicos Rb-Sr geraram a idade de cristali-
zação de 564 Ma (Pimentel & Fuck, 1987).

NPγγγγγ3snis - Granito Israelândia - Locali-
zado no município de Israelândia, é um batólito
alongado segundo NW-SE e composição de gra-
nito a quartzo monzonito, monzogranito e subor-
dinado granodiorito (Amaro, 1989). A fácies do-
minante é de biotita-hornblenda granito e horn-
blenda granito grosso, hipidiomórfico. As rochas
são geralmente rosadas com pontuações escu-
ras de anfibólio. Uma fase intrusiva mais antiga,
similar a do granito Iporá ocorre na porção oeste
do plúton e uma aplítica mais jovem ocorre na
porção noroeste (Pimentel & Fuck, 1987). Encla-
ves arredondados a alongados, centimétricos a
decimétricos de rochas máficas a intermediárias
são comuns e interpretados como de rochas hí-
bridas resultantes de mistura de magmas (Ama-
ro, 1989; Pimentel & Fuck, 1987).

NPγγγγγ3snn - Granito Serra Negra - Locali-
zado próximo de Piranhas, o corpo consiste de
biotita granito vermelho a rosado, isótropo, equi-
granular, comumente cortado por diques de apli-
to com cavidades miarolíticas (Faria et al., 1975;
Pimentel & Fuck, 1987). Apresenta local fácies
foliada de composição granodiorítica, rica em
hornblenda e biotita (Pimentel & Fuck, 1987) com
fenocristais de K-feldspato, a qual também ocorre
como xenólitos no biotita granito (Pimentel &
Fuck, 1987). Dados geocronológicos Rb-Sr obti-
dos por Pimentel & Fuck (1987) geraram a idades
de 524 Ma e 508 Ma.

NPγγγγγ3snnb - Granito Novo Brasil - Aflora
próxima da cidade homônima como stock, cuja
colocação, à semelhança dos granitos Fazenda
Nova e Córrego do Ouro, está relacionada ao
sistema de falhas Moiporá-Novo Brasil (Lacerda
Filho et al., 1999). O corpo é de biotita monzo-
granito e biotita sienogranito subordinado, róse-
os a avermelhados, médios a grossos, equigra-
nulares a porfiríticos com fenocristais de felds-
pato de até 3 cm e são maciços a levemente
orientados. Contém diques centimétricos de aplito
(Ianhez et al., 1983; Pimentel & Fuck, 1987).
Dados geocronológicos Rb-Sr obtidos por Pimen-
tel e Fuck (1987) geraram idade de 505 Ma.

NPγγγγγ3snsi - Granito Serra do Impertinen-
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te - Aflora a SSW de Jussara e constitui um dos
mais expressivos batólitos da suíte. Contém duas
fácies principais, uma de biotita granito porfiríti-
co, rosado, fino a médio, com fenocristais de K-
feldspato, e outra de biotita granito equigranu-
lar, com veios pegmatóides e diques de aplito,
semelhante à principal fácies das intrusões de
Serra Negra e Serra do Iran. A fácies porfirítica é
de biotita monzogranito, com menor freqüência
granodiorito. Embora isótropo, porções deforma-
das e recristalizadas ocorrem próximo das suas
bordas. Segundo Sá & Marques (1986), os feno-
cristais de microclínio e leitos quartzo-feldspáti-
cos são concordantes e/ou discordantes da foli-
ação. A presença de fluorita é característica des-
se granito (Pimentel & Fuck, 1987, Lacerda Filho
et al., 1999). Dados geocronológicos Rb-Sr des-
te granito obtidos por Pimentel & Fuck (1987)
forneceram idade entre 485 Ma e 576 Ma.

3.1.1.2.1.2.3.3 - NP3γγγγγ3ma - Granito Tipo Mata Azul

Marini et al. (1974) agruparam as rochas
desta unidade sob a denominação de Intrusivas
Ácidas Pegmatóides, redenominada para Grani-
tos Tipo Mata Azul por Lacerda Filho et al. (1999).
Essas rochas ocorrem na porção nordeste da Pro-
víncia Tocantins, em batólitos, stocks e diques.
Sustentam morros alongados submeridianamen-
te, próximos da borda oeste do Granito Serra
Dourada. São intrusivos nas rochas do Grupo
Serra da Mesa, nos Granitos Estaníferos da Sub-
província Tocantins e na unidade gabróica do
Complexo de Canabrava. Possuem enclaves de
xistos e quartzitos com até 1 m de diâmetro, são
leucocráticos, grossos e, por vezes, pegmatói-
des, com cristais de feldspato em média de 4
cm, mas de até 30 cm. Veios pegmatóides são
em geral concordantes com a foliação das ro-
chas metassedimentares do Grupo Serra da Mesa
(Lacerda Filho et al., 1999). Marini et al. (1974)
propuseram que estes granitos são pós-tectôni-
cos e resultaram de líquidos residuais de magmas
que originaram corpos graníticos maiores. Data-
ção U-Pb em zircão do pegmatito Novo Horizon-
te, encaixado no Complexo Alcalino de Peixe, pró-
ximo de Mata Azul, revelou idade 560 Ma (Kitaji-
ma, 2002).

A ocorrência de pegmatitos com berilo, to-
pázio, esmeralda, ametista, turmalina, tantalita
e mica confere a esta unidade um potencial para
gemas e minerais metálicos e, nas três últimas
décadas, a região foi alvo da exploração por ga-
rimpeiros (Lacerda Filho et al., 1999).

3.1.1.2.1.3 - Intrusões Máfico-Ultramáficas

3.1.1.2.1.3.1- NPδδδδδam - Suíte Gabro-Diorítica
Amaralina

A Suíte Amaralina localiza-se na região nor-
te de Goiás entre Mara Rosa, Amaralina e Santa
Tereza. Compreende quartzo dioritos diferencia-
dos, sin a pós-tectônicos, intrusivos na Seqüên-
cia Mara Rosa e metamorfisados na fácies xisto
verde alto a anfibolito. Os principais corpos ocor-
rem nas regiões de Amaralina e Chapada (diori-
tos de Amaralina, Posse e Chapada). Na região
de Mara Rosa a unidade é representada por quart-
zo dioritos cálcio-alcalinos (Viana, 1995). O Dio-
rito de Amaralina é composto de dois corpos, um
a noroeste e o outro a norte da cidade homôni-
ma. Um é sintectônico, quartzo diorítico e de
caráter subvulcânico. O Diorito de Chapada é um
corpo de bordas deformadas e com veios peg-
matóides e de quartzo.

Dados geocronológicos U-Pb em zircão ob-
tidos por Pimentel et al. (1991b) no Diorito Posse
geraram a idade 630 ± 3 Ma, com reomogeneiza-
ção isotópica Rb-Sr em 496 ± 160 Ma. A idade-
modelo Sm-Nd é de 1,0 Ga. com εNd de + 1,9
(Pimentel et al., 2007, inédito). O Diorito de Cha-
pada tem idade Rb-Sr de 534 ± 16 Ma (Richard-
son et al., 1986; 1988). Entre ambos corpos dio-
ríticos de Amaralina, um apresentou idade U-Pb
630 ± 3 Ma e outro a idade Sm-Nd de 1.000 Ma.
(Viana et al., 1995). Um jazimento de Cu-Au ocorre
associado ao Diorito de Chapada.

3.1.1.2.1.3.2 - NPδδδδδas - Suíte Anicuns-Santa
Bárbara

Denominação dada por Araújo (1997) para
um conjunto de plútons diferenciados de gabro-
dioritos com piroxenitos subordinados, destacan-
do-se os corpos de Gongomé-Retiro, Córrego Seco
e Santa Bárbara. Estas rochas ocorrem ao longo
de uma faixa N-S que se prolonga desde as pro-
ximidades de Anicuns e Santa Bárbara até Ita-
guaru e que corta os gnaisses do Complexo Gra-
nulítico Anápolis-Itauçu, no leste, e rochas da
Seqüência Anicuns-Itaberaí, no oeste.

Complexo Gongomé-Retiro - consiste de
intrusão lenticular com 20 Km² localizada a 9 km
a nordeste de Americano do Brasil e em contato
com as rochas do complexo granulítico Anápolis-
Itauçu e a Seqüência Anicuns-Itaberaí. Possui
núcleo de metagabro que transiciona a diorito,
quartzo diorito e anfibolito nas bordas (Araújo,
1997). Dados preliminares Rb-Sr indicaram idade
de cristalização de 615 ± 108 Ma (Winge, 1995b).

Complexo Córrego Seco - intrusão sub-
circular localizada a norte de Anicuns, com cer-
ca de 30km2, encaixada na Seqüência Anicuns-
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Itaberaí. Sua porção central consiste de horn-
blenda gabro, hornblenda gabronorito e hornblen-
da norito que passa a metaquartzo diorito, me-
tadiorito, microdiorito e anfibolito nas bordas (Nu-
nes, 1990; Araújo, 1997). Neste complexo tam-
bém ocorrem corpos dioríticos entre Santa Bár-
bara e Taquaral, em faixa N-S com ramificações
para oeste. São rochas finas a médias, semi-
isótropas, às vezes bandadas. Feições magmáti-
cas primárias preservadas compreendem zona-
ções minerais, geminações complexas e textura
ofítica/subofítica. Seus minerais principais com-
preendem plagioclásio, hornblenda, quartzo, bio-
tita, ortopiroxênio e clinopiroxênio, equilibrados
na fácies anfibolito médio (Oliveira, 1997).

Datações radiométricas Rb-Sr efetuadas por
Winge (1995) em gabro-diorito geraram isócrona
de referência de 615 ± 108 Ma, compatível com
a idade da Suíte Americano do Brasil, do mesmo
contexto geotectônico.

Complexo de Santa Bárbara - ocorre pró-
ximo da cidade homônima e é o mais bem estu-
dado. Araújo (1997) o subdivide na zona gabrói-
ca, com metagabros, metahornblenda gabros,
metanortositos e zona metadiorítica (NPδδδδδasdi)
composta de metadiorito, metamicrodiorito, me-
taquartzodiorito e subordinados anfibolitos. Silva
& Nilson (1990) o dividem em uma unidade meta-
gabróica de metanoritos e metagabronoritos e
outra metanortosítica com metanortositos e me-
tagabros, aos quais se associam corpos de mag-
netitito vanadífero, com teores médios de 21 a
22% de TiO2. Baêta Jr. (1994) cita três ocorrên-
cias de ilmeno-magnetita vanadífera, em leitos
maciços de 1 a 2 m de espessura próximo da foz
do córrego Marinheiro com o rio Anicuns, com
teores de 0,19% e 0,28% de vanádio.

3.1.1.2.1.3.3 - NPδδδδδsg - Suíte Sudoeste de Goiás

Um conjunto de sills, diques, stocks e bató-
litos gabro-dioríticos diferenciados ocorre na re-
gião sudoeste de Goiás, intrusivos em rochas das
seqüências de Bom Jardim de Goiás, Arenópolis-
Piranhas, Iporá-Amorinópolis e Jaupaci. Compre-
endem dioritos, quartzodioritos, monzodioritos,
hornblenda diorito pórfiro, microdioritos, gabros
e microgabros metamorfisados na fácies xisto
verde a anfibolito. Participam desta suíte o Com-
plexo Gabro-Diorítico Cachoeira do Lajeado (Danni
& Campos, 1994), os dioritos de Bom Jardim e
Bacilândia e as Intrusivas Gabro-Diorítica de Are-
nópolis.

Os dados geocronológicos obtidos por Ro-
drigues (1996) registram que os litótipos da Ca-
choeira do Lajeado geraram uma isócrona Rb-Sr
precária de 651 ± 123 Ma, interpretada como a

idade de intrusão. Ocorrências de sulfetos e ouro
se associam a estes corpos, com destaque para
os gabro-dioritos de Arenópolis, os quais contém
pirita, calcopirita e pirrotita nas zonas de cisa-
lhamento (Pimentel, 1985).

3.1.1.2.1.3.4 - NP1sprμμμμμ - Unidade Serra do
Presídio

Dantas et al. (2006) cartografaram a norte
da Serra do Presídio, próximo da Fazenda São
Bento, leste de Porangatu, vários corpos ovais e
alongados segundo NE, possivelmente intrusivos
em rochas metavulcanossedimentares. Neste tra-
balho adota-se o termo Unidade Serra do Presí-
dio para reunir estes corpos que variam de gabro
a gabronorito, anfibolito, tremolitito e subordina-
das metavulcânicas com magnetita xistos.

3.1.1.2.1.3.5 - NP3μμμμμa - Suíte Máfico-Ultramá-
fica Tipo Americano do Brasil

Em 1969, corpos da suíte foram mapeados
durante trabalhos de graduação da Universidade
de Brasília. Denominada de Complexo Americano
do Brasil por Danni & Teixeira (1981), foi redeno-
minada de Suíte Máfico-Ultramáfica tipo Ameri-
cano do Brasil por Baêta Jr. et al. (1998) para
reunir sob uma única unidade os corpos acama-
dados de Americano do Brasil, Adelândia, Fron-
teira do Norte (Danni et al., 1981) e Mangabal I
e II (Ribeiro et al., 1974), bem como outros me-
nores como os de Santa Rosa, Água Fria, Fazen-
da Tuti e Santa Luzia (Pfrimer et al., 1981).

Situada na região central de Goiás, a sul da
Serra Dourada, os corpos da suíte ocorrem como
sills e stocks de gabro, gabronorito, anfibolito,
dunito, hornblenda piroxenito, norito, peridotito
e piroxenitos (NP3μμμμμa). Regionalmente, estes cor-
pos estão dispostos ao longo de zonas de cisa-
lhamento em arco ou semicírculo de concavida-
de voltada para sul (Lacerda Filho, 1995; Winge,
1995b; Baêta Jr. et al., 1998) e tectonicamente
posicionados entre fatias ou faixas de rochas
supracrustais da Seqüência Anicuns-Itaberaí e
os Ortognaisses do Oeste de Goiás. Exibem ge-
ralmente, bordas deformadas e/ou metamorfiza-
das na fácies anfibolito (Nilson, 1981; Cândia,
1983; Suíta, 1992).

Corpo de Americano do Brasil - é uma
intrusão com 24 km² situada a oeste da cidade
de Americano do Brasil. Trata-se de corpo alon-
gado segundo E-W, e encaixado em rochas do
Complexo Granito-Gnáissico e em micaxistos da
Seqüência Anicuns-Itaberaí. Consiste de dunitos
parcialmente serpentinizados, wherlitos, horn-



85

Geologia do Estado de Goiás e Distrito Federal

blenda lherzolitos, hornblenda harzburgitos, pi-
roxenitos, hornblenditos, hornblenda melanoga-
bros, metagabronoritos, olivina gabros e, local-
mente, troctolitos, gabronoritos, hornblenda ga-
bros pegmatóides e noritos. Essas rochas estão
pouco deformadas e exibem textura cumulus e,
por vezes, acamamento ígneo (Nilson, 1981), com
restrita ocorrência de minerais da fácies anfiboli-
to ou xisto verde. Segundo Rodrigues et al. (1999)
esta intrusão provavelmente representa a mani-
festação mais precoce do magmatismo no Arco
Magmático de Goiás.

Nilson et al. (1997) obtiveram uma isócrona
de referência Sm-Nd dessa unidade de 612 ± 66
Ma e εNd (T) = +3, 1.

Intrusões Mangabal I e II - ocorrem em
dois pequenos corpos localizados 10 km a sul de
Sanclerlândia e individualizados em Complexos de
Mangabal I e II por Ribeiro et al. (1974) e deta-
lhados por Cândia (1983). São intrusivos nos ter-
renos granito-gnáissicos e na Seqüência Anicuns-
Itaberaí. Mangabal I consiste principalmente de
gabronoritos, olivina gabronoritos, metagabros,
peridotitos feldspáticos, antofilita xistos, anfibó-
lio xistos, milonitos e cataclasitos (Pfrimer et al.,
1981; Cândia, 1983). Mangabal II é composto de
metapiroxenitos, metagabros, olivina gabronori-
tos, escapolita metagabros, harzburgitos felds-
páticos, bronzitos feldspáticos e espesso paco-
te de rochas calcissilicatadas (Pfrimer et al., 1981;
Cândia, 1983).

Corpo de Adelândia - intrusão com cerca
de 6 km2 situada no limite entre os municípios de
São Luís de Montes Belos e Mossâmedes e en-
caixada em biotita gnaisses do Complexo Grani-
to-Gnáissico. É constituída de metanoritos, oli-
vina metagabros e metaperidotitos com eventu-
ais intercalações de leptinito e migmatito na por-
ção sudeste. Associadas a essas rochas ocor-
rem disseminações de pirita, pirrotita, pentlandi-
ta e calcopirita (Cuba, 1977).

Corpo de Fronteira do Norte - corpo alon-
gado segundo N-S com cerca de 8 km2 localiza-
do no distrito homônimo, município de São Luís
de Montes Belos. Consiste de gabros, hornblen-
da gabros, noritos e restritos piroxenitos (Cuba,
1977). Localmente se limita com litótipos do em-
basamento cristalino por falhas NW-SE. Dados
de levantamentos aerogeofísicos permitiram re-
conhecer a presença de possíveis zonas anôma-
las em Ni e Cu na porção noroeste do corpo.

Corpo da Fazenda Água Fria - ocorre como
um pequeno corpo máfico-ultramáfico, parcial-
mente serpentinizado, localizado a sudoeste de
Americano do Brasil, intrusivo nos terrenos gra-
nito-gnáissicos (Pfrimer et al., 1981).

Dados geocronológicos U-Pb obtidos por Laux

(2004) em amostras de norito e metadiorito do
corpo da Fazenda Água Fria forneceram idades
entre 629 a 856 ±15 Ma. Dados de Rb-Sr em
rocha total obtidos em gabrodiorito do stock da
Serra do Gongomé e em tonalito do Batólito Ser-
ra do Cuscuzeiro a sudeste de Americano do Brasil,
registraram idade isocrônica de 637 ± 19 Ma,
com Ri=0,7153.

Rodrigues et al. (1999) dataram um diorito
pelo método Sm-Nd e obtiveram idade 612 ±66
Ma. Nilson et al. (1997) dataram seis amostras
de gabro e ultramáficas do Complexo de Ameri-
cano do Brasil e obtiveram isócrona de referên-
cia Sm-Nd de 612 ± 66 Ma. Cândia (1983) datou
amostras de gnaisse e diabásio dos Complexos
de Mangabal I e II e obteve idades isocrônicas
K-Ar de 610 ± 9 Ma e 612 ± 8 Ma, respectiva-
mente. Winge (1995a) e Pimentel et al. (1996b)
relacionam as rochas da Suíte Máfico-Ultramáfi-
ca Tipo Americano do Brasil à evolução do Arco
Magmático de Goiás.

A Suíte Máfico-Ultramáfica do Tipo Ameri-
cano do Brasil destaca-se pela presença de de-
pósitos de sulfetos de Cu, Ni e Co. Os primeiros
estudos econômicos destes depósitos foram de-
senvolvidos na década de 70 pela METAGO -
Metais de Goiás S.A. nos corpos de Americano
do Brasil (Nilson et al., 1997) e Mangabal I e II
(Pfrimer et al., 1981). O corpo de Americano do
Brasil contém pirita, pirrotita, pentlandita e cal-
copirita semi-maciças e disseminadas, associa-
das a nódulos e cumulados. A forma maciça ocor-
re em níveis ou em remobilizações venulares hos-
pedados por dunitos e noritos. A reserva total é
de 4.958.781 t com teores médios de 0,65% de
Cu, 0,62% de Ni e 0,049% de Co e as reservas
medidas de Ni, Co e Cu no município de America-
no do Brasil, totalizam 5.025.807 t com 0,68%
de Ni e 0,48% de Co (DNPM/DEM).

3.1.1.2.1.4 - Complexo Granulítico

3.1.1.2.1.4.1 - NP3por - Complexo Porangatu

Machado et al. (1981) cartografaram e des-
creveram um conjunto de granulitos na região
norte do estado, reunido por Marini et al. (1984a)
sob a denominação de Complexo Granulítico, re-
denominada por Gorayeb et al. (1996) como Fai-
xa Granulítica de Porangatu. A unidade é com-
posta de gnaisses de alto grau que afloram entre
a Serra Azul e a cidade de Novo Planalto, em
faixa NE-SW limitada com os terrenos granito-
gnáissicos por extensas zonas de cisalhamento
(Marini et al., 1979; Machado, 1981; Marini et
al., 1984a; Gorayeb, 1996).

A faixa foi subdividida por Machado et al.
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(1981), de leste para oeste, em três subzonas
constituídas de (1) biotita gnaisses graníticos,
clinopiroxênio-biotita gnaisses e granada anfibo-
litos; (2) granada anfibolitos e granada-hornblenda
gnaisses, com gnaisses graníticos subordinados
e diques de rochas máfico-ultramáficas, em con-
tato com a anterior por extensa falha; e (3) en-
derbitos, charnoenderbitos granadíferos e mobi-
lizados charnoquíticos, noritos, anortositos, bio-
tita-hornblenda gnaisses, clinopiroxênio-granada
gnaisses e gnaisses graníticos. Diques de anfiboli-
to e pequenos corpos de metagabro são comuns.
Corpos máfico-ultramáficos diferenciados compostos
de gabro, anortosito, piroxenito e serpentinito ocor-
rem, por exemplo, na Serra do Estrondo.

Gorayeb (1996) interpreta o complexo como
um único conjunto de rochas de filiação cálcio-
alcalina e tholeiítica, metamorfizado na fácies gra-
nulito sob média a alta pressão, cujos litótipos
principais são enderbitos, charnoenderbitos gra-
nadíferos com mobilizados charnockíticos, gra-
nulitos máficos, granada-anfibolitos com clinopi-
roxênio e granada gnaisses. Biotita gnaisses e
granada-hornblenda gnaisses são subordinados.

Dantas et al. (2006) subdividem o complexo
em quatro unidades petrográficas, isto é (i) bio-
tita gnaisses graníticos a tonalíticos subordina-
dos (NP3por1) (ii) hornblenda-clinopiroxênio gra-
nada gnaisse (NP3por2) (iii) sienogranito porfirí-
tico (NP3por3) e (iv) associação máfico-ultra-
máfica. No presente relatório considerou-se como
Complexo Porangatu a unidade 2 e a Associação
Metamáfica-ultramáfica.

NP3por1 - Unidade 1 - A unidade foi des-
crita por Dantas et al. (2007) nas proximidades
de Novo Planalto, na terminação da Serra Azul,
como pertencente ao Complexo Porangatu. Com-
preende biotita gnaisses com forte bandamento
milimétrico que ocorrem em faixas alongadas se-
gundo NE e de composição granítica, subordina-
damente tonalítica, granodiorítica e monzograní-
tica. Os corpos são tabulares e seus contatos
com unidades adjcentes são tectônicos e mar-
cados por milonitos.

Corpos de anfibolito (NP3por1af) boudina-
dos, descontínuos e paralelos à foliação do gnais-
se ocorrem na maioria dos afloramentos da Serra
Azul. Estas rochas em geral são ricas em epido-
to, sugestivo de alteração durante a deforma-
ção. Alguns anfibolitos podem conter camadas
de formações ferríferas bandadas (NP3por1ff).

Datações U-Pb em zircão de gnaisse tonalí-
tico a granodirítico forneceram idades de 570 a
530 Ma (Dantas et al., 2006).

NP3por2 - Unidade2 - Ortognaisse - Se-
gundo Dantas et al. (2006), a unidade ocorre a
noroeste de Porangatu ao longo do córrego das

Cabeceiras, no Rio do Pau Seco e nas imedia-
ções da Fazenda Santa Fé. É composta de gra-
nada anfibolitos, clinopiroxênio-granada-horn-
blenda gnaisses e granada-hiperstênio-quartzo-
biotita gnaisses. As texturas mais comuns são
dos tipos poligonal equigranular e simplectítica.
Na zona de cisalhamento Morro Chato ocorrem
milonitos com piroxênio e granada.

 NP3por3 - Unidade 3 - Granito e Sieno-
granito porfirítico - A unidade foi definida por
Dantas et al. (2007) como pertencentes ao Com-
plexo Porangatu e caracterizada por pequenas
intrusões de sienogranitos nos gnaisses Serra
Azul, alojadas segundo a foliação de zonas de
cisalhamento NE como o corpo do Córrego do
Velho. São rochas de textura augen dada por
fenoclastos de K-feldspato. Os contatos com
unidades adjacentes são tectônicos.

NP3 porμμμμμ1 - Metaultramáfica - É repre-
sentada por lentes de tremolita-clorita xisto, tre-
molita-talco xisto, tremolita xisto, talco xisto,
serpentinito, ortopiroxenito, hornblendito e anfi-
bolito, bem como gonditos e formações ferríferas
bandadas (NPpor1ff) associadas a anfibolitos
em meio aos gnaisses do Complexo Porangatu.

NP3porμμμμμ2 - Metamáfica - Consiste de cor-
pos boudinados de granada metagabro, actinoli-
tito, anfibolito (NP3porμμμμμ) e metapiroxenito, com
textura ígnea preservada dada por fenocristais
de clinopiroxênio, hornblenda e plagioclásio. Tex-
tura simplectítica de granada, quartzo e horn-
blenda atestam resfriamento isobárico destas
rochas. Intensa deformação é, em alguns casos,
expressa pelo estiramento de cristais de grana-
da. Os metagabros e os anfibolitos são de gra-
nulação grossa. Metapiroxenitos ocorrem nas pro-
ximidades do Córrego Facão Quebrado, em pe-
quenos corpos. Serpentinitos e piroxenitos ocor-
rem em pequenos corpos associados aos tremo-
lita xistos. Segundo Dantas et al. (2006), os con-
tatos desta unidade com as rochas adjacentes
são tectônicos e marcados por milonitos.

A estruturação do complexo é marcada por
proeminente arranjo segundo NE-SW, forte folia-
ção milonítica N10-30E vertical com lineação de
estiramento suborizontal gerada por importante
sistema transcorrente dextral.

Dados geocronológicos de rochas do com-
plexo revelaram uma idade isocrônica Sm-Nd de
3,0 Ga (Pimentel et al., 1998) e de U-Pb em zir-
cão de gnaisse tonalítico a granodirítico idade
entre 570 e 530 Ma (Dantas et al., 2006).

3.1.1.2.2 - Zona Interna

3.1.1.2.2.1 - Raiz de Arco Magmático
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3.1.1.2.2.1.1 - NP2ai - Complexo Granulítico
Anápolis-Itauçu

O Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu ocor-
re em faixa alongada NW-SE da porção sudeste
de Goiás, estendendo-se desde a cidade de Ita-
guaru, no norte, até Pires do Rio, no sul. O com-
plexo está em contato tectônico, marcado por
extensas zonas de cisalhamento transcorrentes
contracionais (Araújo et al., 1994) com o Grupo
Araxá e zonas de cisalhamento transcorrentes
NW-SE com a Seqüência Silvânia e o Granito Ju-
rubatuba (Piuzana, 2002). A primeira referência
sobre estas rochas deve-se a Barbosa (1966)
que as inseriu no domínio dos terrenos arquea-
no-paleoproterozóicos do embasamento cristali-
no, ou Complexo Basal, redenominado de Com-
plexo Goiano (Cunha et al., 1981; Drago et al.,
1981; Ianhez et al., 1983; Marini et al., 1984a).

Estas rochas foram individualizadas e car-
tografadas durante levantamentos geológicos
básicos da CPRM (Baêta Jr., 1994; Cuadros Jus-
to, 1994; Radaelli, 1994; Araújo, 1994, 1997;
Moreton, 1994; Lacerda Filho, 1994; Oliveira,
1994, 1997) como granulitos orto e paraderiva-
dos do Paleoproterozóico e reunidos por Lacerda
Filho & Oliveira (1995) sob as denominações de
Associação de Ortogranulitos básicos e ultrabá-
sicos e Associação de Rochas Supracrustais.
Winge (1995a) interpreta o complexo como ter-
reno da crosta sializada, polifasicamente retra-
balhada e derivada, em parte, dos terrenos gra-
nito tipo S. O complexo compreende ampla vari-
edade de gnaisses com paragêneses de meta-
morfismo de alto grau reunidos na Associação de
Ortogranulitos e de supracrustais granulitizadas
e tectonicamente imbricadas com as rochas me-
tassedimentares do Grupo Araxá.

3.1.1.2.2.1.1.1 - NP2aio - Associação de Or-
togranulitos

Compreende termos ortoderivados e repre-
sentados por charnockitos, enderbitos e char-
noenderbitos, bem como termos básico-ultrabá-
sicos como metagabros (NP2aioμμμμμgb), metano-
ritos, metaperidotitos, metapiroxenitos
(NP2aiopx), metabasitos (NP2aioμμμμμb) e metaul-
trabasitos (NP2aioμμμμμub) e seus derivados como
talcoxistos, talco-clorita xistos, serpentinitos
(NP2aiosp) e anfibolitos (NP2aioaf).

3.1.1.2.2.1.1.2 - NP2ais - Associação de Ro-
chas Supracrustais

Consiste de granulitos paraderivados repre-
sentados por gnaisses sílico-aluminosos e quart-

zo-feldspáticos, granada gnaisses, granada quart-
zitos (NP2aisqt), rochas calcissilicáticas, diop-
sídio mármores e gonditos associados com gnais-
ses graníticos resultantes de anatexia (Baêta Jr.,
1994; Radaelli, 1994; Araújo, 1994; Moreton,
1994; Cuadros Justo, 1994; Lacerda Filho, 1994;
Oliveira, 1994; Lacerda Filho & Oliveira, 1995).

Associados aos granulitos ocorrem expres-
sivos corpos máfico-ultramáficos diferenciados
denominados de Conjunto Piroxenítico Gnaisse-
Gabróico de Goianira-Trindade (Complexo Goiani-
ra-Trindade; Nilson & Mota, 1969) e Complexo
Máfico-Ultramáfico de Águas Claras (Nilson, 1992).

O Complexo Goianira-Trindade, situado nas
proximidades das cidades homônimas, consiste
de piroxenitos, granada-hiperstênio piroxenitos,
metagabros, anfibólio xistos, actinolita xistos e
rochas calcissilicáticas. O Complexo de Águas
Claras localiza-se no município de Araçu e é um
corpo alongado segundo NW-SE com cerca de
48 km2. A porção de sul do mesmo é formada por
uma fácies basal de peridotito harzburgítico defor-
mado e serpentinizado e a de norte por norito com
notável preservação de estruturas primárias.

Ianhez et al. (1983) dataram charnoender-
bitos da Pedreira Santa Bárbara, situada a norte
de Goiânia, pelo método Rb-Sr que gerou isócro-
na de referência de 2.400 Ma e razão inicial 0,701.
Nessas rochas Tassinari et al. (1988) obtiveram
a idade Rb/Sr de 2.600 Ma.

Dados geocronológicos U-Pb SHRIMP em zir-
cão obtidos por Piuzana (2002) na região de Le-
opoldo de Bulhões indicam que o pico de meta-
morfismo granulítico ocorreu há cerca de 650-
640 Ma. Um granulito félsico apresentou idade
de cristalização de cerca de 760 Ma. Dados iso-
tópicos Sm-Nd geraram idade-modelo de 2,18 Ga,
com εNd negativo, indicativo de contaminação
crustal. As idades U-Pb associadas aos dados de
Sm-Nd sugerem que os protólitos granulíticos fo-
ram gerados no Neoproterozóico e provavelmen-
te pertencem ao Arco Magmático de Goiás (Piu-
zana, 2002). Para Pimentel et al. (1999) estes
dados demonstram que a história magmática,
sedimentar e metamórfica do Complexo Anápo-
lis-Itauçu é mais nova do que anteriormente in-
terpretada e que deve fazer parte da evolução
neoproterozóica da Faixa Brasília.

3.1.1.2.2.1.2 - NP2gu - Complexo Granulíti-
co Uruaçu

O Complexo Granulítico Uruaçu aflora na por-
ção central de Goiás, próximo à cidade homôni-
ma e consiste de gnaisses de alto grau tectoni-
camente posicionados entre terrenos granito-
gnáissicos arqueanos a oeste, e os maciços má-
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fico-ultramáficos a leste, parcialmente capea-
dos por xistos do Grupo Serra da Mesa.

A primeira referência sobre estas rochas
deve-se a Barreto Filho (1992) que as denomi-
nou de Maciço Básico-Ultrabásico de Água Bran-
ca e as interpretou como fragmento dos comple-
xos máfico-ultramáficos de Niquelândia e Barro
Alto por cisalhamento NW. O principal argumento
do autor foi a semelhança da resposta magneto-
métrica dos três complexos. O termo Complexo
Granulítico Uruaçu empregado pela primeira vez
por Lacerda Filho et al. (1999) para reunir gnais-
ses de alto grau (Figs. 3.10 e 3.11) que afloram
entre Uruaçu e Campinorte, limitados a oeste pelo
Complexo de Hidrolina e a Seqüência Campinor-
te, e o dividem em duas unidades:

NPgu1 - Unidade 1 – composta de cordie-
rita-sillimanita gnaisses, biotita gnaisses graníti-
cos, hidrotermalitos e granada-clorita xistos com
intercalações de xisto carbonoso, anfibolito e
metaultramáfica.

 NPgu2 - Unidade 2 - composta de biotita
gnaisses graníticos, hidrotermalitos, sericita xis-
tos, xistos feldspáticos, muscovititos, migmati-
tos e lentes de anfibolito e formação ferrífera.

Para Oliveira et al. (2006), o litótipo domi-
nante do complexo é kinzigito de granulação mé-
dia, cinza-esverdeado, com bandas ricas em al-
mandina alternadas com bandas ricas em cordie-
rita e silimanita. Segundo os autores, a unidade
é uma complexa e difusa associação de biotita
gnaisses, migmatitos, granitos porfiríticos ana-
téticos, fragmentos de talco xisto, clorita-talco
xisto, clorita-actinolita xisto e intrusões de di-
mensões variadas de gabronoritos.

Disseminações e veios de pirrotita e calco-
pirita ocorrem em pedreira de clinopiroxênio anfi-
bolito bandado situada entre Uruaçu e Campi-
norte.

Não há dados geocronológicos disponíveis
sobre este complexo e sua posição estratigráfi-
ca é provisória.

3.1.1.2.2.2 - Bacia Marginal de Arco

3.1.1.2.2.2.1 - Seqüências Metavulcanosse-
dimentares

3.1.1.2.2.2.1.1- Npvsm - Seqüência Metavul-
canossedimentar Maratá

A Seqüência Maratá ocorre na região su-
deste de Goiás, em duas faixas paralelas N-S,
com cerca de 1 a 15 km de largura e que se
estende desde Pires do Rio até Nova Aurora. A
primeira descrição como conjunto de rochas su-
pracrustais deve-se a Valente (1985) e sua de-

nominação a Leonardos et al. (1990).
Segundo os últimos autores, as rochas me-

tavulcânicas compreendem dois grupos distintos.
Um representado por granada-estaurolita-clori-
ta-quartzo xistos e biotita-muscovita-quartzo
xistos feldspáticos e outro por anfibolitos, hi-
perstênio anfibolitos, epidoto anfibolitos e talco
xistos. As rochas metassedimentares compreen-
dem quartzitos micáceos, clorita-sericita-quart-
zo xistos, filitos carbonosos, sericita xistos e lentes
de mármore. O pacote é interceptado por um
corpo granítico sintectônico, denominado de Gra-
nito Cachoeira do Maratá (Lacerda Filho et al.,
1995), anteriormente descrito como metandesi-
tos e metarriolitos da Seqüência Maratá (Leo-
nardos et al., 1990; Pimentel et al., 1992).

Os contatos da unidade são zonas de ca-
valgamento submeridianas de vergência para les-
te, as quais se refletem internamente como es-
camas que resultaram na sucessiva repetição de
litótipos. As estruturas primárias estão, em ge-
ral, transpostas pelo cisalhamento de baixo ân-
gulo, responsável por uma foliação dobrada. As
zonas de mais intensa deformação são marcadas
por protomilonitos e milonitos. O metamorfismo
regional varia entre a fácies xisto verde, zona da
clorita, e anfibolito, zona da estaurolita, com
evidências locais de retrometamorfismo.

Estudos petroquímicos realizados por Pimen-
tel et al. (1995) mostram que os protólitos das
rochas metavulcânicas foram dacitos e riolitos
subalcalinos peraluminosos.

Dados geocronológicos U-Pb em zircão de
granito intrusivo nesta seqüência geraram a ida-
de de 794 Ma (Pimentel et al., 1995).

3.1.1.2.2.2.1.2 - NPvsrp - Seqüência Meta-
vulcanossedimentar Rio do Peixe

A denominação é devida a Nascimento
(1985) durante os trabalhos de prospecção mi-
neral no vale do rio homônimo. O autor divide a
seqüência em dois grupos litológicos. O inferior,
vulcânico, é constituído de anfibolitos, rochas
ultramáficas e intercalações de rochas calcissili-
cáticas e metacherts. O superior, sedimentar, é
composto de quartzo xistos, quartzitos, xistos
feldspáticos, micaxistos e anfibolitos subordina-
dos. Thomé Filho (1994) e Cuadros Justo (1994)
estenderam a área de ocorrência da unidade para
as encostas das serras do Cocalzinho e Confisco
e para a região de Pirenópolis e Corumbá, onde
ocorrem nos vales dos ribeirões São João, Tapio-
canga e Baião e dos rios das Almas, das Pedras e
Corumbá. Próximo a Jaraguá, às margens do Rio
Saraiva, ocorre um conglomerado polimítico com
clastos de rochas desta seqüência na base do
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Figura 3.10 - Complexo Uruaçu – (A) Augen gnaisse com porfiroblastos centimétricos de feldspato potássico
sin-cinemáticos. (B) Exposição de clinopiroxênio anfibolito em pedreira na margem da rodovia BR-153.

Figura 3.11 - Complexo Uruaçu - (A) Kinzigito bandado realçado pela alternância de bandas cinzas ricas em
granada, silimanita e cordierita e bandas claras quartzo-feldspáticas. (B) Biotita gnaisse com segregações quart-
zo-feldspáticas.

Grupo Araxá, sugestivo de contato por discor-
dância. Por outro lado, a seqüência também foi
cartografada por Radaelli (1994) nas cabeceiras
do Ribeirão Congonhas e nas margens do Córre-
go Bueno e no Rio do Ouro, no município de Aná-
polis, onde foi dividida em duas unidades.

NPvsrp1 - Unidade 1 - é composta por
metabasalto, geralmente transformados em epi-
doto anfibolitos (NPvsrpaf), metaperidotito, an-
fibolito, metahornblendito, epidosito, rochas cal-
cissilicáticas e metachert.

NPvsrp2 - Unidade 2 - compreende quart-
zitos (NPvrpqt), epidoto-quartzo xistos, grana-
da-epidoto-quartzo xistos, clorita-cloritóide-mus-
covita-quartzo xistos, clorita-cloritóide-granada
xistos, estaurolita-muscovita-clorita xistos, mus-
covita-biotita xistos feldspáticos, anfibólio quart-
zitos e quartzo xistos, com intercalações de an-

fibolitos, mármores (NPvsrpmm), calcários
(NPvsrpcc) e conglomerados (NPvsrp2cg).

As paragêneses minerais da seqüência são
da fácies xisto verde a anfibolito baixo, com evi-
dências de retrometamorfismo para a fácies xis-
tos verdes baixa, zona da clorita (Thomé Filho,
1994). Estas rochas foram submetidas a uma
deformação por milonitos de baixo ângulo, que
também afeta as rochas do Grupo Araxá.

Uma megaestrutura N65E com mergulho mé-
dio de 25°NW localizada na região do Rio do Peixe
é interpretada por Thomé Filho (1994) como dobra
em bainha oriunda de vergência para E-SE.

Na unidade foram constatadas mineraliza-
ções auríferas e indícios geoquímicos para mine-
ralizações de Cu, Zn, Pb e Ag.

3.1.1.2.2.2.1.3 - NPvsrv - Seqüência Meta-
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vulcanossedimentar Rio Veríssimo

As rochas desta seqüência foram anterior-
mente cartografadas como Grupo Araxá por Bar-
bosa et al. (1970a) e individualizada por Valente
(1986) como dominada por rochas metassedi-
mentares. Dardenne et al. (1994) a interpreta
como parte da base do Grupo Araxá, em contato
tectônico com os micaxistos do Grupo Canastra
e interceptada por granitos sintectônicos. A sua
denominação como Seqüência Rio Veríssimo é
atribuída a Lacerda Filho et al. (1999).

A seqüência aflora em faixas descontínuas
no sudeste de Goiás, desde próximo a Orizona
até o norte de Catalão. A de maior expressão
tem 65 km de comprimento e cerca de 5 km de
largura média. Seus contatos com rochas dos
grupos Araxá e Canastra são falhas de cavalga-
mento N-S de mergulhos baixos a médios para
oeste. É constituída de muscovita xistos, clorita
xistos, filitos carbonosos, quartzo xistos e lentes
de anfibolito e mármore. Sua deformação propi-
ciou extensiva repetição de estratos ao longo de
zonas de milonitos.

Suas características litológicas, estruturais
e de contato com granitóides sinorogênicos ne-
oproterozóicos sugerem que a mesma possa ser
correlata com a Seqüência Maratá.

3.1.1.2.2.2.2 - Grupo Araxá

3.1.1.2.2.2.2.1 - NPa - Grupo Araxá

Barbosa (1955) ao abordar a geologia da
bacia do rio Quebra-Anzol, na região de Araxá
(MG), descreve a ocorrência de xistos verdes,
micaxistos e migmatitos e os denominou de For-
mação Araxá. Posteriormente, sua área de ocor-
rência foi estendida para o Estado de Goiás, quan-
do foi elevada à categoria de Grupo e subdividi-
do nas unidades A e B (Barbosa et al., 1967,
1970a). Investigado por diversos autores (Bap-
tista, 1969; Braun, 1970a, 1981, 1982; Ferrari &
Brandalise, 1971; Danni et al., 1973; Marini et
al., 1976, 1978; Danni & Ribeiro, 1978; Braun &
Baptista, 1978, Lacerda Filho et al., 1999) por
mais de três décadas, várias modificações con-
ceituais foram introduzidas ao Grupo com exclu-
são de vários litótipos.

Em Goiás, a unidade ocupa áreas descontí-
nuas na porção sul e centro sul, desde o sul de
Catalão, sudeste do estado, até Leopoldo de
Bulhões, na região central. É composta por psa-
mitos, psamo-pelitos e pelitos metamorfisados na
fácies xisto verde alto com intercalações de an-
fibolito. Lacerda Filho et al. (1999) definiram o
grupo como grande nappe com vergência para

leste, cujos litótipos possuem características li-
toquímicas, metamórficas e ambientais que per-
mitem subdividí-la nas unidades A e B.

NPaa – Unidade A - compreende muscovi-
ta-clorita xistos por vezes com cloritóide, bioti-
ta-muscovita-quartzo xistos, granada-muscovi-
ta-clorita xistos, clorita-quartzo xistos, sericita
quartzitos, granada-biotita xistos feldspáticos,
calci-clorita xistos, calci-clorita-biotita xistos
feldspáticos às vezes granadíferos e intercala-
ções subordinadas de paragnaisse (hornblenda-
biotita-granada gnaisse), grafita xisto, hemati-
ta-sericita xisto (hx), hematita-sericita quartzi-
to, muscovita quartzito (qt) com lentes de me-
tacalcário e talco xisto.

NPab – Unidade B - composta de quartzi-
tos e granada-muscovita-biotita xistos, grana-
da-clorita-muscovita xistos localmente piritosos,
calci-clorita-biotita xistos por vezes, feldspáti-
cos, calci-granada-clorita xistos e intercalações
de hornblenda-granada xisto feldspático, grafita
xisto e lentes de metacalcário (NPabcc) e quart-
zitos micáceos (NPabqt). Segundo Piuzana
(2002), lentes de anfibolito (NPabaf) concor-
dantes com as rochas metassedimentares ocor-
rem a leste de Bonfinópolis e, segundo a autora,
sua derivação mantélica sugere que o anfibolito
é parte de mélange ofiolítica do Grupo Araxá,
correlacionável com outras ocorrências descri-
tas por Mello & Berbert (1969), Barbosa et al.
(1970b), Berbert (1970), Pena et al. (1975) e
Nilson (1984) no Grupo Araxá.

Dados isotópicos Sm-Nd TDM de rochas me-
tassedimentares geraram dois intervalos de ida-
de-modelo, um entre 1.5 e 1.0 Ga e outro de 2.0
a 1.8 Ga, indicativo de fontes independentes e
distintas de detritos (Pimentel et al., 1999). O
caráter bimodal também foi registrado em dados
U-Pb SHRIMP de zircão detrítico (Piuzana, 2002).
Isto sugere que a fonte mais jovem pode ser o
Arco Magmático de Goiás (930 a 640 Ma) e a
mais velha o embasamento da Faixa Brasília ou
Cráton São Francisco (Piuzana, 2002).

A integração regional dos dados isotópicos
K-Ar, Sm-Nd e U-Pb obtidos por diversos autores
no setor meridional da Faixa Brasília permitem re-
conhecer dois eventos colisionais neoproterozói-
cos, um em 790 Ma, Evento Colisional Brasiliano
Primitivo, e outro em 630 M, Evento Colisional
Tardio. Em Goiás, o mais antigo é registrado em
granitos peraluminosos que intrudem o Grupo Ara-
xá, cujos cristais de zircão forneceram a idade
U-Pb de 794 Ma (Pimentel et al., 1992). Estas
intrusões resultaram da fusão parcial de crosta
continental paleoproterozóica (cerca de 2,0 Ga)
durante o evento Colisional Brasiliano Primitivo.
Idades Sm-Nd de 637 ± 12 Ma e 596 ± 32 Ma do
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metamorfismo na Sinforme Araxá obtidas por Seer
(1999) suportam a Colisão Brasiliana Tardia, que
também foi responsável pelo metamorfismo gra-
nulítico do Cinturão Anápolis-Itauçu datado de
610 Ma (Fischer et al., 1999). Resultados geo-
cronológicos semelhantes foram obtidos no ex-
tremo sul da Faixa Brasília para o metamorfismo e
granitos sintectônicos do Sistema da Nappe So-
corro-Guaxupé (Campos Neto & Caby, 1999).

Associadas às rochas do Grupo Araxá ocor-
rem concentrações de rutilo.

3.1.1.2.2.2.3 - NPμμμμμmf - Suíte Intrusiva Máfi-
co-Ultramáfica do Tipo Morro Feio

Estas rochas ocorrem na porção sul da Pro-
víncia Tocantins como corpos alóctones de pe-
quenas dimensões e formas variadas, tectonica-
mente alojados no Grupo Araxá. Em Goiás aflo-
ram no Morro Feio, sua localidade-tipo, 25 km a
sul de Goiânia, a norte de Hidrolândia, em Água
Fria, Morro da Magnesita, Morro da Platina, Dois
Irmãos, Cromínia, Maripotaba, Fazenda Souza
próximo a Interlândia, a noroeste de Abadiânia e
sul de Corumbá, Pontalina, Morrinhos, Caldas No-
vas e Santa Cruz de Goiás. Alguns corpos foram
estudados por Mello & Berbert (1969), Berbert
(1970), Drake Jr. (1980), Danni & Teixeira (1981),
Leonardos et al. (1990), Brod et al. (1991, 1992),
Strieder & Nilson (1992a, b) e Strieder (1993).

Consistem de serpentinitos, talco xistos, clo-
rita xistos, talco-actinolita xistos e talco-clorita
xistos, por vezes com lentes de cromita podifor-
me (Mello & Berbert, 1969). Serpentinitos são as
rochas dominantes, em geral cinza-esverdeados,
muito finos, fraturados, silicificados, foliados e
contêm corpos de cromita podiforme e ocorrên-
cias de amianto, garnierita e disseminações de
sulfeto (Moreton, 1994; Strieder, 1992a, b). Clo-
rititos e talco-clorita xistos em geral ocorrem ao
longo do contato dos serpentinitos com as ro-
chas metassedimentares do Grupo Araxá (Strie-
der & Nilson, 1992a).

Esta associação e sua intercalação tectô-
nica no Grupo Araxá levaram Drake Jr. (1980) e
Strieder & Nilson (1992b) a interpretá-la como
melánge ofiolítica, e conseqüente presença de
crosta oceânica no segmento sul da Faixa Brasília
(Dardenne, 2000), obductada sobre a margem con-
tinental por transporte de oeste para leste.

A cromita destes depósitos ocorre em len-
tes e bolsões e é disseminada, maciça ou nodu-
lar. Em Morro Feio há indícios de Platina com te-
ores de 710 ppb nos cromititos e 470 ppb em
serpentinito (Milliotti, 1978).

3.1.1.2.2.2.4 - Granitóides

Esta unidade engloba corpos de granitóides
em geral milonitizados que afloram na porção cen-
tro-sul da Província Tocantins, com ampla distri-
buição geográfica no estado, encaixados nos gru-
pos Araxá e Serra Dourada/Serra da Mesa. São
representados pelos granitos dos tipos Aragoiâ-
nia, Rio Piracanjuba e Ipameri.

3.1.1.2.2.2.4.1 - NPγγγγγ1ag - Suíte Granitos do
Tipo Aragoiânia

As primeiras ocorrências de granitos deste
tipo foram registradas proximo da cidade homô-
nima, em um corpo oval com cerca de 5 km x 2
km. São granitos sintectônicos que ocorrem tam-
bém nas regiões de Alexânia, Pontalina, Sancler-
lândia (Baêta Jr. et al., 1998) e Pirenópolis. Os
maiores corpos podem atingir até 40 km². Com-
preendem biotita-muscovita metagranitos a me-
tagranodioritos cinza-claros, finos a médios, ri-
cos em granada, de textura protomilonítica a mi-
lonítica e são peraluminosos, do tipo S. São con-
cordantes com a foliação das rochas metassedi-
mentares encaixantes dos grupos Araxá e Ca-
nastra. Turmalina e cassiterita foram encontra-
das em concentrados de batéia de sedimentos
de drenagens que os cortam, o que sugere que
estágios magmáticos tardios dos mesmos devem
ter sido ricos em boro e estanho (Baêta Jr., 1999).

Dados geocronológicos Rb-Sr do metagra-
nito Aragoiânia apontam idade de 900 Ma. (Mo-
reton, 1994).

3.1.1.2.2.2.4.2 - NPγγγγγrp - Suíte Granitos do
Tipo Rio Piracanjuba

Reúne vários corpos de metagranito, meta-
granodiorito e metatonalito porfiríticos, leuco a
mesocráticos e cálcio-alcalinos da porção cen-
tro-sul do estado, controlados por zonas de ci-
salhamento dúcteis, o que lhes confere textura
protomilonítica, milonítica e ultramilonítica e, na
maioria dos casos, aspecto gnáissico bandado.

Dados geocronológicos Rb-Sr (Tassinari et
al., 1988) geraram isócrona de idade de 1.300
Ma e razão inicial de 0,7105.

3.1.1.2.2.2.4.3 - NP2γγγγγ1ip - Granitos do Tipo
Ipameri

Na região sudeste de Goiás, principalmente
próximo de Ipameri e Pires do Rio, ocorrem cor-
pos de granito sintectônico de colocação relaci-
onada à principal fase de deformação do Grupo
Araxá (Lacerda Filho et al., 1995; Pimentel et
al., 1995) e, por isto, possuem texturas protomi-
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lonítica, milonítica e ultramilonítica. São metalu-
minosos a peraluminosos e do tipo “S” (Pimentel
et al., 1997b). Associados a esses corpos graní-
ticos ocorrem jazimentos de cassiterita (Pereira
et al., 1981; Pimentel et al., 1999). Quatro cor-
pos foram caracterizados, com denominações lo-
cais de granitos Cachoeira do Maratá, Sesmaria,
Encruzilhada e Tambu.

NP2γγγγγ1ipcm - Granito Cachoeira do Mara-
tá - Localiza-se a sudoeste de Pires do Rio, en-
caixado em rochas do Grupo Araxá (Lacerda Fi-
lho et al., 1995). É peraluminoso, sintectônico,
fino a médio e com porfiroclastos de quartzo azu-
lado, K-feldspato e plagioclásio em matriz fina de
biotita, muscovita e quartzo poligonizado. A da-
tação U-Pb em zircão realizada por Pimentel et
al. (1992) revelou a idade de 794 ± 10 Ma e a
idade-modelo Sm-Nd TDM de 1,9 Ga e 2,0 Ga,
indicativa de fonte crustal paleoproterozóica.

NP2γγγγγ1ipe - Granito Encruzilhada - Locali-
za-se a sudeste de Ipameri e consiste de bioti-
ta-granito e hornblenda-biotita granito de as-
pecto gnáissico por milonitização e com xenóli-
tos de rocha muito fina rica em quartzo, prová-
vel quartzito ou quartzo xisto das encaixantes.
As rochas são cinza com manchas esbranquiça-
das e contêm cristais centimétricos arredonda-
dos de K-feldspato e quartzo azulado em matriz
fina. Contém mineralizações de cassiterita, veios
e níveis de biotitito. Dados geoquímicos e isotó-
picos Sm-Nd desse corpo sugerem que o mesmo
deriva de fonte sedimentar de idade-modelo en-
tre 1,9 e 2,0 Ga (Pimentel et al., 1997a).

NP2γγγγγ1ips - Granito Sesmaria - Localiza-
se próximo a Ipameri e possui três fácies distin-
tas, que, de oeste para leste, compreendem hor-
nblenda granito, biotita granito e muscovita gra-
nito com local fluorita. As fácies são cinza, gros-
sas a médias e possuem fenocristais de quartzo
azulado e K-feldspato. Contém mineralização de
cassiterita associada a greisens nas bordas da
intrusão (Pereira et al., 1992).

Dados geocronológicos Rb-Sr forneceram
uma idade isocrônica de 727 ± 5 Ma e razão Sr87/
Sr86 inicial de 0,7052 ± 0,0003 (Pimentel et al.,
1997a), o que indica que este granito é mais
jovem do que os anteriores. Por outro lado, a
idade-modelo TDM do mesmo é de 1,1 Ga, indica-
tivo de fonte crustal mesoproterozóica.

NP2γγγγγ1ipt - Granito Tambu - Ocorre cerca
de 38 km a sudeste de Ipameri e é semelhante
ao Granito Sesmaria (Pimentel et al., 1997b). A
rocha é cinza-esbranquiçada e foliada. Sua ida-
de-modelo é idêntica a do Granito Sesmaria, o
que indica fonte crustal também mesoprotero-
zóica e ambos provavelmente cristalizaram du-
rante o Neoproterozóico (Pimentel et al., 1997b).

3.1.1.2.2.2.4.4 - NP3γγγγγ2isi - Suíte Intrusiva
Itapuranga

Termo proposto por Oliveira (1997) para reu-
nir rochas subalcalinas potássicas (shoshoníti-
cas) a cálcio-alcalinas (Souza et al., 1993) da
região de Itapuranga e compostas de metaquart-
zosienitos (NP3γγγγγ2isi), alcalifeldspato granitos,
granitos, metaquartzomonzonitos, metaquartzo-
dioritos, granodioritos e tonalitos, alguns com
anfibólio sódico e clinopiroxênio. Os litótipos da
suíte afloram em várias porções da região cen-
tral do estado, em particular nas imediações de
Itapuranga, Uruana e em áreas isoladas a sul de
Uruíta e a nordeste de Americano do Brasil. É
composta por uma dezena de corpos de dimen-
sões variadas controlados por importantes linea-
mentos E-W. Estão em contato tectônico com
rochas dos grupos Serra da Mesa, Serra Doura-
da, Araxá e a Seqüência Metavulcanossedimen-
tar Rio do Peixe e possuem excelente resposta
em mapas aerogamaespectrométricos nos canais
de tório e potássio.

Dados geocronológicos U-Pb SHRIMP em zir-
cão do álcali-granito que aflora em Itapuranga
forneceu a idade de 630 ± 36 Ma. O quartzo
sienito de Uruana, datado pelo método U-Pb con-
venacional, forneceu a idade de 627 ± 27 Ma e
alguns grãos herdados idades entre 0,8 Ga e 1,8
Ga (Pimentel el al.,2001).

3.1.1.2.2.3 - Complexos Máfico-Ultramáficos
Acamadados

Os complexos Canabrava, Niquelândia e Barro
Alto, localizados na porção centro-norte de Goi-
ás se inserem no contexto dos terrenos de alto
grau da Província Tocantins. Expõem-se em uma
faixa de direção NE com mais de 350 km de com-
primento e 30 km de largura mínima. Os comple-
xos cavalgam terrenos granito-gnáissicos do
Complexo Diorito-Granodiorítico Rio Maranhão que
aflora a leste e são margeados, a oeste, pelas
seqüências metavulcanossedimentares mesopro-
terozóicas de Juscelândia, Indaianópolis e Pal-
meirópolis, respectivamente. Constituem expres-
sivos corpos de rochas metamorfizadas na fáci-
es granulito a xisto verde, segmentados segun-
do EW–WNW e alinhados segundo NNE-SSW, com
inflexão para E-W na porção sul do Complexo de
Barro Alto. Esses complexos foram polideforma-
dos e são compostos por unidades máfico-ultra-
máficas acamadadas.

Segundo Pimentel et al. (2005), os três com-
plexos podem representar intrusões compostas
por dois sistemas ígneos, cronológica e petrolo-
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gicamente distintos. A datação U-Pb SHRIMP e
convencional de zircão de gabro-noritos e diori-
tos das séries inferiores registram idades de cris-
talização em torno de 760-770 Ma, interpretada
como a época de abertura de rift continental. Já
as rochas das “séries superiores” representam ves-
tígios de abertura de um oceano há cerca de 1,25
Ga. Ambos os sistemas foram provavelmente jus-
tapostos no final do Neoproterozóico, durante o
evento Brasiliano. A época do soerguimento dos
complexos é ainda incerta, mas dados U-Pb de
rutilo de rochas do Complexo Niquelândia e isócro-
nas de referência Rb-Sr dos gnaisses da borda oeste
do Complexo Canabrava sugerem que o mesmo
pode ter ocorrido em cerca de 650 Ma, durante o
auge da orogênese Brasiliana (Moraes, 1997).

3.1.1.2.2.3.1 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Canabrava

O Complexo Canabrava se localiza no extre-
mo norte de Goiás, no município de Minaçu, aden-
trando o sul do Estado do Tocantins, tem orien-
tação N-S com 40 km de comprimento e 11 km
de largura. Várias de suas características geoló-
gicas foram estudadas, dentre outros, por Mi-
lewski et al. (1970), Nagao (1974), Marini et al.
(1974), Marini et al. (1977), Pamplona & Nagao
(1981), Girardi et al. (1978), Correia (1994), Lima
& Nilson (1996) e Lima (1997). O estado de de-
formação do complexo cresce de intensidade em
direção a sua porção basal, onde é composto
por rochas máfico-ultramáficas com textura pro-
tomilonítica a ultramilonítica com paragêneses da
fácies granulito (Lima, 1997). Segundo Lima &
Nilson (1996) o complexo tem 11.000 m de es-
pessura máxima e comporta três unidades que
compreendem as zonas Máfica Inferior, Ultramá-
fica e Máfica Superior, reunidas sob a denomina-
ção de Série Canabrava.

 NP2μμμμμ1c - Zona Máfica Inferior - situa-se
na borda leste do complexo em contato tectôni-
co com o Complexo Almas-Cavalcante e tem cerca
de 3.000 m de espessura de litótipos de textura
milonítica recristalizada (Lima, 1997). Compre-
ende metagabronoritos e metanoritos com even-
tuais intercalações de metapiroxenito e olivina
melagabro-norito coronítico.

NP2μμμμμ2c - Zona Ultramáfica - localiza-se
no sopé da serra do complexo e está comumente
coberta por solo ou blocos derivados da desa-
gregação de rochas máficas. Sua espessura va-
ria entre 200 e 1.500 m e aflora na porção sul do
complexo, ao longo do Córrego Forquilha, onde
tem cerca de 800 m de espessura. É formada por
repetições de camadas de metaperidotito e piro-
xenito sobrepostas por websterito. A porção sul

contém a maior mina de amianto crisotila em ati-
vidade da América do Sul (Minaçu). A faixa mi-
neralizada tem forma grosseiramente tabular e
se estende por cerca de 6300 m segundo NNE
com 70 a 120 m de espessura. A crisotila ocorre
em veios com distribuição errática em serpenti-
nito fraturado e falhado.

NP2μμμμμ3c - Zona Máfica Superior - tem cer-
ca de 7.000 m de espessura e predominam ca-
madas de metagabro-noritos, metanoritos e oli-
vina metagabro-noritos melanocráticos com in-
tercalações de piroxenito (metawebsteritos fel-
dspáticos e olivina metawebsteritos) e intrusões
de norito e quartzonorito.

Dados isotópicos Sm-Nd obtidos por Fugi
(1989) em amostras de rochas máficas e ultra-
máficas do complexo geraram a isócrona de 1.970
± 69 Ma, com εNd de -1,47 e de um corpo a leste
do maciço a idade de 1.088 ± 18 Ma, com εNd de
- 4,83 que sugere certo tempo de residência ou
contaminação crustal durante a ascensão do
magma. A idade do metamorfismo granulítico é
ainda incerta, mas Correia & Girardi (1994) suge-
rem que este ocorreu por volta de 1,4 - 1,3 Ga.
Em amostras de ortognaisses adjacentes ao com-
plexo, Girardi et al. (1978) obtiveram a idade Rb-
Sr de 644 ± 27 Ma, interpretada como a de reo-
mogeneização isotópica durante o Ciclo Brasilia-
no.

Segundo Girardi & Kurat (1982) e Correia
(1994), a evolução magmática do complexo ocor-
reu pela cristalização de um único pulso de mag-
ma, em sistema fechado. Já Lima (1997) reco-
nhece a presença de unidades cíclicas formadas
pela injeção de vários pulsos magmáticos e, as-
sim, em sistema aberto.

3.1.1.2.2.3.2 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Niquelândia

O complexo tem orientação N-S, com cerca
de 40 km de comprimento e 15 km de largura e é
limitado a sul e norte por falhas transcorrentes
E-W e a oeste e leste por zonas de cisalhamento
contracionais com a Seqüência de Juscelândia e
com os gnaisses do Complexo Diorito-Granodiorí-
tico Rio Maranhão, respectivamente (Motta et
al., 1972; Danni & Leonardos, 1978; Rivalenti et
al., 1982; Girardi et al., 1986; Ferreira Filho et
al., 1992a, 1992b, 1994; Ferreira Filho & Nal-
drett, 1993; Ferreira Filho, 1995).

Os primeiros estudos sobre o Complexo Ni-
quelândia enfocaram principalmente os depósi-
tos de níquel laterítico (Moraes, 1935; Leonar-
dos, 1939; Pecora, 1944; Pecora & Barbosa,
1944). Os trabalhos subseqüentes visaram o en-
tendimento da sua gênese e evolução. O primei-
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ro foi executado por Motta et al. (1972), quando
os autores dividiram o complexo nas zonas Ga-
bróica de Leste, Ultramáfica, Gabróica Central e
Gabro-Anortosítica. Danni & Leonardos (1978) e
Danni et al. (1982) interpretaram o complexo como
formado por um corpo basal máfico-ultramáfico
granulitizado e outro gabro-anortosítico, mais
jovem e metamorfisado na fácies anfibolito que,
junto com Seqüência Indaianópolis, representa-
riam um ofiolito. Rivalenti et al. (1982) e Girardi
et al. (1986) interpretaram o complexo como uma
única intrusão estratiforme sem deformação e
metamorfismo e alojada em área cratônica.

Segundo Ferreira Filho et al. (1992a), a se-
qüência estratigráfica do complexo é composta
de cinco unidades que, da base para o topo,
compreendem: Unidade Máfica de Leste - com-
posta de gabronorito com websterito com inter-
calações de norito; Unidade Ultramáfica - for-
mada por dunitos e harzburgitos serpentinizados
com websterito e bronzititos subordinados; Uni-
dade Máfica Central - Faixa Leste - composta
por gabronoritos com noritos subordinados e in-
tercalações de piroxenitos e peridotitos; Unida-
de Máfica Central - Faixa Oeste – constituída
por gabronoritos com intercalações de websteri-
tos; e, Unidade João Caetano compreendendo gra-
nitos e quartzo dioritos.

Alguns autores interpretam o complexo como
formado por duas séries magmáticas de idade e
padrões petrogenéticos distintos, isto é, a Série
Acamadada Inferior e Série Acamadada Superior
(Ferreira Filho, 1995, 1998). A Série Inferior é com-
posta de três unidades estratigráficas, isto é, a
Zona Máfica Inferior, a Zona Ultramáfica e a Zona
Máfica Superior. Dados isotópicos Re-Os e U-Pb
SHRIMP II obtidos por Correia et al. (1996) suge-
rem que a Série Inferior é de provável idade paleo-
proterozóica (2,0 Ga.). A Série Acamadada Supe-
rior, ou Seqüência Serra dos Borges de Danni &
Leonardos (1991) possui idade Sm-Nd mesoprote-
rozóica (1,35 Ga.) (Ferreira Filho & Pimentel, 2000).

NP2μμμμμ1n - Zona Máfica Inferior - composta
de metagabronoritos e metanoritos e metawe-
bsteritos subordinados.

NP2μμμμμ2n - Zona Ultramáfica - constituída
de unidades cíclicas, cada qual composta, na
base, por dunito (harzburgito) e lherzolito e cro-
mitito subordinados, com passagem para o topo
a websterito, ortopiroxenito e norito. As princi-
pais minas de níquel laterítico do Brasil se situam
nesta zona (Pedroso & Schmaltz, 1986).

NP2μμμμμ3n - Zona Máfica Superior – predo-
minam metagabronoritos com intercalações de
websterito e subordinados harzburgitos e lher-
zolitos, em cujo topo ocorrem intrusões quartzo-
dioríticas.

Variações crípticas dos minerais “cumulus”
(ortopiroxênio e clinopiroxênio) e geoquímicas
sugerem que fracionamento magmático foi o pro-
cesso responsável pela formação das zonas Ul-
tramáfica e Máfica Superior com intermitente ali-
mentação da câmara magmática e formação de
unidades cíclicas.

O topo da Zona Máfica Superior contém fraca
mineralização de Elementos do Grupo da Platina
(EGP) + Au (< 1,5 g/t) associada a sulfetos dis-
seminados em websterito e harzburgito da base
de unidades cíclicas (Medeiros, 2000; Medeiros
& Ferreira Filho, 2001). Outros estudos sobre a
presença de EGP no complexo foram relizados
por White et al. (1971), Sighinolfi et al. (1983),
Ferrario & Garuti (1987), Millioti & Stumpfl (1993)
e Ferreira Filho et al. (1995).

Estudos geotermobarométricos sobre meta-
morfismo realizados por Ferreira Filho et al. (1992b)
indicam que o pico da fácies anfibolito ocorreu a
700 oC e 6-8 kbar, e da fácies granulito superior
a 800 oC, sob as mesmas condições de pressão.

Dados geocronológicos U-Pb SHRIMP de zir-
cão de metanortosito da Suíte Serra dos Borges
realizados por Ferreira Filho et al. (1994) gera-
ram 50% de dados discordantes, com intercepto
superior de 1.583 ±35 Ma, interpretada como a
época do magmatismo, e inferior de 777 ± 10
Ma, de metamorfismo granulítico, também em
outras unidades. Por outro lado, dados U-Pb
SHRIMP II em zircão de amostras de gabro obti-
dos por Correia et al. (1996) geraram quatro po-
pulações: 780-900 Ma, 1.000-1.400 Ma, 1.600-
1.800 Ma e 2.000 Ma. Os autores consideram
que a idade de colocação do gabro ocorreu em
2.000 Ma, compatível com a idade isocrônica Re-
Os de 2.073 ± 70 Ma. Os trabalhos de Ferreira
Filho et al. (1994), Suíta et al. (1994) e Correia
et al. (1997a, b) sugerem que o complexo é do
Paleoproterozóico e foi metamorfisado na fácies
granulito durante o Neoproterozóico (790 e
760Ma). Contudo, dados mais recentes U-Pb
SHRIMP e convencional em zircão obtidos por
Pimentel & Ferreira Filho (2000) e Pimentel et al.
(2005) registram que: (i) gabros, troctolitos e
anortositos da Série Superior são contemporâ-
neos com a Seqüência Metavulcanossedimentar
de Indaianópolis e de idade mesoproterozóica
(1,25 Ga); (ii) as rochas máficas e ultramáficas
da Série Inferior possuem idade magmática de
790 Ma e metamorfica de 760 Ma.

3.1.1.2.2.3.3 - Complexo Máfico-Ultramáfi-
co Barro Alto

O Complexo Barro Alto localiza-se entre Barro
Alto e Rubiataba e é o maior maciço máfico-ul-
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tramáfico acamadado de Goiás e um dos maiores
do Brasil e do mundo. Tem a forma de bumeran-
gue, com um segmento norte de orientação NS e
outro de sul segundo E-W, o que totaliza 150 km
de comprimento e de 15 a 30 km de largura. Na
porção côncava, está em contato tectônico com
rochas da Seqüência Metavulcanossedimentar de
Juscelândia e na convexa com gnaisses miloníti-
cos. O complexo foi objeto de vários estudos
que resultaram em diferentes propostas de sub-
divisão e natureza. Os principais trabalhos são
os de Barbosa (1959), Godoy (1968), Berbert
(1968, 1970), Barbosa et al. (1969), Baêta Jr. et
al. (1972), Stache (1976), Souza (1973), Figuei-
redo (1978), Girardi et al. (1981), Fuck et al.
(1980, 1981), Danni et al. (1982, 1984), Oliveira
(1993), Suíta (1996), Moraes (1997) e Ferreira
Filho (1999).

Dados gravimétricos regionais mostram for-
te gradiente nas bordas sul e leste do complexo
e o modelamento geofísico sugere que o mesmo
tem cerca de 5 km de espessura e forma de
cunha voltada para norte e oeste (Assumpção
et al., 1985).

O complexo compreeende as zonas Máfica
Inferior , Ultramáfica e Rochas Supracrustais.

NP2μμμμμ1b - Zona Máfica Inferior - composta
de metagabros, metanoritos, metagabronoritos
e metatroctolitos com intercalações de metapi-
roxenitos (NP2μμμμμ1bbp) e metadioritos granuliti-
zados. Os metapiroxenitos compreendem webs-
teritos, websteritos feldspáticos e olivina-webs-
teritos. Nesta zona foram detectadas anomalias
de Pt e Pd associadas a camadas de piroxenito
(Oliveira, 1997; Lima, 1997). Na Serra de Santa
Bárbara, segmento EW do complexo, a associa-
ção de rochas compreende metagabronoritos
(NP2μμμμμ1bg), metanoritos e metatroctolitos com
intercalações de metapiroxenitos, websteritos,
ortopiroxenitos e olivina piroxenitos e metaga-
bronoritos anfibolitizados com intercalações de
metachert e de rochas calcissil icáticas
(NP2μμμμμ2baf), bem como metadunitos e metahar-
zburgitos serpentinizados. Esta zona foi consi-
derada por Oliveira (1993) como produto de su-
cessivas injeções de magma que formaram uni-
dades cíclicas reunidas sob a denominação de
Série Goianésia.

NP2μμμμμ2b - Zona Ultramáfica - esta zona
está em contato tectônico com as seqüências
adjacentes e é composta de rochas ultramáficas
serpentinizadas como metadunitos, metapiroxe-
nitos e metaharzburgitos e metaperidotitos.Nesta
zona ocorrem importantes depósitos de níquel
laterítico (Baêta Jr., 1986).

Dados geoquímicos e de química mineral
mostram que as rochas destas zonas possuem

filiação tholeiítica e resultam de múltiplas inje-
ções de magmas (Oliveira, 1997; Suíta, 1996;
Ferreira Filho, 1999). Dados isotópicos U-Pb em
zircão obtidos por Suita (1996) geraram a idade
de 1.729 ± 2 Ma, com metamorfismo granulítico
entre 771-790 Ma. (Suíta, 1996).

NP2μμμμμ1ba – Zona de Rochas Supracrus-
tais - são representadas por leptinitos, hipers-
tênio leptinitos, sillimanita-hiperstênio-granada
granulitos (NP2μμμμμ1bag), hiperstênio-quartzo gra-
nulitos, cianita-sillimanita-granada quartzitos,
granada quartzitos, cordierita-silimanita-grana-
da gnaisses, diopsídio-hiperstênio granulitos fi-
nos (metabasaltos), níveis de metachert e de
rochas calcissilicáticas (Baêta Jr. et al., 1972;
Fuck et al., 1981; Danni et al., 1984).

3.1.1.2.3 - Zona Externa

3.1.1.2.3.1 - Bacia de Margem Passiva

3.1.1.2.3.1.1 - MPc - Grupo Canastra

Barbosa (1955) descreve que a Serra da
Canastra, próxima de Araxá (MG), é composta
de quartzitos, filitos e xistos de baixo grau me-
tamórfico e os reuniu na Formação Canastra.
Barbosa et al. (1970b) a eleva à categoria de
grupo e a posiciona sobre o Grupo Araxá. A uni-
dade ocorre no setor meridional da Faixa Brasília
(Dardenne, 1978b; Dardenne, 1981; Pereira,
1992) e, junto com outras unidades como os gru-
pos Araxá e Ibiá, formam um cinturão orogênico
que evoluiu na borda oeste do Cráton São Fran-
cisco durante o Neoproterozóico. Em Goiás, o
grupo se estende por ampla área, segundo uma
faixa SE-NW, desde a região de Cristalina, su-
deste do estado, até Pirenópolis, passando pelo
Distrito Federal e onde, em geral, sustenta rele-
vo de serras.

A maioria dos trabalhos regionais posiciona
a unidade sobre o Grupo Araxá, usando como
critério o grau metamórfico mais baixo, da fácies
xisto verde baixo (Barbosa, 1963; Barbosa et al.,
1970b; Ferrari, 1989; Freitas-Silva & Campos,
1998).

Freitas-Silva & Dardenne (1996) dividem o
Grupo Canastra nas formações Serra do Landim,
Paracatu (membros Morro do Ouro e Serra da
Anta) e Chapada dos Pilões (membros Serra da
Urucânia e Hidroelétrica Batalha), embora a sua
posição estratigráfica relativa ainda não esteja
esclarecida. Em Goiás, a coluna estratigráfica
proposta por Lacerda Filho et al. (1999) não in-
clui as subdivisões dos membros das Formações
Paracatu e Chapada dos Pilões, mas acrescenta
à proposta original o termo Canastra Indiviso,
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como aqui adotado.
A idade do Grupo Canastra é ainda discutí-

vel. Hasui & Almeida (1970) obtiveram idades K-
Ar de 580 ±18 Ma e 662 ±20 Ma em xistos. Se-
gundo Freitas-Silva & Dardenne (1996) dados Rb-
Sr, K-Ar e Pb-Pb indicam que os xistos carbono-
sos da Formação Paracatu possuem idade em
torno de 1.000 Ma a 1.300 Ma.
3.1.1.2.3.1.1.1 - MPci – Grupo Canastra Indi-
viso

O ermo reúne rochas do Grupo Canastra de
áreas onde não foi possível enquadrá-las em uma
formação definida. Sua ocorrência se estende
do norte do Distrito Federal até a região leste-
sudeste de Padre Bernardo, onde sustenta rele-
vo acidentado e é limitado com rochas do Grupo
Paranoá por falhas de empurrão. O litótipo domi-
nante é de clorita-sericita-quartzo xisto (Fig.
3.12), com intercalações de sericita xisto, quart-
zo-muscovita xisto e lentes de xisto grafitoso,
quartzito, ardósia, mármore (MPcimm), calcário
(MPcicc) e clorita calcixisto.

3.1.1.2.3.1.1.2 - MPsl - Formação Serra do
Landim

Ocorre a leste de Brasília e a sul do Distrito
Federal, regiões de Luziânia e Cristalina. Segun-
do Freitas-Silva (1996), consiste de calcita-clo-
rita-sericita xistos bandados de verde-escuro e
verde-claro e milonitizados. No topo são freqüên-
tes lentes métricas e eventuais níveis centimé-
tricos de quartzito fino branco. O topo da forma-
ção é, por vezes, marcado por nível métrico de
quartzo-sericita-clorita filito rico em material car-
bonoso. Seus contatos com as formações Para-
catu e Chapada dos Pilões são por falha inversa.

3.1.1.2.3.1.1.3 - MPp - Formação Paracatu

Ocorre em estreitas faixas alongadas se-
gundo NNW a noroeste de Sobradinho, na região
de Luziânia-Cristalina, leste de Brasília, ao longo
do rio Corumbá e aflora a sul e sudeste do domo
de Cristalina, sobretudo ao longo dos afluentes
do rio São Marcos. Consiste de quartzo-sericita-
clorita xistos, por vezes, carbonosos, com len-
tes e níveis centimétricos a métricos de orto-
quartzito branco e maciço e locais quartzo-seri-
cita xistos carbonosos com níveis ricos em pirita
e veios de quartzo, e intercalações centimétri-
cas de quartzito, clorita-sericita xisto, xisto car-
bonoso e sericita-clorita xisto localmente calcí-
tico e com lentes de mármore. Seu contato com
as rochas do Grupo Paranoá é por falha inversa.

3.1.1.2.3.1.1.4 - MPcp - Formação Chapada
dos Pilões

Ocorre em faixas alongadas de direção pre-
ferencial NW nas regiões de Anápolis, Pirenópo-
lis, Cocalzinho de Goiás, Taguatinga, Cristalina e
Ribeirão Arrojado e a oeste de Abadiânia até cerca
de 3 km à leste de Campo Alegre de Goiás. Na
região central do estado, quartzitos sustentam
a Serra dos Pirineus alinhada E-W, desdobrada
em nomes locais tais como Serra de Água Limpa,
do Bicame, do Olho D’água, São João e do Pedro
(Thomé Filho, 1994). A Formação Chapada dos
Pilões subdivide-se em duas litofácies:

MPcp1 - Litofácies 1 - constituída de
quartzo-sericita-clorita xistos com estreitas in-
tercalações de quartzitos micáceos, laminados,
brancos e finos a médios e lentes de mármore
(MPcp1mm) e calcixisto (MPcp1cxt).

MPcp2 - Litofácies 2 – predominam orto-
quartzitos (MPcp2qt) médios a grossos com in-
tercalações de quartzo-sericita-clorita xistos e
lentes de quartzito (MPcpqt). Em zonas menos
deformadas, os quartzitos possuem laminação
cruzada tabular de pequeno a médio porte, mar-
cas onduladas, sigmóides, hummockys, flaser,
estratificação cruzada e granocrescência ascen-
dente.

3.1.1.2.3.1.2 - MPpa - Grupo Paranoá

O Grupo Paranoá é composto por uma es-
pessa sucessão psamo-pelítica e importante con-
tribuição de rochas carbonáticas. As primeiras
informações sobre estas rochas devem-se a An-
drade Ramos (1958), que as denominou de For-
mação Paranoá. Braun (1968) a definiu como for-
mação inferior e lateral ao Grupo Bambuí. A partir

Figura 3.12 – Grupo Canastra indiviso. Clorita-quart-
zo xisto dobrado e crenulado. Rodovia Brasília-Padre
Bernardo.
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de Dardenne (1974) a Formação Paranoá foi se-
parada do Grupo Bambuí e elevada à categoria
de grupo. Dardenne (1978b) o desdobrou no Con-
glomerado São Miguel, basal, seguido das forma-
ções Jequitaí ou Topázios.

Está exposto em extensas áreas de Goiás,
principalmente ao longo de ampla faixa N-S e
ocorre desde o Distrito Federal até o sul do Es-
tado do Tocantins. Foi descrito em detalhe nas
regiões de Alto Paraíso, local da seção-tipo, São
João da Aliança, São Gabriel, Padre Bernardo e
Distrito Federal.

A divisão do Grupo Paranoá aqui adotada é
a proposta por Faria (1995), que a desdobrou em
quatro megaciclos, definida no Distrito Federal e
estendida para todo o Estado de Goiás por La-
cerda Filho et al. (1999), e engloba as unidades
de Fuck et al. (1988), Baêta Jr. et al. (1978) e
Araújo & Alves (1979). A proposta se fundamen-
ta na descrição de fácies sedimentares e inter-
pretação de sistemas deposicionais. Da base para
o topo, os megaciclos compreendem:

MPpa1 - Unidade 1 - Conglomerática Rít-
mica Quartzítica Inferior - exposta na região
de Alto Paraíso, compreende o paraconglomera-
do São Miguel, metarritmitos, quartzitos finos a
médios e quartzitos microconglomeráticos. O pa-
raconglomerado São Miguel tem cerca de 50 m
de espessura e repousa em discordância erosiva
sobre o Grupo Araí. Trata-se de conglomerado
polimítico sustentado por matriz arenosa grossa,
carbonática, esverdeada. Os clastos possuem de
2 mm a 1 m de diâmetro, são subarredondados a
angulosos e constituídos de quartzo, quartzito
fino, metassiltito, filito, metamarga e calcixisto.
Ocorre em espessas camadas maciças, por ve-
zes com incipiente estratificação cruzada e con-
voluta, com intercalações de quartzito calcífero
e filito carbonoso. O paraconglomerado está so-
toposto à Litofácies Metarritmitos.

Litofácies Metarritmito - consiste de uma
seqüência de metamarga calcítica a dolomítica,
maciça com gretas de ressecamento, cubos de
sal e leitos centimétricos de carbonato e filito
carbonoso rítmicos com intercalações de quart-
zito. Em direção ao topo passa para metassilti-
tos arenosos e metassiltitos argilosos com es-
truturas de carga e raras estruturas de contra-
ção. É dividida em uma sublitofácies inferior peli-
to-carbonatada e outra, superior, rítmica.

Sublitofácies Pelito-Carbonatada – é
constituída de metamarga dolomítica creme a
rosa, em camadas de 20 a 30 cm de espessura e
metassiltitos calcíferos com até 10 m de espes-
sura. Tem aspecto maciço a laminado e passa
gradualmente a metassiltito argiloso com gretas
de ressecamento, cubos de sal e intercalações

centimétricas a decimétricas de carbonato.
Sublitofácies Rítmica - é a porção princi-

pal da litofácies metarritmito e é composta de
metassiltitos arenosos e metassiltitos argilosos
esverdeados a cinza-claros, alternados com
quartzitos finos a muito finos, localmente médi-
os, feldspáticos, metargilitos cinza-esverdeados
e laminados e metassiltitos argilosos laminados,
sotopostos a camadas de metarritmito, pelito
carbonático contendo fendas de ressecamento
e moldes de cubos de sal, e camadas de evapo-
rito substituídas por carbonato.

Litofácies Quartzito fino a médio - com-
posta de camadas lenticulares de quartzito fel-
dspático com marcas onduladas, diques de areia
e estratificação cruzada tabular, com intercala-
ções de lâminas de quartzo-filito rico em magne-
tita, síltico-argilosas, metassiltitos argilosos, ca-
madas pelito-carbonáticas com freqüentes gre-
tas de ressecamento e estruturas de contração
e camadas de evaporitos substituídas por car-
bonato e com moldes de cubos de sal.

Litofácies Quartzítica - é composta por
quartzitos finos a médios com estratificação ta-
bular, acanalada e convoluta e intercalações de
filitos carbonosos, quartzito microconglomeráti-
co a microconglomerado e de filito carbonoso .

MPpa2 - Unidade 2 - Síltico-Ardosiana -
compreende metassiltitos argilosos, às vezes
carbonosos com intercalações de quartzito fino,
metassiltito, filito, ardósia e mármore dispostos
em uma litofácies síltica e outra ardosiana.

A litofácies síltica é caracterizada por me-
tassiltitos argilosos, por vezes carbonosos, exi-
bindo em direção ao topo lentes de quartzito,
filito e mármore em seqüência rítmica. Os quart-
zitos são ora puros ora arcoseanos, muito gros-
sos a conglomeráticos na base e médios no topo,
em geral mal selecionados, friáveis, com grãos
angulosos e manchas ovaladas de óxido de fer-
ro. Os mármores são calcíticos e dolomíticos, ró-
seos a brancos e possuem estromatólitos (Cono-
phyton) e estruturas de contração. Filitos, filitos
carbonosos e calcifilitos são complementares.

A litofácies ardosiana é composta por ardó-
sias vermelhas e roxas, com acamamento salien-
tado por lâminas mais sílticas e concentrações
de manganês em concreções e lâminas descon-
tínuas. No topo contém intercalações de quart-
zito fino a metassiltito em lâminas até bancos
lenticulares de 1,5 m de espessura e base erosi-
va. Ocorrem marcas onduladas e estruturas hum-
mocky (Melo Filho, 1996).

MPpa3 - Unidade 3 - Rítmica Quartzítica
Intermediária - Ocorre a oeste de Formosa, pró-
ximo a Planaltina e Sobradinho, nos domos de
Brasília e Cristalina, onde é explorada como ma-
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terial de construção (Fig. 3.13). A base da uni-
dade é de quartzito fino (MPpa3qt) a muito fino,
feldspático, friável, bem selecionado que evolui
para alternância de filito carbonoso, argilitos
amarelos ou vermelhos e metassiltitos. Inclui ar-
dósias, quartzitos finos a médios e raros conglo-
merados intraformacionais e calcários com oca-
sionais lâminas de metassiltitos e metargilitos e
intercalações de quartzitos finos a médios, lo-
calmente grossos. O pacote é arroxeado com
tons amarelo e vermelho e contém estruturas
hummocky, em espinha de peixe, de contração,
marcas onduladas e laminações cruzadas por
ondas.

MPpa4 - Unidade 4- Rítmica Pelito-Car-
bonatada - Ocorre nas regiões de Planaltina de
Goiás e Sobradinho, a norte de Taguatinga, sul
de Niquelândia, norte de São Gabriel de Goiás e
na região de Padre Bernardo. A unidade é com-
posta de metargilitos, ardósias, metassiltitos ver-
melhos, brancos e amarelados, filitos carbono-
sos rítmicos, calcixistos e quartzitos feldspáti-
cos finos a médios. Os quartzitos têm geometria
ondulada, lenticular e estruturas hummocky. As
estruturas sedimentares mais comuns são mar-
cas onduladas, estruturas de carga e raras lami-
nações cruzadas por ondas e estruturas de con-
trações. A estes litótipos se somam lentes de
metacalcário cinza (MPpa4cc) e de mármores e
dolomitos (MPpa4mm) com leitos de intraclas-
tos, oólitos e estromatolitos com capanobacté-
rias e colunas cônicas e convexas (Dardenne,
2000) do tipo Conophyton metula kirichenko (Dar-
denne et al., 1976; Melo Filho, 1996). Também
ocorrem cataclasitos associados (MPpa4ct).

A unidade representa ambientes deposicio-
nais que refletem significativas flutuações do ní-
vel do mar, com pelitos de águas profundas, rit-
mitos de maré e de tempestade.

A partir de estromatólitos, Cloud & Dardenne
et al. (1973) e Dardenne (1978b, 1979) propu-
seram que o Grupo Paranoá depositou-se entre
1.350 a 950 Ma, semelhante ao proposto por
Rocha et al. (1990) para a Formação Caboclo
(BA), correlacionável ao Grupo Paranoá. A data-
ção Pb-Pb de carbonatos da Formação Caboclo
por Babinski (1993) gerou a idade de 1.140 ±
140 Ma.

3.1.1.2.3.1.3 - Grupo Ibiá

Barbosa et al. (1970b) reuniram sob a For-
mação Ibiá as rochas metassedimentares sobre-
postas ao Grupo Canastra ao longo do rio Que-
bra-Anzol, próximo de Ibiá. Pereira et al. (1994)
a elevaram à categoria de grupo. Seer et al.
(2000) assinalam que os poucos trabalhos pos-

teriores colocaram em dúvida as relações de con-
tato entre este grupo e o Grupo Canastra. Se-
gundo Barbosa et al. (1970b), a base da unida-
de, no contato com o Grupo Canastra a norte de
Coromandel, é marcada por metaconglomerado
com matriz filítica e seixos de granito e quartzi-
to, o que levou os autores a posicionar o Grupo
Ibiá sobre o Grupo Canastra. Por outro lado, a
ausência de metaconglomerados na base do Gru-
po Ibiá, na região de Araxá, é descrita por Si-
mões & Navarro (1996), que sugeriram uma dis-
cordância angular, fato este que pode ser inter-
pretado como contato tectônico, como demons-
trado por Seer (1999) que constatou que o con-
tato do Grupo Ibiá com os grupos Araxá e Ca-
nastra é por zonas de cisalhamento. Pereira
(1992) divide o Grupo Ibiá, da base para o topo,
nas formações Cubatão e Rio Verde, divisão esta
também adotada por Dardenne (2000).

3.1.1.2.3.1.3.1 - NPcb - Formação Cubatão

A formação repousa sobre o Grupo Canas-

Figura 3.13 – Grupo Paranoá - (A) - Afloramento de
quartzito. Cristalina, Goiás. (B) Desmonte hidráulico
para extração de areia. Cristalina, Goiás.
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tra por discordância erosional ou contato tectô-
nico. É representada por diamictitos, interpreta-
dos como deposição glacio-marinha por fluxos
de gravidade (Dardenne et al., 1978a; Pereira,
1992; Pereira et al., 1994). Os seixos são de
quartzito, calcário, dolomito, xisto, gnaisse e gra-
nitóide. Esta formação têm sido com freqüência
correlacionada com a Formação Topázios.

3.1.1.2.3.1.3.2 - NPrv - Formação Rio Verde

Distribui-se na região sudeste do estado,
divisa com Minas Gerais, até a nordeste de Ori-
zona e oeste de Cristalina. É composta por filitos
calcíferos ou calcixistos com laminações quart-
zosas e intercalações de quartzito fino e filito
cinza localmente carbonoso. A presença da clo-
rita lhe empresta uma cor verde maçã.

Ferrari (1989) interpreta as rochas do gru-
po como de origem vulcânica, a partir da abun-
dância de plagioclásio e a presença clorita. Esta
intepretação é também adotada por Seer (1999)
a partir da idade-modelo Sm-Nd de 1, 1 Ga (Pi-
mentel et al., 1999). Para Seer et al. (1999) o
Grupo Ibiá representa uma seqüência sedimentar
detrítica proveniente de arco magmático mais
jovem da evolução da Faixa Brasília, possivel-
mente depositados por correntes de turbidez.
Considerando a existência de arcos magmáticos
intra-oceânicos no oeste de Goiás e uma mar-
gem continental passiva (Grupo Canastra) a les-
te, o ambiente sedimentar pode ter sido parte
de bacia de retro-arco do Proterozóico Superior,
fechada em 630 Ma.

3.1.2 - Bacia de Antepaís

3.1.2.1 - Grupo Bambuí

O Grupo Bambuí representa extensa cober-
tura plataformal do paleocontinente São Fran-
cisco. Compreende uma associação de litofácies
pelito-siliciclásticas e carbonáticas de extenso
mar epicontinental neoproterozóico. Distribui-se
geograficamente ao longo de vasta faixa N-S da
região nordeste de Goiás e se estende de forma
contínua para os estados da Bahia, Minas Ge-
rais, Tocantins, Piauí e Distrito Federal.

 Os primeiros estudos desenvolvidos nesta
unidade foram os de Derby (1880), Rimann
(1917), seguidos por Branco & Costa (1961), Oli-
veira (1967), Almeida (1967), Braun (1968), Bar-
bosa et al. (1969, 1970b), Schöll (1972, 1973),
Beurlen (1974), Alvarenga & Dardenne (1978) e
Dardenne (1978a,b; 1979).

A estratigrafia do Grupo Bambuí aqui adota-
da é a proposta por Dardenne (1978a) que a

divide, da base para o topo, nas formações Je-
quitaí, Topázios, Sete Lagoas, Serra de Santa
Helena, Lagoa do Jacaré e Serra da Saudade,
reunidas no Subgrupo Paraopeba, e a Formação
Três Marias, topo do grupo.

Segundo Dardenne (1978) a deposição do
Grupo Bambuí ocorreu em regime de plataforma
epicontinental estável a partir de megaciclos
transgressivos-regressivos de águas pouco pro-
fundas. Iniciou-se por sedimentação glaciogêni-
ca seguida por sucessivos megaciclos regressi-
vos, separados por períodos de subsidência e
aumento da lâmina de água, com conseqüente
deposição de sedimentos argilosos. O Megaciclo
I é representado pela formação Sete Lagoas, o
Mega-ciclo II pelas formações Serra de Santa
Helena e Lagoa do Jacaré e o Mega-ciclo III pe-
las formações Serra da Saudade e Três Marias.

3.1.2.1.1 - NP12jt - Formação Jequitaí

A formação ocorre sobre o Cráton São Fran-
cisco (Uhlein, 2004) e se estende em direção à
Faixa Brasília, com ocorrências nas regiões de
Formosa e Cristalina (Guimarães, 1997; Cukrov,
1999) e Monte Alegre de Goiás e Nova Roma
(Dardenne, 1978a, b). A sua seção-tipo locali-
za-se na cidade homônima, Minas Gerais.

Em Goiás, as melhores exposições da for-
mação ocorrem nas regiões de Monte Alegre de
Goiás, Campos Belos e Nova Roma, onde atinge
cerca de 40 m de espessura. A litofácies domi-
nante é de diamictito com distribuição irregular e
descontinua, sempre no contato entre o Grupo
Bambuí e o embasamento paleoproterozóico (Al-
varenga et al., 2006). A sua descontinuidade la-
teral pode decorrer de falhas em alguns locais,
mas em grande parte resulta de erosão e preser-
vação parcial por reequilíbrio isostático da cros-
ta no final da glaciação (Alvarenga et al., 2006).

A formação tem até 100 m de espessura e é
composta de diamictitos com raras intercalações
de pelitos e arenitos. Sua origem glacial foi reco-
nhecida por Branner (1919) e Moraes & Guima-
rães (1930). Os clastos dos diamictitos são cen-
timétricos a métricos, angulosos, de baixa
esfericidade e consistem de quartzitos, granitos,
quartzo xistos e basaltos em matriz síltica com
grãos esparsos de quartzo, feldspato, anfibólio,
dentre outros (Alvarenga et al., 2006).

3.1.2.1.2 - NPto - Formação Topázios

A ocorrência de conglomerados a sul de Cris-
talina foi identificada por Carvalho (1929, apud
Braun, 1963) e estudada por Trindade (1943),
Johnston (1944), Barbosa (1955), Leonardos
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(1960) e Faria (1985). Esta unidade foi incluída
na Formação Jequitaí por Oliveira (1967), Dar-
denne et al. (1978b), Faria (1985) e Freitas-Sil-
va & Campos (1998), mas considerada como For-
mação Topázios por Carvalho & Moutinho da Costa
(1968), termo aqui adotado.

A maioria das ocorrências comprreende cerca
de 50 m de tilitos e 100 m de varvitos. Ocorre de
forma irregular e descontínua no entorno do Domo
de Cristalina e assenta em contato erosivo sobre
os ritmitos do Grupo Paranoá e está sotoposta ao
Grupo Canastra por falha de empurrão.

Os tilitos são cinza-esverdeados a amarelo-
claros e com seixos, blocos e matacões de quart-
zito, quartzo de veio, chert, gnaisse, granito,
xisto, rochas vulcânicas, filito e raro calcário e
dolomito, em matriz argilo-siltosa a arenosa (Frei-
tas-Silva & Campos, 1998). Os clastos são alon-
gados, subangulosos a arredondados, mal selecio-
nados e alguns facetados e estriados. Segundo
Faria (1985) os clastos podem estar ausentes. Os
varvitos contêm seixos pingados e intercalações
de quartzito e raros níveis conglomeráticos.

O ambiente glacial da formação é admitido
por diversos autores, ocorreu em torno de 950
Ma e pode representar a separação estratigráfi-
ca entre os grupos Paranoá e Bambuí (Faria, 1985).

3.1.2.1.3 - NP2pb - Subgrupo Paraopeba

Engloba as formações Sete Lagoas, Serra
de Santa Helena, Lagoa do Jacaré e Serra da
Saudade. Em algumas áreas de Goiás, o reco-
nhecimento destas formações é difícil devido às
condições de afloramentos, o que levou Lacerda
Filho, et al. (1999) a reuní-las sob o termo Subgru-
po Paraopeba Indiviso, termo adotado neste re-
latório. Compreende siltitos e argilitos cinza-es-
verdeados a avermelhados, por vezes calcíferos,
e calcários finos cinza e intercalações de lentes
de quartzito (Np2bpqt).

3.1.2.1.4 - NP2sl - Formação Sete Lagoas

A formação é abudante em Goiás e, na re-
gião da Serra de São Domingos, tem espessura
superior a 1.500 m (Alvarenga & Dardenne, 1978).
Compreende siltitos e margas (NP2slm) com len-
tes de calcário (NP2slcc) e dolomito (NP2sld)
estromatolíticos. A assinatura isotópica de C e O
da unidade sugere ambiente tardi ou pós-glacial,
com variações ao longo da coluna que indicam
flutuações climáticas e/ou aportes de águas de
mar aberto (Santos et al., 1997). A formação
representa a edificação de bioconstruções car-
bonáticas e depósitos de retrabalhamento em pla-
taforma rasa, por vezes, de ambiente de planície

de maré (Lima & Uhlein, 2005).

3.1.2.1.5 - NP2sh - Formação Serra de Santa
Helena

Consiste de folhelhos e siltitos cinza e cin-
za-esverdeados com lentes de arenito fino e cal-
cário cinza-escuro, ritmitos finos e siltitos com
estratificação cruzada hummocky. Marcas de
ondas de pequeno porte são freqüentes (Schob-
benhaus, 1984). Sua deposição ocorreu em regi-
me de plataforma externa e sítios de águas mais
profundas atingidas por tempestades.

3.1.2.1.6 - NP2lj - Formação Lagoa do Jacaré

Compõe-se de siltitos e margas com lentes
e camadas de calcário preto, rico em matéria
orgânica, fétido, microcristalino, oolítico, pisolí-
tico e estratificação cruzada. A unidade registra
importante evento regressivo na bacia, caracte-
rizado pela erosão e retrabalhamento dos calcá-
rios por ondas normais e de tempestade e for-
mação de espessas lentes de carbonato detríti-
co (Lima & Uhlein, 2005). Na região de Nova Roma,
Alvarenga et al. (2006) a dividem em uma litofá-
cies inferior (1) e outra superior (2).

NP2ljcc – Fácies Calcário – Compreende
lentes decimétricas a métricas de carbonatos
retrabalhados, recristalizados, com cristais 0,5 a
2,0 cm de calcita preta lamelar e calcarenito oo-
lítico e pisolítico cinza-escuro (Alvarenga et al.,
2006). Suas ocorrências sustentam morrotes iso-
lados ou contínuos de aspecto ruiniforme.

NP2ljdo – Fácies Dolomito – compreende
dolomitos estromatolíticos, dololutitos, dolareni-
tos ricos em intraclastos, brechas dolomíticas e
calcários dolomíticos que sustentam morros por
vezes de altitude superior a 700 m, como o Mor-
ro da Larguinha, localizado próximo ao distrito de
Monte Alto (Alvarenga et al., 2006).

3.1.2.1.7 - NP2ss - Formação Serra da Sau-
dade

Inicialmente descrita por Branco & Costa
(1961) e sobreposta à Formação Três Marias. É
caracterizada por siltitos e argilitos verdes e aver-
melhados, folhelhos cinza, cinza–esverdeados e
verde (glauconíticos) e restritas lentes de cal-
cário, calciarenito e calcirrudito. Comumente exi-
bem laminação cruzada por ondas e estratifica-
ção cruzadas hummocky (Lima, 2005). Local-
mente contém ocorrências reduzidas de fosfato.

3.1.2.1.8 - NP3tm - Formação Três Marias
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Constitui o topo do Grupo Bambuí. Foi deno-
minada de Arenito Pirapora por Eschwege (1832),
e redenominada de Formação Três Marias por
Branco & Costa (1961). É constituída por arcó-
seos, arenitos arcoseanos e siltitos, cinza-es-
verdeados com intercalações subordinadas de
conglomerado. A deposição da unidade ocorreu
em ambiente plataformal com tempestades e
ambiente transicional para deltáico e fluvial. A
sua espessura varia 250 m na barragem Três
Marias, em Minas Gerais, a mais de 1.000 m na
serra de São Domingos em Goiás.

A idade deposicional dos sedimentos do gru-
po é ainda indefinida, apesar dos estudos radio-
métricos e paleontológicos (Machado & Schrank,
1989; Babinski, 1993; Thomaz Filho & Bonhom-
me, 1976; Bonhomme, 1982; Bonhomme et al.,
1982; Parenti Couto et al., 1981; Chang et al.,
1993; Marchese, 1974, dentre outros). A data-
ção U-Pb de um dique intrusivo no Subgrupo Pa-
raopeba forneceu a idade de 635 ± 2 Ma (Ma-
chado & Schrank, 1989). Babinski (1993), consi-
derando dados geocronológicos anteriores e os
resultados Pb-Pb nas formações Sete Lagoas e
Lagoa do Jacaré, admite que a deposição de ro-
chas carbonáticas iniciou logo após 950 Ma, com
reajuste isotópico por volta de 600 Ma.

Freitas-Silva (1998) reinterpretou os dados
geocronológicos disponíveis e, por meio de duas
isócronas, definiu idades de 762 ± 49 Ma e 547 ±
57 Ma, interpretadas, respectivamente, como a
provável época de sedimentação e homogenei-
zação parcial do Grupo Bambuí possivelmente por
diagênese ou metamorfismo.

3.1.3 - Faixa Araguaia

3.1.3.1 - Zona Interna

3.1.3.1.1 - NPx - Grupo Baixo Araguaia - For-
mação Xambioá

Os primeiros estudos sobre as rochas do
Grupo Baixo Araguaia devem-se a Moraes Rêgo
(1933) que as denominou de Série Tocantins.
Estudos por Barbosa (1966), Hasui et al. (1975;
1977), Abreu (1978), Costa (1980), Cunha et al.
(1981), Montalvão (1985), Araújo & Olivatti
(1990) resultaram em diversas subdivisões e de-
nominações. Ao longo da rodovia Guaraí (TO)-
Redenção (Pa), Hasui et al. (1977) o denomina-
ram de Supergrupo Baixo Araguaia, subdividido
nas Formações Estrondo, Pequizeiro e Couto Ma-
galhães. Na região de Xambioá, Souza & More-
ton (1995) empregaram o termo Grupo Baixo Ara-
guaia e o dividiram nas formações Morro do Cam-
po, Xambioá, Pequizeiro e Couto Magalhães, com

supressão dos grupos Estrondo e Tocantins por
evolução no mesmo contexto geotectônico.

Em Goiás apenas a Formação Xambioá foi
cartografada em faixa NE no noroeste do esta-
do, parcialmente coberta por sedimentos qua-
ternários da Formação Araguaia. Compreende
granada-quartzo-biotita-muscovita xistos, seri-
cita xistos, muscovita-biotita quartzitos e quart-
zitos granadíferos, intercalados com epidoto-
quartzo-biotita xisto, sericita-clorita-talco xisto
e quartzitos da fácies xisto verde a anfibolito.
Contém forte foliação transposta e dobras e mi-
crodobras de cisalhamento dúctil progressivo
(Souza & Moreton, 1995).

Devido à ausência de dados geocronológi-
cos, as unidades estratigráficas do Grupo Baixo
Araguaia foram consideradas mesoproterozóicas.
Granitos sintectônicos, como o de Santa Luzia,
possuem idade Pb-Pb em zircão de 655 ± 24 Ma
(Moura & Gaudette, 1993, apud Alvarenga et al.,
2000) e o Granito Ramal do Lontra idade Rb-Sr
de 496,7 ± 46,4 Ma (Macambira, 1983, apud Souza
& Moreton, 1995), do que sugere que a última
deformação é do Ciclo Brasiliano. Isto é em parte
corroborado por dados K-Ar obtidos por Hasui et
al. (1980) em rochas máficas e ultramáficas que
forneceram idades entre 800 e 500 Ma.

Fragmentos de ortognaisses do embasamen-
to das estruturas de Colméia, Grota Rica e Lon-
tra geraram idades Pb-Pb em zircão de 2.855 Ma
e 1.867 Ma (Moura & Gaudette, 1993, apud Al-
varenga et al., 2000). Basaltos da Seqüência
Metavulcano-sedimentar Serra do Tapa, alócto-
nes e tectonicamente embutidos no Grupo Baixo
Araguaia, geraram idades Pb-Pb em zircão de
2.083 Ma e 2.035 Ma (Gorayeb et al., 2001).

Os recursos minerais são raros na unidade e
não ocorrem no estado. Dois depósitos de cal-
cário foram cadastrados, um no município de Xam-
bioá (TO) com mais de 20 milhões de toneladas e
outro no município de Couto Magalhães (TO) com
12 milhões de toneladas. Um depósito de ferro
com 65.000 toneladas ocorre a sul de Marabá
(PA). Cristal de rocha em veios com muscovita,
feldspato, turmalina e ametista foi garimpado nas
regiões de Pau D’Arco, Pequizeiro, Xambioá e Ma-
rabá. Opala e manganês são citados em São Ge-
raldo do Araguaia e Conceição do Araguaia (PA).

3.1.4 - Faixa Paraguai

3.1.4.1 - Zona Interna

3.1.4.1.1 - NPcui - Grupo Cuiabá - Subunida-
de indivisa

O Grupo Cuiabá tem ocorrência restrita no
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sudoeste de Goiás e os melhores afloramentos
situam-se próximo a Bom Jardim de Goiás. Está
em contato tectônico com gnaisses e granitos
neoproterozóicos e rochas da seqüência Bom Jar-
dim e coberto por rochas sedimentares da Bacia
do Paraná (Costa & Fragomeni, 1976; Costa et
al., 1979; Seer, 1985; Sá & Marques, 1986).

Luz et al. (1980) subdividiram o Grupo Cuia-
bá em nove subunidades, uma indivisa e oito in-
formais, dentre as quais somente a indivisa foi
reconhecida e mapeada em Goiás.

A subunidade indivisa é constituída por fili-
tos cinza avermelhados e finamente bandados,
quartzitos feldspáticos, biotita quartzito, biotita
- quartzo xistos, muscovita - biotita xistos e di-
amictitos subordinados (Moreton, 1997).

Não há dados geocronológicos de rochas
deste grupo. Alvarenga & Trompette (1989) su-
gerem que a provável época da deposição se
situa entre 670 e 630 Ma.

Três jazidas de ouro e dezenas de peque-
nos depósitos em veios de quartzo foram identi-
ficados nas rochas desse grupo em Mato Grosso,
o que demonstra o seu potencial para pesquisa
mineral. Ademais, o grupo contém lentes de cal-
cário para cimento, cal, britas e corretivo de solo.

3.2 - Coberturas Sedimentares Fanerozóicas

3.2.1 - Bacias Paleo-Mesozóicas

3.2.1.1 - Bacia do Paraná

A Bacia do Paraná é uma extensa estrutura
intracratônica desenvolvida sobre crosta conti-
nental e tem cerca de 1.400.000 km² e abrange
partes do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai,
com 1.900 Km de comprimento e 900 km de lar-
gura máxima em território brasileiro. No Brasil,
ocorre nos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, totalizando
1.100.000 km².

Seu desenvolvimento é atribuído à fragmen-
tação do Gondwana (Santos et al., 1984) e con-
tém mais de 5.000 m de rochas sedimentares e
vulcânicas, com início da sedimentação no Ordovi-
ciano e término no Cretáceo inferior (Schneider et
al., 1974) abrangendo cerca de 385 Ma de dura-
ção. O registro geológico da bacia em Goiás é re-
presentado pela Formação Piranhas e pelos grupos
Rio Ivaí, Paraná, Itararé, São Bento e Bauru.

3.2.1.1.1 - Rift Central

3.2.1.1.1.1 - Op - Formação Piranhas

A Formação Piranhas é considerada parte
das primeiras seqüências depositadas nos está-
gios iniciais da Bacia do Paraná e, em Goiás, ocorre
apenas no sudoeste do estado, a sul da cidade
homônima, em faixa norte-sul com cerca de 15
km de comprimento e 1,5 km de largura, balizada
por falhas entre Bom Jardim de Goiás e Piranhas.
Repousa sobre o embasamento granito-gnáissi-
co e é sobreposta por discordância angular pelos
arenitos da Formação Furnas.

É composta de conglomerado polimítico ba-
sal, que passa gradativamente, para o topo, a
arenitos arcoseanos e argilitos. Os conglomera-
dos são esverdeados e possuem clastos arre-
dondados de até 80 cm de diâmetro de quartzi-
tos, gnaisses, granitos do tipo Suíte Serra Negra
e rochas básicas. Estas rochas possuem meta-
morfismo incipiente marcado por discreta xisto-
sidade nos conglomerados e clivagem ardosiana
nos argilitos. Rosito et al. (1971) constataram
espessuras de 200 m na porção conglomerática
e de até 600 m no pacote como um todo.

A sedimentação, de idade eo-ordoviciana e
de característica molássica (Faria et al., 1975),
ocorreu na margem do paleocontinente por rea-
tivação de estruturas do embasamento e forma-
ção de um gráben. As relações estratigráficas e
a presença de clastos da Suíte Intrusiva Serra
Negra, de idade em torno de 500 Ma, permitem
inferir que a formação é do Ordoviciano.

3.2.1.1.1.2 - S1vm - Grupo Rio Ivaí - Forma-
ção Vila Maria

O grupo compreende as formações Alto Gar-
ça, Iapó e Vila Maria (Assine, 1996). Na área-
tipo, Assine et al. (1994) descrevem que o gru-
po consiste, da base para o topo, de conglome-
rados basais e arenitos fluviais seguidos por are-
nitos litorâneos e marinhos rasos (Formação Alto
Garças), sobrepostos por diamictitos (Formação
Iapó) e folhelhos marinhos transgressivos e are-
nitos litorâneos (Formação Vila Maria).

Em Goiás ocorre apenas a Formação Vila
Maria em estreita e sinuosa faixa E-W ao longo
da escarpa da Serra de São João ao sul de Pira-
nhas e sudoeste de Diorama e sul de Baliza. Re-
pousa sobre o embasamento proterozóico, sua
espessura é de até 40 m, controlada por falhas,
e está sotoposta por discordância à Formação
Furnas. De idade siluriana inferior (Faria, 1982;
Gray et al., 1985) é considerada como uma das
mais antigas seqüências da Bacia do Paraná. Sua
porção basal compreende diamictitos vermelho-
arroxeados com seixos de diversas rochas, ca-
peados por siltitos e folhelhos cinza-esverdea-
dos a marron. Para o topo ocorrem arenitos finos
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róseo-avermelhados, calcíferos, laminados, mi-
cáceos, às vezes feldspáticos, com microestra-
tificação cruzada, e intercalações de siltito e fo-
lhelho com estrutura flaser. A associação com
fósseis marinhos de Orbiculidea indicam ambien-
te litorâneo raso sob ação de marés (Faria, 1982).
Associado aos diamictitos Lacerda et al. (1999)
descrevem a ocorrência de diamantes.

3.2.1.1.2 - Bacia do Paraná I

Grupo Paraná

Em Goiás, o Grupo Paraná é representado
pelas formações Furnas e Ponta Grossa. O tra-
balho de revisão e concepção mais recente des-
ta unidade deve-se a Assine et al. (1994) que, a
partir da análise regional e integração de dados
de superfície e subsuperfície, demonstraram a
natureza concordante das formações Furnas e
Ponta Grossa e a presença de expressiva discor-
dância na base da Formação Furnas, topo da
Formação Vila Maria.

A deposição do grupo iniciou no final do Or-
dovício-Siluriano quando se instalou importante
ciclo regressivo que desenvolveu a discordância
do topo do Grupo Ivaí (Formação Vila Maria),
seguida da deposição dos sedimentos devonia-
nos das formações Furnas e Ponta Grossa (Milani
et al., 1994). O contato superior com a Forma-
ção Aquidauana também é por discordância ero-
siva.

3.2.1.1.2.1 - D1f - Grupo Paraná - Formação
Furnas

A Formação Furnas ocorre na região sudo-
este de Goiás, borda nordeste da Bacia do Para-
ná, em faixa contínua E-W. Repousa sobre ro-
chas do Arco Magmático de Goiás e sedimenta-
res da Formação Vila Maria. Geomorfologicamen-
te se manifesta como cuestas que sustentam as
serras de São João, Negra e Taboca. Também
ocorre em áreas isoladas, assentada sobre o
embasamento Pré-cambriano e intrusivas eopa-
leozóicas, como os morros-testemunhos próxi-
mos de Arenópolis, Diorama e Iporá.

Sua espessura é variável e condicionada à
tectônica e eventos erosivos, mas com espessa-
mento para oeste. Suas exposições mais espessas
ocorrem no Morro da Mesa, ao sul de Piranhas
(170 m) e a norte de Diorama (180 m). Em subsu-
perfície, sua espessura varia ao longo da bacia,
com 191 m no poço 2-JA-1-GO (Jataí-GO), 254 m
no poço 2-AG-1-MT (Alto Garças-MT) e 251 m no
poço 2-RA-1-MT (Rio Aporé-MS).

A base da formação é composta de arenitos

esbranquiçados a róseos, feldspáticos ou caolí-
nicos, imaturos, mal classificados, médios a gros-
sos, micáceos, e delgados níveis conglomeráti-
cos, sobretudo na porção basal. Para o topo de-
cresce a quantidade de feldspato o que dá lugar
a arenitos finos a médios com intercalações de
siltitos e raros argilitos.

A porção inferior possui estratificação cru-
zada de vários tipos e tabular com sets de até
1,5 m de espessura, bem como acamamento gra-
dacional. Na região entre Diorama e Amorinópo-
lis, além destas estruturas, Alvarenga & Guima-
rães (1994) descrevem a ocorrência de estrutu-
ras de corte-e-preenchimento em rochas de gra-
nulação mais grossas e sugerem ambiente depo-
sicional fluvial entrelaçado de alta energia.

A natureza do ambiente de sedimentação
da Formação Furnas está sob discussão entre
marinho (Lange & Petri, 1967; Bigarella, 1966) e
fluvial (Pereira & Bergamaschi, 1989). Estudos
recentes realizados em Goiás por Assine et al.
(1994), Milani et al. (1994) e Alvarenga & Gui-
marães (1994) sugerem que a faciologia da for-
mação não é homogênea e que as fácies conti-
nentais basais passam para depósitos transicio-
nais e costeiros caracterizados por deltas de rios
entrelaçados, retrabalhados por ondas e marés.

3.2.1.1.2.2 - Dpg - Grupo Paraná - Formação
Ponta Grossa

A Formação Ponta Grossa ocorre em Goiás
em faixa com cerca de 30 km de largura máxima,
paralela e acompanhando a Formação Furnas ou
em porções isoladas como na região de Bom Jar-
dim de Goiás, onde sustenta elevações com topo
laterizado. Em superfície, sua espessura varia
entre 70 e 150 m, fruto de erosão, com espes-
samento de leste para oeste. Em sondagens da
Petrobrás em Jataí-GO (2-JA-1-GO) e Alto Gar-
ças - MT (2-AG-1-MT) a espessura varia de 269
m a 467 m, respectivamente (Lacerda Filho et
al., 1999). O contato inferior com a Formação
Furnas é controverso e alguns autores o inter-
pretam como gradual enquanto outros como dis-
cordância erosiva. O contato superior com a For-
mação Aquidauana é por discordância erosiva.

A formação é composta de folhelhos cinza a
marrom-avermelhados intercalados de arenitos
brancos a marrons ou esverdeados, finos a mui-
to finos, micáceos, feldspáticos, finamente es-
tratificados. Na base dos folhelhos é comum a
ocorrência de estratos bioturbados e finos níveis
de conglomerado, como na rodovia GO-174, en-
tre Diorama e Amorinópolis. Em direção ao topo
ocorrem intercalações centimétricas de arenito,
siltito, folhelho e argilito cinza-escuros, ricos em
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matéria orgânica, com fósseis de bivalvos. Alva-
renga & Guimarães (1994) descrevem que a for-
mação varia lateralmente de fácies para arenito
médio a grosso e níveis de arenito conglomeráti-
co avermelhado com estratificação cruzada ta-
bular e acanalada, e níveis de siltito e arenito
fino com marcas onduladas, estruturas de carga
e vulcões de areia. Estas características suge-
rem que a formação é transgressiva, com depo-
sição sob a ação de ondas de mar raso, com
fluxos de alta energia e elevada taxa de deposi-
ção. O topo é regressivo. Assine et al. (1994)
interpretam estas rochas como resultado do afo-
gamento dos depósitos litorâneos da Formação
Furnas por transgressão no Devoniano Médio.

Assine et al. (1994) restringe a Formação
Ponta Grossa à seqüência de pelitos e exclui os
arenitos marinhos subjacentes com os quais tem
contato gradacional. Já Andrade & Camargo
(1980; 1982) e Zalan et al. (1987) consideram
que a Formação Furnas compreende apenas os
arenitos brancos continentais com estratifica-
ção cruzada e a Formação Ponta Grossa os are-
nitos e pelitos marinhos. Alvarenga & Guimarães
(1994) descrevem a existência, entre Diorama e
Amorinópolis, de uma superfície de descontinuí-
dade entre os arenitos da Formação Furnas e os
arenitos e folhelhos com fósseis marinhos da For-
mação Ponta Grossa.

Pena et al. (1975) descrevem quatro sítios
da Formação Ponta Grossa com fósseis e desta-
cam o localizado na fazenda Santa Marta, entre
Amorinópolis e Ivolândia, onde ocorrem restos
de braquiópodes com subordinados moluscos e
equinodermos. Com base nos fósseis, os autores
atribuem à formação idade devoniana inferior.

3.2.1.1.3 - Bacia do Paraná II

3.2.1.1.3.1- C2P1a - Grupo Itararé - Forma-
ção Aquidauana

O Grupo Itararé, de idade permo-carbonífe-
ra, representa uma complexa unidade deposicio-
nal-paleogeográfica e cronoestratigráfica. Sch-
neider et al. (1974) dividiram o grupo nas forma-
ções Campo do Tenente, Mafra, Rio do Sul e
Aquidauana. França & Potter (1988) modificaram
esta proposta, mas mantiveram a Formação Aqui-
dauana, a única que ocorre em Goiás.

 A Formação Aquidauana ocorre na região
sudoeste de Goiás, em faixa com mais de 300 km
de comprimento segundo E-W e 65 km de largu-
ra, que se estende desde as proximidades de
Paraúna até o limite oeste, onde adentra o Esta-
do do Mato Grosso. O seu contato inferior é por

discordância angular sobre as formações Furnas
e Ponta Grossa, e não-conformidade com Ortog-
naisses do Oeste de Goiás e o embasamento,
como exposto próximo de Moiporá, Cachoeira de
Goiás e Paraúna. Sills e diques máficos do Cretá-
ceo intrudem a formação. A sua espessura é muito
variável uma vez que seus sedimentos foram de-
positados sobre superfície irregular. Assim, por
exemplo, em Paraúna sua espessura é de 80 m
e, na Serra do Caiapó, 30 m. Dados de sonda-
gem da Petrobrás em poços profundos em Goiás,
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul mostram que
sua espessura é de 1.108 m no poço 2-JA-GO
(Jataí), 804 m no 2-AG-1MT (Alto Garças), 1.024
m no 2-TQ-1 MT (Taquari - MT) e 975 m no poço
2-RA-1-MS (Rio Aporé - MS).

Em Goiás a formação ocorre com grande
variação faciológica vertical e lateral. Na base
contém 5 a 10 m de espessura de conglomerado
com seixos de quartzo e arenito, lateralmente
para disposto a arenito branco grosso. A maioria
das demais rochas são vermelho-arroxeadas e
compreendem arenitos médios a grossos, friá-
veis, às vezes feldspáticos e com estratificação
cruzada acanalada, níveis silicificados e locais
arenitos brancos grossos a conglomeráticos (di-
amictitos), seguidos de siltitos e argilitos fina-
mente estratificados e folhelhos vermelhos a cinza
esverdeados. É comum a presença de ritmitos
formados por finos níveis de argilito, siltito e are-
nito fino. Estruturas primárias comuns compre-
endem estratificação cruzada de pequeno e gran-
de porte, marcas onduladas e estruturas de car-
ga e, por exposição na superfície, os arenitos
homogêneos exibem estrutura em casco de tar-
taruga por alteração.

Por erosão diferencial, níveis silicificados
sustentam morros-testemunhos com perfis que,
por vezes, lembram animais e objetos, como na
Serra das Galés, município de Paraúna, com des-
taque para a Pedra do Cálice de grande apelo
turístico.

As características litológicas da Formação
Aquidauana indicam deposição em ambiente flu-
vial e lacustre e a presença de diamictitos suge-
re influência glacial próxima (Schneider et al.,
1974). Baseado em dados palinológicos, Daemon
& Quadros (1969) estabelecem a idade carboní-
fera superior para estas rochas. A unidade con-
tém ocorrências de fosfato, trona, epsonita e
anomalias de urânio e os siltitos e argilitos são
utilizados em Mato Grosso na fabricação de ce-
râmica estrutural (telhas e tijolos).

Grupo Passa Dois

 O Grupo Passa Dois em Goiás está repre-
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sentado pelas formações Irati e Corumbataí, dis-
tribuidas em toda a porção setentrional da Bacia
do Paraná. A sua estratigrafia é ainda alvo de
divergências entre autores e, neste relatório,
adota-se a proposta de Milani et al. (1994).

3.2.1.1.3.2 - P2i -Grupo Passa Dois - Forma-
ção Irati

Ocorre na região sudoeste de Goiás, em qua-
se toda a porção superior da Serra do Caiapó
onde está exposta em estreita e sinuosa faixa
desde a região de Montividiu até a de Aragarças,
no limite com o Mato Grosso. Aflora isoladamen-
te nas regiões de Portelândia, Perdizes e Córre-
go Água Emendada.

A espessura aflorante da formação é prati-
camente constante, em torno de 40 m, com má-
ximo de 70 m na região de Perolândia (Marques
et al., 1981). Em poços da Petrobrás, localiza-
dos na porção norte da bacia, sua espessura é
de 153 m, 65 m, 96 m e 85 m, respectivamente
nas sondagens 2-JA-1-GO (Jataí-GO); 2-AG-1-
MT (Alto Garças-MT), 2-TQ-1-MT (Taquari-MT),
2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS).

A formação inicia com conglomerado esver-
deado a cinza rosado, avermelhado quando alte-
rado, de 0,5 a 1,0 m de espessura e contendo
grânulos e seixos angulosos de quartzo, arenito
e silexito verde, dispostos aleatoriamente ou em
níveis, em matriz arenosa silicificada. Para o topo
ocorrem folhelhos negros, às vezes betumino-
sos, laminados e físseis, interacamadados com
calcários dolomíticos cinza-claros a pardacen-
tos, cristalinos a criptocristalinos, contendo in-
traclastos e oólitos, por vezes fossilíferos e com
locais níveis piritosos. Também ocorrem lentes
ou nódulos de silexito oolítico cinza escuro a preto,
possivelmente fruto da diagênese dos calcários
(Marques et al., 1981).

A porção média da seção contém leitos fos-
silíferos com restos de répteis mesossaurídeos,
artrópodes, bivalves e pequenos crustáceos do
Kansaniano, ou Permiano Superior (Souza Júnior
et al., 1983). Em calcário da Pedreira Rio Verde,
região de Montividiu, Marques et al. (1981) cole-
taram um exemplar completo de Mesossaurus
brasiliensis, com cerca de 50 cm, e abundantes
fragmentos de outros exemplares. Pena et al.
(1975) descrevem importante sítio arqueológico
na região de Perolândia, relacionado ao membro
Taquaral da Formação Iratí, bem como em outros
locais do sudoeste de Goiás.

A deposição dos sedimentos desta forma-
ção ocorreu sob condições de plataforma está-
vel, em ambiente restrito, marinho raso, de baías
e golfos de baixa profundidade e salinidade vari-

ável. O contato superior com a Formação Co-
rumbataí é transicional, o que se traduz em rápi-
da passagem da seqüência clástico-química fina,
de ambiente redutor, para sedimentos finos epi-
continentais de elevada taxa de oxidação.

3.2.1.1.3.3 - P3T1c - Grupo Passa Dois - For-
mação Corumbataí

A Formação Corumbataí compreende as ro-
chas sedimentares da seção superior do Grupo
Passa Dois. Em Goiás, ocorre no topo da Serra
do Caiapó, nos vales dos rios Verde, Verdão, Claro,
Bom Jardim e Itiquira e em áreas esparsas das
proximidades de Mineiros e no Parque Nacional
das Emas. No estado foi descrita pela primeira
vez por Souza Jr. (1983) e correlacionada com a
Formação Estrada Nova, Membro Teresina de
Marques et al. (1981) e com a Formação Teresi-
na de Gonçalves & Schneider (1970). Sua es-
pessura na Serra do Caiapó varia entre 20 e 60
m e em Montividiu é da ordem de 100 m. Nas
sondagens realizadas pela Petrobrás, onde está
descrita como formações Serra Alta e Teresina,
a espessura é de 191 m no poço 2-JA-1-GO (Ja-
taí), 143 m no poço 2-AG-1-MT (Alto Garças–
MT), 274 m no poço 2-TQ-1-MT (Taquari -MT) e
de 334 m no poço 2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS). O
contato inferior com a Formação Irati é concor-
dante e o superior com a Formação Botucatu,
discordante.

A base da formação é composta de seqüên-
cia rítmica de siltitos, argilitos e folhelhos escu-
ros. O topo compreende siltitos arroxeados e are-
nitos finos a muito finos, avermelhados a róseos,
lilás, cinza-esverdeados e cinza escuros com in-
tercalações de calcário finamente estratificado
(Marques et al., 1981), níveis coquinóides silici-
ficados são freqüentes e, por vezes, oólitos sili-
cificados e chert. Estruturas primárias comuns
compreendem estratificação plano-paralela, mi-
croestratificações cruzadas, estrutura flaser e
gretas de contração (Marques et al., 1981).

A sua idade Neopermiana (Kazaniano ou Ze-
cherstein) foi determinada a partir de restos de
peixes, pelecípodes, palinomorfos, vegetais (Psa-
ronius brasiliensis) e coquinas silicificadas com
bivalves de Jacquiesia e Terraia (Mendes, 1952;
Bauner & Largher, 1958; Daemon & Quadros, 1969;
Gonçalves & Schneider, 1970; Souza Júnior, 1983).
Ianhez et al. (1983) citam a presença de três
horizontes fossilíferos na formação que são gui-
as na correlação desta formação com as forma-
ções Teresina e Estrada Nova, devido à presen-
ça de Barbosaia angulata, Pinzonella illusa e Pin-
zonella neotropica. O ambiente deposicional dos
sedimentos da Formação Corumbataí é marinho
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raso com freqüentes oscilações do nível do mar
e períodos de estabilidade (Marques et al., 1981).

A potencialidade mineral da unidade é res-
trita às centimétricas concreções manganesífe-
ras em arenitos e argilitos (Ianhez et al., 1983).

Domo de Araguainha

O Domo de Araguainha é considerado o mai-
or astroblema conhecido na América do Sul. Tem
forma circular e cerca de 1.300 km² com 40 km
de diâmetro, cujo centro situa-se em 16° 47’S e
52°59’W, entre Araguainha e Ponte Branca, no
Mato Grosso, e a metade leste situa-se em Goi-
ás. O seu núcleo está soerguido e circundado
por depressões anelares, arcos de colinas isola-
das e terraços escarpados. A primeira intepreta-
ção de que a estrutura fosse produto de impac-
to meteorítico deve-se a Dietz & French (1973),
confirmado por Crósta et al. (1981) e Crósta
(1982) pela descrição das características geo-
morfológicas e estruturais, evidências de meta-
morfismo de choque em arenitos da Formação
Furnas, ocorrência de shatter cones em areni-
tos, lamelas de choque em quartzo e mudanças
do estado cristalino e kink bands em diversos
minerais.

As rochas afetadas por impacto incluem as
do embasamento granítico e das formações Fur-
nas e Aquidauana. O núcleo expõe granito com
feições de metamorfismo de impacto de vários
tipos (Crósta & Thomé Filho, 2000). Engelhardt
et al. (1992) dscrevem que o núcleo é circunda-
do por brechas de impacto com matriz fundida e
diques de dimensões variadas de material cata-
clástico, com ou sem feições de impacto. Lacer-
da Filho (2004) denomina de Unidade Araguainha
ao conjunto de brechas do núcleo ao longo da
rodovia MT-306. Datações Ar/Ar de amostras de
materiais fundidos revelaram idades de 247±5 e
245±8 Ma. Deutsch et al. (1992) estimam o limi-
te superior do impacto em 243±19 Ma. Dados
Rb-Sr obtidos pelos autores a partir de duas
amostras do domo e de uma do núcleo granítico
geraram isócrona de 449±9 Ma, o que situa o
impacto próximo ao limite permo-triássico.

3.2.1.1.4 - Bacia Serra Geral

Grupo São Bento

O Grupo São Bento (White, 1906) compre-
ende os arenitos e basaltos juro-cretácicos do
topo da Bacia do Paraná. Em Goiás, é represen-
tado pelas formações Botucatu e Serra Geral e
por diques e soleiras de diabásio.

3.2.1.1.4.1 - J3K1bt - Grupo São Bento - For-
mação Botucatu

A termo Botucatu foi introduzido na litera-
tura da Bacia do Paraná por Gonzaga Campos
(1889) para designar arenitos da serra homôni-
ma no Estado de São Paulo. Em Goiás aflora no
sudoeste do estado, ao longo de uma faixa NE
que se estende de Serranópolis até Santa Rita
do Araguaia e em restrita área a norte de Jataí.

Em Goiás situa-se estratigraficamente so-
bre as rochas sedimentares do Grupo Passa Dois
e da Formação Aquidauana, em contato discor-
dante, e está sotoposta aos derrames basálti-
cos da Formação Serra Geral em contato discor-
dante e termal, e a Formação Cachoeirinha por
discordância erosiva. Sua espessura atinge 150
m na BR-364, entre Mineiros e Alto Araguaia (Sou-
za Jr., 1983). Em subsuperfície a espessura re-
gistrada em sondagens da Petrobrás foi de 147
m no poço 2-JA-1-GO (Jataí). Na Serra Verme-
lha, proximidades de Taquari, Mato Grosso, a es-
pessura é de 250 m e, em subsuperfície, de 433
m no poço 2-TQ-1-MT (Taquari-MT) e 571 m no
poço 2-RA-1-MS (Rio Aporé-MS).

A formação é composta de arenitos verme-
lhos, finos a médios, por vezes silicificados, de
grãos, bimodais e bem classificados. Localmente
podem ocorrer, na base, arenitos argilosos, mal
selecionados e camadas de arenito grosso e con-
glomerático. Estratificação plano-paralela, cru-
zada tangencial, plana e acanalada, de grande
porte são comuns. Seu ambiente deposicional é
eólico de deserto o que resultou na formação de
extenso campo de dunas. Há evidências de que,
em períodos efêmeros, em alguns locais coexisti-
ram canais de drenagens e pequenos lagos, re-
tratados em arenitos argilosos e conglomeráti-
cos flúvio-lacustre.

A idade da Formação Botucatu é estimada
como jurássica por estar sotoposta aos basaltos
juro-cretácicos da Formação Serra Geral, na qual
eventualmente se intercalam arenitos eólicos, e
por dados Rb-Sr obtidos por Thomaz Filho et al.
(1976) em rochas argilosas da unidade que ge-
raram as idades de 197 ± 3 Ma. e 154 ± 22 Ma.

Esta unidade contém um dos maiores aqüí-
feros do mundo, conhecido como Aqüífero Gua-
rani, o qual, em alguns pontos da Bacia do Para-
ná atinge mais de 800 m de espessura. Em Goi-
ás, o aqüífero é pouco conhecido, não havendo
trabalhos que forneçam dados precisos de va-
zão, profundidade e níveis piezométricos. Apesar
da inexistência de dados sobre poços perfurados
neste aqüífero em Goiás, em um poço no municí-
pio de Santa Helena de Goiás obteve-se vazão
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de até 200.000 l/h.
Arenitos da unidade em contato térmico com

diques básicos da Formação Serra Geral são ex-
plorados como pedra ornamental sob a denomina-
ção de Vermelho Jacarandá ou Vermelho Paraúna.

3.2.1.1.4.2 - K1δδδδδsg - Grupo São Bento - For-
mação Serra Geral

Descrita por White (1908), a área-tipo da
Formação Serra Geral localiza-se na serra homô-
nima, ao longo da estrada Lauro Müller-São Joa-
quim, no Estado de Santa Catarina. Em Goiás a
sua principal área de exposição é uma faixa com
cerca de 200 km de comprimento e 100 km de
largura que se estende de Itumbiara até próximo
de Paraúna. De forma mais restrita, ocorre em
faixas lineares nos leitos dos rios Claro, Corrente,
Aporé e Verde, e em áreas reduzidas da bacia.

De acordo com Souza Jr. et al. (1983) esta
formação sobrepõe-se em não-conformidade so-
bre rochas do Complexo Goiano, Grupo Araxá e
em discordância sobre o Grupo Aquidauana e as
formações Palermo, Irati e Corumbataí. Seu con-
tato com a Formação Botucatu indica a coexis-
tência de ambas na fase inicial do vulcanismo,
evidenciada pela presença de intercalações de
porções arenosas na base do pacote (intertrap).
No topo está em contato com arenitos do Grupo
Bauru por discordância erosiva. Espessuras su-
periores a 1.000 m são comuns no pacote de
rochas vulcânicas, principalmente em São Paulo,
onde supera 1.500 m. Em Goiás a espessura é da
ordem de 100 m, mas pode ser maior, como a
obtida em sondagem das proximidades de Santa
Helena de Goiás. A Petrobrás estima que a es-
pessura máxima da formação é de 400 m na re-
gião de Itajá, no sul do Estado.

A formação consiste de derrames de basal-
tos tholeiíticos, com vulcânicas riolíticas e rioda-
cíticas subordinadas. Os basaltos sustentam re-
levo plano, são maciços, cinza-escuros, finos,
homogêneos, por vezes amigdalóides e com
disjunções colunares.

Dados radiométricos indicam que a idade
principal do vulcanismo situa-se em torno de 120
a 130 Ma, isto é, no Cretáceo Inferior. Segundo
Milani & Tomaz Filho (2000), o pico do magmatis-
mo deve ter ocorrido entre 137 e 126 Ma. Derra-
mes precursores teriam ocorrido já no Jurássico
Superior (Cordani & Vandoros, 1967).

A importância econômica destas rochas vul-
cânicas reside no seu uso como matéria-prima
para a produção de brita, paralelepípedos e pe-
dras de revestimento na construção civil.

Jdb - Diques e Soleiras de Diabásio - Di-
ques e soleiras relacionados ao magmatismo da

Formação Serra Geral ocorrem em várias regiões
do estado, intrudidos em diversas unidades lito-
estratigráficas. Os diques ocorrem preferencial-
mente em zonas de falha. São escuros, de gra-
nulação fina e por vezes fraturados e com esfo-
liação esferoidal. Escassas datações K-Ar de di-
ques sugerem colocação em torno de 178 Ma
(Cordani & Hasui, 1975; Tassinari et al., 1988).

3.2.1.1.5 - Bacia Bauru

A Bacia Bauru se estende desde o sul de
Goiás até o noroeste do Paraná e o planalto oci-
dental de São Paulo, passando pelo Triângulo
Mineiro. Trata-se de bacia continental cretácica
interior com cerca de 370.000 km² e mais de 300
m de espessura de sedimentos depositados so-
bre os basaltos da Formação Serra Geral.

Fernandes & Coimbra (1992, 1994, 2000) e
Fernandes (1998) propõem considerá-la como ba-
cia independente da Bacia do Paraná. Para Fer-
nandes & Coimbra (2000), a Bacia Bauru é uma
cobertura suprabasáltica desenvolvida por sub-
sidência da porção centro-sul da Plataforma Sul-
Americana. De acordo com a distribuição das fá-
cies e suas relações, os autores propuseram reunir
suas rochas nos grupos Caiuá e Bauru. Segundo
os autores, a sedimentação teria ocorrido em
duas fases, a inicial sob condições desérticas e
a final com maior presença de água, mas em
clima semi-árido. A primeira corresponde ao se-
pultamento do substrato basáltico por extenso e
monótono manto de lençóis de areia. A intensifi-
cação da atividade tectônica na borda da bacia
resultou no avanço de leques aluviais para o seu
interior, simultaneamente com mudanças climáti-
cas, aumento da umidade e desenvolvimento de
importante sistema fluvial.

Grupo Bauru

O termo Bauru é atribuído a Gonzaga Cam-
pos (1905) que o empregou para designar uma
seção cretácea do oeste de São Paulo, nos ar-
redores da cidade homônima. A sedimentação é
marcada por arenitos, cuja deposição, em parti-
cular na porção setentrional, foi controlada por
falhas regionais, com soerguimento da porção
norte da bacia e reativação das estruturas mar-
ginais, quase sempre acompanhada de magma-
tismo alcalino. A unidade tem expressiva ocor-
rência em Goiás, estendendo-se para Minas Ge-
rais e Mato Grosso do Sul. Em Goiás a unidade
está representada pelas formações Vale do Rio
do Peixe e Marília.

3.2.1.1.5.1 - K2vp - Grupo Bauru - Formação
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Vale do Rio do Peixe

Após a redefinição do Grupo Bauru, Fernan-
des (1998) propôs a Formação Vale do Rio do
Peixe em substituição à Formação Adamantino
como porção basal do Grupo Bauru. A unidade
tem ampla distribuição em Goiás, ocupando sig-
nificativas áreas nas regiões sul e sudoeste do
estado, abrangendo o Parque Nacional das Emas
e os municípios de Rio Verde, Itarumã, Cachoeira
Alta, Serranópolis, Caçu e Quirinópolis.

Seu contato ao sul de Amorinópolis, no Grá-
ben do Caiapó, com a Formação Aquidauana é
por discordância erosiva (Pena et al., 1975) e
com as rochas da Província Alcalina do sul de
Goiás é por falha ou discordância. No topo o con-
tato com a Formação Marília é gradacional e, na
ausência dessa, está parcialmente coberta por
depósitos terciários e quaternários. Sua espes-
sura é variável e Souza Jr. et al. (1983) citam de
até 230 m próximo ao Canal de São Simão e Pena
et al. (1975) e Olivatti,(1980) estimam que em
Goiás situa-se entre 150 e 200 m.

A formação é composta por estratos de are-
nitos cinza-claros, bege ou róseos, maciços, fi-
nos a muito finos, as vezes médios, em geral mal
selecionados e com estratificação plano-parale-
la e cruzada subordinada. Os grãos de quartzo
são subangulosos e subarredondados e podem
estar cimentados por sílica e calcita. Os arenitos
basais são em geral mais maciços do que os do
topo, mais estratificados. Aos arenitos se inter-
calam lentes de arenito conglomerático e siltitos
areno-argilosos creme arroxeados e rosados. Bo-
las de argila ocorrem em toda seqüência, nota-
damente na porção superior, bem como orifícios
tubiformes, nódulos e esfoliações esferoidais.

As características litológicas e sedimenta-
res da formação permitem interpretá-la como de
ambiente flúvio-lacustre. O seu conteúdo fossilí-
fero consiste em fragmentos de ossos de rép-
teis, bem como restos de moluscos e artrópo-
des, moldes de raízes, oogônios de algas cará-
ceas e, possivelmente, tubos de pequenos ani-
mais do Cretáceo Superior (Fernandes, 1998).

3.2.1.1.5.2 - K2m - Grupo Bauru - Formação
Marília

 A Formação Marília ocorre na região sudo-
este de Goiás de forma esparsa sobre a Forma-
ção Vale do Rio do Peixe. Suas melhores exposi-
ções situam-se nas proximidades de Itajá, Apa-
recida do Rio Doce, Cachoeira Alta e Rio Verde,
onde em geral sustenta o topo de interflúvios. O
contato com a Formação Vale do Rio do Peixe é
gradacional, com as formações Botucatu e Serra

Geral, por discordância erosiva e com outras uni-
dades pode ocorrer contato por falha. Sua es-
pessura em Goiás é estimada em um máximo de
100 m. Em outros locais da bacia sua espessura
pode atingir dezenas e até centenas de metros.
Na região de Marília-SP, onde foi inicialmente des-
crita, sua espessura máxima, segundo Fúlfaro et
al. (1980) varia entre 150 e 200 m e na Serra do
Aporé, sudeste de Mato Grosso, é da ordem de
170 m (Souza, Jr. et al., 1983).

Consiste de arenitos vermelhos, finos a gros-
sos, mal selecionados, cimentados por sílica amor-
fa, bem como de arenitos argilosos, siltitos e la-
mitos, em estratos com acamadamento incipien-
te e poucas estratificações cruzadas. Apresenta
níveis conglomeráticos com cimentação e con-
creções carbonáticas e lentes de silexito e bre-
chas conglomeráticas de calcários.

O ambiente deposicional é fluvial e lacustre,
com canais, deltas aluviais e planícies de inun-
dação. Níveis calcários e a disseminada cimen-
tação carbonática indicam clima árido.

3.2.1.1.6 - Intrusivas Alcalinas Cretáceas

3.2.1.1.6.1 - Província Alcalina do Alto Para-
naíba

A Província Alcalina do Alto Paranaíba, lo-
calizada no sudeste de Goiás e sudoeste de Mi-
nas Gerais, é uma associação de rochas vulcâni-
cas e intrusivas alcalinas do Cretáceo Superior
dispostas em faixa de direção NW-SE, situada
entre a borda sudoeste do Cráton São Francisco
e a borda nordeste da Bacia do Paraná. Compre-
ende corpos com variados tipos de rochas intru-
sivas em rochas metassedimentares proterozói-
cas do Grupo Araxá. Em Goiás está representada
pelo Complexo de Catalão I e II.

3.2.1.1.6.1.1 - K2λλλλλc - Complexo Alcalino Ca-
talão I e II

O complexo inclui as intrusões de Catalão-
Ouvidor e Três Ranchos, compostas de dunitos,
peridotitos, piroxenitos, kimberlitos, basanitos,
andesito-basálticos, sienitos, traquitos, sienoga-
bros e carbonatitos afetados por metassomatis-
mo com geração de fosforitos e glimeritos (Car-
valho, 1974; Baecker, 1983; Danni et al., 1991).

As intrusões produziram auréolas de feneti-
zação resultantes da reação entre as soluções
ígneas, ricas em álcalis e alumina, e os xistos
aluminosos do Grupo Araxá, o que resultou em
feldspatização, nefelinização e aegerinização,
brechação e pegmatização.

Este complexo contém reservas de fosfato,
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nióbio, titânio, terras raras e vermiculita.
Determinações K/Ar em sienito da borda do

Complexo de Catalão geraram a idade de 82,9 ±
4,2 Ma (Hasui & Cordani, 1968), interpretada
como a do magmatismo. Essa idade foi recalcu-
lada com novas constantes de decaimento (So-
noki & Garda, 1988) fornecendo 85 ± 6,9 Ma.
Com o emprego do mesmo método, Imbernon
(1993) datou flogopita da matriz de uma brecha
magmática e obteve a idade de 91,8 ± 3,3 Ma.

3.2.1.1.6.2 - Província Alcalina do Sul de Goiás

Rochas da província foram inicialmente reu-
nidas sob o termo Grupo Iporá por Guimarães et
al. (1968) e redenominadas de Província Alcalina
Rio Verde-Iporá por Danni et al. (1992) e de Pro-
víncia Alcalina do Sul de Goiás por Lacerda Filho
et al. (1999), termo aqui empregado. A província
abrange um conjunto de rochas alcalinas de na-
tureza pluto-vulcânicas que ocorre ao longo de
uma faixa NW de 250 km de comprimento e 70
km de largura, desde Santo Antônio da Barra no
sul até a região do Morro do Engenho no norte,
cuja direção coincide com a orientação de falhas
do embasamento. Estas rochas ocorrem quer
como complexos máfico-ultramáficos alcalinos,
quer como sills, diques, plugs e chaminés e de-
pósitos de lavas e piroclásticas.

Os complexos máfico-ultramáficos ocorrem
no norte da faixa, ao passo que as rochas sub-
vulcânicas predominam na porção central e as
vulcânicas no sul. Afloram nas proximidades de
Iporá, Montes Claros, Santa Fé, Arenópolis e
Amorinópolis, enquanto que as rochas vulcâni-
cas mais expressivas ocorrem nas proximidades
de Santo Antônio da Barra. A província contém
algumas das mais extensas exposições conheci-
das de derrames de kamafugito, dentre as quais
se destaca a região de Santo Antônio da Barra
(Junqueira-Brod et al., 2002a).

O magmatismo alcalino que originou estas
rochas está associado ao tectonismo cretáceo e
sua última fase é concomitante com a deposição
da Formação Marília, porção superior do Grupo
Bauru (Souza Jr., 1983). Lacerda Filho et al.
(1999) subdividem estas rochas na Suíte Plutô-
nica de Iporá e na Suíte Vulcânica de Santo An-
tônio da Barra, por representarem as manifesta-
ções magmáticas de maior volume da província.

3.2.1.1.6.2.1 - JKλλλλλ - Complexo Alcalino Iporá

Compreende pequenas intrusões na Forma-
ção Furnas e unidades mais antigas. É composto
por dunitos, peridotitos, piroxenitos, serpentini-
tos, gabros, sienogabros, nefelina sienitos, sile-

xitos, carbonatitos, kimberlitos e lamprófiros. Os
corpos localizam-se na região oeste de Goiás onde
se destacam os seguintes maciços:

Morro do Engenho - núcleo de dunito cir-
cundado por peridotito e piroxenito que transici-
onam para gabro alcalino e nefelina sienito;

Morro dos Macacos (Iporá) - núcleo de du-
nito com bordas de olivina piroxenito, wehrlito e
clinopiroxenito;

Maciço de Santa Fé - núcleo de dunito com
bordas de peridotito alcalino, clinopiroxenito, ga-
bro e sienito;

Maciço de Montes Claros de Goiás - cons-
tituído de dunito, peridotito, piroxenito, gabro,
sienogabro e sienito;

Maciço do Rio dos Bois - núcleo de dunito
circundado por wehrlito, olivina piroxenito e we-
bsterito;

Fazenda Buriti - situado a noroeste de Ipo-
rá e consiste de olivina clinopiroxenito, melano-
gabro, essexito, sienogabro e sienito;

Arenópolis - formado por três conjuntos
distintos, um de olivina piroxenito circundado por
gabro, outro de melteigito com faixas de ijolito e
piroxenito e outro de nefelina sienito e diques de
microssienito e microfoialito.

A partir de dados petrográficos e químicos,
Danni et al. (1992) interpretam este conjunto
como intrusões derivadas de magma picrítico al-
calino com fracionamento mineral em câmaras
subvulcânicas.

Segundo Pena & Figueiredo (1972), as rela-
ções de contato térmico indicam que o magma-
tismo ultrabásico é mais antigo do que o inter-
mediário. Cerqueira & Danni (1994), por meios
petroquímicos, concluíram que a cristalização fra-
cionada foi dominante na formação das rochas
da Fazenda Buriti e que os microssienitos e tra-
quitos representam pulsos magmáticos tardios,
nos quais os traquitos parecem derivar da con-
taminação de magmas mais saturados.

Datações K/Ar das rochas alcalinas da re-
gião de Santo Antônio da Barra (Hasui et al.,
1971) registraram idades próximas de 80 Ma. Ida-
de por volta de 85 Ma foi obtida na região de
Santa Fé (Barbour et al., 1979).

3.2.1.1.6.2.2 - K2λλλλλsb - Formação Santo An-
tônio da Barra

Compreende lavas kamafugíticas e melaleu-
cíticas com raras intercalações de piroclásticas.
Em volume, compõem uma das maiores manifes-
tações vulcânicas de kamafugitos conhecidas
(Junqueira-Brod, 2002). Foram inicialmente des-
critas como analcimitos, olivina analcimitos, bre-
chas analcimíticas e piroclásticas carbonatíticas
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(Gaspar, 1997). Moraes (1984, 1988) sugere a
afinidade kamafugítica dessas rochas em base
litogeoquímica, o que foi confirmado por Sgarbi
(1998) e Sgarbi & Gaspar (2002). Junqueira-Brod
(2002b) reúne as evidências do caráter kamafu-
gítico da suíte, também registradas por Moraes
(1984; 1988), Danni & Gaspar (1992), Sgarbi
(1998), Junqueira-Brod (1998), Junqueira-Brod et
al. (1999c, 2000) e Sgarbi et al. (2000).

Localizada a noroeste de Santo Antônio da
Barra, a formação se estende por cerca de 270
km² em platôs. Compõe-se de kamafugitos, me-
laleucititos, olivina leucititos, melanefelinitos, ál-
cali basaltos, basanitos, tefrito, lamprófiro, tra-
quitos, nefelinitos, teralitos, autobrechas carbo-
náticas, condutos de fourchiquitos, melamonchi-
quitos e fonolitos (Junqueira-Brod et al., 2002).
Os kamafugitos são escuros, afaníticos ou mi-
croporfiríticos, com fenocristais de kalsilita, oli-
vina e piroxênio subordinado. Os melaleucitos são
escuros e ricos em fenocristais de olivina, piro-
xênio e leucita transformada em analcima. Auto-
brechas ocorrem na parte intermediária. Rochas
clásticas cobrem o conjunto vulcânico ou se in-
tercalam em lavas e autobrechas.

Kamafugitos também ocorrem na região de
Águas Emendadas, a norte de Montividiu, e Amo-
rinópolis (Junqueira-Brod et al., 2002a).

3.2.1.1.6.2.3 - K2v - Formação Verdinho

 Sob a denominação de Fácies Ponte Alta
do Grupo Bauru, Bez et al. (1971) descrevem, na
região de Santo Antônio da Barra, a ocorrência
de conglomerado com seixos e matacões das ro-
chas vulcânicas sotopostas. Gaspar (1977) pro-
pôs denominá-lo de Formação Verdinho e sepa-
rá-lo da Província Alcalina de Rio Verde-Iporá,
atribuindo-lhe origem sedimentar em contato ero-
sivo com as rochas subjacentes e área deposici-
onal restrita a das lavas.

A sua seção-tipo situa-se no sopé da Serra
da Boa Vista, a noroeste de Santo Antônio da
Barra, ao longo do vale do ribeirão Monte Alegre.
Exposições também ocorrem na porção noroeste
da Serra do Cargueiro e cabeceiras dos córregos
Milho Queimado, Honório, Bebedouro e da Roça,
no flanco sudeste da serra. A espessura não ul-
trapassa 20 m nos afloramentos estudados.

A unidade compreende conglomerado com
intercalações de arenito. O conglomerado con-
tém seixos e matacões de rochas vulcânicas,
mal classificados, arredondados a subarredon-
dados. A matriz é quartzosa, fina a grossa, com
fragmentos de prováveis rochas sedimentares da
Bacia do Paraná (Junqueira-Brod, 2002). Os are-
nitos são vermelhos, finos a grossos, com even-

tuais fragmentos de rocha e de cristais de tita-
no-augita e opacos. O cimento é de calcita.

Em razão da sua posição estratigráfica en-
tre o Grupo Bauru e as rochas da Província Alca-
lina de Rio Verde-Iporá, atribui-se esta unidade
ao Cretáceo Superior (Scislewski, 2000).
3.2.1.2 - Gráben Água Bonita

3.2.1.2.1 - SDab - Formação Água Bonita

A formação foi proposta por Baptista & Car-
tner-Dyer (1966) para designar um pacote de
arenitos com intercalações de siltito que ocor-
rem na porção central da Província Tocantins.
Sua área-tipo situa-se no graben de Água Boni-
ta, uma estrutura alongada segundo NE-SW, com
pouco mais de 30 km de comprimento e 4,7 km
de largura máxima, e que se estende desde as
proximidades de São Miguel do Araguaia, limite
norte de Goiás, rumo nordeste para o interior de
Tocantins. O gráben formou-se no Siluriano-De-
voniano por reativação de antigas falhas NW.

A formação tem poucas dezenas de metros
de espessura e sua seção basal é um conglome-
rado com seixos de quartzito em matriz quartzo-
sa, parcialmente caulínica, ao qual seguem are-
nitos micáceos, médios a grossos, brancos a ver-
melhos, imaturos, mal classificados, localmente
conglomeráticos, com intercalações decimétricas
de siltito cinza-claro. Estas rochas são subori-
zontais, localmente basculadas por falhas.

Schobbenhaus et al. (1984), por correlação
com as formações Gorotire, Furnas, Serra Gran-
de, Coimbra e Rio das Barreiras, sugerem que a
Formação Água Bonita é siluro-devoniana.

3.2.1.3 - Bacia Sanfranciscana

A Bacia Sanfranciscana é uma cobertura
fanerozóica do Cráton São Francisco que ocorre
em faixa alongada segundo a direção norte-sul
com cerca de 150.000 km² que se estende des-
de o Triângulo Mineiro até o Estado do Maranhão
(Campos & Dardenne, 1997). Ocorre na porção
nordeste de Goiás, ao longo da divisa com a Bahia,
onde forma o divisor de águas das bacias Tocan-
tins e São Francisco. A sua formação resulta do
soerguimento do Arco do Alto Paranaíba e da
abertura do rift do Atlântico Sul durante o Eo-
Cretáceo. O embasamento da bacia é a Forma-
ção Lagoa do Jacaré, unidade pelito-carbonáti-
ca do Grupo Bambuí (Campos & Dardenne, 1993).

A estratigrafia da bacia é composta, da base
para o topo, dos grupos Santa Fé, Areado, Uru-
cuia e Mata da Corda, mas apenas os três pri-
meiros foram reconhecidos em Goiás.
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3.2.1.3.1 - CPsf - Grupo Santa Fé

É a unidade mais antiga da bacia e compos-
ta de sedimentos flúvio-glaciais e glácio-lacus-
tres correlacionáveis ao grupo Itararé da Bacia
do Paraná (Campos & Dardenne, 1997) e suas
áreas-tipo se localizam em Canabrava e Santa
Fé de Minas, ambas em Minas Gerais. Em Goiás,
as exposições da unidade se restringem à região
de Posse, com raros afloramentos em paleode-
pressões do embasamento, prováveis paleovales
glaciais (Campos & Dardenne, 1997).

Dardenne et al. (1990) subdividiram o Gru-
po Santa Fé nas formações Floresta e Tabuleiro.
A primeira foi subdividida em três membros: (1)
Membro Brocotó, composto por diamictitos ver-
melho tijolo, geralmente desorganizados, e raros
tilitos; (2) Membro Brejo do Arroz, de folhelhos
vermelhos, rosados ou ocres, bem laminados,
turbiditos e (3) Membro Lavado, constituído por
arenitos vermelhos, médios, calcíferos, conglo-
merados e subordinados diamictitos e conglome-
rados intraformacionais.

A Formação Tabuleiro cobre a Formação Flo-
resta e transgride o Grupo Bambuí. É constituída
por bancos horizontais de arenitos médios, ver-
melhos, rosados e brancos, calcíferos, maciços
e intercalados por delgados níveis de folhelhos.
Na base ocorrem camadas de argilito.

A análise paleoambiental do grupo sugere
uma fase inicial de glaciação com deposição e
retrabalhamento de tilitos, acompanhada da ge-
ração de paleolagos com varvitos e de rios en-
trelaçados. O encerramento do ciclo sedimentar
teria ocorrido por instabilidade climática com a
formação de depósitos eólicos de ambiente peri-
glacial.

A presença de icnofósseis em folhelhos da
Formação Floresta levou Seilacher (1953, apud
Fernandes et al., 1987) a atribuir ao Grupo San-
ta Fé idade permo-carbonífera.

3.2.1.3.2 - K1a - Grupo Areado

Rochas desta unidade foram consideradas
como grupo por Ladeira & Brito (1968), Hasui &
Penalva (1970), definido ao longo do Rio Areado
na região do Alto Paranaíba, em Minas Gerais e
como formação por Braun (1970b). É composto
de rochas sedimentares atribuídas ao Eocretá-
ceo, reunidas, da base para o topo, nas forma-
ções Abaeté, Quiricó e Três Barras. A Formação
Abaeté é composta de conglomerados e arenitos
depositados em leques aluviais e canais fluviais
entrelaçados. A Formação Quiricó é composta
de folhelhos de coloração variada e origem la-
custre. A Formação Três Barras é representada

por arenitos médios a finos, brancos, esverdea-
dos ou rosados (Campos & Dardenne, 1997).

O Grupo Areado tem ocorrência restrita no
nordeste do estado, proximidades de Posse e é
representado por testemunhos da Formação
Abaeté. A espessura dos conglomerados em ge-
ral se situa entre 0,5 e 2 m, mas pode alcançar
30 m. Segundo Schobbenhaus (1976) em Posse
(GO) a unidade contém diamante, garimpado na
década de 1970 nos córregos Piracanjuba, Gar-
rotinho, Riacho das Éguas e Água Quente.

3.2.1.3.3 - K2u - Grupo Urucuia

O Grupo Urucuia é a unidade de maior área
de exposição da Bacia Sanfranciscana em Goiás.
Oliveira & Leonardos (1943) chamaram-na de
Formação Urucuia, ao descrever um arenito com
concreções silicosas e leitos de conglomerado
na Chapada do Urucuia, noroeste de Minas Ge-
rais. A unidade foi estudada, dentre outros, por
Pflug (1961), Moore (1961), Guimarães (1964),
Barbosa et al. (1969) e Costa et al. (1976) e
Guimarães (1964) que a denominou de Série Uru-
cuia. Rochas deste grupo ocorrem em extensa
área, desde o paralelo 17°00’ até o sudeste do
Piauí, e se manifesta como chapadão que abran-
ge parte dos estados de Minas Gerais, Goiás,
Bahia e Piauí. Aflora na porção nordeste de Goi-
ás, em ampla faixa ao longo da divisa com a
Bahia, onde sustenta o topo do chapadão da
Serra Geral de Goiás. Sua espessura varia de sul
para norte desde 25 m na região de São Gonçalo
do Abaeté (MG) até 200 m no meio norte da
bacia, região de São Domingos.

Campos & Dardenne (1997) dividem o grupo
nas formações Posse e Serra das Araras. A For-
mação Posse foi desdobrada na Fácies 1, de are-
nitos muito finos, finos e médios, quartzosos, ra-
ramente feldspáticos, bem selecionados e matu-
ros, e na Fácies 2, de arenitos finos, feldspáti-
cos, brancos e ocres, argilosos ou não, bem se-
lecionados e imaturos. A Formação Serra das Ara-
ras consiste de bancos de 0,5 a 2 m de espessu-
ra de arenitos, argilitos e conglomerados aver-
melhados. Os autores interpretam a Formação
Posse como de origem eólica e a Formação Serra
das Araras como fluvial de canais entrelaçados.

3.2.2 - Bacias Cenozóicas

3.2.2.1 - Bacia Bananal

A Bacia Bananal ocupa cerca de 68.000 km²
e é preenchida pelos sedimentos da Formação
Araguaia, depositados pelo Rio Araguaia e com-
postos de conglomerados, siltes e areias assen-
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Figura 3.14 - Conglomerado da Formação Cachoeiri-
nha.

tados sobre rochas do embasamento cristalino,
formações devonianas e intrusões alcalinas do
Cretáceo. Dados sísmicos obtidos por Araújo &
Carneiro (1977) na ilha do Bananal registram que
o substrato da bacia se situa entre 170 e 320 m
de profundidade. A investigação de uma anoma-
lia magnetométrica por sondagem na Fazenda
Canadá, a norte de Montes Claros de Goiás, des-
tinada à pesquisa mineral realizada pela CPRM,
alcançou o embasamento da bacia, composto de
intrusão alcalina cretácea, após 50 m de sedi-
mentos. Esta sedimentação resultou de reativa-
ções do Sistema de Falhas Transbrasilianas com
mudanças de nivel de base (Valente, 2007).

3.2.2.1.1 - Qag - Formação Araguaia

Definida por Barbosa et al. (1966), a unida-
de compreende sedimentos mal selecionados do
sistema da bacia fluvial do Rio Araguaia. A for-
mação sustenta ampla superfície denominada Su-
perfície do Araguaia. Sua sucessão, parcialmen-
te laterizada, inicia por conglomerado basal com
seixos poligênicos em matriz areno-argilosa, se-
guido de arenitos vermelhos pouco compactos
capeados por siltes e areias siltosas de granulo-
metria e colorações variadas (branca, rósea, ama-
rela e vermelha), capeados por solos lateritiza-
dos. Lacerda Filho et al. (1999) subdividem a
unidade em duas fácies:

Qag1 - Fácies terraços aluvionares - é
constituída de sedimentos síltico-arenosos e are-
nosos com níveis conglomeráticos, parcialmente
laterizados.

Qag2 - Fácies depósitos aluvionares - é
composta por sedimentos argilo-siltosos e are-
nosos flúvio-lacustres que preenchem depres-
sões resultantes de reativações neotectônicas
ao longo do vale do Rio Araguaia. Estudos deta-
lhados destes sedimentos por Valente (2007) re-
velaram a existência de várias unidades morfo-
estruturais do Pleistoceno Médio a Superior.

3.2.2.2 - Formações Superficiais

3.2.2.2.1 - ENch - Formação Cachoeirinha

A Formação Cachoeirinha foi proposta por
Gonçalves & Schneider (1970) para reunir sedi-
mentos que ocorrem no Distrito de Cachoeirinha,
próximo a Poxoréu (MT), e redenominação da
Unidade C descrita por Oliveira & Muhlmann (1965)
para sedimentos que ocorrem a leste de São Vi-
cente (MT). Contudo, a redenominação não foi
plenamente aceita como unidade estratigráfica
por autores que incluíam os seus litótipos nas
coberturas lateríticas (Olivatti & Ribeiro Filho,

1976; Marques et al., 1981).
Penna et al. (1975) descrevem a Formação

Cachoeirinha como composta de lentes argilo-
arenosas lateríticas intercaladas com níveis de
conglomerados. Contudo, a unidade compreende
lentes centimétricas a decimétricas de conglo-
merados com clastos subarredondados a arre-
dondados de quartzo, arenito e silexito em ma-
triz argilosa, bem como sedimentos areno-argilo-
sos vermelhos, lamitos com grânulos angulosos,
argilitos cinza com estratificação incipiente e are-
nitos mal classificados (Fig. 3.14).

Estratigraficamente se assenta sobre super-
fície de aplainamento desenvolvida em rochas do
Carbonífero, Permiano, Jurássico e Cretáceo em
Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

 Sua gênese está relacionada à deposição
de fluxos de massa gravitacionais e retrabalha-
mento de antigos depósitos fluviais, evidenciado
pela presença de seixos arredondados. Em al-
guns locais, como na região de Rio Verde (GO),
afloram próximo de zonas de falha normal, o que
sugere que o evento tectônico do final do Cre-
táceo teria reativado antigas falhas regionais NW
e NE com conseqüente formação de pequenos
hemi-grabens que acolheriam estes sedimentos
(Scislewiski et al.,2000).

Segundo Pena & Figueiredo (1972) a espes-
sura é da ordem de 20 a 30 m, podendo alcançar
até 70 m. Apesar da ausência de fósseis, estu-
dos geomorfológicos sugerem que a unidade é
do Terciário. Por capear uma superfície de aplai-
namento pliocênica, Schobbenhaus et al. (1984)
a consideram de idade pliocênica. Braun (1971)
admite que a unidade é do Terciário pela relação
genética com o Ciclo Sul-Americano.

3.2.2.2.2 - ENdl - Coberturas detrito-lateríti-
cas
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A unidade, supostamente do Terciário-Qua-
ternário, corresponde a uma superfície de aplai-
namento e laterização de vasta região que en-
globa o centro-oeste brasileiro e tem expressão
sobre as rochas dos complexos granulíticos. É
caracterizada por latossolos vermelhos a casta-
nhos estruturados, areno-argilosos com predo-
mínio de goethita e subordinada caolinita e gibsi-
ta. Os perfis lateríticos são maturos e imaturos,
possuem linhas de pedras (stone lines) compos-
tas de fragmentos angulosos de quartzo distri-
buídos na porção superior dos mesmos.

Em Goiás, estas coberturas possuem perfis
imaturos, localmente maturos, de espessura va-
riada. Quando maturos, a partir da rocha original
passam a saprólito, horizontes mosqueados, fer-
ruginosos com pisólitos e culminam em crosta
ferruginosa, como na região de Fazenda Nova. O
processo de pedogênese por laterização é res-
ponsável pela formação de depósitos supergêni-
cos de níquel, fosfato e manganês.

3.2.2.2.3 - NQc - Depósitos colúvio-eluviais

Compreendem areias vermelhas e cascalhos
resultantes do retrabalhamento de arenitos do
Grupo Urucuia. Ocorre ao longo da borda ociden-
tal da Serra Geral de Goiás, na região nordeste
do estado, fronteira com a Bahia, nas margens
ao longo do Rio São Rafael e nas proximidades da
cidade de Posse e os níveis mais grossos possu-
em concentrações de diamante e ouro.

3.2.2.2.4 - N1dl - Coberturas detrito-lateríti-
cas ferruginosas

Esta unidade tem ampla distribuição no es-
tado e atapeta superfícies de aplainamento de-
senvolvidas sobre rochas de todas as unidades
litoestratigráficas e, atualmente, está sob efeito
de dissecação marginal por erosão. Estes sedi-
mentos são formações superficiais que se de-
senvolveram em zonas de interflúvios. Compre-
endem sedimentos aluviais ou coluviais constitu-
ídos por conglomerados oligomíticos com seixos
de quartzito e lateritos autóctones com carapa-
ças ferruginosas. As crostas, quando possuem
perfis completos, podem alcançar mais de 30 m
de espessura, embora, nem sempre apresentam

nítida diferenciação em horizontes. Perfis mais
desenvolvidos possuem os seguintes horizontes:

Horizonte superficial: apresenta espessu-
ra inferior a 1 m e é constituído por material
areno-argiloso, amarelado, desestruturado e su-
primido em declives mais acentuados.

Horizonte concrecional: tem de 2 a 4 m
de espessura e consiste de crosta com concre-
ções ferruginosas cimentadas hematita terrosa,
goetita e gibsita.

Horizonte argiloso: pode alcançar 15 m de
espessura e é de saprólito avermelhado.

Horizonte pálido: tem de 2 a 3 m de es-
pessura, de cores claras e situa-se na interface
rocha/saprólito.

A heterogeneidade de forma e composição
desses depósitos indicam ser colúvio-aluviais de
pedimentação (Ianhez et al., 1983).

A sua relevância econômica reside na asso-
ciação com depósitos supergênicos de manga-
nês, níquel, bauxita, fosfato e ouro detrítico,
conhecidos nos municípios de São João D’aliança,
Niquelândia, Barro Alto, Catalão e Fazenda Nova,
respectivamente.

3.2.2.2.5 - Qdi - Coberturas Arenosas Indi-
ferenciadas

A unidade reúne todas as coberturas resi-
duais ou transportadas que sustentam terraços,
resultam do retrabalhamento de sedimentos are-
nosos durante o Pleistoceno e relacionadas a su-
perfície de aplainamento Velhas. Ocorrem no su-
doeste de Goiás e na região do entorno de Brasí-
lia. Sua espessura máxima é inferior a 3 m e con-
sistem de areias, siltes, argilas e eventuais cas-
calheiros cimenados por óxi-hidróxidos de ferro,
mas sem desenvolver lateritos.

3.2.2.2.6 - Q2a - Depósitos Aluvionares

Os depósitos aluvionares se associam à rede
de drenagem que flui sobre o embasamento cris-
talino e as bacias sedimentares, notadamente a
tributária dos rios Araguaia e Tocantins. Os de-
pósitos são pouco extensos e somente foram
cartografados os de maior extensão, compatí-
veis com a escala do mapa. Estes compreendem
as acumulações de sedimentos de calha e de
planície de inundação, compostos por areias fi-
nas a grossas, cascalhos e lentes de material
silto-argiloso e turfa. As frações mais grossas
podem conter concentrações de rutilo, ouro, zir-
cão e diamante, as quais podem constituir depó-
sitos de interesse econômico.
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4 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Joffre Valmório de Lacerda Filho
Luiz Carlos Moreton
Maria Luiza Osório Moreira

Este produto é resultado da união de esfor-
ços entre o Governo Federal e o Governo do Es-
tado de Goiás e representa importante avanço
no conhecimento sobre a geologia e a potencia-
lidade para substâncias minerais no Estado de
Goiás e Distrito Federal. Reúne todas as informa-
ções disponíveis relativas ao setor mineral e con-
tém como principais produtos os mapas geológi-
co e de empreendimentos mineiros na escala
1:500.000 estruturados em Sistema de Informa-
ções Geográficas - SIG com texto explicativo em
meio digital e analógico.

É apresentada uma nova proposta de orde-
nação litoestratigráfica além de uma comparti-
mentação geotectônica com identificação de im-
portantes ambientes metalogenéticos. Foram
identificadas 356 unidades geológicas, catalo-
gadas 686 datações geocronológicas, 32.573
descrições de afloramentos, 1.795 de análises
petrográficas, 27.342 resultados analíticos de
sedimentos de corrente, 1.692 ocorrências mi-
nerais e 1.454 empreendimentos mineiros.

Este acervo representa o atual estado da
arte do conhecimento geológico sobre a região.
Para a sua execução foi feita a compilação e a
reavaliação de todas as informações disponíveis,
referentes à cartografia geológica (em diferen-
tes escalas), levantamentos geofísicos e geo-
químicos, dados geocronológicos e de cadastra-
mento de recursos minerais, atualizados a partir
das informações constantes no mapa geológico
e de empreendimentos mineiros do estado publi-
cado em 1999.

Também fazem parte deste acervo dados
extraídos de teses de doutorado e dissertações
de mestrado executados na área.

Todas as informações foram estruturadas em
ambiente SIG, o que permitirá a atualização pe-
riódica de acordo com o avanço do conhecimen-
to geológico e de pesquisa mineral, advindos dos
futuros trabalhos.

Os mapas de Índice Bibliográfico facilitam o
acesso aos trabalhos técnicos já realizados.

As informações obtidas neste trabalho per-
mitem a identificação de áreas potencialmente

favoráveis para ocorrência de substâncias mine-
rais de valor econômico, que poderão vir a ser
alvos de investimentos em exploração e pesqui-
sa mineral;  além disto as diversas informações
do meio físico disponibilizadas podem ser utiliza-
das por pesquisadores de outras áreas.

O formato deste produto possibilita a de-
mocratização e a  difusão do conhecimento geo-
lógico via internet.

Sugere-se a confecção do Mapa
Metalogenético do Estado de Goiás e Distrito Fe-
deral visando obter mais dados sobre a
potencialidade para recursos minerais e a sele-
ção de áreas com carência de informações geo-
lógicas para que sejam implementados novos le-
vantamentos geológicos em escala de maior de-
talhe (1:100.000 ou maior). Sugere-se também
a execução de projetos para resolver problemas
geológicos específicos.

Constatou-se que a infra-estrutura do Es-
tado contém uma rede viária de boas condições
e uma elétrica que atende as necessidades para
a implantação de projetos de beneficiamento mi-
neral e de escoamento da produção desses bens
produzidos na região.

O Estado de Goiás ocupa posição de desta-
que na produção mineral brasileira, sendo deten-
tor de importantes reservas de cobre, ouro, nió-
bio, níquel, cobalto, titânio (anatásio), amianto,
bauxita, rochas ornamentais e gemas e, deverá
dar continuidade a sua política de fomento esta-
belecendo novos programas e diretrizes que con-
tinuem a atrair investimentos para a implantação
de projetos no setor mineral proporcionando a
verticalização da produção de bens minerais e
agregando valor às commodities minerais para
consubstanciar o desenvolvimento sócio-econô-
mico.

O programa de levantamento aerogeofísico
do estado deverá ser complementado com reco-
brimento das áreas de Pré-cambriano e da borda
de Bacia do Paraná ainda não levantadas.

Sugere-se também a realização do Mapa de
Geodiversidade do Estado na escala 1:500.000
com base nas informações aqui geradas.
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Shapefile: drenagem
Cursos: nome do curso d’água.
Exten_km: extensão do trecho.
Dominio: domínio do rio (estadual ou federal).

Shapefile: localidade
Nome: nome da localidade.
Municipio: município onde situa-se a localidade.
Nomemeso: nome da mesorregião do IBGE onde
situa-se a localidade.
Nomemicro: nome da microrregião do IBGE onde
situa-se a localidade.
Estado: unidade da federação onde situa-se a lo-
calidade.
Sede: S – se a localidade for a sede do município.
Classe: população residente na localidade.
Nome_acent: nome da localidade acentuado com
letras maiúsculas e minúsculas.

Shapefile: limite_go_df
UF: unidade da federação.
Area_km²: área em quilômetros quadrados.
Nome: nome da unidade da federação.

Shapefile: folha100
C100: corte cartográfico 1:100.000.
Nom_folha: nome da folha.
MI: mapa índice.
Org_execut: órgão responsável pela cartografia da
folha (analógica).

Shapefile: malha_viaria
Tipo: se rodovia, ferrovia ou poliduto.
Estado: unidade da federação onde situa-se o tre-
cho em questão
Nome: identificação da malha
Situacao: situação da malha viária (se planejada,
pavimentada, via simples ou dupla, leito natural...)
Jurisdicao: indica se a jurisdição é federal, esta-
dual ou distrital.
Leg_nome: label para constar em layout.
Exten_km: extensão do trecho em quilômetros com
3 casas decimais (metros).
Dist_km: extensão do trecho em quilômetros.

Shapefile: mascara
Area_km2: área vazada em quilômetros quadra-
dos.

Shapefile: perimetro_urbano
Nome: nome da localidade.
Area_km2: área do perímetro urbano em quilôme-
tros quadrados.

Shapefile: município
Nome: nome do município.

ANEXO 1: Base Cartográfica

Nomemicro: nome da microrregião do IBGE da qual
o município faz parte.
Nomemeso: nome da mesorregião do IBGE da qual
o município faz parte.
UF: unidade da federação.

Shapefile: parque
Nome_UC: nome da unidade de conservação.
Categoria: parque estadual ou nacional.
Municipios: municípios abrangidos pelo parque.
Ato_Legal: ato legal de criação do parque.
Tipo: tipo de unidade de conservação.

Shapefile: uss (unidade de uso sustentável)
Nome_UC: nome da unidade de conservação.
Categoria: parque estadual ou nacional.
Municipios: municípios abrangidos pelo parque.
Ato_Legal: ato legal de criação do parque.
Tipo: tipo de unidade de conservação.
Responsabi: instituição responsável pela unidade
de conservação.
Area_km²: área da unidade de conservação em
quilômetros quadrados (km²).
Area_ha: área da unidade de conservação em hec-
tares (ha).

Shapefile: rppn (reserva particular do patrimônio
natural)
Nome: nome da RPPN.
Longitude: longitude em graus decimais.
Latitude: latitude em graus decimais.
Area_ha: área da unidade de conservação em hec-
tares (ha).
Município: município onde situa-se a RPPN.
Observação: problemas na precisão do dados.
Portaria: portaria de criação da unidade.
Propriet: proprietário da RPPN.

Shapefile: terra_indigena
Responsabi: órgão responsável.
Terra_indi: nome da terra indígena.
Area_km²: área da reserva em quilômetros qua-
drados.
Area_ha: área da reserva em hectares (ha).

Shapefile: comunidade_Kalungas
Superintend: superintendência.
Nome_comun: nome da comunidade.
Município: município onde situa-se a comunidade.
Uf: unidade da federação onde situa-se a comuni-
dade.
Area_ha: área da comunidade em hectares (ha).
Obs: observação.

Shapefile: hipsometria (relevo)
Altitude: intervalo de altitude em metros.
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shapefile geologia
Sigla_unid (sigla_unidade): identidade única da uni-
dade litoestratigráfica. É o campo de chave primária,
que liga a tabela aos polígonos do mapa.
Nome_unid (Nome_unidade): denominação formal
ou informal da unidade litoestratigráfica.
Hierarquia: enquadramento hierárquico da unidade
litoestratigráfica.
Hierar_sup: enquadramento hierárquico superior da
unidade litoestratigráfica.
Idade-max (idade_máxima): idade cronológica má-
xima da unidade litoestratigráfica, em milhões de anos.
Erro_max (Erro_idade_maxima): erro associado à
obtenção da idade máxima, em milhões de anos.
Eon_id_max (Eon_idade_maxima): éon da idade
máxima.
Era_maxima (Era_idade_maxima): era da idade
máxima.
Period_max (Periodo_idade_maxima): período da
idade máxima (campo não obrigatório).
Epoca_max (Epoca__idade_maxima): época da
idade máxima (campo não obrigatório).
Met_id_max: indica se o método utilizado na determi-
nação da idade máxima da unidade litoestratigráfica é
isotópico radiogênico, paleontológico, ou derivado de
interpretação estratigráfica-estrutural.
Met_dat_max (Metodo de determinação da idade
máxima da unidade): Método de datação utilizado na
determinação da idade máxima da unidade
litoestratigráfica.
Qld_id_max (Qualidade_inf_idade_maxima): Indi-
ca se a inferência da idade é direta ou indireta.
Idade_min (Idade_minima): idade cronoestratigrá-
fica mínima da Unidade Estratigráfica, em milhões de
anos.
Erro_min (Erro_idade_minima): erro associado à ob-
tenção da idade mínima, em milhões de anos.
Eon_id_min (Eon_idade_minima): éon da idade mí-
nima.
Era_minima (Era_idade_minima): era da idade mí-
nima.
Period_min (Periodo_idade_minima): período da
idade mínima (campo não obrigatório).
Epoca_min (Epoca_idade_minima): época da ida-
de mínima (campo não obrigatório).
Met_id_min (Metodo de determinção
geocronológica da idade mínima de unidade): in-
dica se o método utilizado na determinação da idade
mínima da unidade litoestratigráfica é isotópico
radiogênico, paleontológico, ou derivado de interpreta-
ção estratigráfica-estrutural.
Met_dat_min (Metodo_determ_geoc_id_ minima):
método de datação utilizado na determinação da idade
mínima da unidade litoestratigráfica.
Qdl_id_min (Qualidade_inf_idade_minima): indi-
ca se a inferência da idade é direta ou indireta.
Sis_id_min: sistema utilizado para determinação da ida-
de mínima.
Sis_id_max: sistema utilizado para determinação da
idade máxima.
Amb_sed (ambiente de sedimentação): define o
ambiente  de  sedimentação da  unidade  litoestratigráfica

de origem sedimentar.
Sist_sed (Sistema de sedimentação): define o sis-
tema de sedimentação da unidade litoestratigráfica de
origem sedimentar.
Tipo_depos: define os tipos de depósitos sedimenta-
res da unidade litoestratigráfica.
Assoc_mag (Associação magmática): define os ti-
pos de associações magmáticas da unidade
litoestratigráfica de origem plutônica ou vulcânica.
Textura_ig: descreve as texturas ígneas observadas
na unidade litoestratigráfica.
Fonte_magm: define o tipo da fonte de onde foi extra-
ído o magma que gerou a unidade litoestratigráfica.
Morfologia – descreve a forma do corpo ígneo.
Amb_tect (Ambiente tectônico): define o ambiente
tectônico a que se relaciona a unidade litoestratigráfica.
Metamorfis: define as fácies metamórficas descritas
na unidade litoestratigráfica.
Trajetorio: trajetória de P e T do metamorfismo.
Litotipo1: litótipos que representam mais de 10% da
unidade litoestratigráfica, ou com representatividade não
determinada.
Litotipo2: litótipos que representam menos que 10%
da unidade litoestratigráfica.
Clas_roc1: classe dos litótipos que representam mais
de 10% da unidade litoestratigráfica, ou com
representatividade não determinada.
Clas_roc2 – classe dos litótipos que representam me-
nos que 10% da unidade litoestratigráfica.
Subclas1: subclasse dos litótipos que representam mais
de 10% da unidade litoestratigráfica, ou com
representatividade não determinada.
Subclas2: subclasse dos litótipos que representam
menos que 10% da unidade litoestratigráfica.
Geotec1: compartimentação geotectônica Nível 1.
Geotec2: compartimentação geotectônica Nível 2.
Geotec3: compartimentação geotectônica Nível 3.
Geotec4: compartimentação geotectônica Nível 4 (ida-
de).
Geotec5: compartimentação geotectônica Nível 5.
Geotec6: compartimentação geotectônica Nível 6.
Geotec7: compartimentação geotectônica Nível 7.
Geotec8: compartimentação geotectônica Nível 8.
Legenda: legenda do mapa geológico.
Geotec: legenda da compartimentação geotectônica
Tipo_baric: condições de pressão e temperatura duran-
te o metamorfimo.
Rotulo: permite a colocação da sigla da unidade no
ArcGis utilizando letras gregas quando necessário.
Legenda_2: permite a colocação da legenda no ArcGis
utilizando letras gregas quando necessário.
Sigl_hist: sigla utilizada anteriormente para mesma uni-
dade.
Pressao_pic: pressão de pico (kbar).
Temp_pico: temperatura de pico (°C).
Metodo_geo: método de avaliação geotermobaromé-
trico.
Nivel_crus: nível crustal.

ANEXO 2: Geologia e Compartimentação Geotectônica
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Shapefile: falha
Grupo: descreve os tipos de estruturas.
Tipo: tipo da estrutura, de acordo com a biblioteca padronizada (falha extensional, zona de cisalhamento
transcorrente sinistral, etc.).
Extens_km – extensão em quilômetros da estrutura.

ANEXO 3: Falhas Geológicas

Shapefile: lineamento
Classes: classe de agrupamento dos lineamentos em função da extensão.
Exten_m: extensão em metros.

ANEXO 5: Estruturas Geológicas (acamamento, foliação, xistosidade, di-
ques...)

Shapefile: estrutura_pto
Grupo – agrupamento das estuturas segundo seu tipo (acamamento, falha, lineação...).
Tipo: descreve os tipos de estruturas.
Azimute – azimute da estrutura (direção).
Mergulho – valor do mergulho quando medido em campo.
Sentido – sentido do mergulho.
Angulo_av – ângulo de rotação do símbolo no ArcView.
Angulo_ag – ângulo de rotação do símbolo no ArcGis.

ANEXO 4: Lineamento

ANEXO 6: Recurso Mineral

Shapefile: recurso_mineral
Codigo_obj: identificador único do recurso mineral no banco de dados GEOBANK.
Toponimia: nome identificador do local onde o recurso mineral se encontra
Latitude: latitude do ponto, em graus decimais.
Longitude: longitude do ponto, em graus decimais.
Subst_prin: bem mineral principal.
Subst_sec: bem mineral de importância secundária.
Abrev: mesmas substâncias, do campo anterior, listadas de forma abreviada.
Sttus_eco: status legal do recurso mineral (mina, garimpo, etc).
Grau_de_im: grau de importância do recurso mineral (indício, ocorrência ou depósito).
Metodo_geo: método utilizado para a extração de coordenadas que definem o geoposicionamento do
ponto.
Erro_metod: erro admitido na localização do ponto, em metros.
Dat_cad: data de cadastro do recurso mineral no Geobank.
Classe_uti: classificação da substância principal do recurso mineral, de acordo com
sua afinidade química (metálicos) e classificação utilitária (não-metálicos).
Tipologia: tipologia da rocha hospedeira da mineralização.
Classe_gen: natureza do processo genético da mineralização.
Modelo_dep: modelo metalogenético definido para a mineralização.
Assoc_geoq: associação geoquímica principal do recurso mineral.
Rocha_enca: principal rocha e material encaixante das mineralizações.
Roch_hosp: principal rocha hospedeira da mineralização.
Textura_mi: textura do minério.
Tipos_alt: alteração hidrotermal associada à mineralização.
Estmin_x: estrutura ou morfologia do minério.
Assoc_mine: principais associações mineralógicas do minério.
Origem: identificação da província litoestrutural ou região onde ocorre o recurso mineral.
Municipio: município onde ocorre o recurso mineral (extraído da base municipal do IBGE-2001).
Uf: sigla da Unidade da Federação onde ocorre o recurso mineral.
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Shapefile: empreendimento_mineiro.
Municipio: município onde situa-se o empreendimento.
Fone: telefone para contato.
Titular: titular do direito minerário.
Razao_soc: razão social.
Nome_fan: nome fantasia.
Dnpm: número do processo.
Ano_dnpm: ano do processo.
Reqlav: requisição de lavra.
Lic: Licenciamento (sim=X).
Mina: nome da mina.
Minerio: minério extraído.
Produto: produto oriundo da atividade mineral.
Lavra: tipo de lavra: céu aberto, desmonte.
Producao: produção da mina
Mercado:  local, regional, nacional, internacional.
Proc_ind: processo industrial.
Funcd: número de empregos diretos.
Funci: número de empregos indiretos.
Sit_atual: situação atual: em atividade, inativa, paralisada.
Obs: forma de obtenção do ponto: GPS ou centróide e se mina ou usina de calcário.
Endereco: endereço da empresa/mina
Portlav: número da portaria de lavra.
Ano: ano da portaria de lavra.
Mina_min: sigla do minério explotado.
Legenda: sigla + nome do minério ou tipo de empreendimento.

ANEXO 7: Empreendimento Mineiro

Shapefile: geoquímica (geoquímica de sedimentos ativos de corrente)
Amostra: número da amostra.
Utml: UTM leste.
Utmn: UTM norte.
Cu: absorção atômica (ppm).
Pb: absorção atômica (ppm).
Zn: absorção atômica (ppm).
Ni: absorção atômica (ppm).
Co: absorção atômica (ppm).
Cr: absorção atômica (ppm).
Fe: absorção atômica (%).
Mn: absorção atômica (ppm).
B: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Bi: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Be: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ti: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Mo: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sn: espectrografia de emissão ótica (ppm).
V: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ag: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Zr: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Y: espectrografia de emissão ótica (ppm).
La: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sc: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Sr: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Nb: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ba: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Ga: espectrografia de emissão ótica (ppm).
As: via úmida (ppm).
Au: contagem de pintas.
Ca: espectrografia de emissão ótica (ppm).
Mg: espectrografia de emissão ótica (ppm).
PH: potencial Hidrogeniônico (pH).
Fonte: empresa responsável pelo projeto.
Capt_km2: área de captação da drenagem a montante no ponto de coleta.

ANEXO 8: Geoquímica
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Shapefile: geocronologia
Amostra: código da amostra datada.
Longitude: longitude do ponto de extração da amostra, em grau decimal.
Latitude: latitude do ponto de extração da amostra, em grau decimal.
Metodo: método de análise geocronológica.
Idade_ma: idade em milhões de anos.
Erro: margem de erro da idade obtida.
R_inicial: razão inicial.
Tdm_ga: time deplection mantle em bilhões de anos.
E_Nd: Episilon Nd.
Material: material analisado.
Id_modelo: idade modelo.
Nd143_144: razão Nd143/Nd144.
Sm_nd144: razão Sm147/Nd144.
Nd_ppm: Nd (ppm).
Sm_ppm: Sm (ppm).
Idade_zr: idade determinada em zircões.
Idade_ti: idade determinda em titanitas.
Litologia: nome da rocha ou material recolhido para a realização da datação.
Unidade: nome da unidade geológica à qual pertence a amostra datada.
Obs: observações.
Referencia: fonte da informação.

ANEXO 9: Geocronologia

Shapefile: afloramento
Docsiga: número do afloramento no banco de dados da CPRM (Geobank).
UF: unidade da federação onde situa-se o afloramento.
Atualiza: data de alimentação do banco aaaammdd.
Pref: sigla de quem descreveu o afloramento.
C_c: centro de custo do projeto da CPRM.
Projeto: nome do projeto.
Aflono: número do afloramento.
Sureg: superintendência regional da CPRM responsável pelo projeto.
Mapa: corte cartográfico 1:100.000 onde situa-se o afloramento.
Alt_m: altitude do ponto em metros.
Caderneta: número da caderneta de campo.
Data: data da descrição do afloramento.
Imagem: foto índice.
Toponímia: descrição da localização do afloramento.
Relevo: descrição do relevo.
Vegetacao: descrição da tipologia da vegetação.
Solo: tipo de solo.
Geologia: descrição da geologia.
Estrutural: codificação da estrutura, direção e mergulho.
Geofisica: informações relativas a geofísica.
Ocorrencia: ocorrência mineral de interesse econômico.
Classe: classe da litologia descrita.
Unestrat: unidade estratigráfica onde situa-se o afloramento.
Ungeocro: posicionamento geocronológico da unidade descrita.
Litologia: rochas que ocorrem no afloramento.
Amostra: se foi coletada amostra.
Analises: tipo de análise e número de laboratório correspondente.
Docsigapet: número de controle da amostra.
Erroloc: erro locacional: 1 e 0.
No_amostra: número da amostra coletada.

ANEXO 10: Descrição de Afloramento

ANEXO 11: Descrição Petrográfica
Shapefile: petrografia
Docsiga: número da descrição petrográfica no banco de dados da CPRM (Geobank).
Docsiga_af: número do afloramento no banco de dados da CPRM (Geobank).
C_c: centro de custo do projeto da CPRM.
Projeto: nome do projeto.
Coletor: sigla do responsável pela coleta da amostra.
No_aflor: número do afloramento.
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Shapefile: levantamento_geoquimico.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Exec: órgão responsável pela execução do projeto.
Observacao: observações.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.
Inc: número identificador do projeto.

Shapefile: levantamento_aerogeofisico
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Executor: órgão responsável pela execução do levantamento.
Observacao: órgão contratante do levantamento.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Inc: número identificador do projeto.

Shapefile: levantamento_geologico_100000
Shapefile: levantamento_geologico_250000
Shapefile: levantamento_geologico_maior_100000
Shapefile: levantamento_geologico_menor_250000
Shapefile: levantamentos geológicos consultados, trabalhos de graduação.
Projeto: corresponde aos nomes dos projetos.
Ano: corresponde ao ano de conclusão do projeto.
Escala: escala de realização do levantamento.
Executor: órgão responsável pela execução do levantamento.
Observacao: programa responsável/contratante do levantamento.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.

Shapefile: levantamento_geologico_tese_dissertacao.
Autor: autor da tese ou dissertação
Ano: ano de publicação.
Executor: instituição onde foi realizada a pós-graduação.
Observacao: tipo de pós-graduação.
Legenda: legenda utilizada no layout e para avl.

ANEXO 12 - Principais Fontes Utilizadas

Sureg: superintendência regional da CPRM responsável pelo projeto.
Folha: folha do corte cartográfico 1:100.000 onde foi coletada a amostra.
Petrografo: petrógrafo que realizou a análise petrográfica.
Camno: número da amostra.
Classe: classe da rocha analisada.
Facies: fácies metamórfica (no caso de rochas metamórficas).
Rocha: Classificação petrográfica da amostra analisada.
Mesoscopia: descrição mesoscópica da amostra.
Mineralogi: mineralogia descrita (os números referem-se a análise modal ex. 080=80%).
Microscopi: descrição microscópica.
Observacao: continuação da descrição microscópica ou indicação para que se procure esta continuação
em uma tabela EXCELL, através do campo docsiga.
X_coord: longitude em graus decimais.
Y_coord: latitude em graus decimais.
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